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a resposta irlandeza á nota britannica será bastante cordeal e abrirá caminho 
egociações sobre as recentes determinações do Executivo de Dublin —- — — 


Ao virar a pagina triste da 
revolta no 18º B, GC. 





O general Bertholdo . Klinger 


exhorta 


os- seus commandados a se acautelarem 
contra o. solapamento ' da. ordem 


q 


Uma outra revolta, attribuida a sargentos, para o dia 
3 de Maio — Seus objectivos segundo o commandante 
da Circumsoripção Militar de Matto. Grosso 


CAMPO GRANDE, 25 (Da 
Enccursal dos. “Diarios Assocla- 


dos"): — Depols: dos aconteci- |' 


mentos: desenrolados 'no quartel 
do 18 B, €, cuja responsabilida- 
de já devidamente apurada é 
attribulda. aos sargentos que és- 
tiveram envolvidos na revolta: do 
21'B, O, e que como castigo, fo- 
ram transferidos para a guarni- 
ção mattogrostense, nada de 
anormal aqui occorreu, , 

Allás, conforme bem: accentuou 
o general Bertholdo Klinger «a 
“revolta não fol do 189 batalhão 
de caçadores mas no 18 batalhão 
de caçadores, O chefe militar que 
agiu com calma e serenidado, po- 
rém energicamente, logo ao pri- 
melro instante da revolta, aftir- 
ma não ter sido uma revolta do 
18 B.-C, porquanto numerosos 
elementos do mesmo. não se en- 
volveram, exalçando mesmo a sua 
disciplina, interrompida .por-um 
grupelho. de, descontentes, que, 


aproveitando-se da inexperiencia |' 


e consequente falta de decisão de 


jovens recrutas os arrastaram pa- |- 


re a rebelião, 
As praças do batalhão Já vol- 
taram a andar livremente pela 


cídado o que é uma. prova da |, 


confiança. que o general Berthol- 
do Klinger “deposita. em seus 
commandados, Assim procedendo, 
o ex-chefe do estado-malor das 
forças da guarnição carioca que 
se sublevaram a 24 de outubro-de 
1930 impoz-se e admiração e es- 
tima dos mattogrogsenses que lhe 
devem não ter o movimento se 
alastrado, poupando assim a nos- 
sa terra de ser theatro de uma 
luta, fraticida, - 

Ao menos esse acto de Indiscl- 
plina' que aliás parece não ter 
vindo surprehender o comman- 
dante da Clrcumscripção Militar, 
gerviu para que constatasse a 
existencia de uma; nova. trama 
que acaba de denunciar: em bor 
Jetim a toda'a guarnição para 
que se | precavenha contra Os 
meus urdidores, .. 

Por um esforço de reportagem 
conseguimos um. desges boletins. 


| OUTRA. REVOLTA 


Sob o titulo: acima, assim se 

expressa, aos seus commandados, 
o general Klinger: 
à) Tanto quanto de nós depen- 
de, em grosso, está virada a pa- 
glna triste desta revolta occorrl+ 
da no 18º B, C. a 1,º do cor- 
rente, Dará logar, ainda, a uma 
ou outra: nota: retardada, mas. o 
final, que falta, está entregue! á 
Justiça e esta não nos compete, 
Podemos, então, e devemos pen- 
Bar para frente, 

b) Primelro que: tudo estã em 
nós mesmos, nós os elementos da 
ordem, autoridades e particulares, 
civis e militares, officines, sargens 
tos, cabos e soldados, nos defen- 
dermos, . pela fortaleza de espiri- 
to e decisão de conducta, contra 
os rumores súbterraneos ou écos 
longinquos da tempestade que se 
distançia, rumores ou écos que 
sempre se seguem ásrevoltas fra- 
cassadas, às tempestades que pas- 
saram, segundo os quaes “não tar- 
da outra,” 

Tambem esta de agora não 
mente 4 regra: as suppostas vi- 
ctimas de vlolencias da repressão 
ou de traições de conjurados, e'os 
espertos sympatizantes ou cumpli- 
ces ou instigadores que soubaram 
go escafeder, espalham: quo “den- 
tro em pouco tudo mudará”, “a 
outra, sim, vao ser séria; e ha- 
vemos de tirar a differença.” 

A's vezes é simplesmente obra 
da esperança insopitavel, que não 
abandona nunca o homem, nem 
que já esteja com a corda ao pes- 
coço, na iminencla de ser ligado 
& merecida forca. A's vezes é só 
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“Facil de tomar, 
sem dieta. 
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O JORNAL publica diariamente na nona pagina 
a lista official da Loteria Federal 


oynismo, ostentado para: masca- 
rar a vergonha: intima, : 
Como disse, cumpre nos defen- 
damos pela fortaleza de espirito 
'e decisão da conducta, contra esse 
solapamento da ordem e, da tran- 
quillidade, Boal 
- Acautelemo-nos. e por' Isso 
mesmo não deixemos nos desviar 
do trabalho: honesto, regulamen= 
tado, . do cumprimento recto de 
nossas obrigações, 
cj) A! parte essa regra de pro- 
phylaxia geral, da sábia e-Bauva- 


ay 
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vGeneral Bertholdo Klinger 


dora hyglene do trabalho, apro- 
'veitemos'a nossa reunião para nog 
determos sobre: um' caso  parti- 
cular, gue vem mostrar a immo- 
dinta urgencia de observarmos 
essa conducta sanitarla, caso par- 
ticular que, Incidentemente, ago- 
ra mesmo surge, 


05 PROMOTORES, OBJECTIVO 
E A DATA 


Em vez de o tratar pelos “pro- 
cessos usuaes, da medidas secretas, 
reservadas, etc, que mails servem 
para implantar o'desasocego, a 
desconfiança, mutua, o mal estar 
goral, acabam sendo segredo de 
toda ': gente, prefiro tratal-o ás 
claras. ; ! 

'Correspondencia do. Rlo: Grande 
do Bul)'sem assignatura, quo acaba 
"de. ser apprehendida em &. Paulo, 
com' destino aos egt. de um dos 
corpos de tropa, -diz: de uma -“re- 
volla “dos sargentos". W' assim 
mesmo, que a denominamos autos 
res opor. elles é marcada: para 
breve. B' um novo “banptisado”, 
para 3 de malo, mesmo sem “Lel- 
tão" e sem “Farofa”, RS 

Asseguram tambem, extremaman- 
te animados: (coltados) a. sua ligar 
ção com uma das: facções politicas 
gaúchas. Frizam que absolutamen- 
te esta “revolta. dos . sargentos” 
não tem “nada de communismo”", 
nem de “arranjar galões”, nem: de 
“rebeldia e. indisciplina. systemã- 
tica”, ao 

Fazem crêr qe seu objecfivo: é 
unicamente obterem “melhorias pa- 
ra a classe”, conquistal-as “a chl- 
coto na cara e à bala” contra os 
chafetos que go: vêm oppondo a es 
tas melhorias. ? 

Transmuda essa correspondencia 
um profundo odlo cóntra-os tenen- 
tes commissionados,: ou “sgt, me- 


lhorados", Fas crêr que 05 sargen-=. 


tos, para tratarem disso, sa orga- 
nizaram em “Centros Dellberati- 
vos", numerados, naturaImênte um 
numero para cada corpo, E geran- 
te que seus orgãos de ligação" a 
propaganda estão nas estações. de 
radio. 


A GOTTA D'AGUA QUE FAZ 
TRANSBORDAR O COPO DAS 
AMBIÇÕES a 


q) Examinemos o caso. 

A gotta d'agua ique faz trans- 
bordar o copo dassas ambições, 
que algumas, poucas, serão Iol- 
tas, mas na quas! totalidade nas- 
«cem de necessidades irreaes, bro-. 
tam da pura cublça, quecInebria 
as cabeças incultas, por isso fra- 
cas, de quarenta por cento dos 
sargentos do Exercito, essa got- 
ta d'agua é a mesma quo fez a: re- 
volta no 184 B. O — 4 a falta 
de officiaes nos corpos. 

E" ella que facilita os manejos 
criminosos dos referidos quaren- 
ta por cento dos sargentos, vaslos 
de competencia e repletos de cu- 
bica, apenas  superficinlmente. a- 
dornados de insignias, Iincapazés 
às vezes das provas regulamen- 
jstares para a posso e porte de- 
cente' das. mesmas, raramente do- 
tados dum tenus verniz de' esco- 
la, ou de Teituras philosophicas 
que escapam á sua digestão Intel- 
lectual, geralmente apenas Im- 
pressionados de oltiva por-aposto- 
los de fantasia. A* falta de offl- 
claes, esses typos, mascarados de 
sargentos e de promotores do bem 
da classe, escapam & vigilancia e 
illudem sos seus incautos camara- 
das: dignos ec a seus desprevenl- 
dos Instructores, E' alnda a essa 
mesma falta de officiaes, deixan- 
do a mão livre a essa gente, que 
causa a indifferença no tacito as- 
sentimento mesmo des clemientos, 
aliás bons, que já estão diarla- 
mente, longamente, desempenhan- 
do, accumulando funcções de of- 
ticisos, 

Um coronel que commanda re- 
gião acha que já lhes tardam os 

» (Continu'a na 4º pag.) 
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Estiveram hontem, pela: manhã, 
em longa conferencia como mi- 
nistro José Americo, os sra, Jua- 
res Tavora 'e Magalhães Barata, 
Begundo nos deolarou o interven- 
tor paraense, a sua palestra com 
o- titular da Viação versidra 'sobro 
questões administrativas do Esta- 
do que dirige, Boubeémos, ontro- 
tanto, que-nesse encontro fol tam- 
bem apreciada a idéa da organiza- 
ção dos quadros políticos da Re- 
volição, : manifestando: o inter- 
ventor Magalhães Barata o aum 
sympathia pela intciativa. Logo 
upós a sulda desses procores nor- 
tistas, o ministro José: Americo re. 
cebeu.o sr. Ovidio de Andrado, se- 
cretario da- Agricultura, do governo 
mineiro que, por sua vez, entrete- 
ue-se em demorada palestra com o 
titular da Viação, A" tarde o ml- 
nistro José Americo subiu para 
Petropolis, afim de despachar com 
o chefe do governo provisorio, 


A:resposta do sr. Baptista 
Luzardo ao ministro 
- Oswaldo Aranha 
0. TITULAR DA FAZENDA 
TENTOU MESMO DESFAZER 
“A “FRENTE UNICA” 
PORTO ALEGRE, 1 (Do cor- 
respondente) — Está sendo 
muito “commentada, aqui, nos 
circulos políticos,-a carta em 


DD eee em 9 


PORTO ALEGRE, 1. (Do cor- 
respondente — Via agrea) — O 
ministro José Americo. concedeu 
ao “Correio do' Povo”, a entrevis- 
ta abaixo, que -transcrovemos fl- 
xando os pontos fundamentaes de 
sun acção no desenrolar dacrise 
politica aberta “com a attitude do 
Rlo Grande do Sul; A 
« “Recebendo o representante. da 
sucoursal do “Correio do Povo", o 
er. José Americo declarou logo 
que estava agindo Intensamente 
no sentido da harmonização das 
vontades, Por laso mesmo — ac- 
crescentou — não. desejaria 'per- 
der o tempo destinado & acção no 
gasto de palavras, tanto mais que, 
não raro, as declarações trazidas 
a público provocam discussões- e 
mal-entendidos, - em prejuizo: - do 
grando objectivo commum do mo- 
mento: a coordenação das ener- 
glas brasileiras para a obra na- 
clonal de reconstrucção do paiz. 

— Mas — prosegulu o minis- 
tro — ao “Correto do Povo”, o 
grande e autorizado orgão da opl- 
nião rlo-grandense, não quero ne- 
gar o pedido do transmittir algu- 
mas impressões Ro povo do nobre 
Estado, que tão estreltamente se 
irmanoy com a Parahyba, nas ho- 


ras do seu martyrlo, Í 


A SUA VISITA AO RIO GRANDE 


Inquirido sobre a veracidade da 
noticia sobre n sua viagem ao R. 


Grande do Sul, o ministro José 
Americo disse-nos; 
Ha tempos, Já me compro- 


mettera com o sr. Assis Brasil a 
visitar o Rlo Grande do Sul. Allás, 
era anterior a esse o meu compro- 
misso intimo: no mesmo sentido. 
Tudo, será, porêm uma questão de 
opportunidade. No momento; não 
ASAE ASS EEE dr TR Aa 


A questão da soberania 
irlandeza 


NO. PROPRIO GABINETE DE 
DUBLIN HA VOZES QUE DI- 
VERGEM DO TOM COM QUE O 
ER. DE VALERA ESTA! CON- 
DUZINDO O ABSSUMPTO — A 
RESPOSTA BRITANNICA SE- 
RA' CORDEAL EB DEIXARA! 

CAMINHO “PARA FUTURAS 

NEGOCIAÇÕES 

DUBLIN, 1 (UTB) —-Fol  offl- 
clalments annunciado hontem que 
o Gabinete do Estado Livre da Ir- 
janda vae se reunir hoje à noite 
para estudar o esboço da respos- 
ta que será enviada a Londres, 
em torno, do caso da suspensão 
d-> pagamento das annuldades ter- 
ritorlaes e da suspensão do jura- 
mento do fidelidade. 

Sabe-se quo, na primeira-reunião 
do Gabinete, hoje realizada, hou- 
ve mais de uma voz divergente do 
tom emque o sr. Des Valera col- 
jocou a questão, de modo quo o 
documento original, preparado pe- 
to Chefe do Executivo, tevo quo 
ser praticamente remodelado, 

A declaração official sobre o as- 
sumpto diz que:o exame dessa res- 
posta deu logar a novas consido- 
rações, que poderão envolver no-i 
vas alterações, as quaes serão ho- 
je discutidas, até que seja renol- 
vida qual a redacção final a dar 
» esse Importante documento, 


INSTITUIÇÃO DO IMPOSTO DE 
ENTRADA 
DUBLIN, 1 (UTB) — Na reunião 
do Gabinete, hontem renlizada, fol 
resolvida a Instituição do Impos- 
to da entrada de 33 1/8 por cento 
AContunus na 4º pag.) 
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responde ao ministro Oswaldo 
Aranha, a proposito das obje- 
cções levantadas por este titu- 
lar ás declarações do antigo 
chefe de Policia do Districto 
Federal, feitas em entrevista 
concedida à imprensa portale- 
grense, Essa carta será envia- 
da para ,0 Rio de Janeiro, no 
avião do proximo domingo. . 
Sabe-se que, na missiva que 
dirigiu ao sr. Luzardo, o mi- 
nistro Aranha poe toda a sua 
dialectica em desmentir a af- 
firmativa. do destinatario, de 
que elle tivesse tentado desfa- 
zer a “frente unica”, Posso as- 
segurar, no emtanto, que todo 
o esforço do antigo leader rio- 
grandense“é feito em pura 
perda, porque importa, afinal, 
numa. confirmação plena das 
palavras do sr. Luzardo, 


Entre elementos chegados ao 


“Estado-do Rio Grande”, que, 


como se sabe, é oorgão do 
Partido Libertador, logrei sa- 
ber que a carta do sr. Baptis- 
ta Luzardo é de impressionan- 
te clareza, serenidade e ener- 
gia, sobretudo na parte que diz 
respeito ao caso do “Diario 
“Carioca”, A interpellação - do 
ministro Aranha ao sr. Luzar- 


que 'o'sr.' Baptista Luzardo'! do causou pessima' impressão 


O sr. José Americo e o dissídio 
entre o Rio Grande e a Dicladura 








O ministro da Viação expõe ao “Correio do Povo”, 
de Porto Alegre, a sua attitude em face dos ultimos 
acontecimentos politicos 


penso Ir, polis os Interesses publl- 
cos mes exigem a presonça aqui, 
onde estou agindo para. obter 
uma media das aspirações dos ho- 
mens de b0n vontade, que ze cr 
gueram para construir o bem na 
futura organização constitucional, 
que todos almejam sem retarda- 
mentos excessivos mas  tembem 
sem precipitações arriscadas, 


O DEVER DÊ TODOS Os 


BRASILEIROS 
— E'cdever de todos os brasl- 
lelros — continu'a s. excla, — de 


todos os brasileiros que não se 
macularam durante o regime de 
irresponsabilidado que se destruiu, 
concorrerem para o apaziguamen- 
to dos espiritos o para a recons- 
trucção do'palz, E' tambem des 
ver de todos que fizeram a revo- 
lução “abrir as suas fileiras re- 
constructoras a todos. os brasilei- 
ros de bôa vontade, que não pu- 
deram ou não quizeram acompa- 
nhar o movimento relvindicador 
mas' não se corromperam no regi- 
me caldo, Aliás, eu segul no meu 
ministerio a pratica que ora acon- 
selho: conservel os funcclonarios 
do regime passado que sempre 
foram. probos e onperosos. Julgo- 
os até excellentes, porque flea- 
ram Immunizados durante um re- 
gime de corrupção, Estes foram 
experimentados eos novos ainda 
estão sujeitos É experimentação. 


A FUNDAÇÃO DE UM GRANDE 
PARTIDO 


Perguntamos a s. excla, ze o 
Partido que coordenaria os ela- 
mentos reconstructores se funda- 
ria no Rlo para | Irradiar-se pelo 
pair. O sr. José Americo assim 
respondeu: 

— ho contrario, cogita-se da 
sua organização da peripheria pa- 
ra o centro, até sua systematiza- 
ção geral, na occasião opportuna 
para a luta contra os quo se alig- 
tassem nas fileiras reacclonarlas, 

PROPAGANDA MAL SA 


Falou-nos ainda », excia, de 
certa propaganda aque se faz, af- 
firmendo-se no Norte que a União 
é mãe geneorosa para o Sul e ma- 
drasta para ,o Norte: 

— Muito mé empenhe! para dea- 
fazer q intriga por palavras e ago- 
ra ainto-me feliz, como homem de 
governo, am concorrer para des- 
fázel-a com actos. Se & certo que 
tivo o legitimo orgulho de fazer 
beneficios a antigas aspirações 
do Rio Grande, a respeito da sua 
Viação Ferrea, da construcção de 
estradas nóvas interrompidas du- 
rante annos, da encampação da 
Brasil Grent Southern, etc. não é 
menos certo que concorr! decisiva- 
mente para que o Norte obtivesse 
vallosissimo auxilio financeiro da 
União. para o desenvolvimento das 
suas forças economicas. 


“UM PREGÃO DE CIVISMO"” 


Depois de se referir com sympa- 
thla e affecto a homens publicos 
do Rio Grande e no seu povo, o 
ministro Jost Americo deu-nos as 
suas Impressões sobre a entrevis- 
ta do sr. Mauricio Cardoso: 

— E' um verdadeiro prégão do 
civismo, perfeitamente accorde 
com a Impressão de lealdade que 
aqui deixou o ex-ministro da Jus- 
tiça. Aliás, aqui elle pôde veriti- 
car panoramicamento a real el- 
tuação de todo o Brasil, Oxal4 a 
vos autorizada do sr. Mauricio 
Cardoso contribua, como eapero, 
para harmonizar os paladinos da 
reconstrucção nacional, de fórma 
que todos om homenn que agiram 
com herolsmo e falaram com mabe- 
dorla e experiencia das colsas pu- 
blicas mo unam em torno de uma 
grande media commum para a 
constituição organica do Brasil 
renovado”, 

O 
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em todos os circulos politicos, 
que consideram insustentavel a 
posição do titular da. Fazenda, 
em face da verdade dos factos 
publicos, que não podem, de 
modo algum, ser contestados 
vantajosamente, j 


O SE, JOAO NEVES VAE EE 
GRESSAR DE CACHOEIRA 


PORTO ALEGRE, 1 (Do cor- 
respondente) — annuncia-se, 
aqui, que, depois de alguns 
dias de repouso em sua resi- 
dencia em Cachoeira, o gr. 
João Neves da Fontoura vae 
regressar a esta capital, de 
onde, mais tarde, se transpor- 
tará para o Rio de Janeiro. Sa- 
be-se que, antes de embarcar 
em Cachoeira, o er, João Ne- 
ves irá a Irapuázinho, afim de 
mais uma vez êncontrar-s2 
com n sr. Borges de Medeiros. 
A viagem do sr, João Neves 
está marcada para a proxima 
semana, 


O tenente Saldanha 
da Gama embarca, 
hoje, para São Paulo 


E DEIXARA! DECLARAÇÕES 
PUBLICAS DE GRANDE 
IMPORTÂNCIA 


Embarca hoje para São Pau- 
lo, no"“Cruzeiro do Sul”, o te- 
nente Reynaldo Saldanha da 
Gama, que pedira demissão do 
Exercito, para dedicar-se à pa- 
Mítica. 

O pedido foi aceito pelo Go- 
verno | Provisorlo, devendo. o 
respectivo decreto ser dado à 
publicidade no despacho da 
Guerra, 


O tenente Saldanha da 
Cama deixará à imprensa do 
Rio declarações publicas, favo- 
raveis á Constituinte, apre- 
ciando, outrosim, a acção do 
general Góes Monteiro na 2º 
Região Militar, bem como a at- 
titude do general Miguel Cos- 
ta, à frente da Legião Revolu- 
cionaria de São Paulo. 


A ORDEM DO DIA DO GENE. 
RAL ANDRADE NEVES, ATRA- 
VÉS OS COMMENTARIOS DO 
“CORREIO DO POVO” 


PORTO ALEGRE, 1 (Do cor- 
respondente) — O “Correlo do 
Povo” commenta longamente u 
ordem do dia do general Andrade 
Neves, fixando as: linhas severas 
de disciplina /a que o Exercito de- 
ve obedecer. -Depols' do varias 
considerações, assim termina o 
“Correlo do Povo”: ; 

“O Exercito, em todas as clr- 
cumestancias, deve sobrepairar ás 
discordias civis, para não enfra- 
quecer a sua missão de-vlgilancia, 
nem contribuir para o surto da 
anarchia. As esplendidas virtudes 
que elevam a, profissão do solda- 
do-—renuncia, abnegação, espirito 
heroíco de obediencia — facili- 
tam-lhe a comprehensão do papel 
que lhes cumpre guardar, nas 
épocas de anormalidade política, 
Por tudo Isso, não podiamos del- 
xar sem. louvores a nota quê o 
ilustro general Andrade Neves 
fez inserir no boletim da 3* Re- 
glão e na qual, com tão vivo sen- 
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diariamente ás 7 !/> horas na 
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Em face dó vólo do seu nome para a interventoria gaúcha, pelo sr. Urbano Garcia apoiado pela maioria dos proceres da 
Conferencia de Cachoeira, o sr Oswaldo Aranha propôz a formação de um Tribunal. de Honra para julgal-o, no Rio 


=———————— ———-GandedoSl————————————— 


'A acção do ministro José Americo em prol do re ajustamento das correntes revolucionarias — Divulga-se, no Sul, que o programma da nova 
organização partidaria, em vias 'de formação, entre os elementos: esquerdistas, está sendo ela borado 
— Em torno da escolha dos. novos ministros — Annuncia-se.o regresso dos interventores de Matto Grosso e do Maranhão — A repercussão 
eee) boletim militar do general Andrade Neves 


pelos ministros da Viação e da Fazenda 





O sr. Oswaldo Aranha propôz a formação 
de um Tribunal de Honra para julgalo 





no Rio Grande 








A attitude: do sr. Urbano Garcia, logo apolada pela 

maioria da conferencia de Cachoeira, contra a hypothese 

da sua nomeação para a interventoria do seu Estado 
provocou o gesto-do ministro da Fazenda 


Frederico BARATA 


(Enviado especial dos “Dh.rlios 
Associados” ao Rio Grande) 


PORTO ALEGRE, 1 (Pelo: telegrapho) —. Repercutiu intensa-: 


mente nos melos politicos daqui a correspondencia que enviei, ante= 
hontem, a O JORNAL, referindo com pormenores até então igno- 
rados, o que se passou nn conferencia de Cachoeira, quando o senhor 
Flores da Cunha «divulgou a intenção do sr, Getullo Vargus, de no» 
mear o ministro da Fazenda para a Interventoria gaúcha, caso essa 
viesse -a vngar-se com a demissão do seu actual ilustro occupante. 

As palavras então pronunciadas pelo sr, Urbano Garcia, vetando 
o nome do'sr. Oswaldo Aranha, n respeito de semelhante possibilidade, 
sabe-se aqui, que causaram nessa capital Indisfarcavel curiosidade 
pela extensão do seu significado pojítico. 

- Aqui em Porto Alegre, so n impressão não foi tão grande, como 
estão as nlitas espheras politicas perfeitamente ao corrente dos de- 
'bates de Cachocira, houve pelo menos intensa surpresa, com a pit 
blicidade de factos, que se suppunha não pudessem transpirar, um 
ver que se passaram eutre quatro paredes, na Intendencia de Cn- 


chocira, 


Dessa surpresa participaram os proceres, quo aqui se encontram, 
confirmando inteiramente ns informações publicadas n'O JORNAL. 
Um dos mais distinctos componentes da “frente unica! riograndense 
adeantou-nos que a palavra do sr, Urbano Garcla, teazlda w publico 
insuladamente como fol, póde delxar perceber que se trata do um 
caso pessoal, que não existe, pols em verdade, o “leader” Hbertador 
de Pelotas, fol apenas o lulciador do protesto, que rapidamente so 
genecralizou pela mntorla dos conferencistas, contra 4: hypothese do 
um acto politico da dictadura, que de medo algum, seria 'aceito- pelo 


Rio Grande, por estar a acção do'sr. Oswaldo Aral 


Iramento 


afastada da Ideologin do seu Estado e mais Identiflenda com os cx- 
tremismos da corrente dictatorialista, AHás é Impressão geral que O 
sr. Oswaldo Aranha, cm nenhuma hypothese- aceitarin aquelia inves 
tidura, sabendo de antemão que o seu nome seria impugnado pelr 
totalidado das forças políticas do Rio Grande. 

O indico mais expressivo da repercussão que aqui tiveram as 
palavras do sr. Urbano Garcia niquello conclnve, é, sem duvida, o 
telegramma do ministro da "Fazenda, hontem mesmo aqui- chegado, 
por ello transmittido a um amigo do Pelotas, quo o remettcu por 
Sua vez no sr; Urbano Garcia, Nelle o sr. Oswaldo Aranha pleitéa 
o creação de num Tribunal de- Honra, formado pelas figuras mais 
eminentes e representativas du “frento unica”, para julgar da sua 
conducta em face do Rio Grande do Sul. f 

Sugmere, mais aínda seja cesso tribunn] presidido pelo proprio 
er. Urbano Garcia, que considera honrado entre os mnls-honrados, 
Declara ninda o ministro da Fazenda catar prompto a vir no Rio 
Grande, para comparecer como réo perânte esscs júlzes impolutos, 
afim de cxpôr minuciosamente todos: os: seus actos en sum acção 
junto á dictadura, afim de que possam verificar que elle não traiu, 
vez nlguma, o seu Estado ou se tem culpas de quo se redimir. ou 


erros tão graves quo o possam levar-a ser repudiado até por amigos: 


que muito preza, como é o caso do sr. Urbano Garcia, ou polos cor- 


religionarios e povo da sur terra, 


y 





timento: patriotico, se assignala o 
alto civismo militar com que as 
forças aquarteladas no Rio Gran= 
de se conduziram, durante a re- 
centissima crise politica. Em ne- 
nhum instante ellas se afastaram 
de uma rigida linha de disciplina 
e graças À profunda consciencia 
dos seus deveres nunca sobresal- 
tou a opinião riograndense o re- 
celo de que o amblente de traba- 
lho a que todos aqui se entregam 
viesse a ser violentamente des- 
feito. * 


Emquanto as forças armadas se 
mantiverem fiels a esses preceitos 
de disciplina e de patriotismo, na 
defesa intransigente da sua func- 
ção de poderoso orgão da unidade 
brasileira a nação poderá respl- 
rar sem apprehensões e realizar, 
sem tiblezas, a obra de recons- 


trucção da sua estructura POLCICE, | 


e economica, ” 




















COMO O “DIARIO DE NOTI- 
CIAS" APRECIA O BOLETIM 
DO GENERAL ANDRADE 
NEVES 


PORTO ALEGRE, 1 (Da Buoc- 
cursal do O JORNAL) — O “Dla- 
rio de. Notlelas” publica hoje o 
seguinte: commentarlo: 

“Causou a mails agradavel Im= 
pressão m ordem do dia publicada 
hontem pelo sr. general Francisco 
Ramos de. Andrade Neves. 

Blogiando os seus commanda- 
dos, pela disciplina sempre man 
tida por todos, com absoluto ri= 
gor, principalmente nesta, época 
de agitação politica, o digno ml- 
tar faz resaltar é necessidado 
desse procedimento inatacavel que 
dá ao Exerelto brasileiro o press 
tgio e a confiança do paiz de 
que tanto carece para o cumpri- 


(Continm'a na 2.º pag.) 





Dentes claros Bocca fresco 


Halito agradavel 


são attributos essencices para quem 
se preso de ser cuidadoso e tratado, 
Nem ho condições de hygiene indir, 
vidual mois importantes. 


clarear os dentes 


E para 


refrescar a bocca 
" perfumar o helito 


o melhor processo é escovar os dentes 
com “Odol"- Liquido e Pasta - que, ao 
par disso evitam a carie pois ossegus 
ram á perfeita desinfecção da cavis 
dade buccal. 





fp id JA 


RPA 
Fat 


Sa 
TA. 


as 





ú 
a 


(EA 
“A 
E 
AL 


a 


ad ma À 4 














E 
Aa pira 


ça 


ae! 
* q sn) 


A 


Re VE 
o eat 


a 


asa St “ 


Rs eita 


E 
ds 





do Se 


Rare 


- 
A 


Lé 
me 


ER 


za do 


doa a 
ee 


cy 
NV 


224 


a 


1 PE 
jo O Vea) 


die ECA 


e 


E Ta 





Es 








(Continuação da 1º pag.) 


mento das suas altas finalidades, 

com a autoridade do sau 
nome, tradição gloriosa nas filei- 
ras do Exercito, e o prestigio da 
pum vida passada na caserna ve- 
Jando pelos deveres do soldado e 
obnervando-os como commandanto 
que o sabe ser com dignidade, es- 
crevey estas pulavras que deva- 
riam ser sêmpre ropetidas, pela 
eloquente simplicidade dos justos 
conceitos que encerram: 

“Fióra de disciplina não passará 
de um bahdo de homens, méro 
arremedo do força, a pesar para- 
eitariamento no orçamento da 
pair.” 

Justiça seja feita ús forças na- 
clonaes equartelndas em nosso 
Estado: — ellas se têm mantido 
com correcção exemplar apesar 
dos exemplos corruptores da diz- 
ciplina: que, em outras oclroum- 
scripções do paiz têm dado mill- 
tares de todos os postos, 

Nem a crise politica actual, mo= 
dificou eusa attitude mão grado 
a repercussão Intensa em nogso 
melo, 

Mas é preciso: não esquecer 'que 
todos os aloglos que se fazem aos 
militares, toçam tambem ao ge- 
neral Andrade Neves, que é exem= 
Plo porque sabe commandar, por- 
que sabe exigir e cumprir, niver 
Jando-se com todos, no que res- 
peita à obediencia aos deveres. 
E' um soldado de verdade.” 





“A elaboração do pro- 
-gramma revolucionario 


REALIZAM ESSE TRABA- 
LHO OS SRS, OSWALDO 
ARANHA E JOSE! 
AMERICO 


“Begundo noticias divulgadas 
no sul, a idéa de arregimenter 
num só bloco as forças politi- 
cas que participaram do movi- 
-mento de outubro, já entrou 
em phase de- organização. Os 
srs, Oswaldo Aranha e José 
Americo, com a ecollaboração 
de elementos de varios secto- 
res revolucionarios, estão tra- 
halhando intensamente na ela- 
boração de um programma re- 
voluclonario com elasticidade 
bastante para reunir todos 
quantos se bateram pela revo- 
lução, Assegura-se que o pro- 
jecto em esboço encerra gran- 
des affinldades com os pontos 
de vista sustentados pelo Rio 
Graride do Sul, Sabe-se mais 
ainda que o sr. Oswaldo Ara- 
nha só embarcará para Porto» 
Alegre levando concluido esse 
trabalho, que constituirá o 
Principal objectivo politico de 
sua viagem, 

CS 
4 RECOMPOSIÇÃO DO 
o! MINISTERIO 
* PETROPOLIS, 1 (Do enviado 
especial) — O assumpto que no 
jMmomento mais. preoccupa os 
meios politicos é, sem duvida, o 
da recomposição ministerial. 
riaDesde o principio da semana, 
quando ofsry Getulio Vargas se 
mostrou disposto a preencher as 
vagas existentes no Governo Pro- 
visorio, que apparecem nomes e 
mais nomes como indicados & es- 
colha do dictador. 
cw Multo difílcil se torna obter in- 
- formações precisas, aqui em-Pe- 
tropolis, onde o Rio Negro se 
apresenta como um verdadeiro 
ltararé de discreção. 


Mar, hoje, o dia não foi de todo 
arido. Pelo' menos conseguimos 
"saber mails alguma coisa sobre a 
reconstituição do ministerio. 

Como foi noticiado e segundo 
ainda hoje me informaram, o di- 
otador tem a pasta da justiça re- 

* morvada para Minas, adeantando- 

88 mesmo que as suas preferen- 
clas recaem no'sr. Affonso Penna 
Junior, e, na opinião de elemen- 
tos do Club 8 de: Outubro, no sr. 
gr. Christiano Machado, ambos 
“membros do P. R.M. 
" Entretanto, alguns grupos da 
erquerda não applaudem essa dis- 
posição do er, Getulio Vargas. 
Tllss acham, segundo estamos in- 
formados, que Minas já se acha 
gufficiantemente representada: no 
Governo Provisorio com os ars, 
Francisco Campos e Afranio de 
Mello Franco. E lembram, en- 
tão, 8 conventencia de chamar 
E. Paulo a collaborar novamente 
com a Dictadura, à frente da pas- 
ta política, apresentando mesmo 
para esse logar o nome do sr, 
Prudente de Moraes Filho, Tete, 
“no emtanto, parece que não acel- 
tará o convite. E, nesta hpothese; 
seria lembrado o gr. Levy Car- 
neiro, cuja nomeação não sómen- 
te era uma homenagem ao seu 
valor, porque, tambem, ja trazer 
para a Dictadura a collaboração 
do Estado do Rio, que, a despeito 
fas suas tradições, ainda não tem 
alí um representante, 

Quanto ao Ministerio da Agrl- 
cultura, flcária com o Norte. E 
os elementos esquerdistas para 
este indicarlam o sr, Pimenta da 
Cunha, que actualmente se acha 
& frente da Prefeitura da capital 
da, Bahia. ; - 

Sobre o Ministerio do Trabalho, 
nada ainda se tem resolvido, Ha 
uma corrente que acha deve elle 
ser offerecido ao Club 3 de Ou- 
tubro, que, então, indicaria para 
oecupal-o o major Juarez Tavo- 

“ra, Mas, outra corrente julga que 

S, Paulo não pode continuar a- 

fastado do governo, devendo, as 
sim, ser paulista. o substituto do 
ar. Lindolfo Collor, 

O'trabalho, porém, está em en- 
- contrar esse paulista, pois, como 
se enbe, tedos os grupos politi- 
cos do Grande Estado e até mes- 
mo a Leglão do general Miguel 
Costa se batem acutalmente pela 
constituclionalização, divergindo, 
assim, da dictadura, 

Noticion-se ahi que as nomear 
ções dos novos ministros serlam 
assignadas amanhã pelo sr, Gce- 
tuloí Vargas, Ao que, no emtanto, 
conseguimos apurar, o chefe do 
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Jbem 'em deixar seus cargos, se 


governo aó recomporá definitl- 
vamente o Ministerio para a se- 
mana vindoyra, 

Emtfim, foram estas as infor- 
mações que hoje obtive, e que 
divulgo com as devidas reservas, 


O SR, JOBE' AMERICO NO 
RIO NEGRO 


"PETROPOLIS, 1 (Do enviado 
especial) — A's-15 horas chegou 
hoje ao Rio Negro o er, José 
Americo, em companhia do dr, 
Ruy Carneiro, seu official de ga- 
bincte e dr. Alpheu Domingues, 
chefe do serviço do algodão. 

O'sr. Getulio Vargas que pou- 
co antes chegava do seu passeio 
pela cldnde, recebeu Immediata- 
mente o ministro de Viação, com 
quem conferenclou cerca de duas 
horas. É 


O SR. PEDRO ERNESTO EM 
CONFERENCIA COM O CHEFE 
DO GOVERNO 


PETROPOLIS, 1 (Do enviado 
especial) — Depois do sr. José 
Americo, conferenciou com o 
chefe do governo o sr. Pedro 
Trnesto, que chegou ao Rio Ne- 
gro, acompanhado dos srs. Jones 
Rocha e Amaral Peixoto. 

O interventor carioca ali per- 
maneceu com o sr. Getulio Var- 
Eas pouco mais de meia hork. 
Interrogado á saida, pela respor- 
tagem o sr. Pedro Ernesto decla- 
rou que viéra falar ac dictador 
sobre as finanças municipaes que 
vão muito bem. Tanto que na se- 
gunda-feira, quando completa seis 
| mezes que assumiu a intervento- 
ria, vae convidar" os ropresentan- 
| tes da imprensa para verificarem 
| pessoalmente am magnifica situa- 
cão financeira em que se encon- 
tra a municipalidade, 

Perguntei-lhe em seguida sobrê 
a recomposição ministerial e o 
Br. Pedro. Ernesto respondeu: 

i— O dictador não me falou 
coisa alguma a esse respeito”, 


A VIAGEM DO MINISTRO O5- 
WALDO ARANHA AO RIO 
GRANDE DO SUL 


Estamos seguramente “informa- 
dos de que o ministro Oswuldo 
Aruuha partirá brevemente, em 
viagem política, ao Rio Grande 
Eonont 

dia da partida ainda não está 
determinado, podendo o titular 
aa, Fazenda Lene entretanto, de 
para ou momento, como é 
aliás, de sus intenção, g f 


UM EDITORIAL DO ESTADO 
DO RIO GRANDE 


Sob 'o título, “Opposição sem 
majestade”, pública o “Estado do 
Rio Grande”: 

“OQ Rio Grande, por interme- 
dio de seus partidos politicos, não 
sómente approvou a conducta dos 
Altos titulares que abandonaram 
Seus cargos no governo da na- 
ção, mas tambem resolveu negar 
doravante a colaboração directa 
& dlctadura mediante o exercicio 
de funcgões officiaes, A alguns 
póde ter-se afigurado elvada de 
extremado radicalismo esta reso- 
lução mas a verdade 6 que ella 
traduz conducta digna e coheren- 

Ito, Se os demissionaários andaram 


"fundados e graves tóriinos mo 
tivos que - levaram “semelhante 
gesto, Be assim procederam para 
se manterem infleis na orientação 
traçida pelo Rio Grande seria 
uma incongruencia e Indignidadé 
que este abandonasse á belra da 
estrada para ter de novo vanta- 
gens allás muito discutiveis para, 
compartilhar o poder, Seria acto 
de telohia que para sempre-ha- 
veria de marcar a nobreza da 
gente gaúcha. Demais  fsso poderá 
disoutir-se a volta do Rlo Gran- 
de ao governo se este houvesse 
dado cabaes e seguras demonstra- 
ções da' adherencia da orientação 
gaúcha. lim bôa ethica política 
ninguem governa para governar 
mas para pôr em pratica certos 
e determinados principlos que 
reputam indispensaveis ao bem 
publico, Logo se a orientação da 
dictadura é divergente da nossa 
nada temos a fazer já, Nada po- 
deriamos obter de util e só lo- 
Egrariamos carregar de novo so- 
bre os hombros pesadas responsa- 
bilidades que a rigor não nog ca- 
berlam, Objecta-se, porém, a isso 
que o Rio Grande não póde aban- 
donar a dictadura & sua propria 
sorte, que se lhe chegar collabo- 
ração ahi mesmo e que grave 6 
sombria se tornará a situação do 
paiz. Esquecem, entretanto, que 
ha um anno e mélo vinha O nos» 
so Estado desenvolvendo todos os 
esforços para repôr a dictadura 
no bom caminho do qual se des- 
vlára desde og. primeiros dias. 
Tudo em vão, De nada valeram 
os conselhos, as advertencias, os 
rogos e as ameaças, A dictadura 
comprazia-se no erro, A cada ad- 
moestação, respondia aggravan- 
doro, sob o protesto de que seus 
poderes discricion&rios não admit- 
tiam limitação de especias alguma, 
Como collaborar em taes condi- 
,9008? A-propria crise final, desen- 
icadeada não exclusivamente, mas 
| produzida pelo empastelamento 
do “Diario Carioca” & a melhor 
demonstração de que a collabo- 
ração era já senão impossivel 
pelo menos inutil. Mas collaborar 
numa obra de governo não é ape- 
nas acompanhar para apolar é 














+ ? Hã / x TARE nr “o . N Veado 7) 788 Coll Sa o , 
| “O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 
rd Es PAR | BE OSS ma | tt ii temas a tema 


A sSiluação politica 


Errariam pois gravemente os que 
imaginassem que recusando-se, a 
tomar parta de novo nos conselhos 
o Rio Grande tenha com Isso re- 
cusado a sua collaboração no go- 
verno. Muito pelo. contrario, re- 


cuperando a sua liberdade de ac”, 


ção, passou ele a dar a dictadura 
& unica collaboração 
actual emengencia: da resistencia 
nos seus erros, O Rio rando se- 
gundo a profunda phrase britan- 
nica passou a formar na opposi- 
ção a sua majestade e assim con- 
tinda mais que nunca ao serviço 
da dictadura.” 
FUNDADO, NA BAHIA, O NUCLEO 
CENTRAL DO CLUB 3 DE 
OUTUBRO 

Ficaram assim constituldos, até 
serem approvados os estatutos, que 
estão sendo moldados nos do Club 
3 de Outubro desta capital, os cor- 
pos directores do nucleo contral 
do referido club na Bahia; 

Directoria: — Presidente, mar 
Jor Clodomiro Nogueira; vice-pre- 
Bidente, dr, Atila B. Amaral; se- 
cretario, primeiro tenente Lucio 
Felix de Souza; thesourelro, pri- 


meiro tenento Antonio Alves Fi-. 


lho, 

Commissão de Syndicancias — 
Primeiro tenente Joaquim Ribeiro 
Monteiro, coronel João Fellx de 
Sou dr. Manoel Novaes, Thomaz 
Mutti Filho, primeiro. tenente Ge- 
miniano Manequim Dantas, Oscar 
Ribeiro Montelro e primeiro te- 
penta Braulio Rodrigues * Gulma- 

E, 

UM TELEGRAMMA DO GENERAL 
FLORES DA CUNHA 

O presidente da Alllança Libe- 

ral do Estado do Rio recebeu do 


te telegramma; 

Dr. Arthur Victor, presidente 
da Aliança Liberal do Nictheroy 
—. Accugo o recobimento de vor- 
Ea mensagem de 20 do corrente, 
na qual me daes conhecimento da 
desassombrada aettitudo da Al- 
lança Liberal desse Estado, deli 
berando acompanhar a política 
rlograndense, e agradego vossa 
solidariedade, que bem demonstra 
estar o Rlo Grande do Sul pu- 
Ron tao DOR fontes justa e patrio- 
tica, Saudações cordiaes, — 
Egg Flores 


NO MINISTERIO DA FA- 
: ZENDA 


O sr, Oswnldo “ Aranha, que 
hontem chegou ao seu gabinete, 
no Thesouro, cerca de 9 horas, re- 
cebeu, logo pela manhã, alguns 
chefos de serviços do ministerio, 
com os quass despachou q expe- 
diente de gua pasta, 

Conferenciarem com o ministro 
Aranha os ers.: ministro Bento 
de Faria, procurador geral da Re- 
publica, sobre a execução da nova 
let eleitoral; Marcos de Souza 
Dantas, presidente do Congresso 
Nacional do Café; Raul Leltão da 
Cunha, do Conselho ds Contribuin- 
tes e director da Faculdade de 
Medicina; Arthur Costa e Carlos 
de Figueiredo, presidonte do Ban- 
co do Brasil e director da Cartel- 
ra Cambial; Djalma Pinheiro 
Chagas, do Banco Portugues do 
Brasil; Renato Egydio de Souza 
Aranha e Henry Lynch, represen- 
tante dos banqueiros Rotschild. 

Em ocomferencia politica, estive- 
ram com o titular da Fazenda ns 
ers, commandante Harocnlino Cas 
cardo, interventor no Rto Grandes 
do Norte, o Virgilio de Mello 
Franco, É 

O ar, Oswaldo Aranha conser- 
vou-se no seu gabinete, depois de 
regressar do almoço, até cêrca do 
19 horas, despachando o volumoso 
expediente o estudando * procélsos 
de Importanála, “com aq sem necre- 
irio, sr, Rubens Rosit, 7 

O INTERVENTOR MACIEL 

PRETENDE REGRESSAR 
' OJB 

O dr. Antunes Maciel, Interven- 
tor faderal em Matto Grosso esteva, 
hontem 4 tarde, no Ministerio da 
Viação, onde foi despedir-se do se- 
nhor José Américo, por ter de re- 
gressar, hoja, ao Estado que dirige. 

Não tendo encontrado o ministro 
da Viação, o dr. Antunes Maclel 
prometteu voltar, pois tem de con- 
versar com o titular daquella pasta 
sobra questões relativas à Estrada 
de Ferro Noroesta do Brasil. 


O MINISTRO BENTO DE FARIA 
ESTEVE NO MONROE 
Esteve, hontem, à tarde, no Mon- 
ros, o ministro do Supremo 'Tribu- 
nal Federal, dr. Bento de Faria, 
que fol levar no conhecimento do 


ministro da Justiça, o resultado do |, 


sorteio dos membros do Tribunal 
Eleitoral, realizado naquella casa. 
O INTERVENTOR NO MARANHÃO 
DE REGRESSO AO SEU ESTADO 

O capitão Seroa da Motta, inter- 
ventor federal no Maranhão. pensa 
em regressar no seu Estado, no 
proximo dia 9, em avião da Panair. 


COMO O INSTITUTO DA ORDEM 
DOS ADVOGADOS DA PARAHYBA 
RESPONDE AOS “ITENS” FOR- 
MULADOS PELO MAJOR JUARDZ 
TAVORA 

JOÃO PESSOA (Do correspon- 
dente — Pelo correlo aereo) — 
Convocado extranrdinariamente es- 
teve reunido o Instituto da Ordem 
dos Advogados da Parahyba, afim 
de discutir e votar a resposta aos 
“itens” da consulta do major Jua- 
rez Tavora, sobre a administração 
do interventor Anthenor Navarro e 
a volta immediata do paiz ao re- 
glme constitucional, 

Iniclaram-se os trabalhos, sob a 
presidencia do sr, Irento Joffily, 


secretariado pelos srs.» Synesio 
Guimarães e Francisco Llanza, us- 
tando presentes os srs. Coelho, 
Dustan Miranda, Horacio do Al- 


melda, Evandro Souto, Renato L!- 
ma, Samuel Duarte, Oslas Gomes, 
Mauricio Furtado, Annibal de Lima 
e Moura, Antonio Botto, Arthur 
Urano de Carvalho, Antonio San- 
tos Coelho, José Mariz, José Flos- 
culo da Nobrega, Graciano Medel- 
ros e João Dias Junior. 

A requerimento do sr. Synesio 
Guimarkes, o presidente nsubmetteu 
à votação nominal cada um dos 
“itens” da consulta do ex-delega- 


tambem divergir, criticar e não|do geral do Norte, O primeiro: — 


raro muito mais uti] é este que 
aquelle modo de collaboração, A 
Inglaterra, grande mestra da de- 
mocracia moderna exprime a ver- 
dadeira maneira lapidar. Inçar- 
nando ali o rel, a nação e & sua 
unidade fundamental chama-se o 


gabinete sustentado pela maioria, 


parlamentar o governo de sua ma- 


jestade. Comprehende-se isto fa- | 


cllmente porque, não obstante o 
classico aphorismo: “Rel. reina. 
não governa” .— o soberano tem 
intervenção não despresível na 
formação do gabinete, Elle é quem 
presido e dirige as negociações 
para a solução da crise ministe- 
rlal, Estranho é que a opposição 
que combate o governo de sua 
mejestade tambem lhe chamem 
os Inglezes opposição a sus magjes- 
tade. Que significa esta apparen- 
te antonomia? Como explicar qua 
o soberano tenha ao mesmo tem- 
po opposição e governo? E' que 


f regenclia dos povos democrntl- | 


cos tão essencial é o governo como 
a opposição. O rel como encar- 
nação da 
tanto de opposição como de go- 
verno, Um é acção, outro é re- 


seção, um & motor, outro 4 frolo, 


RCYL PAI 
FIL 





| 
E 











“Julga estar o nectual Interventor 


federnl do Estado se denincumbin- 
do aatinfatorinmente da missão 
administrativa que lhe fof confin- 
da?” — teve affirmação unanims 
e justificaram seus votos os sra. 
Irenêo Joffily, Antonio Botto, Dus- 
tan Miranda e Horacio de Almeida, 
tendo os tres ultimos votado com 
restricções, O segundo: — “julga 
que a colleciividade parahybana 
tem motivos pnra esperar deane 
governo discricionario novos hene- 
ficiont? — fol tambem. affirmado 
por unanimidade, justificando seus 
votos os srs. Horacio de Almeida e 
Joné Coelho, havendo o primeiro e 
mais os sre. Antonio Boito e Dus- 
tan Miranda votado com restric- 
ções. O terceiro: — “Jnlga que 
essn mesma  eollectividade teria 
mais a Incrar com a volta Imme- 
diata no regime constitnelonait"— 
obtevo a negativa dos ars. Irento 
Joffily, Syneslo Guimarães, José 


Flosculo da Nobrega, Antonio dor. 


Santos Coelho, Annibal de Lims e 
Moura, Arthur Urano de Carvalho, 
Evandro Souto, Graciano Gonçal- 
ves de Medeiros, Jos& Mariz, José 
Gomes Coelho, João Dins Junior, 
Renato Lima e Samue] Duarte, e a 


nacionalidade precisa | atitrmativa dos arm, Antonio Bot- 


to, Oslas Gomes, Duxstan Miranda, 
Francisco Lilánsa e Horacio de Al- 
me'da, 


Deixou de votar o sr, Mauricio 


de Medeiros Furtado, por mer so-' 


elo avulro e, como tal, Impadido 
sojos estatutos. 
Justificaram os votos na respos- 


4ACentinda na 14º pagina) 


efficaz à 


general Flores da Cunha o seguin-. 





“CONDENSADOR DE CRISES 


Os amigos e os admiradores 
de um homem publico tomam 
habitualmente. da penna para 
provar que elle possue títulos 
atim de occupar a posição para 
à qual em dado momento está 
sendo Indicado, Determinado. cl- 
-dadão, em ciroumstancias co- 
nhecidas, é objecto de sugges- 
tões. para exercer o cargo de 
ministro. 
'cem, de um. lado, de outro, 
apontando-lhe o nome como o 
portador das qualidades mais 
apreclaveis para exercicio da- 
quella investidura. Se elle” pos- 
sue elfectivamente as qualida- 
des em apreço cria-se então um 
desses ambientes afíectivos de 
eympathia que levam o homem 
illustre & cadeira d'onde elle vas 
gratificar a collectividade com 
medidas sabias e prudentes. Oc- 
corre neste instarte que os 
jorraes ligados & dictadura de- 
claram comg de fonte autoriza- 
da que o cidadão Affonso Penna 
Junior vae ser convidado para 
substituir o sr. Maurício Car- 
doso. Os admiradores do sr, 
Afforso Penna estão no dever 
de tomar da penna para .com- 
bater cordialmente mas firme- 
mente essa nomeação, que seria 
má para a dictadura e pessima 
para o nomeado. Situado o pro- 
blema político brasileiro: no pé 
em que o collocou a resposta 
do sra Getulio Vargas aos at- 
tigos do heptalogo, um homem 
como o ex-presidente da Alilan- 
ca Liberal devera hoje estar 
nas trinchelras da opinião pu- 
blica, Isto é no mesmo logar 
em que elle se encontrava em 
julho de 1929, em opposição ao 
governo, e jamais n& intimida- 
de dos seus conselhos, 


dit 

Se ba um homem: - publico 
devastado de compromissos com 
a opinião liberal de Minas + 
com o sentimento |democratico 
do Brasil, esse homem é o se- 
nhor Affonso Penna Junior. A 
luta contra o militarlsmo re- 
presenta no sr. Atfongo Penna 
um patrimorio de família, Seu 
pae foi eslderado, batendo-su 
bravamente contra uma tenta- 
tiva de surto caudilhesco den- 
tro do seu governo. Elle mes- 
mo, quando as correntes milita- 
res impuzeram ao sr. Getulio 
Vargas a saida do leader revo- 
jucionario mineiro, Mario Brapt, 

, da presidencia do Banco do 
Brasil, correu, com a altives 
que lhe; é peculiar, a sorte 
desse companheiro, se bem 
que o geu nome não estivesse 
então em causa. Demittiu-se 
com o ar. Mario Brant, por 
incompativel com uma ordem 
de coisas, que depois da sum 
saida do Barco do Brasil só 
tem feito aggravar-se, Os mar 
les, -que enfermavam a dicta- 

' dura em setembro de 1931, Lor- 
naram-se ainda mais graves em 
abril de 1984. O hpnrado pre- 
sidente Vargas poderá ter en- 
vidado esforços para attenual- 
vs. Não o nego. Mas a verdado 
é que cada vez mais a-revolu- 
cão se enteuda à força, quan- 
do os que pretendem humani- 
zil-a qu quereriam cada vez 
mais enfeudada á lel, 

Todos os amigos do sr. Af- 
fonso Penna estariam, a esta 
hora pedindo-lhe que assumis- 
se a pasta da Justiça, se obser- 
vassem após a salda do sr. Muu- 
rielo Cardoso novos rumos da di- 
vtadura. A dictadura terá porém, 
adoptado. Itinerarios diversos 
daquelles que levaram o sr, 
Mauricio Cardoso a abandonal- 
a ? Não parece, e as respostas 
dadas pelo sr, Getulio Vargas 
ao heptalogo rlograndense não 

- consentem nenhum optimigmo 
nesse sentido, Não havendo mu- 
dança de rumor, quer dizer não 
tendo a dictadura translgido 
com os precedentes de arbítrio, 
a ella impostas pela fatalida- 
de das suas allianças, — que 
irá fazer no ministerio da Jus- 
tica mais. um jurista após o 
fracasso da acção do sr, Mau- 
riclo Cardoso ? Se*o sr. Mau- 
riclo Cardoso que tinha a cop- 


Prts 


gado pela voragem da acção 
disericionaria, qual serla o me- 
lancolico destino do sr. Affonso 
Pênna, expoente no Monroe ape- 
nes da estima pessoal do di- 
ctador? 
EA 

Aqui estarlamos promptos a 
induzir o sr, Affonso Penna a 
acceltar, se sentiesimos quo « & 
dictadura cedia. no 'terrero 
perigoso "em que ella: deslisou. 
Quando Bonaparte se dispoz re- 
construir a França depois da 


pe qe nina Ad e CAT di a MÁS o a AOS Ss a ANE e had 


As opiniões: appare- 


fiança das esquerdas, foi tra-. 


degcredito do 
consul 


anarochia e ,do 
Directorio, o pfimeiro 
exhorta como necessario que 
“cáda qual Taça sacrifícios & 
paz”, Napoleão da, porém, el'e 
proprio o exemplo da concilia- 
ção e da transigencia Um his- 
toriador napoleonico poderá di- 
zer que o Consulado Inteiro não 
pussa de uma multipla concor- 


ençarava todas dertro do angu- 
lo largo da transacção, 

Logo manhã seguinte ao 18 
de Brumarlo, o joven Consul 
dirá aos prefeitos: “Nox vossos 
actos publicos e uté na vosso 
conducta privada sêde sempre 
os primeiros magistrados , do 
departaniento e nurca o homem 
da Revolução”, 

Porque a nossa ' revolução 
promettera “justiça”, não deve- 
ria ella distinguir entre revolu- 
clonarlos 'e não 'revblucionarios. 
E porque prometteu ainda “re- 
presertação”, ninguem explienr 
porque- seja' ella, tão contra a 
organização: rapida dos appare- 
lhos que asseguram fs massas 
esse direito, 

A nossa dictadura se tem 
revelado ultimamente obstinada 
e tonaz. A cordura com que o 
Rio Grande a chamou ao ca- 
minho dos; compromissos, revo- 
lucionarios não admitte o cas 
pricho em que ella se fixou de 
rão querer determinar a data 
da Constituinte. Em que a mar- 
cação desse prazo afíecta a au- 
toridade do dictador e dos seus 
logares tenentes ? 

Sa 

En, vez de pretender dar mi- 
nistros, o que Minas deve estar 
preoccupada 6 de dar julzo à 
dictadura, 

O povo que fez a Allança 
Liberal não púde continuar 
nessa attitude contemplativa & 
que se referia, ha pouco, com 
tanta intelligencia do momen- 
to, o nossu confrade dr, Dario 
de Almeida Magalhães. Bate-se 
o Rio Grunde pelo progrem- 
ma que desfraldou Minas, per 
las idéas com que os minelros 
encetaram, em 1929, a sua oi- 
fensiva, na frente federal, con- 
tra o sr, Washington Luis. 
Onde o KR, Grande poderia estur 
mais dentro do corpo de doutri- 
nas da Allarça Liboral do que 
quando elle exiglu, com prazo 
marcado & dictadura, que ella 
resolvesse o caso de 5. Paulo, 
definitivamente com um can- 
didato civil e paulista? Quê 
estava perpetrando, por omis 
são, a dictadura, durante me- 
zes, em São Paulo, senão o in= 
tervencionismo mais. ostensivo 
do poder central na vida aus 
tonoma dos Estados - a veneno- 
ea chaga que cancerava a nos- 
sa vide federativa e à qual 
Minas se propôz, com o Rio, 
Grande, deltar o ferro em 
braza da revolução? Se Minas 
não acompanhar o pampa na 
sua campanha de critica e de 


livre exame dos erros da di= 


otadura, teremos a tridteza de 
assistir, no cabo de quasl. tres. 
annos de luta do. povo mineiro,. 
á renuncia, pelos seus dirigen- 
tes, da missão reformadora qua 
se propuzera o grande Bstadu 
mediterraneo na orbita pol- 
tica do paiz, Deante da tran- 
quillidade mineira, o Rio Gran- 
de velu para Jiça como pro- 
curador do povo gaucho e da 
gente monanheza, Porque as 
responsabilidades mineiras, L& 
ordem revolucionaria, se divi- 
dem com as do Rio Grande, Ou 
talvez sejam malores, porque 
foi Minas quem: deu todo O 
poder revolucionario ao sr. Ger 
tulio Vargas, num momento em 
que este propunha. tripartíl-u, 
em uma junta governativa, en- 
tre ella, o Rlo Grande e a Pa- 
rahyba, 


sa 


Um espirito do profundo sen- 
timento do direito e da lei como 
o er, Affonso Penna Junior en- 
trará num governo dictatorlal 
para agital-o de novas crises, 
como ns criou o ar, Mauricio 
Cardoso. Não estará o dictador 
ainda fatigado desse seu mínis- 
terio do Interior, que constitui- 
do de juristas famigerados, só 
poderá ser um verdadeiro con- 
densador de crises ? 


Uma dictadura que não quer 
ter espirito jurídico, =ó poderh 
pretender trabalhar com juria- 
tas por uma morblida tenderc'a 
ao masoquismo, 


Assis CHATEAURRIAND - 





Reunião do conselho de 


Uma. revista destinada a 


ministros de Portugal | estreitar os laços entre os 


LISBOA, 1 (H.) — O Conselho 
de Ministros está reunido esta 
itarde, Como o dr. Olivalra Salazar 
não tivesse comparecido por se 
«achar ainda enfermo, o ministro 
jdos Negocios Estrangsiros, com- 
Imandante Fernando Branco, dei- 
|xou para outra. reunião a leitura 
do seu relatorio sobre a conferen- 
cla do desarmamento, 

O ministro. falou, oréut, dos 
congressos internacionães que se 
vão reunir em, Lisboa. 


Em segulda o conselho approvou 
os tormos de um decreto creando a 
ordem do. Imperio Colonial, resol- 
veu que o ministro das Culonias 
faça brevemente uma visita ás 
lhes de S. Thomé e Principe, An- 
gola e Moçambique e approvou o 
' projecto da realização de Feiras de 
i Amostras de productos da Metro- 
ipole em S. Paulo de Loanda « em 
| Lourenço Marques. 


Por ultimo o Conselho approvon 
hum decreto que impõe aos proprie- 
tarlos agricolas a obrigação da 
fornecerem mw cada um dos seus 
trabalhadores tres decllitros de vi- 
nho por dia, 


vt 

À visita do presidente Za- 
" mora ás Baleares 

PALMA DE MAIORCA, 1 (H,)— 








Jidades da capital das Baleares, 
A recepção reservada ao chafe 
de Estado é tanto mais significa- 


pois de uma estadia 
Nova York, chegou a casta cidade o 
famoso 
O presidente Alcalá Zamora. proso- (kl, que 
guiu hoje na visita a varias Joca- | concerto, 





“trabalhistas britannicos 


LONDRES, 1 (H.). — Appare- 
ceu hoje o primeiro numero da 
revista mensal “The News Lat. 
ter”, publicação destinada a | es- 
treitar os-Jaçor entre os traba- 
lhistas que apolam o governo na- 
cional. 


Ld 

O primeiro ministro, sr, Mae 
Donald, assígna um artigo em que 
manifesta a sun decisão “de envi- 
dar os malores esforços para man. 
ter no poder o actual governo, 
até que se regtabeleram a estab!- 
lidade e a confiança no paiz In- 
telro. O chefe do governo encare- 
ce, em seguida, a importancia da 
obra em que se acha empenhado 
o governo nacional, e termina dl- 
zendo- que, emquanto a opposição 
trabalhista se mantiver nunia at. 
titudo passiva, será Imposive] a 
reerguimento real do palz. 





Paderewski em Chicago 


O SEU PRIMEIRO CONCERTO 
ACOMPANHADO PELA OROHES- 
TRA SYMPHONICA LOCAL 


CHICAGO, 1 (U. T, B.) — De- 
regular em 





paniaia polonez Pajerews- 
ontem deu o sem primeiro 
acompanhado pela or- 


chestra symphonica de Chicago, 


Durante mus estada, o grande 


artista: tem sido alvo de utgnifica- 


tiva quanto é sabido que o archi- 'tivas manifestações de apreço, ten- 


pelago sempre se filiara 4 ldéa de 
autonomia levantada pola Catalu- 
nha e mesmo chegara ao ponto de 
propugnar 


dencia ainda debaixo "do regime 


do elle, antretanto, recusado a hos- 
pedagem qne lhe fol afferecida em 
'casa do ar, Zbyazewaki, 


pela propria indepon- | 


membro 


de destaque da colonia judia, 


Como costuma fazer em taes vin. 
preferiu dormir 


monarohico gone, Paderewnki 
' en E 
A comitiva offtoial partiu As o [d ps de pç RD DA não 
horam com destino a Pollensa onde "acompanhou seu marido, tondo es 


chegou ds 14 horan, enlorosamente 
"acolhida pelas populações Jocass. 


[eonseryndo ainda na Suúlsua, a cone 


esiho medico, 





data entre as idéus e os inte- 
resses oppostos. Disputas polí- 
ticas, religlosas, sociaes, elle as 


es tr 


“er, Poincaré, 


À ATTITUDE ESPIRITUAL DE GOBTHE 





ALGUNS TRECHOS DA CONFERENCIA REALIZADA, 


HONTEM, PELO DR. 


Conforme fôra annunciade, reali- | uma 


AZEVEDO AMARAL 


tórma ponsentanea com as 


noú-se hontem, sob os auspícios da premissas dos postulados intelaca, 


Pró-Arte, w conferencia do nosso 
Nlustre colliaborador dr. Azevedo 
Amaral, aobre “A attitudo egpiri- 
tuna] de Goethe”, 

Depois de accentuar, de Inicio, 
que Goethe, s despeito de sua In= 
variavel relutancia em construir 
qualquer coisa que ss parecesse 
com um syutéma de philosophia, foi 
um dos espiritos mails protunda- 
mento philosophicos, dissa Asevado 
Amaral: ls ey 

“Em um periodo da historia da 
cultura, no qual, especialmente na 
Allomanha, se manifostava, tão 
accentuada tendencia & elaboração 
de construcções philosophicas, Goe- 
the atravessa aum longa vida, pos 
suíndo em escala mais desenvolvi- 
da que qualquer dos seus contem- 
poraúsos a curloslânde do conheci= 
mento e a aptidão para Investigar 
a realidade, doscobrindo-lhe o se 
gredo das relações entre 08 pheno- 
menos em que ella se manifesta, 
sem nunca ceder á tentação de fl- 
xar-se na historia Intellcotual do 
seu tempo, como o progenitor de 
uma nova estirpe de phllosophos.' 
Attribulr tal facto 4 absorpção da 
sua vida espiritual pela potencia 
criadora do seu genio, que, prodes- 
tinando-o. a tornar-se, como posta 
o povrondor de um mundo de fan- 
tasia com figuras chelas de vida 
e do palpitante humanidade mesmo 
quando não 'sram humanas, lhe ve- 
dara a missão de dar nos seus se- 
melhantes novas taboas de valores 
intellectuaes, parece-me ner uma 
interpretação faisa da attitude de 
Goethe. A sua repugnancia ou an- 
tes o meu desinteradso pela con- 
strucção de uma philosophia sys- 
tomatica, em quê se ajustassem em 
conceitos logicamente articulados 
na estructura de um monumento 
philosophico os frutos das suas obs 
Servações e dos seus golpes genlass 
de descoberta da verdade, resulta 
antes do que, em faita de melhor 
expressão, chamara! o caracter hu- 
manistico da orientação gostheana 
na pesquisa do conhecimento. 

Em faca do problema do conhec!- 
mento que, desembaraçaãdo das 
preocceupações de levar os metho- 
dos da lógica formal para o plano 
do transcendentalismo, fica redu- 
zido e uma determinação de rala- 
ções entre as apparencius pheno- 
mennes a que nos achamos conde- 
mnados a possuir como unica ver- 


dade objectiva, o espirito humano: 


só tem n escolher entre duas at- 
titudes. Uma é a dos constructores 
de philosophias que, partindo do 
ponto de vista em que se acham 
subjectivamente collocados, elabo- 
ram um eystema mais ou menos 
engenhoso e mais ou menos fasol- 
nante que cresce e se complica em 
obediencia à preocoupação do seu 
criador de tornal-o bastante amplo 
e bastante solido, para adaptar-se 
à realidade e a Interpretal-a de 


Os ministros liberaes di- 
vergem da attitude do 
governo 


'A REDUCÇÃO SIMULTANEA' 
DAS TARIFAS ADUANEIRAS 
SERIA UM MOVIMENTO SA- 
LUTAR PARA A ECONOMIA 

“o NACIONAL” 

LONDRES, 1 (U. T.. B,).— 
Os ministros liberaes que: -Inte- 
gram o actual gabinete nacional 
presidido pelo sr. MacDonald tl- 
veram hoje occasião de usar da 
faculdade que lhes fol assegura- 
da de divergir das attitudes é 
resoluções do governo nos pontos 
em que ellas sejam contrarias aos 
princípios de seu partido, 

Aseim é que tanto Sir Herbert 
Samuel, ministro do Interior, 
como Lord Snowden. Lord do 
Sello Privado, tiveram occaslão 
de manifestar seus pontos de vis- 
ta perante a Conferencia Interna- 
clonal em pról do Livre Cambis- 
mó, ora reunida nesta capital, 

Sir Herbert Samuel enviou a 
essa Conferencia uma carta em 
que disse que o abalxamento el- 
multaneo das tarifas aduaneiras, 
em todo o mundo, seria um movi- 
mento altamente calutar para a 
economia mundial, Todos os par- 
tidos britannicos já se. manifes- 
taram a favor de um tal movi- 
mento, que viria facilitar immen- 
samente o commercio internacio- 
nal e melhorar as condições eco- 
nomicas de todos os paizes. 

Lord Snowden, que presidiu 6 
sessão da tarde daquelia Confe- 
rencia, teve ocensião de declarar 
que o Livre Cambismo não mor- 
reu na Inglaterra, Avcrescentou 
que o equilibrio orçamentario -é 
um testemunho magnifico em fa- 
vor do Livre Cambio, polis sob 
esse regime ' a Inglaterra havia 
arrecadado a maior receita que 
qualquer palz do mundo poderia 
alcançar e apresentar aos olhos 
do mundo uma posição financeira 
e orçamentaria: mais segura e 
mais substancial do que 'a de 
qualquer paiz  protecclonista. 
Accrescentou ainda que a depres-' 
são mundial dos dias de hoje & 
o desemprego podiam ser attrl- 
buidos ao facto de, não ter o 
mufido um systefha organizado 
de distribuição de productos, 0 
que, em sun opinião, se deve 





zes adoptaram para suffocar a ll- 
vre troca de artigos e commodli- 
dades. 


Reduzida a taxa sobre es- 
pectaculos na França 


NÃO MAIS FECHARAÃO AS 
CASAS DE DIVERSÕES 


PARIS, | (UTB) — Foi appro- 
vada a reducção de 75 por cento 
para um. por cento da taxa cobra- 
da por espectaculo, em todas as 
casas de diversões, conforme pro- 
messa feita pelo sr, Tardiey 4 
commiasãÃo que o procurou em 
nome dessa Industria, 

Em virtude dessa resolução, não 
mais será levadn a efteito a pro- 





jectada suspensão de espectaculos! 
como estava ! 
previsto e resolvido pelos empre-: 
| sartos. 


em toda a Franca, 





Para os ex-presidentes | 


que bem hajam merecido 
da França 
UMA PENSÃO DE DUZENTOS 


MIL FRANCOS e 


PARIS, 1 (UTB) — O Senado up- 
provou o projucto de Jet quesau- 
toriza o pagamento de ums pensão 


annuni de duzentos mil francao pa- 


ra todos or ex-presidentes da Re- 
publica que bem hajam merecido 


da Patria, 


Eres projecto, uma vas sancolos 
nado, aproveltará unicamente ao 


(—————e————————e———— me meme mm 


a e CS CE 





ás | 
restricções artificiaes que os pal- | 


« christão atravessando a 
SUR marcha de um inflnito para 


b 


Bsses são os plhilosophos que se fi- 
xam na historia da philosophia, 
como expoentes qualificados da sua 
evolução, 


SERENIDADE DOMINA- 
DORA 


O primeiro aspeçto a nssigaalar, 
da attitude espiritual de  Greethe 
na comprehensão e na Interpreta. 
“ção do mundo «e das suas manifes- 
tações, & na sua conformidade. com 
a vida rocusando-so a admittir 
a autoridade de qualquer doutri- 
na que pretendessa disputar o cn- 
rotor supremo, da sabedoria (x- 
pressa no. proprio>* determinismo 
da realidade, Todos vs contempo- 
'rancos de Goethe parecam nho tor 
recobldo delle impressão mails 
forte que n Gaquella, magnificn 
sorenidade, que, aliãs, se divia tão 
inesperada como traço predom!- 
nunto de nersonalidado tão com- 
plexa e na qual se agitavam tem- 
pestuosamente a mals perturba- 
doras contradicgões. A serenidade 
goetheana é e lur intellectual que 
escláreco as lutas sxterlores c os 
conflietos | Intimos, | submettendo 
os antagonismos € as negações 
contradietorias ao rythmo conrde- 
nador da convicção absoluta de 
que, por isso mesmo que ss Inte- 
gravam no conjunto da realidade, 
todas aquellas: manifestações. dl- 
vergentes obodeciam num sentido 
correspondente à verdade o à se- 
bedoria, polo simples facto de 
constitulrem manifestações dyna- 
micas da mesma reaildade. 

Dessa attitude resulta, no pla- 
no da accão pratica,.o que se cha- 
mou fatalismo gathêano. E, nu 08- 
phera da pesquisa do conhncimen- 
to, é a mesma ortentagho que leva 
Gethe a tornar-so um dos «x- 
poontes do methodo experimen- 
tal. Uma vez reconhecida a rer- 
lWdnde objectiva, que, no seu as- 
pecto dynamico, se exprime, na 
vida universal, como a totalidade 
accesivel no espirito humano, não 
é possivol aceitar autoridnde mats 
alta, na determinação da verdade, 
que o resultado obtido pela obser- 
vação ocenslonal ou provocada do 
desenvolvimento dos phenome- 


nos. 

PIONEIRO DA PHASE ECIEN- 
TIFICA 

Antes de Goethe, sómente, em 


Hobbes e por vezes qm Montes- 
quieu se depara-nos a noção do 
determinismo dos factos de ordem 
psychologica e das relações socincs 
em um pé de igualdado com o já 
anteriormente reconhecido no lu- 
cante aos phenomenos estududus 
pelas eclencias phystcus o mulu- 
raes. Goetho partindo do postula- 
do da unidade cosmica que se ex- 
prime no sou espirito em uma comn- 
cepção monistica, oceaslonaimente 
contraditada por um dusilsmo que, 
em ultima analyse, se póde inte- 
grar naquello. conceito mais amplo 
por ello formado da Natureza, não 
encontra nasua philosophia logar 
para systemas de leis differontes, 
operando umas ho chamado plino 
material é outras na esphera qdo 
pensamento, das emoções e das fui- 
gas canglobadas na categuria espl- 
ritual. “ 

Assim, o unico melo de atttinglr- 
mos o conhecimento das relações 
exactus em qualquer desses doni- 
nioa, devo ser sumpro o niesmo, EB 
Goetho collocando-se ao lado dos 
que, desde vs philusuphos materla- 
listas: da* Tonia, preferiram o me- 
'thodo Inductivo ao processo dule- 
dunção apriorística, Lirmúm como 
base da sua Lheoria, do conhecl- 
mento o conceito de que: o ponto 
de partida da pesquisa da verdade 
é u observação do facto, pars de- 
pois. em torno delle satubelovor- 
mos, por meiu de uma vbsorvação 
prolongada em certos vasos ou ua 
experiencia, provocada em outros, 
o conjunto de relações que o ele- 
mento Inicialmente fixado ofiereco 
com outros nspegtos da realidade 
objectiva, 


Sob este ponto do vista, Goethe 
pensador, philosopho no sentido 
mals alto da expressão, é um dou 
pioneiros da phase selentifica dos 
estudos sovulaes e moraes. A uu 
apreciação dos plenômenos psy- 
chologicos, das relações soçines e 
dos acontecimentos políticos não 
se desvix nunca do postulado fun- 
damental de que à ordem cosmiua 
não é desmentida naquelles campos 
do conhecimento pela intervenção 
arbitraria de qualguer elemento 
alheio ao conjunto gera! desso de- 
terminismo, que & a Jei suprema do 
universo. Ahl Goethe 6 o caracto= 
ristico expoente moderno do pensa- 
mento grego — comparando-se-lhe 
apenas é gento de Leonardo da Vin- 
cl. Para o grande allemão, como 
para o genlo supremo da Renas- 
cença, o dominio" do arbitrario, em 
qualquer plano de existencin que 
a imaginação humana pretenda 
crear, “é inflexivelmente Ilimitado 
pela acção Irresistível e inexora- 
vel daquelin Necessidade, a que & 
Intuição luminoso da Grecia pre- 
socratica submetteu os caprichos 
dos homens e dos deuses. O ho- 
mem “interior, deixa de ser o sce- 
nario onde se agitam turbulenta- 
mente deliberações autocraticas de 
uma vontude livre na escolha dos 
seus rumos, 


A TORRENTE DA VIDA 


E assim conclulu Azevodo Ama- 
Fal sua balla puicatra; 

“Toda a philosophia. de Goethe, 
todas as nuns ultituder no dominio 
do sentimento, na esphera do se- 
Xo, na creação artistica, na Inter- 
pretação dna vida e na apreciação 
dos homens e das suas nttitudes 
estilo contidas nesse conceito da 
Inevituvel obediencia 4s forças que 
dominam o homem, por que foram 
elias que, conjugando-se q ussori- 
ando-se através de -Incontavels 
lapsos de tempo, o plasmaram phy- 
sica e moralmente na esculntura, 
Indelevel do seu passado heredita- 
rio. O homem goethesio não é 4 
estrella cadente do thaologiemo 
sombra na 


outro e trazendo emsi à pteroga- 
tiva de eEcapar nos contactos e ás 
imtluencias dos espaçis que per- 
Curre. Nem é tamben: o fogo fa- 
tuo do ecepticlsmo, creavão. ephe- 
mera e fortulta dós choques nuei- 
dontaes entre AE pardióulas de vm 
mundo em desordem, D' o desdo- 
*bramente jnevitavel a fatal de 
uma teisunte de vida, que-me fru- 
ponta ce um inacoesajval dlvero 
de uguar eterhas e tr vae tone 
zendo as memorias Gas rochas 
das terras por entre us quaes abriy 
o seu Jeito na succuesão infinda- 
vel das gerações que o formaram. 

E nessa attitude espiritual de in= 
tsrpretação do microcosmo huma- 
no e du sua posição ne totalidade 
Universa), Gosthe rafiectli os ela- 
rões mais fulgurantos do remoto 
ocenso da sabedoria antiga e frio 
Ponta crendor dos valnror da idade 
eolentítica, om queo lorem como- 
Gn a despertar, renovando o seu 
concoito do Mundo e preparatiito- 
ho para dar uma mova tnbos de vas 
lcres 4 civilização maia rastonal 
tala humana, que poterá unir a 
terra na cooperação é na nolidario- 
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O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 


ESCLARECENDO CERTOS PONTOS DE 


Em execução a nova lei eleitoral 
Na sessão de hontem, no Supremo Tribunal Federal, foram sorteados 9s ministros 
effeotivos e supplentes do Superior Tribunal Eleitoral, os desembargadores da Côrte 
de Appellação que farão parte do Tribunal do Districto e eleitos, em tres esorutinios, 


os quinze cidadãos cujos nomes serão enviados ao sr. Getulio Vargas — A sessão de 
hoje na Côrte de Appellação e a organização do Tribunal do E. do Rio 








| 


Flagrante feito, hontem, no Sup remo Tribunal Federal, quando eram ínicindos om trabalhos da sessão 


Como estava  annunciado, fol 
Foalizada, hontem; a sessão extra- 
ordinaria do Supremo - Tribunal 
Federal para inicio dos trabnlhos 
de execução da nova Let Elelto- 
ral, com a escolha dos julzes que 
farão parto do Superior Tribunal 
Eleitoral e do Tribunal do Dístri- 
cto Federal, 

A sessão do Supremo. Tribunal 
Federal tevo Ínlclo 4s 12 1/2 ho- 
ras, sob a presidencia do minis- 
tro Edmundo Lins, não estando 
presente, com causa justificada, o 
ministro Eduardo Espinola, 

Abrindo a sessão, o ministro 
Edmundo Lins declara que a con- 
vocára para que, de accôrdo com 
o decreto 21.076, do 2! de feve- 
reiro do anno corrento, fossem 
sorteados, dentre os membros da 
mossa mais alta corte de Justica, 
dois juizos a dois supplentes para 
o Superlor Tribunal Elaltoral, bem 
como para a organização de quin- 
ze cidadãos de notavel saber ju- 
rídico e Idoneidade' moral, dos 
quaes serão escolhidos, pelo chefe 
do Governo Provisorlo, tres julzes 
effectivos. o quatro supplentes, 

A seguir, o ministro Bento de 
Farla, procurador geral da Repu- 
blica, pedindo a palavra, pela or- 
dem, consultou o- Tribunal sobre 
mo o sortelo dos desembargadores 
dovia ser feito na Córte de Ap- 
ellação ou no Supremo Tribunal 

ederal. 

"VA decisão do Tribunal fol de 
que a elle competia » sorteio dos 
dois desembargadores effectivos e 
dos dois substitutos, contra os vo- 
tos dos ministros | Hermenegildo 
de Barros, Cardoso Ribeiro é Ar- 
thur Ribeiro, 

— Fo], então, procedido o sortalo 
dos Jjulzes effectivos à eubstitu- 
tou que deverão fazer parto do 
Buperlor Tribunal Blaltoral.. Fo- 
lram sorteados | julzes' effbctivos 
es ministros, Soriano da "Souza -e 
Cardoso Ribelro e substitutos os 
ministros Eduardo Espinola e Pl. 
mio Casado, 

Logo enpós, fol realizado o; sor- 
telo dos desembargadores da COr- 
te ds Appellação, de accórdo com 


— O “INSTITUTO 
LAFAYETTE” 


utnda aceita matriculas para o 
Jardim de Infancia, o 
mario e o de Admissão ao Curso 
Secundario e no Curso Commer= 
cial, em. qualquer dos'sens quatro 
departamentos, - 





“ANTARCTIC 


* GUARANA' e CERVEJA 


TELEPHONE: 2-5181 
LE A LARA 


“Prudente de Moraes 


o que antes resolvera o Tribunal, 
Foram. sorteados os desembarga- 
dores oJsé Iinhares o Renato 
Carvalho, Tavares, como membros 
effectivos, . e os desembargadores 
Leopoldo Augusto da Lima e Ar- 
thur Collares Moreira, como sub. 
stitutos, para o Tribunal Eleito- 
ral do Districto, , 

O ministro Edmundo Lina de- 
clarou que la procedor à eleição 
dos quinze cidadãos de | notavel 
saber jurídico e Idoneldado moral 
pera constituirem a lista, a ser 
enviada ao chefe do Governo Pro- 
visorio, de accôrdo com o art, 92, 
paregrapho 3º, do dacreto nume- 
ro 21,076, do 24 de feverelro do 
corrente anno, 

Recolhidas as cedulas e-apura- 
da a. votação, foram -aleitos, em 
primeiro escrutinio, os sra, Af- 
fonso Penna Junior, com B votos; 
Filho, com 
8 votos; Francisco Carneiro Mon- 
telro da Silva, com € votos; 4l- 
fredo Bernardes da Silva, com 6 
Nr e Levy Carneiro, com f vo- 
08. 

Não obtendo os demais votados 
maloria absoluta, procedeu-se ao 
segundo  escrútinto, tendo sido 
eleltos os srs. José do Miranda 
Valverde, com 9 votos; ministra 
Edmundo Muntz Barreto, com. 7 
votos; conde de Affonso Celso, 
com 7 votos; Enitaclo Pessda, com 
8 votos, o'Astolpho Vieira de Re. 
zende, com 6 votos. 

- Não tendo alcançado os demais 
votados neste escrutinio maioria 
absoluta, procedeu-se no terceira 
e ultimo escrutínio, tendo  eido 
eleitos os ers.; desgmbargador 
Alberto Diniz, com 8 votos; Alceu 
de Amoroso Lima, com 7 votos; 
Hugo Simas, com f votos; railnis- 
tro Plreg o  Albuqusrque, com 5 
votos; ministro: Pedro dos Santos, 
com 4 votos, e- Edgard Costa, com 
4 votos, f 

Tendo havido empate, na vota- 
cão, entre os srs, ministro Pedro 
dos Santos e dr. Bdgard Costa, 
o presidente, applicando ao caso o 
Regimento Interno do Tribunal, 
considerou eleito o ministro Pe. 
dro dos Santos, por sor notorla» 
mente o mais velho na Idade. 

O presidente. proclamou, então; 
eleitos, de accôrdo com os resul- 
tados acima, os cidadãos Affonso 
Penna Junlor, Prudente de Moraes 
Filho, Francisco Carneiro Monte!- 
ro do Salles, Alfredo Bernardas da 
Silva, Levy Carneiro, José de 
Miranda Valverde, ministro Ed- 
mundo Muniz Barreto, condo de 
Affonso Celso, ministro Epitacio 


irma. 
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cheiro 
sação 





Evita e combate assadu- 
ras e errupções da pelle, 
neufraliza o suor e seu 








e dá uma sen- 
de bem-estar. 


LCO ROSS 


( BORATADO |) 
TEM O PERFUME DAS FLORES, 















niz, Alceu de Amoroso Lima, Hugo 
Simak, ministro Plres e Albuquer- 
que e ministro Pedro dos Santos, 

Ats 14,45 horas fol encerrada a 
sessão. 

Os ministros Pires e Albuquer- 
que, Pedro dos Santos e Muniz 
Barreto, nposentados pelo AA pe 
no Provisorio, foram eleitos" pelos 
seus collegas para a lista quo será 
enviada ao ar, Getul'o Vargas. 


A REUNIÃO DE HOJE NA 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


O desembargador Nabuco de 
Abreu, presidente da Côrte de Ap- 
pellação, convocou para hoje, ás 13 
horas, uma reunião da Côrte-Plena 
na qual serão escolhidos os 12 el- 
dadãos, cujos nomes figurarão. na 
lista de onde serão escolhidos ido 

o 


juizes do Tribunal Eleitoral 


Districto Federal, 


O SORTEIO FEITO HONTEM NO 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO, DO 
“ ESTADO DO RIO 


F 
j 
Posnõa, Astolpho Vlolra do Re. 
zende, desembargador Alberto. DI- 

O Trlbunal:da Relação do Esta- 
do do Rlo de Janeiro na sessão 
hontem: effectuada escolheu, por 
sortelo, os desembargadores Ribel- 
ro de Fréltas Junior o Pinho Ju- 
affectivos do Tribunal Eleitoral do 
Estado e para supplenteg os des- 
embargadores Neves Filho e Ma- 
cedo Soares, Tambem procedeu o 
Tribunal da Relação o sortelo dos 
doze nomes para q lista que será 
enviada no interventor federal, pa- 
ra dentre elles serem escolhidos os 
domais julzes: effectivos: e subst!- 
tutos do Tribunal Eleitoral. Fo- 
ram os séguintos os nomes indl- 
cados: Henrique C, de Figueiredo 
e Mello, Abel Magalhhes, Acurcio 
Torres, Raul de Almelda Régo, He- 
rothides de Oliveira, Ramon Beni- 
to Alonso, Alfredo Bahlenze, Jayme 
de Figueiredo, Cotrim da Silva, 
Luciano Amaral, Rubem Braga 6 
Arino de Souza Mattos. 





O desembargador Eloy Teixeira 
que será o presidente: do Tribunal 
do Estado do Rio, esteve hontem 
mesmo no Palacio do Ingá, tratan- 
do da installação do novo poder 
que provavelmente funcclonará na 
Camara de Nictheroy. 





Um emprestimo de qui- 
nhentos milhões de pesetas 





YAE LANÇAL-O O GOVERNO 
HESPANHOL 


MADRID, 1 (H,) — Em eua 
rounião -de hoje o Conselho de 
Ministros examinou entre outros 
projectos o que autoriza a emisr 
são de um emprestimo de 6500 
milhões de pesetas em obriga- 
ções do thesouro ao par, isentos 
do imposto sobre a renda, resga- 
taveis dentro de dois annos e ven- 
cendo o juro annual de 5 1|2 º/9. 








Desmente-se a noticia de 
estar enfermo o general 


Gomes 


WASHINGTON, 1 (H.) — O 
representante diplomatico da Ve- 
nczuela, sr. Rivero desmentiu 
formalmente os boatos: transmit- 
tidos para esta capital segundo 
os quaes o general Gomez, presi- 
dente daquela republica, se 
acharia enfermo. 

O departamento de Fstado nes 
nhuma informação recebeu a esse 
respelto, 





0 principe Bibesco empre- 
ende um raid á Hespanha 


BERLIM, 1 (H.) — Chegou a 
esta capital o principe Bibesco, 
presidente da federação aeronau- 
tica Internacional, que emprehen: 
de actualmente: o raid Dessau- 
Hespanha. O principe Bibesco pi- 
Jota um apparelho Junkor com 
tres motores: 

O Aero' Club da capital offere- 
ceu ao aviador solemne recepção 
a que compareceram personali- 
dades do mundo diplomatico, so- 
cial e da neronautica. 


AS PERFUMARIAS 


A. DORET 


Agua de Colonia — Lo- 
'ções — Perfumes, productos 
especiaes para cabellos e bel- 
leza, acham-se à venda no 
Salão Imperio, avenida Rio 
Branco; Drogaria Hubert, 
rua 7 de Setembro: Droga- 
ria Giffonl, rua 1º de Mar- 
ço; Casa Barbosa, rua 13 de 
Malo; Drogaria Santa Hele- 
na, rua Alcindo Guanaba- 
ra 15, e Cnsa Doret, rua Al- 
cindo Guanabara 5-A, Rio 
de Janeiro, Vendem-se os 
mesmos productos, em pros- 
so, na fabrica, à rua Barão 
de- Mesquita, 110, 
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"«donclia dos “grupos facciosos, 


VISTA DA ESQUERDA REVOLUCIONARIA 





O prof. Waldemar Falcão, 


membro. da commissão ela- 


boradora do esboço de programma do Club 3 de Outubro, 
diz a O JORNAL como a ideologia revolucionaria encara 


os direitos do cidadão e a 0 


“0 sr, Waldemar Falção, autor do 
Hvro Interessantissimo. sobre q 
“Emplrismo monetario'no Brasil” 
e professor do direito e cathedra- 
tico do Collegio Militar do Ceará, 
é uma das figuras centraes do Club 
3 de Outubro, Coube-lhe, por Isso 
mesmo, com os srs, Abelardo Ma- 
rinho, Stenio de Albuquerque e 
Amaral Pelxoto, a tarefa de voor- 
denar num esboço. que deveria ser- 
vir de progtamma revolucionario, 
as tendencias e aspirações da mo- 
cidade esquerdista no tocante à 
manelra por que se propõe ella a 
operar a reconstrucção  político- 
social do Bras]. Natura! curlosida- 
de despertou à publlenção desse es- 
bogo, pela supposição de que o 
ponto de' vista abraçado pelos so- 
elos do 3 de Outubro era demasla- 
damente extremista, 

Nada mais opportuno do que ou- 
vir a palavra de um dos membros 
daquelia commizsão sobre o modo 
por (que, no referido programma, 
se encaram alguns dos nspectos 
preponderantes da vida nacional, 
como sejam aquelles que dizem res- 
peito nos direitos do cldadão o & 
organização judiciaria do palz,, 


DESENTENDIMENTO APENAS AP- 
PARENTE ENTRE AS DUAS COR- 
RENTES REVOLUCIONARIAS 


Tivemos o ensejo de um encon- 
tro, hontem, com o professor YVal- 
demar Falcão, que, nocedendo 4 
nossa. solicitação, assim se manl- 
festou; * 

— A nctuação ideologica da Es- 
querda revolucionaria — disse — 
tem sido, não raro, objecto das 
mais chocantes injustiças. Tem-se 
procurado fazer “crer que a gene- 
rosa mocidade do “3 de Outubro" 
defende pontos de vista que atten- 
tariam flagrantemente contra as ll- 
berdades individunes e que, em col. 
lisão com os postulados liberaes, 
estarlam incompatíveis com os 
principios inspiradores de uma sã 
democracia, Não póde haver nada 
mais destonnte da renlidade dos 
factos, 

Representando um reflexo ma- 
terlalizado das tendencias revolu- 
clonarias, o Wsboço do Programma 
elaborado pela .commissão do Club 
“3 de Outubro", constitue, na ver 
dade, o mais frizante desmentido a 
tão erronea interpretação. 

Vale a pena conhecer os postula- 
dos esquerdistas, esbpçados no al- 
ludido trabalho, entre outros pon- 
tos na parte referente & manelra 
de resguardar e assegurar os di- 
reitos é liberdades do cidadão, pa- 
ra só então calcular-se a sem razão 
do desentendimento, que ainda ago- 
ra se busca implantar, entre à no- 
bre mocidade civil e militar do “3 
e Outubro” e qs princípios politi- 
cos esposados por alguns notaveis 
“leaders” da opinião sul rio-gran- 
donse, 

A NECESSIDADE DA MAGISTRA” 

: PURA UNA 


— Assim é que, na esphera da 
organização judiciaria, propugna a 
ideologia do “3 de Outubro” pela 
instigfição de uma Justiça una e 
federal, polis entende que a duall- 


rêade de magistratura, nos Estados 


foderados, representa tão sómente 
uma concepção primitiva, de que e 
maloria desses Estados já se tem 
libertado, sendo certo que, no caso 
do Brasil, a dupla magistratura 
equivalia apenas a uma solução de 
emergencia, aliás sem fundamoônto 
em nossas tradições historicar. 

Dafende, por isso, o Esboço de 
Programma Revolucionario a unifl- 
cação da Justiça e das Leis Pro. 
cessuas, embora <oncedendo aos 
Estados poderes regulamentarids, 
no sentido de uma melhor adapta- 
ção da legislação processual ás 
condições locaes respectivas. 

Com uma organização judiciaria 
assim estabelecida, caberia ao mals 
alto tribunal do 'palz a faculdade 
de, mediante uma, simples consulta 
do governo federal ou estadunl, 
dos tribunaes regionnes e dos trl- 
bunnes do trabalho, de qualquer 
instituto de advogados, ou nindu 
de qualquer associação de classe, 
devidamente organizada, decretar, 
de manelra generica & obrigatoria, 
a Inconstitucionalidnde de leia fe- 
dernes, estaduaes ou municipaes, & 
bem assim a nullidade de quaes- 
quer nctos dos poderes da União, 
dos Pstados ou dos Municípios, 

Multo ourlosa tambem 6 a sug= 
gestilo de um syatema de jJudicatu- 
ras especializadas em determinados 
ramos do “Direito, que exigem cor- 
tos conhecimentos technicos por 
parte do julgndor, afim de que não 
sejam os dictimes da justica, em 
cnsos tnes-sncrificados por | uma 
mentalidade puramente legista, e, 
ao invés disso, possa a autoridade 
do jula revestir-se de um cunho 
superior 'do competencia, que lhe 
reforce e engrandeca a attribul- 
ção legal. Pronõe-se, além: diaso, 
a creação da Justica  Prolotaria, 
num engenhoso apparelhnmento de 
equilibrio e harmonia entre o Ca- 
pital eco Trabalho, 


A LIBERDADE CIVIL DOS CI- 
DA 


PXOS 
— Wntenda a Ideologia do “3 de 
Outubro! — prosegue o prof, Wal- 


demar Falcão — que, num povo da 
cultura politica. deficiente, como é 
o nosso, e nim regime de poll- 
tica de “clan”, que dominou todo 
o naiz, só ha um meio de garantir 
mn liberdado dos cidadãos, princi- 
palmento dos que vivem no inte- 
rlor, fóra dos grandes centros ur- 
banos, e que não têm melos mate- 
rines para so defonder: é a fedora- 
lHzação de Justica, o que signtti- 
ca credr o julz intemerato e forte 
do apoio da Tnião, Isto é podendo 
invocar, se preciso, contra os pnde- 
nr Ingnau cantraore enllclas esta- 
dunes. contra n arbitrio ea arra- 
gancia dos potentados de nidein, o 
prestígio .da forca federal, Acha, 
porém, Imprescindível, pnra ese 
objectivo, n estabelecimento da 
Justica gratuíta, pondo-se o julz 
ao” facil alcance dos jurisdicolo- 
nados, 

Como uma garantia malor con- 
ten os deemandos do arbitrio, de- 
termina ainda que, no caso de vio- 
tencia ou coneção, por Ilegalida- 
de ou abuso de poder, o Juiz que 
conceder “habeas—ocorpus”. con- 
demnará “ipso-facto", no | mesmo 
despacho que conceder o “haheas- 
corpus”, a autoridade conotora às 
penas da Lel, 

Propugna ninda a Instituição da 
policia-de' carreira, nfim de lber- 
tar a nuútoridnde policial da depen- 
que 


UA BASE DE 
O EUCALYPTO 





rganização judiciaria do paiz 


fazem à politica partidaria nas Jo- 
calidados, . 

Passândo o funcefonario polteial 
a sor um funcclonario aúministra- 
tivo como qunlquer outro, com us 
sous direitos porfeitimento asse- 
gurndos por um estatuto, € claro 
que a funeção policial experimen- 
tará com isso um eurto malor de 
Independencia e de serenidade, re- 





Professor Wnldemar Falcão 


+ 
sultando disso effeltos bensfizos 
para os direitos Individuses e pa- 
ra a tranquilidade collectiva, 


A REINTEGRAÇÃO PLENA DO 
“HABEAS-CORPUS"” 


— Propõe ainda a Ideologia es- 
querdista que se reintegre o “ha- 
beas-corpus”" como um verdadeiro 
nume tutelar da liberdade do cl- 
dadão, dando-se a esse Instituto 
uma feição capaz de proporcionar- 
lhes o maximo da amplitude e de 
officiencia: jurídicas. Ao mesmo 
passo, suggero a creação de um 
instituto juridico que, nos molde 
do “habeas-corpus” e sempre de 
maneira facil e summarissima, pro- 
teja e assegure qualquer direito 
patrimonial do cidadão, quando 
ameaçado ou lesado, violenta ou !l- 
legalmente, pelas entidades gover- 
namentass, E, mesmo nm contin- 
goncia extrema do Estado de Sitlo, 
não desculda o programma  outu- 
brista dos direitos Individuges, 
pois um dos seus postulados de- 
clara que, tanto que -sa decreto o 
Estado de Sitio, logo se Institnl- 
rá automaticamente uma Córte é 
judicaturas especiaes, para. toma- 
rem conhecimento e resolverem no 
prazo maximo de 48 horas sobre a 
legitimidade. e a procedencia de 
qualquer medida molicial que,. 4 


attinja a liberdade pessoal ou o 
direito patrimonial do cidadão, 


A HARMONIA DAS DUAS COR- 
RENTES REVOLUCIONARIAS 


— Qutros multos pontos da ldeo- 
logia do Club “3 de Outubro” — 
conclue o prof, Waldemar Falcão 
— poderia eu ainda sallentar, pa- 
ra demonetrar a elevação de prin- 
ciplos, que 
mocidado revolucionaria. | Creto, 
porém, ter apontado, nessa. pales- 
tra, documentação mais que .con- 
vincente para evidenciar que não 
ha e nem póde haver antagonismo, 
entre os principios defendidos por 
algumas venerandas figuras da 
politica nacional, no tocante aos 
direitos individuaes, e os postula- 
dos esposndos pela mentalidade vi- 
brante e Idenlista da chamada Es- 
querda revoluclonaria,. E' que os 
principios defendidos por esta ulti- 
ma synthetizam uma alta expres- 
são de liberalismo e de' equilibrio 
social, tão necessaria 4 nossr Pa- 
trla, e que, por isso, só póde mere- 
cer applausos de todos os bons 
brasileiros, 


norteia os ildeaes ida 





Não pode ser man- 
tida a paridade dos 
salarios na Russia 


VENCIMENTOS QUE VÃO SER 
AUGMENTADOS 
MOSCOU, 1(U. T, B.) — O 





e to DE to “cr e rm veem 


Bureau, Político dos Soviets an- 
nunciou que dora avante os sa- 
larlos dos altos funccionarios do 
partido e mais o= dos operarlos 
das fabricas quo até aqui esta- 
favam mantidos em uma tabella 
minima, sofírerão um augmento 
razoavel, de accordo com as de- 
clarações feitas ha tempos atraz 
pelo gr. Josef Stalin, 

O sr. Stalin, estudou longa- 
mente: o problema dos salarios e 
por fim, chegou & conclurão de 
que não podia ser mantida a pa- 
ridade dos mesmos. O plano ge- 
ral fixa um limite comprehendi- 
do entre 150 e 450 dollares men- 
saces para as diversas categorias 
de Tuncclonarios. ; 





Duas mortes num desastre 


de aviação em Rosenheim 


BERLIM, 1 (H,) — O avião 
de sport pilotado pelos aviadores 
Huber e Osswald tombou uo sólo 
nas proximidades de Rosenheim, 
na Baviera. 

Os tripulantes tiveram morte 
instantanea. 





Reabriu-se o parlamento 


paraguayo 

ASSUMPÇÃO, 1 (H.) — O 
Parlamento abriu hoje com a s0- 
lemnidade habitual. O presidente 
da Republica leu, como de costu- 
me, a mensagem em quo é expos- 
ta a situação do pair, a obra já 
vrenalizadn pelo governo e os pro- 
jectos do gabinete, 


VESTIBULAR A's ESCOLAS 
SUPERIORES 


| Estão abertas as matriculas 





para o Curso Vestibular da Esco- 
in Polytechnica e das Faculdades 
do Medicina e de Nireito, no 
INSTITUTO LAFAYETTE, Had- 
dock Lobo, 263 e Prala de Bota- 
fogo, 544, 


sombra daquella medida extrema 
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UM INVENTO QUE REVOLUCIONARA 


O COMMERCIO DE 


COUROS B PRLLES 


negro 


A sercanem de couros por processos chimicos e as ex- 
plicações ministradas a O JORNAL pela sua inventora, 
sra. Gallianna Ramos Nogueira Chesneau 


Um invento que está, sem du- 
vida, fadado a produzir grandes be- 
nefticlos a numerosos municípios 
brasileiros é o que vem de ser pa- 
tentenado pela sra. Gallianna Ra- 
mos Nogueira Chesneau. Como é 
sabido, ha, nos sertões brasileiros, 
cldades Incontaveis «qua vivem 
quasi exclusivamento do commer- 
clo de pelles,. Entretanto, «egso 


Sra, 


Gniliana | Ramos Nogueira 
Chesneau 


commercio é grandemente projudi- 
cado pelos processos primitivos por 
quo se faz a seccagem dns pelos, 
São ainda utilizados os processos 
do salgagem e de distonsão das 
pelles por melo de varas, o qua de- 
termina se faça a gectagen mul- 
to demoradamente, além do die. 
pendiosa, 

Foi em vista disso queia sra. Gal- 
lana Ramos Nogueira Chesnena 
procurou obter um molo do secen- 
gem por processos chimicos, a que 
obteve após demorados. estudos, 
longas pesquisas, 

O invêénto, que, analysgdo pela 
Saude Publica, foi convenfentamen- 
te npprovado e já obteve registo 
no Ministerio da Agricultura, “por- 
mitte seja o couro vordo inteira- 
mente enxuto em tres dias o com 
despesas. reduzidas, 

Procurada, hontem, por um reda- 
otor d'O, JORNAI, no escriptorio 
do dr, Eugenlo Santos, seu irmão, 
á rua Chile 11; d. Gallanna Ches- 
neau promptificou-so « dar-nos al- 
gumas explicações sobró o seu In. 
vento, fazendo tambe mum estudo 
comparativo entre o processo quo 
vao agora introduzir no commer- 
clod de pelles c os até agora uti- 
lizados. 

MA VANTAGEM DO INVENTO 

Cheia de enthusinsmo, moda 
do-se satisfeita com os resultad 
a que chegou depois dos ssus de. 
morndos estudos. e experionolus, 
abrindo a sua physionomir muito 
sympathica, emmoldurada pelos 
seus cabellos grisalhoa, num -sor- 
riso ncolhedor, a Inventora falou- 
nos: 

— “H* simples o processo que 
deiscobri. Um processo. chimino, 
que, permitindo a sescagem do 
couro em tres dias apenas, tor- 
na-o tambem Jnodoro e inteltamen= 
te nsepaindo, Economiza um ter- 
co de tempo no cortume e produz 
uma reducção de 75 por cento no 
custo, pelo processo do secoagem 
actualmente em uso. Além disso, 
tajna os couros multo mais dura- 
veis, dando, Igualmente, maior du- 
rabllidade gos objsctos mianufa- 
cturados com elles, São, assim, 





que o meu processo Intradusirá 1.0 
commercio de pellos.” , 

UM ESTUDO COMPARATIVO 

Querendo: positivar ns suas pa- 
lavras, a sympathica - invontpra 
mostrou-nos, alnda, umas. notas 
que redigira, constituindo um es- 
tudo comparativo entro o me Hiro. 
cesso eos antigos. | 

— “Agsim é — disse-nos — due, 
emquanto a seccagem e immuniza- 
cão pelo processo chimico dá” à 
pello a rosistencia mais. porfalta, 
os antigos estão sujeitos a sur» 
presas desagrndavels, «a uma rests- 
tonecla Imperfeltn. O <couro, pela 
salga, só depois de trinta dins pôde 
sor transportado, e, quando eecco 
por estacas, o seu transporte sá 
depois de trinta dias póda mer fel- 
to. Pois, polo meu procesão, * sf 
quatro a dez ding são raqueridos, 
O procesgo chímico produs uma 
soja fguxl, perfolta;, gasta um 


tume; torna complatamente fno- 
doras ns polles, o que dispensa a 
estiva especial, podendo ser trann- 
portado em qunlquer navio, Jun» 
tamente com quaesquer mercados 
rias; torna menor a reducção da 
peso. São, emfim, incontavels. os 
paneflelos quo o processa por mis 
descoberto trará ao commerclo de 
couros, 

D, corta de quo ns seus traha- 
Mos' sorão brqevemento recompen= 
sados, 4. Gallaangid!ivesnonu  del- 
xotl-nos,-para attender aum com- 
merolante que desojnva obter ex- 
plicações sobre o neu processo e 
seccagem de couros, 





Audacioso assalto a um 


banco de Altona-Ottensen 


HAMBURGO, 1 (H,) — Um 
attentado de rara 'audacia fol 
commettido hojo contra um ban- 
co de Altona-Ottensen. Os ban- 
didos: fazendo subita entrada” da 
géde ge estabelecimento, com, Te- 
volveres. em punho, lograram 
aterrorizar os empregados e apo- 
derar-so do dinheiro existente om 
caixa. 

A policia informada. do caso 
procura encontrar os autores do 
assalto. 





Commemora-se em Vienna 
o anniversario da morte de 


Carlos 1 

VIBNNA, 1 (H,) — Comme- 
mora-se hoje o 10º anniversario 
da morte do ex-Imperador Car- 
los I, 

Os jornaes assignalam a data 
e relembram a actividade politica 
do ex-soberano, exalçando oH 
seus esforços durante a Grando 
Guerra em pról da suspensão das 
hostilidades, 





A primeira condecoração 
conferida pelo governo 
hespanhol a um jornalista 


estrangeiro 

MADRID, 1 (H,) — O governo 
conferiu a cruz de commendador 
da Ordem de Isabel a Catholler 
no sr; Léon Rollin, inspector ge- 
ral da Agencia Havas. 

D' essa n primeira condecora- 
cão conferida a um jornalista es- 
trangeiro. PAN 





Scenas violentas no parla- 


“ 
mento da Rumania 

BUDAPEST, 1 (H,) — O parla- 
mento fol hoje thentro de scenas 
violentas entre os deputados Eo- 
vernaméntaes e os socialistas, quan» 
do estes propuzeram que o-chefe 
do góverno, conde Kuroly!, fosne 
processado como responsavel. pela 


renes e pensar vala as vantagens actuÃl situação financeira do pair. 


Silva para a rua-Viscon 
ros 15 e 17 (perto da 





de do Rio Branco nume- 
Praça Tiradentes) onde 


attenderemos aos nossos amigos e freguezes 
na fórma do costume. 


LISCIO, BRUNO & CIA, 


quarto de tempo menor no cor... 
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A CAMA PATENTE] 


Por termos que deixar o predio, mudamos 
provisoriamente a nossa filial da Rua Rodrigo 
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Toda a' corre 
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Anno.. 4408000, Semestre 75$000 


As assignaturas começam e terminam 
qi om qualquer dia 

VENDA AVULSA. 

Dias utela.,, a si o, 

Aos domingos ova. ba a sãos 

e 


A POSIÇÃO DE MINAS 


A ) D AGUA Eai ; 

Noticias divulgadas, tanto aqui 
como em Bello Horizonto, Aacorca 
da “comparticipação de figuras 
vepreschtativas da política minei- 
xa no governo dictatorlal, não po- 
dem evidentemente corresponder 
& realidade. Soria renlmente in- 
concebivol que Minas assumisse 
semelhante. attitude, emquanto a 
dictadura se conserva em diver- 
,Bencia, não apenas com o Rio 
Grande do Sul,- mas com a cor 
rente de opinião constitucionalis- 
ta, que predomina por todo o palz. 
A identificação do: Estado monta- 
nhez com os pontos de vista -op- 


Postos âquella corrente seria mui- |' 


to mais que simples abandono dos 

aliados de Minas na carhpanha 
liberál e na revolução, .. 

Como acima. observémos,-não 

, £6 trata mais na crise actual de 

uma, situação. de antagonismo, 


surgida entre:a dictadura e o Es- 


tado sulino. Depois de divulga- 
do o heptalogo formulado pelos 
chefes: dos partidos gatichos, a 


nação compreherideu. claramen- |: 


te tratar-se apenas de um' contli- 
cto entre as forças politicas que 
so mantinham fieis ao program- 


Eles e de justificativa da revolu- 
“4ho- de, outubro, e correntes extre- 
mistas empenhadas em prolongar 
indefirnidamente:o regime do arbi- 
trio discricionario. Reduzida “a 
CB565: termos, a situação: política 
é de molde a não permittir que 
Minas. se colloque no .campo anti- 
liberal. ; 
- O Rio Grande do Sul não está 
propugnando Idéas- novas . cuja 
-eclokko tivesse Vindo pertyrbát'a 
paz da famifia revolucionaria.. 
heptalogo não é em ultima ana- 
lyse mais que a adaptação do pro- 
gramma da: Aliança Liberar As 
condições do actual momento no- 
lítito. Ora, Minas terão sido a Ini- 
cladora do movimento liberal -de 
1929 e havendo, partido, delia a 
sério de factos politicos que leva- 
ram o Rio. Grande do Sul.g assu- 
mir as responsabilidades daquella 
campanha efa revolução: ultes 
rlorments 'dalt: promanada, iq; Ds 
“tado montanhes não póde” oonsi= 
derar-sé mais 'desembaraçado que 
0 Rlo Grande das consequencias 
inevitaveís - daquelles; anteçedon- 
tes. Os politicos gaúchos não: es- 


Vig + 


tão pleiteando: pontos de: vista | 


proprios; insistem-apenasem' que: 
a dictadura se conforme "com 6' 
programma, formulado tanto: pêlo! 
Rio Grande tomo:porMinas é que; 
envolve para 'estas.| dias grandes. 
unidades fedérativas compromis- 
sos contraídos para coná a nação. 
Minas foi a principal responsável 
pela Alllança-Liberal e conjunta- 
mente com o Rio Grande; pelo le- 
vante em armas contra a oligar- 
chia deposta.) 4h sismos 
"A situação é, portanto, perfeita - 
mente olára, “A dictadura, instal- 
lada no poder: pela: revolução. 
vencedora esquiva-se a cumprir. o: 
programma . revolucionartQ, “pelo 
qual Minas não tenos que o Rio 
Grande do Sul'é reêspónsavél 'pe- 
tante o paiz; Em vez de acceder 
ás ponderações amigaveis' dos' 
partidos gaúchos, o chefe do:Go- 
verno Provisorio parece inclinar- 
so cada vez mais para a corrente. 
extremista que oppõe: ao pro- 
gramma liberal da insurreição: de 
outubro um plano mais, ou menos 
monfuso em que só se destaca niti- 
damente a. idéa de prolongar:o re- 
gime diotatorial indefinidamente. : 
| Contra “essa “orientação “o Rio 
"— Grande protesta em attitude sere- 
na mas firme. * poros iltoa 
O povo montanhez não pôde ser 
- menos. claso da-observancia dos 
sous compromissosque a gente'do 
pampa. Minasfent o dever inillu- 
divel, não apenas de abster-sesde 
collaborar com a dictadura em 
taes circumstancias, mas de sair 
da especlativa em que se tem 
mantido para fazer sentir a sua 
influencia ;ao lado dás forças 1l- 
beraes que, no Estado sulino, 
“attestam a sua fidelidade ao pro- 
gramma liberal da revolução e 
mostram-se dispostas a não faltar 
&s promessas que fizeram ao paiz, 


EEE PATETO ENTRIES 
AS LOTERIAS DOS 
ESTADOS 





Quem contrata, sem - duvida, 
ae previne contra as fluctuagões 
“do negocio, mano faz segundo a 
ordem juridica, na data estabules 
olda, No regime Gonstituctonal' da 
Carta de 846 de Povarcivo, nenhn- 
mis loí ulterior poderia alterar as 
mondições entabólepidas no Instrus 
mento contratusif porque a Irror 
tronotividade dar sata era princi- 
plo fundamental das instituições, 
então, vigentes Suspensa a Con 


— memo vermes ms 


Telephonens 2-INMO (rede partl- 


| Her decretada de modo generico, 





























idériam ;éxpejder sobre bart/' 7º 


| tabs loterias, um factor economico, 
“que, “certo entrou nos 'caltulos 
| des partes contratantes, ao 'cele- 
“brarem 
'ê, ficou, por esse preceito, sãori- 


«seguradas,” pola loi“organica do 


mentos “contratuaes não Incidens 


recurso, isto é tratamento des- 
"igual para identitas situações, ju- 


“que “sérão “prejudicados os Es- 
stRdos: que mais carecem de recur- 


mas) procurando derivar para o 





em em mes 44 qe 0d a 


stituigão pela victoria da arran-, 
cnda épica de 8 de outubro, nova 
ordem juridica houve de ser es 
tabelecida pela le! organica do 
Governo Provisorlo, promulgada 
por decreto de'11 'do novembro 
do 1000, ; 

O art, 7º desse decreto decla- 
Fou continuarem em Initelvo vigor 
“na fórma das leis applicavels, as 
obrigações e os direitos resultan- 
tos de contratos, de concessões ou 
“Outras outorgas, com a União, os 
Estados, os municipios, o Distri- 
cto Federal e o Territorio do 
Acre, snlvo os que, submettidos 
revisão contrayenham ao interesso 
publico e 4 moralidade adminis- 
trativa", 

Deve-se comprehender, portan- 
to, que os: contratos:e concessões, 
não incidentes na restricção da 
parte final do preceito, tiveram 
estabelecidas, em toda a sua ple- 
nitude, as garantias previstas na 
legislação vigente, ao tempo em 
que foram effectuados. 

Por outro Indo, a contravenção 
Ro interesso publico e á moralida- 
de administrativa não póde decor- 
rer de simples presumpções; nem 


Ao contrario, tem de ser determi- 
nada «com precisão para cada 
caso em julgamento. 

Mas, ainda que simples pre- 


'sumpções pudessem fulminar cer-|: 


tos contratos, deve-se acreditar 
que os ajustes, celebrados pelo 
proprio Governo Provisorio, ou 
por seus delegados nos Estados, 
escapem a essa presumpção, mui- 
to principalmente quando a nuto- 
ridade outorgante continuou na 
plenitude de suas funcções offi- 
ciaes, / 

Acudiram-nos essas cónsidera-, 
ções, após a leitura do recente de- 
creto-lei sobre as loterias, 

O art; 16 preceltaa: 

“Em relação às loterias esta- 
'duaes não registadas ou insóriptas 
na Fiscalização Geral de Loterias, 
este decreto entrará em vigor na. 
data de sua publicação, ao passo: 
que as registadas ou inscriptas, o 
observarão a contar de:1 de julho 
vindouro, quando caducarão os 
seus contratos com a Fazenda, e 
inscripção e registo serão extin- 
ctos”, 

Ora a caducidade de contratos 
e concessões em bba hermeneu- 
tica, não póde ser-arbitrariamente 
declarada, devendo decorrer do 
inadimplemento de clausulas çon- 
tratunes ou da inobservancia de 
preceitos, legaes, opportunamente 
estabelecidos. Declarada por uma 
das partes, sem que a outra tives- 
go contribuido para essa penalida- 
de, attondendo, portanto, a inte- 
resses unilateraes, não parece que 
seja providencia: accorde com as 
garantias aeseguradas aos con- 
tratos pela propria lel nrganica 
do Governo Provisorio. 
oldenticas, considerações. se po- 


do decreto das Toterias,'o qual, se 
garante a circulação dos bilhetes 
tedoraes em todo, o territoriona-. 
cional, não permitte que os'bilhés 
tos" estadures excedam os limites: 
do Estado concedente, BORA 

Assim, por lel'retroactiva sup= 
primiu-se, aos concessionarios| de 


o respectivo contrato; isto 


ficada mas uma das garantias as- 
“Governo Provigorio, aos: Anstru= 


tes na parte final do art. 7º,' 

Outra observação que se impjõe,, 
to caso, é que, se muito poucos 
Estados têm condições economi:: 
'das- para, manter uma loteria, 
circulando exclusivamente em seu 
territorio; "a quasi totalidade 'das 
unidades federadas fica material- 
mente impossibilitada de identico 


ridiças com a aggravante de 


1808 extraordinarios para as suas 
obras de" caridade. é serviços de 


instrucgão;, 





FORÇA DE EXPRESSÃO 


Em entrevista, " collectivamen= 
te, concedida: & imprensa da;BÊ- 
hig 6 major Juarez Tavora, não 
«diremos: justificando: o attentado, 





Goverhv Provisorip-a responsabi- 
lidade do assalto ao. “Diário Cas 
rloca” e isubsequente, empastela- 
mento de suas officinas, entre ou- 
tros. argumentos, tambem: dignos 
de 'attenção, teve o seguinte, vi- 
xando-se para os jornalistas: 
"> “Borã admissível que se 
— permittisse que “Lampeão" 
venha fundar um jornal e 
préger as suas ldéas, traçar 
normas de conducta 7" e 
Embora simples força de ex- 
pressão, havemos de convir que 
essa pergunta - argumento está 
multo fóra de proposito, incom- 
pativel mesmo com a cultura, com 
as tradições cívicas e com ag res- 
ponsabilidades funccionaes do ma 
Jor Tavora, , 
“Lampeão” é um egresso da lei, 
autor declarado de innumeros cri- 
mes inaflançaveis, de fórma que a 
sua apresentação, em qualquer lo- 
calidade policiada, deveria leval-o 
necessariamento & cadeja, para 
submetter-se no inevitavel pro- 
cesso criminal, Assim, não lhe per 
ria materialmente ponsivol fundar 
Jornal algum, pelo, menos, em- 
quanto não fosse restituldo à ple- 
nitude de sous direitos de cldadas 
nla, isto é, emquanto não abll= 
vosso exclusão do rol dos culpados 
pela impronuncia ou pela extin= 
ogão da pena, & que, porventura, 
haja de nor condemnado, ; 
Na plenitudo, porém, de eaus* 
direitos civis e políticos, nÃo por) 
deris, juridicamente, sor impedido 
do fundar um Jornal e prégar, 
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suas idéas, desde que o fizesse na 
conformidade das. leis. vigentes, 
Violentamento, pelo arbítrio do 
qualquer grupo de cidadãos, ainda 
os mais eminentes da, sociedade :é 
quo não seria possivel impedir- 
lhe o exercicio de um dirolto que 
à Constituição, as lets e ag tradi- 
ções jurídicas do palz mandam a 
Autoridade garantir em toda a sua 
plonitude, ' : 

- Tanto mais lamentavel se afi- 
gura a estruxula lembrança dessa 
pergunta-argumento, quanto mais 
so' attenta: para o objectivo que 
teve em vista, — justificar a ne- 
cossidade da-censura É Imprensa, 
de mettor o" pensamento, como di- 


couro” das conveniencias e capri- 
chos dos detentores do poder pur 
bilico. 

Mas, o mais Interessante de 
tudosisso é que o major Juarez 
Tavora, não obstante o seu largo 
8 proveitoso tirotínio' na vida mi- 
tar, onde a disciplina € o princi- 
plo fundamental do respectivo ca- 
teclsmo, se tenha permittido, não 
B6 no direito de criticar a acção 
publica do chefe do Governo Pro- 
visorlo, de que é simples delegado 
no Norte, mas até o de transferir 
para elle as culpas, de que preten- 
de exonerar os autores do atten- 
tado em causa, 

De facto, é Ísso q que vemos no 
seguinte trecho da entrevista: 

“Já recelava, ha muito tempo, 
que tal acontecesse; a dictadura 
PODIA E DEVIA TER EVITADO 
O EMPASTELAMENTO do “Dia- 
rio Carioca”, se tivesse feito a cen- 
sura & imprensa, não permittindo 
que ella excedesse em commen- 
tarios e ataques que só servem 
para enfraquecer a autoridade do 
governo”, 

Os commentarios e ataques dos 
"Jornaes que, ao governo, devem 
apenas o acatamento reclamado 
pelo equilibrio das relações jurl- 
dico-sociaes não lhe enfraquecem 
a autoridade, Ao contrario, se in- 
justos, o restabelecimento da ver- 
dade revigora-lhe a autoridade; 
se justos, o aviso, que delles'de- 


corre, orlenta-lhes a  directriz, 


enaltecendo-lhe a força moral in- 
dispensavel 4 sua acção governa- 
mental. 

Temos fartos exemplos ne vida 
politica do paiz, desde o Imperio. 
Pedro II nunca sentiu diminuída 
sua autoridade moral ante o lapis 
irreverente do caricaturista. ou 
ante a vehemencia de linguagem 
do jornalista adversario, 

Floriano teve sum autorida- 
de, progressivamente, fortalect- 
da, quando evitou o empastela- 
mento 'do “Diario do Commercio", 
no proprio dia de-sua investidura 
governamental e quando, mezes 
após, garantiu o “Jornal do Com- 
mercio”, na imminencia de ser 
atacado pela multidão, por ter at- 
tribuido ao governo, & reanonsabim 


Mdade pela fapricagãa.dos niokeis. 


falsos,” que então inundavam -s 
praça, 

Mais perto ainda, no tempo é 
no espaço, tomos o coronel Ma- 
noel Rabello que, lembrando os 
homens do primeiro quadriennio 
republicano, manteve, em.toda a 
plenitude, a liberdade de pensa- 
mento; na tribuna -e:na imprensa, 
até deixar a Interventoria em São 
Paulo, prestigiado por todas as 
olasses sociaes e fortalecido, em 
seus idenes cívicos, na consagra- 
ção espontanea das multidões. 

Não a censura 4 imprensa, mas 
a critica publica aos actos do go- 
verno por seus proprios delega- 
dos, subordinados &-: disciplina 
funccional, é que, longe de forta- 
lecer, deve enfraquecer a sua au- 
toridade, maximé quando, como 
no crso aconttce, só lhe quer at- 
tribuir, “embora” por “omissão, a 
responsabilidade de attentados, 
que a lei classifica entre os cri- 
mes a punir. , 

Convença-se o major Juarez 
Tavora: se não é materialmente 
impossivel, nada é, pelo menos, 
mais' difficil, do que a defesa do. 
indefensavel.. RUA 





O accordo mineiro 


AGRADECIMENTO DO EX- 
PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES 


O dr. Arthur Bernardes agra- 
dece, por intermedio do O JOR- 
NAL, 'a todos os seus amigos que, 
em telegrammas, cartas e cartões, 
lho manifestaram seu' regosijo 
pelo accordo realizado na politica 
mineira, deixando de fazel-o, di= 
rectamente, a cada um de per al, 
pelo elevado numero de manifes- 
tantes por aquelle acto de' ton- 
cordia partidaria, que paclticou os 
espiritos em luta política no seu 
grande Estado, ' 


DIPLOMACIA 


NO CORPO DIPLOMATICO 
ALLEMÃO ; 











BERLIM, 1 (H.) — Annuncia- 
se nos circulos diplomaticos que 
o embaixador do Reich em Arn- 
kara conde Nadolny que chefia 
actualmente a delegação da Alle- 
manha é conferencia do desar- 
mamento não reassumirá as fun- 
cções que exerciã junto ao gover- 
no da Turquia, ; 

Inforima-se mo mesmo tempo 
que o embaixador no Japão, sr. 
Voretzch será provavelmente 
transferido para Buenos Alres. 





Uma commissão da Facul. 
dade de Odontologia do 
Estado do Rio no Rio 


PETROPOLIS, 1 (Do envisdo 
especial) '— O sr, Geotullo Vargas 
recebeu hoje uma comissão de 
professores e alumnos da Faoul- 
dado de Pharmacia é Odontologia 
do Estado do Rio, que lhe fez en- 
trego de um memorial, pedindo a 
efttentivação do er, Balgado Filho 
as chefia da malinio da Iletristo 
Federal, 


ris Barbosa Lima, 'no “coliete' de. 


— + rem sa 


O projecto de-auxilio go- 
vernamental ao “Scandi- 


naviska Bank” 


STOOKOLMO, 1 (H) — O 
projeoto de aullo: governamen- 
tal ao  “Scandinaviska Bank” 
provocou animado debate no 
parlamento, O ex-ministro das 
Finanças: sr, Eoklin, accusou O 
consortlum: Kreuger de haver 
“exercido - Influencia prejudicial 
sobre as finanças nacionaes e pe- 
diu a substituição dos directores 
do banco, O actua] ministro das 
finanças sr, Hamrin defendeu o 
projecto, Affirmou que 5e o es- 
tado não acocudisse em soccorro 
do banco todo o palz seria sacri- 
ficado, SE 

Os socialistas apolaram o: pror 
jJecto governamental mas decla- 
raram que todo o parlamento se 
opporia a que o estado auxiliasse 
o syndicato Kreuger, s 

As acções do “Skandinaviska 
Bank” cairam a 70 coroas ou se- 
Ja metade do seu valor nominal, 





Os despojos das victimas 
do desastre de aviação na 


Arabia 


PARIS, 1 (H.) — Telegrapham 
de Beyrouth (Syria): “Foram col- 
locados esta manhã nos respectivos 
ataúdes os corpos do coronel Rey- 
nlor,. presidente: da commissão de 
limites entre o Irak e a Syria, e 
dos avindores Rissler e Heber, que 
o acompanhavam por occasião do 
recente desastre de aviação. Em 
seguida os despojos ficaram em 
exposição na capella ardente ar- 
mada no Hospital Militar de São 
João. Na vespera do embarque dos 
ataúdos será celebrada uma cere- 
monia religiosa em intenção das 
tres victimas”, 





Commemorações na Italia 
ao centenario da morte de 


Goethe 


ROMA, 1 (H.) — A' colonia al- 
lemã celebrou hoje o centenario da 
morte de Goethe com' imponente 
ceremonia realizada sob os auspl- 
clos do embaixador 'do Reich, von 
Schubert, ; 

O presidente do Instituto Alle- 
mão” d6 Archeologia, professor 
Curtlus, e o reitor da Igreja alle- 
mã “Anima”, von Bergen, usaram 
da palavrá, evocando a vida do 
E fordicd poeta e exalçando-lhe'o ge- 
nio, ; 

Um grupo de professores do Au- 
gusteum executou trechos de Beo- 
thoven e destacados membros da 
colonta allemã representaram o 5º 
noto da tragedia “lEgmont", de 
Goethe, IA 


) 


Commissão Legislativa Ê 








VAE INAUGURAR-SE A NOVA 

PHASE DOS TRABALHOS, SOB 

A PRESIDENCIA DO SR. LEVI 
CARNEIRO 


O er, Levi Carneiro assumirá 
a presidencia da Commissão Le- 
gislativa na proxima segunda-fej- 
ra, 4 do, corrente, y 1 
Volta elle & direcção dos Yra- 
ibalhos de reforma das: leig' do 


paiz, animado do desejo dé' iyi<'|mhOs mareentos,, 


rprimirlhes a maldr e mais pros 
veltosa 'actividade; Ene 
Dando inicio a essa nova pha- 
Se da Commissão, o sr, Levi Car» 
neiro determinou fossem convo- 
cadas as varlas sub-commissões, 
pare reuniões, a que pretende as- 
eistir, na semana vVindoura, 


"Associação Brasileira “de 
Educação 


A REFORMA EDUCACIONAL 
VAE SER DISCUTIDA - 


Realiza-se hoje, sabbado, ás 20 
horas, no Palace Hotel, um jantar 
promovido pela: Associação Brasi- 
leira de Educação, para ser nelle 
discutida a reforma educacional 
que está sendo executada na ca- 
pital da Republica, Falarão di= 
versos oradores, entre os quaes 
os srs. Anísio Teixeira, . Lourenço 
Filho, Mello Leitão, eto. Ag listas 
de: adhesão se acham, até às 16 
horas, na casa Moreno, 4 rua do 
Ouvidor n. 142, e das 14 As 16 
horas, na Associação Brasileira de 





| Educação, á avenida Rio Branco 


n. 52, 2.º andar. 





O poderoso obuz inven- 
tado em Sheffield 





[AB COURAÇAS MAIS KREBISTEN- 


TES ATE! AGORA FEITAS NÃO 
RESISTIRAM AO CHOQUE DO 
PROJEOTIL 


LONDRES, 1. (H.) — Os jornaes 
informam a proposito do -Invento 
rênlizado nas fabricas de Seffleld 
que o novo obus deficripto pelo sr. 
Robert Hnadfleld é capaz de perfu- 

r as couraças mais resistentes 4 

istancin de 19 kilometros. As no- 
ticlas accrescentam que as cober- 
turas blindadas mais fortes hoja 
existontes, de 30 centimetros de es- 
pessura, não resistiriam ao choque 
do novo projectil, ? 





“Não cumprimentou o mi-- 


nistro da Marinha 


FOI PRESO POR QUATRO DIAS 
O CAFPITÃAO-TENENTE REFOR- 
MADO MARCOS AUTRAN DE 
ALENCASTRO GHAÇA” 


Sob os titulos acima, O JORNAL 
publicou ante-hontem a noticia da 
prisão por quatro dias do capitão- 
tonente reformado Marcos Autran 
de Alencastro Graça. Dissemos, na 
referida notícia, que o commandan- 
to Graça, procurando saber o motivo 
de sua prisão, fôra sclentificado de 
que a determinara o proprio mi- 
nistro da Marinha, ao qual teoria 
negado cumprimento na via. pu- 
blica. 

Reproduzimos ainda as declara- 
ções quo o official] detido, segundo 
fez constar, toria. feito no NRegi- 
monto Naval, a cujo quartel fol re- 
colhido. e = À 

Hoje, porém, melhor informados, 
podemos assegurar que-o capitão- 
tenento Alencastro fo! preso vor 
ter acointosamente negado cumpri- 
mento ao nimirante Protogenes, 
ministro da Marinha, na presença 
de dois officiaes; o tenente aviador 
Kfurl o o commandanto Brito 
Cunha, 

Apuramos, tambem, que não é 
verdade tenha o commandanto 
Graça nosumido no Regimento, a 
attitude que dis ter tomado, vors 
berando à moto que a reformou ad- 
miniatrativamante q justificando a 
aum Indisolplina numa, decinração 
esoripta, 

A sua roforma administrativa fol 
Gecretada em virtude dam conclys 
nÔos A que chegou a commisnsão de 
aynoloaho la inomimbida de apurar 
denuncias quanto à eonducta da 
referida eftioial, 




















Ro virar a pagina triste 
da revolta no 18º B. G. 


(Conclusão da 1º pag.) 
bordados: de; general; um capitão 
ou tenente que vivo & commandar 
corpo acha que já deve ser major 
e coronel; que admira, pois, que o 
sargonto longamento a substitufr 
em tudo no quartel aos tenentes, 
ache natural que de diroito hu 
 46m o posto que alle, parece, cxu 
co de facto? 

“Quem desdehha quer comprar”, 
Els a psychologia dessa “revolta 
dos sargentos" nesse Jlemma de 
não quererem galão, nesso odio 
aos camaradas que o obtiveram, 
como dizem, numa. dessas “lote- 
ring" de 1924 ou 1930, q 


08 TENENTES COMMISSIONADOS 


e) Seria querer tapar o sol com 
peneira tentar negar a evidencia 
de que ha tenentes commissiona- 
dos que eram superiores ou or- 
dinarios como sargento, Maus: não 
foram elles que foram ao asirguel- 


ro mandar pregar o galho na sua! 1930 


farda, Consumado o facto, aquel- 
ka vordade não é razão pará se 
condemnar a uma classe Inteira, 

E' falta de criterio, é Iinsubor- 
dinação, é Indigencia mental a 
moral, Em todas as classes ha 
elementos absolutumente ruins, que 
as envergonham e que todos os 
Seus elementos bons têm intores- 
se. em ver alijados o nosso genti- 
do devem congregar, organizar cs- 
forços. Mas em termos, 

O trabalho nobre: a empreender 
a esse rospeito é dentro da lei, 
de; maneira policiada, nesimilnl-os 
ou, aos que não puderem ser as- 
similados, eliminal-os, mas clliza- 
damente, sem etropelo, sem dam- 
no, sem. injurias, 


O VERDADEIRO E BOM 
SARGENTO 


f) A classe dos sargentos só de- 
ve ser considerada como constitul- 
da pelos seus bons elementos, os 
que honram as insignias, ganham 
honestamente o que a Nação lhes 
paga, os que têm “pelo preparo 
proprio e de seus commandados a 
dedicação imposta pelo sentimento 
do dever militar e pela dignidade 
e honestidade profissionses.' 

Estes nado, têm a recelar des- 
sas faltas de garantias: o de re- 
gallas, com à remoção das quaes 
acenam os, gisadores dessa “re- 
volta dos sargentos", 

Para um bom sargento, homem 
do bem, que não aninhe nos re 
folios mais excusos dei sua monte 
nenhuma intenção ou pretensão In- 
confessavel, certamentê não repro- 
senta nenhuma falta de garantia, 
nenhuma ameaça: á sum situação 
a possibilidade de sor summaria- 
mentes rebaixado e expulso, dean- 
te de provas evidentes de culpabi- 
ldado em acção que exija seme- 
lhante repressão, 


Para um esargonto de plena ca- 
pacidado physica e de Invarlavel 
bom comportamento, nenhuma fal- 
ta de garantia é a exlgencia de 
só poder engajar ou réengajar se 
preencher esses dois” requisitos, 
evidontomente fundamentaes. 

Quererão os sargentos physica- 
mente aptos, moralmente iIntegros, 
que Indistinctamente, tão bem 
quanto. « elles, se dêm garantias 
de divisas e de engajumentos aos 
porta-divisas physica e ralmen- 
te invalidos? 

Pois não -. são, precisamente ga- 
rantias de saneamento automati- 
co e de sanidade permanente, ps- 


-| nhores: da preservadão e elgvação 


do nivel moral' dá collectividado 

essas valvulas de eliminação dos 
Alto tantas) vegor: 

forçadas, Anútifizadas, pela iJici- 

ta, condbicêndancik de 'cômibun= 

dantes Irrbflectidos? 

OS FALSOS REIVINDICADORES 


&) Reparem bem os bons sar- 
gentos como geralmente esses am- 
biciosos ' hypocritas que pregam 
clandestinamente reivindicações po- 
la violencia e que fingem pregar 
por Ideaes nobres, pelo bem dk 
classe, no fundo' e no fim o que 
quorem- 6 explorar a -classe, é fa- 
zor della o pé-de-cabra, a gazãa, 
para o assalto que premeditam à 
ordem publica, & discinlina, aos 
proprios camaradas ego ararlo ne- 
clonal, 

Examinem bem; são typos que 
nada arriscam, nada têm a perder, 
ou se têm não presam, sejam es- 
posa e filhos, sejam paes e irmãos, 
seja simplesmento o proximo, 

Reparem bem como, no fim de 
contas, são elementos que se ven- 
dem ou se deixam manejar quacs 
polichinellos por palzanos astuclu- 
805, ousados, da mesma laia ou 
peor, de. origem e fins ocoultos, aos 
quaes só movem instinctos de pes- 
endores de ague turva e que na 
hora do perigo ficam no seguro, 
seja para fugir, seja para virem à 
tona à empunhar a direcção da 
mashorca se corôade de um pri- 
'melro exito, fatalmente fadado a 
ser ophemero, 


EB o primeiro ímpeto, de toda 
ponta e bem, só póule ser desde 
ogo, desconfiar delles, peia eim- 


les razão de não: virem à luz do 
lá, de culdarem de manifestação 
dx força & revelia dos chefes na- 
turaes desta, . 


O PLANO. INCLINADO DA - 
“DESORDEM 


h) Se semelhante processo de 
reivindicações, mal definidas, pro- 
positalmento obscuras e confusas, 
sendo só clara a idéa da conguista 
pela violencia, pudesse dnr um re- 
sultado duradouro, essa mesma vi- 
ctoria, contraria 4 nattreza das 
colsas, envenanarin de morta no 
nascedouro a sua maldita cria: pe- 
lo mesmo processo haveriam de 
engendrar, e querer impôr, outras 
reivindicações as classes muito 
mails numerosas e muito mais In- 
cultás dos cabos e dos soldados, 

Seria o plano inclinado da des» 
ordem: entrando a deslizar por elle 
abaixo, não ha mails paradeiro gé- 
não na queda final, geral, de tudo 
e de todos, E sobre o» escombros, 
as cinzas, os cadáveres, uma gera- 
cão assim duramente escarmenta- 
da teria que lentamente reedificar 
a nova ordem, 


MUNISMO 


E ha gente nssàs mentecapta 
para não vêr leso no fundo. das 
suas loucas pretensões psoudy- 
salyadoras: é no seio dessa gente 
que recruta seus adeptos, fanatl- 
cos, o communismo nivelador, que 
começa por vusurpar q proprio 
nome de communista. . . 

'A difforença de condições entre 
os homens, lei inelutavel da natu- 
resa, loi sábia e Justa, porquo 
distingue a cada qual segundo o 
merece e é necessario à argani- 
zação e funcclonamento das so. 
clodade humanas, e que não tem 
culpa dos falseamentos que Indu- 
bitavelmente ella padeça e qua 
precisam ser corrigidos, essa lei 
& a propria essensta da justica 
entre Ds homens, € q mola Invi- 
alvel, mas omnimoda, do esforço 
humano, que alimenta o Ideal, 
produz o progresso. 

Repillam, pole, os bons sargen- 
tos esses falsos procuradores, far- 
dados ou palsanos, ds causar ima 
Elnarias, e, ensinados elles meg- 
mos pelo recente exomplo de que 
não bosta a recusa A alliciação, 
ponsem claro e “irma nor supos 
rioren dictames do Interunia real 
colleotivo, não fraquelem com In 
difterenga, enplasmars, e com o 
alléncio om tórno de tasas avenhis 
relroms, talvem por am futll senti- 
monto, Hlleito, que à uma contras 
facoão da camaradarem, 

hor camunrada de putlfem d pntt- 
farta, 


o DEVER Do Cngrm 


MN Por ultima considaração, at» 
trudamos & que, de vela dais q 


cas . - ; (3 we 
= sT= a 


O RECRUTAMENTO DO com 


É no Codigo 


DECRETOS ASSIGRADO 





1 


Eleitoral — Transferencias na 


Guerra -— -Restabelecido o recurso de: revista nas 


causas civeis — P 


O cheto do Governo Provisorlo 
asaignou os seguintes decretos, os 
quaes. foram dados hontem, á pu- 
blicidade: 


Na posta da Justiça 


Alterando a redacção do art, dº, 
paragrapho 3% n. 3, do Codigo 
Eleitoral, consjderando que o 9- 
gundo requisito, constúnto do ar- 
tigo referido, podcrá offerecer' dif- 
ficuldades na sua interpretação, 
vista do que dispõe o art. 8º do 
decreto n. 19.398, de 11 de novem- 
bro de 1930, o qual flen assim res 
digido; “2º) não ser funccionario 
demissivel “ad-nutum”, nos termos 
de legislação anterior no. decreto 
n; 19,998, de 11 de novembro de 


> 


Restabelecendo o recurso de Fo- 
vista nas cnusas clvels e dando ou- 
tras providencias. O restabeleci- 
mento, nas causas civols, do ro- 
curso de revista das decisões defl- 
nitivas passadas em julgado, profe- 
ridas em grão de appelinção pelns 
Camaras respectivas da Corto ds 
Appellação do Districto Federal, se 
“dará nos dois seguintes casos; B) 
de erronen interpretação da lei; 
b) da não apreciação ou falsa 
apreciação du prova, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando o Inspector do Depar- 
tamento Nacional. do Trabalho, en- 
gonheiro civil Carlos Borges de 
Andrade Ramos, para exercer, no 
Conselho Nacional do Trabalho, o 
cargo de engenhelro flatal de con- 
strucções, fleando exonerado do 
inspector do Departamento referl- 
do, e nomeando o chefe de depo- 
sito de 1º classe da Central do Bra- 
all, em disponibilidade, ongenheiro 


Miguel de Oliveira Valle, para 01 


cargo de inspector do mesmo De- 
partamento, 
Na posta da Fazenda 

Nomeando Danton Pires Araujo 
para collector federal em Manga- 
ratiba, no Estado do Rio, 


Na posta da Guerra 


Approvando o regulamento para 
os exercícios e o combate de in- 
tantaria, (primeira e segunda par- 


tes). 
Promovendo, na engenharia, a 
tonente-coronel, por antiguidade, 


quo so contará de 30 de abril de 
1931, o major Antonio Mendes Tel- 
xeira, 

Concedendo reforma: no mesmo 
posto e com o soldo de 3º tenente, 
ao 1º sargento escrevente Olympio 
Raposo da Cunha Rego, ao sargen- 
to-ajudante José Domingues do 
Oliveira, do 3º regimento de infan- 
taria, é no mesmo posto ao 1º sar- 
gento Nelson Luz Bispo, do 28º 
batalhão de caçadores e no 1º sar- 
gento Manoel Ferreira, do 10º 7e- 
gimento de cavaliaria Indepen- 
dente, 

Concedendo ao 71º tenento em 
commissão Reynaldo Ramos de 
Saldanha da Gama, a demissão que 
pedo do serviço activo do Exer- 
cito, ! 

-Mandando aggregar á respectiva 
arma o enpitião de infantaria Ovi- 
dio Jauffret Guilhon, por moles- 
tia, 

Transferindo, no Collegio Mil- 
tar do Rio de Janeiro, os muxilia- 
reg de ensino primelros-tenontes 





Quasi coberto 
0 “deficit” orçamen- 
tario dos Estados 
Unidos 


O TOTAL DOS IMPOSTOS. VOTA- 
DOS PELA CAMARA ELUEVA-SE A 
UM BILHÃO DE DOLLARES — 08 
DEBATES TRAVAM-SE COM- CA- 
LOR NO CONGRESSO 

WASHINGTON, 1 (UTB) — Con- 
tinu'a intensa a luta na Camara dos 
representantes para consegulr-se 
os melos financeiros de modo a ser 
coberto o “defloit" orçamentarlo, 


o 
) 
, 


f 





Consta que n casa pretende vo-' 


tar uma verba global de 2.000 mi- 
lhões de dollares que será destina- 
da 20 resgate immediato dos bonus 
militáres; Bssa medida, porém, ao 
que parece, não terá o apolo do pre- 
sidente Hoover, que “está mesmo 
disposto a vetal-a, censo passo nas 
duas causas do Congresso, 

Os meios politicos todavia estão 
apprehensivos sobre se o presiden- 
te, em cngo de vetar a referida me- 
dida, consiga depois os votos no- 
Ripa) spara a confirmação desse 

eto, te 


AINDA FALTAM 292 MILHOES 


WASHINGTON, 1 (H) — Os no- 
vos linpostos votados pela Camara 
dos represontantes Rttingem até go 
presento o total, em algarismos re- 
dondos, de 999 milhões de dolares, 

Pára preencher o deficit orçamen- 
tario, deverão ser encontrados ain- 


da recursos no total de 239 milhões 
de dollares, 


A CAMARA APPROVA, EM CON- 
JUNTO, O PROJECTO 


“WASHINGTON, 1 (H,) “A Cas 
mara dos representantes approvou, 
em conjunto, o projecto que esta- 
belece numerosos novos impostos 
com o fim de assegurar o equill- 
brio orcamentario, 

O deputado Garner annunciou 
Que pretendo pedir que na sessão 
da proxima segunda-feira seja vo- 
tado o projecto que regula as con- 
dições em que deve ger concedida a 
independencia às Philippinas, 


ET 
a 
cada vez mais, & reconhecido a 
toda gente o direito do se uESON 
ciar para fins licitos e requerer, 
à quem de direito, tudo quanto 
julgue de seu direito, 

Os sargentos. vam 
cultos, civilizados, armudos de 
bõôas razões, em voz da bôas bayo- 
netas e balas, têm o recurso le- 
gal, pacífico e forte, de, por melo 
de suas organizações associativas, 
creudas ou a cróar, propugnar por 
suas aspirações respoltavois, E às 
chefes que sabem aprecial-os, a 
só podem estimar o sey progres. 
So, porque estã no seu proprio le- 
Eltimo Intercese, que é, para bem 
do servico, o malor bem dos seus 
commandados, hão do se prompt- 
ficar a dar-lhes n convenlente 
ajuda, fleis ao lomma de cojm- 
mando, lemma que & o mew vicio 
favorito, Já hoje incurnvel, que me 
orgulho de praticar desde tenen- 


te; “EB! dever do chete exigir tudo 


quanto deve exigir, «e é mula au 
dever, é prazer, conceder tudo 
quanto póde conceder! E póde. 
so e devo-se  concoder, np quem 
moreco, tudo quanto, sendo Justi- 
ficado, não prejudique no sorviço, 
do Bntado ou ao proximo,” 

Esso boletim do general Bor, 
tholdo Klinger cnuzon verdadel- 
ra sonaação, sendo ablecto de vi- 
vos commentarion, pala aya tudo 
franqueza, não só so apreciar Aa 
verdadeira vausa do movimento no 
Mr DB, O, como pels modo comu 
so dirige nom maus commnndados, 
prinolpalmente am anrgentos. A 
referencia ao "baptlendo”, pano 
com leltão a farafa, & devida a 
ae terem envolvido na revolta do 
o MO, dols elementos am 
appellidados, 


«| pities-tenentes 


ed ucados, 


romoções na Armada 


Luis Cordeiro do Castro Atllhado, 

da terceira secção para a 2º sub- 

secção da 1º secção o Daroy Lenl 

de Menezes, desta para aquella, 
ormo requereram. 

Copiado fara aposentadoria a Luis 

mes d 
a electricista da fortaleza de B, 
João. fa EIN 

meando no quadro de saude' da: 
BRAS classe da resorva de pri- 
meira linha, 2º tononte 
dentista, para sorvir ne sexta ras 
glão, o dentista Antonio Teixeira 
Machado o segundos: tenontop. da 
infantaria du mesma roNerva/ para 
sorvirom, respectivamente, nas 4, 
te 82 reglões militares, on reser- 
vistas Enock de Araujo Barbosa, 
Ra AAA Varella e Lauro 

artina Vianna, - 

NEaNd ando "eollooar no Almanack 
da Guerra entro os majores do 
aviação Silvino Elvldio Bexerra 
Cavalcanto a Lisias Augusto Ro» 
drigues,-o major da mesma arma 
Antonio Guedes Muniz, 

Concedendo ao capitão Augusto 
Imbassahy a exoneração que pede 
do cargo de professor em commis- 
são, da segunda nula de ensino 
theorico do terceiro enno do curso 
de artilharia da Escola Militar, 


Na pasta da Marinha 


Dosligando da Direotoria de En- 
genharia Naval e Servigo Technico 
da Armada, 


Promovendo: no Corpo de Offl= 
ciaes da Armada — Q, O., & capl- 


tão de mer e guerra, por merecl= - 


“mento, o de fragata Agorico Fer= 
reira de Souza 6 por antigulónde, 
o de fragata Mario de Paula Gul- 
mardes; a capitão de fragata, por 
merecimento, os de corveta Lucar 
Alexandro  Bolteux e -Bduardo 
Duurte Silva Junior; m capitão de: 
corveta, por merecimento, o capl- 
tito-tenento Octávio Fernandos Fa- 
ria Machado” e por antiguidado, o 
capitão-tenônto Custodio Martina 
Esteves e a capitão-tenente, por: 
antiguidade, os primeiros tenentes 
Paulo Martins Meira e Lauro Mar- 
tíins Ferreira; e no Q. M. à capl- 
tito do fragata, por merecimento, o 
da corveta Pedro Paulo Peraira de 
Souza e por antiguidade, o capitão 
de corveta Flavio de Oliveira Ma- 
chado; a capitão de “orvata, 08 ce- 
Armando Regis 
Bittencourt, por merecimento é Os- 
car Gonçalves, por antiguidado; a 
ecnpitão de corveta, por merecimen- 
to, o capitiio-tanente Luis Rabollo 
B 


B. va y 
Concedendo transferentia para a 
reserva de 1* classe, aos capitães, 
ide mar. e guerra Nelson elxuto 
Jurema e Oscuê Alberto Lins de 
Azevedo e no 1º tenente machínia= 
ta Antonio de Araujo Espinheiro, 
Exonerando o capitão de mar a 
guerra Nelson Peixoto Jurema de 
vice-director da Iscola Naval: o 
capitão de corveta Oscar Pereira 
de Souza e Almeida de comman- 
dante do contra-torpedsiro ' "Santa 
Catharina”; o o ocapithio-tenente 
Alarico Andrado Faceira, comman-= 
dante da canhoneira “Oyapoc", 
Indultando as pragas da Armada 


presas no Corpo de Fuagileiros: Nas, 


vaes, condemnadas ou aguardando 
processo polo crime de deserção, e 
as que, pelo mesmo crime, se 
acham desertadas, se se apresenta-: 
rem dentro do prazo de.90 dias, a 
contar da data deste decreto, po- 
dendo a apresentação ser feita nos 
Estados, nas respectivas capitanias 
dos portos. 








(Conclusão da 1º pag.) 
sobre toda a Importação estrane 
Ecira capaz de ser manufattura- 
da no proprio Deatado. Livre, 

Essa taxa será reduzida a 435 
por cento para o caso do merca- 


dorlas provedentos da Inglaterra . 


e de seus Domínios. É 

A nova tarifa entrará em vigor 
gradativamente, durante os mezel 
mais proximos, 


COMMENTARIOS E ADVERTENS 


CIAS DO "ECONOMIST! 

LONDRES, 1 (H.) — Em artl- 
EO acerca da nova <controversia 
anglo-irlandeza, o “Economist” 
procura demonstrar que a questão 
se npresenta nesta phage sob dois 
aspectos, um político o outro eco- 
nomico e que este é de facto o 
mais importante porquanto se fôr 
vedado que a situação de .Domi= 
nio em que se encontra a Irlanda 


acarreta para o estado livro al-: 


gumas restricções. puramente sy» 
perflciaes em materia de gobera= 
nia, não é menos verdade que es- 
sas restricções aão largamente 
compensadas por vantagens eco- 
nomicas de primeira ordem, Assim 
é que ou productos agricolas da 
Irlanda tem livre acçesso aos mer- 
cados Inglezes. : E 

O “Economist” frisa que no dia 
em que o Gabinete de Dublin rom- 


per os ultimos laços que ainda * 


unem aIrlanda à Grã-Bretinha, 
terá marcado ao mesmo tempo o 


fim do regime preferoncial de que: 


goza a: producção irlandeza, E os 
produotores estrangeiros não per= 
derão por certo a opportunidade 


que se lhes offerace para intensi= 


ficar ns suas exportações para & 


Inglaterra em detrimento dos in. 


teressos do estado livre. 
Assignala” ainda: o -“Economint” 
as disposições manifestadas pelo, 
governo de Dublin de adoptar uma 
política Tiscal que trará consequens 
clas projudicinés para o commer- 
clo britanníco. Sabe-se com effel- 
to que de Valera pretende Impôór. 
a taxa de 33 por cento sobre to- 
das ns mercadorias que possam 
ser manufacturadams na Trianda. 
Essa taxa attingiria os productos 
da Inglaterra e dos: Dominios dese 
de que a Irlanda se separasse com- 
Pletamente-da comminhão das nas 
ções britannicas, E 
O QUE SE SANE SOBRE A RES. 
: POSTA IRLANDEZA À 


DUBLIN, 1 (H) — O gabinet 
do Estado L ) : 
mente q texto da 
enviada 4 nota do governo de Lon- 
dres, a respeito da. suppregsão do 
mento das contribuições. fiscaes. 
juramento de fidelidade e do pagã 

Os melos bem informados decias 
ram que a resposta irlandeza, res 
digida em termos cordiaes, deixa 
a porta aberta a futuras negocias 
ções sobre os pontos acima refgs 
ridos, - 

A AUSTRALIA E A QUESTAO 

IRLANDEZA 

LONDRES, 1 (UTB) — Noticias 
“recebidas pela Imprensa, "progum 
dentes. de Melbourne, annunciam 
que o gabinete da Confederação 
Australiana, estovo reunido para 
tratar da atiitude assumida 
Irlanda quanto ao juramento de 
fidelidade no rel da Inglaterra e 
ao pagumento das annuldados ter- 
Fitorines à Corda, 

Nosso nontido fol resolvido en- 
vinr a Londres uma communicação 
em quo o governo australiano pros 
clama a necensidado de nor mantis 
da o reforquda a cooperação exine 
tonta entro toda sus partos da Im= 
porio britannivo, principalmente 
donnto dos altos interenses mutuos 
que nerão tratados na proxima Cone 

srencla Inter-Imperial de Otiawas, 

Anenar decan noticia, 
o Departamento dom Dominios in. 
formou sos jornalistas nua ul 
communicação não hinvia são racas 
dou e que ma governo hrtagnica 
não se dirigira 80 da Australia pass 
se contido, 


entrotanta, 


E SS a di > 


os Santos, segundo meca=. 


clrurgito - 


Sa 
L 


À ca UPAR d E herai Er 


Livra: examinou novas. 
resposta que será 


pola - 
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08 FALSOS JORNALISTAS B A AGÇÃ 
ENERGICA DA POLICIA 





Mais: uma: façanha do “Dr. Junqueira” e uma queixa 


de apropriação indebita contra o “director” 
mm PASqUim 


Desde tempos, com os necessa- 
rios e seguros detnlhes, vimos nos 
ocoupando 'da perniciosa praga 

da dos - profiteuru 
do escandalo, 
individuos que 
utilizando .- se 


Jornalistas e 
fatendo Impri- 
mir “jornale- 
cos” de publi- 
cação espora- 
dica e circula- 
ção | Inexisten- 
te, levam a of- 
felto toda sor- 
to de extor- 
sões,  locuple- 
tando - se com 
o producto das 
amenças feitas 
à à PCs50As menos 
avisadas e que 
culdam, desat- 
tendendo- - os 
Incorrer em 
campanhas de 
real reperous- 





O “'ncroc!! Paulo 
Ferreira Junqueira são. 
Como nas va- 


rilantes de 
“chantage” conhecidas pela | deslg- 
nação geral de “conto do vibario”, 
o processo desses pseudos jorna- 
listas para extorquirem; dinheiro a 
individualidades ou instituições, é 
sempre o mesmo, aqualle satyri- 
zado nº “Os Malas”, e a que re- 
corria “Palma Cavallão” na “Cor- 
neta do Diabo", 

Comtudo, a “industria” do des- 
credito alheio não deixa de aer 
productiva, aterrorizando pela sua 
audacia e impudencla” os falsos 
Jornalistas pessoas e entidades re- 


cotosas do que as suas reputações. 


venham a ficar compromettidas 
pefhfelonta desses individuos que 
arrogam sos vehiculos de suas in= 
famias uma capacidade de divul- 
gnção capaz de repetir no espiri- 
to publico a funcção classica a 
que fol relegada a estatua de Pas- 
quino, onde as allonntinas affixa- 
fas desfrutavam leitores, De to- 
do modo emtfim, não tendo os Jor- 
malecos em questão tiragens a- 
precinveis ou qunlquer contsito, 
não deixam por isso de servir nos 
fins criminosos dos seus redaoto- 
res o editores, é ou abusos e ex- 
torsõeos levados a effeito ultima- 
mente nesta capital e nos Esta- 
dos estão reclamando uma vigi- 
Janela e correctivo energlcos, do» 
finitivos, por parte das autorida- 
des policiaes, 

Registamos hojo alguns casos 
em que a repressão dessa repul- 
sive modalidade de “chantage” é 
feita pelas autoridades da Policia 
Central, e em que nos oceupamos 
de prisões feitas pela 4, delega- 
cia auxiliar que se mostra emfim 
empenhada em delivrar a socleda- 
de brasileira, desses vexames e 
extorsões repetidas até aqui Im- 
pnemente, * 


MAIS UMA FAÇANHA DO FA« 
MOSO “SCROC! JUNQUEIRA 


Paúlo Ferreira Junquoira que dá 
pelo vulgo de “dr. Junqueira” é 
um chantagista muito conhecido 
da polícia e por certo do publico 
pois o seu nom frequentemente 
epparece no cartaz. do crime. 

Elle, -como tantos outros explo- 
radores da bôa fé alheia, tambem 
se diz “jornalista” e com esta se- 


nha “tem praticado: innyumeras 
chantagens. 

Da primeira vez — vae para 
muitos annos — que fol ter à 4º, 


delegacia auxiliar, allegando ser 
jornalista e proprietario do se- 
manario “O: Estado”, Junqueira 
“havia percorrido o commercio 
desta capital e conseguira pare, o 
seu pasquim mais de 8:000$000 de 
materia pinga, haverido, graças é 
sua labta, recebido adeantada- 
mente dos annunciantes cerca da 
metade daquela quantia, 

Claro que o papelucho não cir- 
culou e disto resultou um dos ne- 
gociantes lesados levar o facto ao 
conhecimento da policia. 

Registado o caso fol mandado 
abrir inquerito para esclarecel-o 
devidamente. p 

O audacioso “scroc” desde logo 
tratou de escapar da acção poll- 
clal, mas sem o alcançar, polis 
que após algumas diligencias os 
investigadores da 4º, auxiliar 
conseguiram detel-n, 

Levado para a -Folicia Central, 
o “jornalista” procurou innocen- 
tar-se dizendo que o seu pasquim 
não circulnra em virtudes de uma 
“ordem de suspensão do governo" 
por. “questões politicas”. 

Entretanto as autoridades apu- 
rnram que Junqueira fizera im- 
primir o seu “jorrmal” uma vez, 
com uma tiragem de 250 exempla- 
res o que conseguindo retirar da 
typographia: dez numeros não 
volveu: all para pager o serviço e 
levar o restante da edição, 

E' que o “scroc” havendo rece- 
bido o que faltava dos annuncios 
com a apresentação dos dez exem- 
pilares retirados da officina, não 
mais precisava apparecer all, 
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garantida em 


Cura 
Pyorrhéa 5 a 10 curativos; 


remedios e processo exclusivos 
do dr, Rubem Silva; exame gratis, 
7 Setembro 94-30, 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO. 
FAZAS CRIANCAS FORTES E SADIAS 








CASA GUIMARÃES 


LOTERIAS 


Localizada na ESQUINA 
a DA SORTE 


(Ouvidor n. 50, com 1º de 
Março) 


E' a que mais possibilidades 
de exito offerece no publico 
pela loteria 


HOJE 


200 CONTOS da Capital Fe- 
deral por 203000; fracção 
28000 


o Informar 
“ 


Para pedidos 
ques, quelram dirigir-se 
“Casa Guimarães Ltda.” Rua 


esquina de 


do Ouvidor 50, 
Março, em 


Primolro do 

frente 4 lureja da Santa 

Crua dou Militares Calxa 

Postal 1,875, Wnderego tele- 

grafico "Kasanova”, Ma de 
Janeiro 


do titulo de, 





a a e Se e a = a Ss o E a a a 
o 


, anteriormente, ou seja, multo mais 


de um 





! 


Pols apesar de flonr bem escla- 
recida esta chantago o “dr, Jun- 
queira” apenas teve como castl- 
go algumas horas de permanencia 
na 4%, delegacia auxiliar] 

Meis tarde, elle praticou outros 
furtos o mondo preso e processado 
fol condemnado a uma detormina- 
da pena que ainda está cumprin- 
do na Casn' de Detenção, 


OUTRO “PASQUINEIRO! | 


Um outro “jornalista” que tam- 
bem está fis voltas com a policia 
é o individuo Augusto Rangel, 
que fez editar um “pasquim"” com 
o titulo de “A Justiça" é que tem 
um cartão de visitas em quo es- 
tá annotada a eua qualidade de 


e me 


o 


Li dl RD ca PR Po SAS 


SENT Ser ramo 
' ” Nas 
1 








Evidencia-se o regime oppressivo da Casa 
de Detenção de Recife 


RECIFE, 29 (Do corresponden- 
to — pelo correlo aereo) — O 
“Jornal do Recife”, em sun edição 
de hoje, publica a nota que trasla- 
damos a seguir, allusiva ao estado 
actun] do serviço presldiario em 
Pernambuco; 

“A Casa do Detenção do Recife 
está a merecer cuídndos especiaes 
do secretario da Justiça desto Es- 
tado. 

E' de esperar quo s. 


s, deter- 


“mino providencias no 'sontido de 


melhorar a sorto dos presos poll- 
ticos que se encontram no dito es- 
tabelecimento, olhados pelo tenen- 
te Mguel Calmon, nctua] director 
daquelis estabelecimento, como no 
fossem criminosos da peor espe- 
cleo, por isso mesmo, perigosisal- 
mos é sociedade, no palz, emefim. 

Os homens que se rebellaram em 


“membro do Congresso Brasllel- , 29 de outubro de 1931 contra o go- 
4 verno: do sr. Carlos de Lima po- 
Evidentemente trata-se de uma , dem ter seguido um ponto de vista 


ro de Jornalistas”, 


“ligelrosa” deste atrevido “scroc”. 
Segundo apurou a policia, Ran- 


errado ou criminoso mesmo, con- 
forme a Impressão pessoal de cada 


gel ha tempos usando do falso ti- | Indivíduo. 


tulo de advogado recebeu de um 
cavalheiro a importancia do .., 


de naturalização. . 

O cllente desde que entregou o 
Arapoti nunca mais avistou Ran- 
gel, 

Ha dias, entretanto, lendo nos 
jornaes a prisão daquelle indlivi- 
duo, o lesado foi à Policia Cen- 
tral, onde relatou o que lhet oc- 
correra, 

A queixa fol registada e Rangel 
está sendo procurado pelos in- 
vestigadores da secção de defrau- 
dações para prestar depoimento no 
Inquerito aberto, 


A ACÇÃO DA POLICIA 


Segundo soubemos a policia vas 
agir doravante com a maior ener- 
ela contra esses falsos Jjornalls- 
aB. ] 

Colhídos em chantagena como 
as que referimos acima serão elles 
processados para responderem pe- 
los seus crimes perante a Juati- 


a. 
Demais as autoridades “da 4º, 
auxiliar estão dispostas a fazer a 
identiflenção de todos esses 
“sorocs" no Gabinete de Identifl- 
cação e Estatistica, para promp- 
tualizal-os devidamente. 


BAHIA 


O PAGAMENTO DOS COMPROMIS- 
808 EXTERNOS. PELO GOVERNO 

DBAHIANO 
BAHIA, 31 (Do correspondente) 
— O Thesouro-do Estado remetteu 
hoje, por intermedio de um dos 
Bancos da praça, mais 350 contos 
& ordem dos credores externos em 
Londres. De 1º de janeiro do cor- 
rente anno até hoje o Thesouro 
bahlanç de accordo com & orienta- 
cão, financeira do secretario da 
Fazenda Corrêa de Menezes, Já 
remetteu para Londres 4 ordem 
dos. credores externos 3.150 con- 
tos com os proprios recursos da ar- 
recadação ordinaria do Estado, 


FINANÇAS BAHIANAS 


8, SALVADOR, 30 (Da suceursal 
d'O JORNAL) — O “Diarlo.de No- 
ticins" com os títulos “Om dia 
com. os credores estrangeiros — 
Pagou já o Estado após o contrato 
com a “Ethelburgo Syndicate” de 
Londres a importancia de 3.150 
contos — estompando o clichê, do 
Cons. Corrêa de Menezes, socre- 
tario da Fazenda publica a seguin- 
te nota: 
A “Ethelburg Company” reall- 
zou, previstas todas as exigencias 
e formalidades legaes, uma operar 
ção financeira com o Estado, Fel-o 
na qualidade de mandataria, com 
poderes bastantes, dos nossos cre- 
dores externos, Essa oporação foi- 
nos inteiramente favoravel, a .saiu 
devidamente publicada no “Diario 
Offlcial”, apesar de haver? ainda 
quem ellogue a não divulgação do 
respectivo contrato, 
Chegam-nos, não se eabe, aliás, 
se interpretando a realidade dos 
factos occorrentes na Europr, lon- 
ge, portanto, da apreciação dos ba- 
hiznos, telegrammas Informativos 
de que os credores não ficaram sa- 
tisfeltos, ao conhecer o teor das 
negociações acordadas; antes, pelo 
contrario, se Insurgiram contra 
elles. 
A “Ethelburg” estava nutoriza- 
dn a fechar o negocio e fechou-o. 
Por lhe convir, aceitou-o o Esta- 
do: a) — porque diminulu o quan- 
tum dos pagamentos devidos pelo 
Estado e serem feitos em épocas 
prefixadas; b) — porque os juros 
foram tambem diminuldos. 
Bastava qualquer das duas ra- 
zões acima para induzir o Thesou- 
ro é aceitação do novo accôrdo, 
quanto mais ambos e outros que 
constam do mesmo. Mas, e ahi, 
uma cirecumestantla Interessante: 
algumas pessoas viram na attitu- 
de dos credores um fracasso para 
a oporação definitivamente reali- 
zada, Se os detentores de titulos 
da nozsa divida externa estavam 
descontentes, então, tanto peor 
para a Bahia! Ora, Be os nossos 
aredores fleassem contentes claro 
que os descontentes seríamos nós, 
e elles torlam lá suas razões para 
contentamento, - Estão contraria- 
dos. Pode não ser isso muito certo, 
mas, dizem despachos telegraphi- 
cos cnrecedores de confirmação, 
So assim é, então, 2 operatão fol 
excellente para a Bahia; então, lu- 
crou, como, de facto, aconteco o 
Estndo, 

A “Ethelburg” e seus mandantes 
que se avenham. Nada temos que 
vor com isso, O que é certo é que 
no Thesouro bahiano, com os seus 
proprios recursos, isto é sem to» 
mar emprestimo a ninguem, o &r, 
Corrêa de Menezes conseguiu já 
pagar 3.150:000$000, depositando 
350:000$000 nos começos de janel- 
ro, fovereiro e do corrente mez, o 
que perfaz o total da 1,050:000$, 
quantia que sommada aos ,..... 
2.100:0008 Ja anteriormente pagos, 
resulta naquelis total acima, Ora, 
os credores queriam receber, como 








e oom melhor juros..." 


PARARYBA 


O NOVO MEMBRO DO TRIBUNAL 
SUPERIOR DO ESTADO 


JOÃO PESSOA, 31 (Do correspon- 
dente) — Por ncto do interventor 
federal, fol nomeando desembargn- 
dor o dr, Flodoardo Lima da Sll- 
velra, que me acha exercendo o car- 
go de julx substituto federal nesto 
Estado, 

O novo membro do Superior 'Trl- 
bunal, que é uma das suas figuras 
moças da magistratura, reuno as 
tricot: de competencia, melo e 

edienção exigidas para o exurol- 
elo daquellas nltas funcgões, sendo, 
por esso motivo, o decreto do chofo 
do governo recebido com os muelho- 
res applausos, 


ALAGOA DO MONTEIRO TEM 
novo PREFEITO 


JOÃO PESSOA, 31 (Do corros 
pondentes — O Interventor federal 
nustenou decreto, nomeando prefols 
to do municipio de Alngôn do Moi 
telro o sr, Brnento Silveira Pilho, 
que ocoupava o Jogar de cheia de 

encho da Seoretaria da Bogurança 
Fublicms ) 








- , portanto sob o amparo da Lei, 
1508000, para tratar do uma carta . aguardam o pronunciamento 


ntretanto, estão 

e 
f da 
Justiça, no processo em que se en- 
contram envolvidos. 

Nião são réos de crimes com- 
muns, pola seus -delictos de Idéns e 
motim estão: capitulados na parte 
de crime: politico, com caracteris- 
ticas enpeciaes na maneira de re- 
clusão e do julgamento, 

Ademais, não sé argumente que 
os mesmos estejam a Implantar In- 
disciplina e n commetter desordens 
no estabelecimento para cuja dl- 
recção o tenente Calmon foi man- 
dado em missão especial, 

Basta de ver-se que na revolta 

dos sentenciados, em jnneiro ultI- 
mo,.os presos políticos se mantive- 
ram om attitude de completo re- 
traimento no Jevante, 
« Por' tudo” Isso, os actos do te- 
nente Miguel Calmon só podem ser 
tomados como medidas de oppres- 
São e intolerância, que o Br. se- 
oretarlo da Justiça está no dever 
de reduzir tanto quanto possivel. 
Porque nio nos parece que'o ver- 
dadeiro espirito  revolucionario 
naconselhe perseguições e vingan- 
cas mesquinhas, 

E' possivel (por que não dizer é 
certo?) que o gr. director da De- 
tenção venha a jogar com o Regu- 
lamento da Penitenclaria: o celo- 
bre regulamento que no artigo 41 
assim dispõe: As transgressões dig- 
ciplinares não previstas neste re- 
gulamento serão punidas a Jjulzo 
do director," 

Jogando ou não com o regula- 
mento, o tenentç Calmon está exer- 
cendo pressão demasiada sobre os 
presos confinados & sua: guarda, 

Não faz muito tempo, reglata- 
mos que o preso político conhecido 
por Caboverde bnixara á enferma- 
ria em vista do estado de absoluta 
fraqueza em que se encontrava, 
por haver estado em castigo de 
suppressão da boln, 


CONTESTAÇÃO OFFICIAL DA 
DENUNCIA 

Houve contestação official 
bre a denuncia, 

Hoje reaffirmamos a nossa de- 
nuncia antiga e sómente nos con- 
venceremos de que estamos enga- 
nados no dia em que Caboverde nos 
declarar pessoalmente o contrario. 

No sabbado ultimo, . trás-ante- 
hontem, fomos procurados pelas 
senhoras cujas photographias sa 
vêem no cliché acima, Todas têm 
esposo ou' filhos passando priva- 
ções na Penitenciaria e vieram 
por nosso intermedlo solicitar ao 
ar, interventor federal no Esta- 
do que faça. cessar a oppressão 
existente sobre os pregos politi- 
cos, 

As alludidas sgnhoras dd, The- 
reza de Oliveira” s Silva, Coralia 
Vieira de Mello, Annunclada Go- 
mes da Silva, Maria Francisca da 
Conceição e Maria, Amelia narra- 
ram-nos sobre a situação dos seus 
parentes no estabolecimento po- 
nitenciario, , 

O ex-tenenta Lulz Gonzaga (to- 
dos os presos nctuaimente não 
podem escrever às familias) con- 
segulu dirigir & sua genitora d. 


O anniversario do S. T. 
Militar 
FORAM REINICIADAS, HON- 
TEM, AS SESSÕES 


Coincidindo com mais um anni- 
versarlo da: creação do Supremo 
Tribunal Militar, foram hontem 
reiniciadas as sessões desse 'Tri- 
bunal, suspensas ha dois mezes 
por motivo de férias. 

Presídidos os trabalhos pelo 
marechal Caetano de Farla, teve 
ensejo de se referir à data de 
hontem, congratulando-se com os 
seus collegas pela passagem de 
mais esse anniversario do 'Trlbu- 
nal, 

A seguir, foram julgados varios 
processos, Inclusive o a que res- 
pondiam o tenente-coronel me- 
dico Hermogeneo Queiroz e ou- 
tros medicos da 8, 8. da 1º Re- 
gião Militar, tendo sido relator do 
mesmo o ministro Edmundo Vel- 
ga, que de accordo com o parecer 
do- procurador geral, deu provi- 
mento ao recurso para ser archi- 
vado o Inquerito, o que fol resol- 
vido pelo Tribunal, 


. ” . 

Sociedade Brasileira de 

. +. 
Pediatria . 

Na sua reunião da proxima 
4a felra, 6 do corrente, tomará 
posse a nova directoria dessa So- 
cledade, eleita para 1932, e cons- 
titulda pelos drs. Olintho de Oll- 
velra, presidente; Leonel Gonza- 
ga, vice-presidente; José Martl- 
nho da Rocha, 1º secretario; Dur- 
val Vianna, 2º secretario; Mario 
Ramos, thesoureiro, 

A 2º parte da Ordem do dia 
será dedicada á apresentação de 
trebalhos escriptos e communica- 
ques oraes, 


1 ” . 
O preço do “Diario 
. 

Official” 
ESCLARECIMENTOS DO DIRE- 
CTOR DA IMPRENSA NA- 
CIONAL 

Do sr. Balles Filho, director da 
Imprensa Nacional, recebemos à 
soguinte carta; 

ABr. director — Tendo O JOR- 
NAL, na edição de hoje, inserto 
um ineditorial, no qual se recla- 
ma contra o preço de cobrança 
dos exemplares do “Diario Offi- 
cial”, no dia seguinte nao da pu- 
blicação, pego-vos a gontileza de 
reotificar a mesma noticia, que 
improcede, pols, até As 11 horas 
do dia immediato, os Imesmos 
exemplares são vendidos na por- 
taria pelo preço da vespera, OM 
sejam 200 véio, Grato pelas pur 
blisação presento, sou, conte, adr 
mirador, Balls Pilho," 


estão presos, 


8o 
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Thereza de Oliveira um bilhete, 
pedindo alguma colsa, polis na 
quinta e sexta-folra santa não so 
alimentaram, tal a pessima quali- 
dade do bacalhau e do feijão o da 
farinha. Aliás, os demais presos, 
paliidos em extremo, denuncia- 
vam o jejum forçado, 

— A esposa do sr, João Gar- 
rett, preso como rebelde, fol vlsl- 
tal-o certa vez. 

' Ao salr ouviu pllherias (Isso sa 
tem repetido com outras senhoras) 
do um soldado. 

Queixou-se no tenente Calmon. 
Este, sorridente, declarou que com 
corteza a pilheria teria sido dirl- 
gida n outra pessoa, 

Quer dizor;: provou enber que-so 
soltavam gragolas a pessoas qua- 
osquer no estabelecimento e não 
deu providencias, 

— Os presos politicos, não têm 
direito de ler nem revistas, nem 
livros, nem jornaes, Nem o pro- 
prlo' “Diario do Estado”, 

— As visitas actualmente 
podem demorar-so mais de 
minutos - em conversa, 

Os presos ficam nos respectivos 

ralos separados por um grosso 
varão de ferro distante da grado 
cerca de um metro, Um espaço do 
quasi dols metros os separa dos 
visitantes, 
“Têm quefalar alto, e tudo é ou- 
vido por um guarda geloslssimo, 
que estica o pescoço e apura os 
ouvidos para surprehender qual; 
quer palavra cheirando a protes- 
tos ou a conspirações, 

— Nenhum pacote, lata de doces, 
etc. pódo ser envolto em papel de 
pl Ja O papel que levar a menor 
mpressão typographica é Inutill- 
gado: como coisa perigosa à ordem 
publica. 

— A lotra “d”, art. 397, estabelece 
reclusão em xadrez até 25 dlas, 
Ha presos que passaram 40 dias, 
“A letra “o” do mesmo artigo 
diz: retenção em solitaria até 15 
dias: Houve um' preso que. passou 
120 dias. ! 


— No'sabbado, à tarde, cerca de 
16. horas, um preso calu ao solo, 
presa de uma syncope, à falta de 
alimentação, facto testemunhado 
por todas as visitas. 

—Os funcclonarios ameaçam as 
familias de suspender as visitas e 
a entrega de frutas, no caso de 
contarem de publico o que se passa 
no estabelecimento, 

— Uma senhora, genitora de um 
preso político «nll recolhido, por 
duas vezes enviou qo filho certo 
numero de “cocadas", Por duas 
vezes ellas chegaram ás mãos do 
preso; na terceira, crlou azas .e 
vôou.,. vôou... vôou... 

— As visitas realizam-so aos 
sabbados e começam ás 14 horas, 
terminando 4s 16 horas. 

Duas horas apenas para. serem 
visitados cerca de 400 presos! 

Não precisa commentarlos... 

— A Detenção possue uma cella 
especial para castigos — é um: 
quarto escuro, pintado a pixe, sem 
ar, sem luz e sem leito, 

— Qutros castigos: “mela ração 
pão e agua", suppressão absoluta 
de alimentos (caso Caboverde), 


não 
dez 


- 





As senhoras que nos trouxeram 
estas Informações, recelam que seus 
parentes venham a soffrer malores 
perseguições dos funcclonarios da 
Detenção deante do appello que el- 
las fazem ao interventor federal no 
Estado, por nosso intermedlo, 

Esperamos qué Isso não succeda, 
e para tal solicitamos a Interferen- 
cin directa e immediata do secre- 
tarfo da Justiça. 


Assim como tambem esperamos, 
que nos desmentidos possivelmente 
oppostos ao que nos contaram as 
referidas senhoras, o secretario da 
Justiça permitta nos Jornalistas, 
com ou sem testemunhas, fazerem 
um Inquerito completo entre os 
presos politicos recolhidos á De- 
tenção. 

No caso contrario, surgindo ape- 
nas os desmentidos, que aliás não 
destroem as palavras das senhoras 
que-nos procuraram, aquelles des- 
mentidos servem unicamente para 
reforçar as denuncias." 


Touring Club 


O “CRUZEIRO TURISTICO 1IN- 
TER-ESTADUAL”! EM 
ORGANIZAÇÃO 


Uma reunião “do Comité de 
Imprensa 


Sob n presidencia do sr, Octa- 
vio Guinle, realizou-se hontem, ás 
10 1/2 horas, a reunião semanal 
da Directorla do Touring Club do 
Brasil, que fo! secretarlada pelo 
secretario geral sr. Edgard Cha- 





gas Dorla. 
Foram tratados, na: reunião de 
hontem, varios e Importantes as- 


sumptos entre os: quaes o que se 
refere ao “Cruzelro  Inter-Estar 
dual” que o Touring Club está or- 
ganizando para os primeiros dias 
de junho sob os auspicios do Go- 
verno Provisorlio representado pe- 
lo titular da pasta do Trabalho, 
O sr. P, B. de Cerqueira Lima, 
vice-presidente do Touring Club e 
superintendente do Departamento 
de Turismo dessa Instituição, fez 
uma exposição do estado em que 
se encontram os trabalhos -desse 


Cruzeiro, para o qual Já existe 
avultado numero de peidos de 
Inscripção, A excursão, que se 


fará a bordo do luxuoso paquete 
“Almirante Jaceguay", do Lloyd 
Brasileiro, comprehenderá para o 
eyclo Rto-Manaus-Rlo, 38 dins de 
viagem, tocando o navio os portos 
mais fmportantes da costa brasl- 
leira, Os socios do Touring Club 
do Brasil terão preferencia, para 
obtenção das: localidades, até o 
dia 10. de malo proximo. O sr. 
Cerqueira Lima accentuou, na sua 
exposição, n bôa vontade revela- 
dn, para a realização desse inte- 
ressante cruzeiro, pelos srs. Jo- 
sé Americo, ministro da Viação, e 
commandante Firmino dos Santos, 
director do Lloyd. 

O sr. Juvenal Murtinho Nobre 
lembrou a convenlencia de serem 
convidadas as grandes empresas 
Industriaes a se fazerem represen- 
tnr nessa viagem, de grande al- 
cance para o intercambio mercan- 
til do palz. Foram resolvidos va- 
rios nssumptos referentes & me- 
lhor organização da viagem, mar- 
cando-ze para terça-feira proxl- 
ma, por proposta. do sr. Octavio 
Guinle, uma reunião especial do 
Comité de Imprensa para este ne 
Inteirar do novo e patriotico em- 
prehendimento do Club. 

O sr. Cerqueira Lima, propoz & 
crenção da “quinzena carioca”, pa- 
ra, facilitar o turismo inter-esta- 
dual e durante a qual fossem va- 
lidos “carneta” especines de hospe- 
dagem fornecidos. pelos hoteis do 
Rio de Janeiro aos que aqui qui- 
sessem passar aquello periodo de 
tempo, Tratou-se do caso da en- 
trada, a bordo dos navios estran= 
gelros, de delegados especines do 
Touring Club para prestar servi= 
cos nos turistas, tendo, Já, todan 
as companhias Ge navegação fa- 
clitado msentilmento essa Inlofati= 
va 
- À reunião encerrou-se ao meios 
dia, tendo comparecido, nlém do 
er. Octavio Guinle, om neguintas di- 
reotorer: P, NR, de Corqueira Li- 
ma, Juvenal Murtinho Nobro, Als 
fredo Ludolf, Alfredo Mala Jus 
nior, Henry Braunstein, Edgard 
Chagas Doria q Berilo Neves, 
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010 serviço presidiario em Pernambuco| O patrimonio da Central 





ELEVA-SE A MILHÃO E MEIO 
DE CONTOS DE RÉIS O VALOR 
PATRIMONIAL DA CEN+ 
TRAL 


“O engenheiro Arthur Thom” 
pson, chefe do serviço do Patrl- 
monio da Central do Brasil, en- 
tregou ao director da Estrada o 
relatorio dos trabalhos executa- 
dos. Até agora não obstante a de= 
ficlencia de informes e esclarecl- 
mentos, num trabalho de syndi- 
cancla, percorrendo, além das de- 
pondencias da Central os “tom- 
bos” de murilcípios, villas e ar- 
ralaes, a Secção apresenta um 
trabalho minucioso, documenta- 
do, dos registos e caracterizações 
feitos até dezembro de 1931, na 
importancia de 1.440:653$802, 
com um augmento sobre o anno 
anterior de 144.878:376$949. 

Em 1936, os valores patrimo- 
niaes registados sommavam réis 
623.092:000$000. Consegulu o dr. 
Thompson, no sextênnio, eleval-o 
de 132 º/º, cerca de 22 º|º, em mé- 
dia annual, 

O merito do trabalho apresen- 
tado está justamente na falta de 
apparelhamento que entorpece os 
serviços, por-faltar a ella melos e 
ter exiguidado de pessoal para 
proceder ao arrolamento comple- 
to, para avaliar, rever e escriptu- 
rar os bens existentes, esparsos, 
sonegados e omissos ou com va- 
riações, que elevarlam esse patri- 
monio de milhares de contos. 

A Central, como o maior pro- 
prio da nação e de mais: vultoso 
patrimonio, precisa ter este apu- 
rado e mantido em dia, para po- 
der industrializal-a, quando o go- 
verno julgar opportuno, conhe- 
cendo do seu justo e real valor. 


Syndicato Odontologico 
Brasileiro 








A REUNIÃO DE HONTEM 


Em sua séde, à rua Paulo de 
Frontin 128, reuniu-se, hontem, 
ás 20 1/2 horas, o Synáicato 
Odontologico Brasileiro, para 
proceder ás eleições das commis- 
sões de syndicancias, fiscalização 
e ensino e & escolha do 3º secreta- 
rio, creado pelos novos estatutos. 

No expediente foi Ildo, entre 
outros officios, o do director do 
D. N, 8. P, dr, Bellsario Penna, 
communicando as providencias 
tomadas junto ao Interventor fe- 
deral no Estado do Rio, no sentido 
de dar Integral execução aos de- 
cretos ns, 20.826 de 28 de no- 
vembro de 1931 c.320.931 de 11 
de janeiro do corrente anno, que 
regulam o exercicio da odontolo- 
gla, Em seguida fol approvado o 
regimento interno e o secretario 
deu conhecimento 4 assembléa 
das adhesões dos professores Coe- 
lho e Souza ec Henrique Carpenter 
e dós drs. Edison Prado, Walter 
Salles, Claudio Azevedo, 'T, Chel- 
les, J, Guerrler!, Castro Menczes, 
Nicanor de Oliveira e dos .socios 
aspirantes academicos  Aubert 
Ferreira e Pacheco Gonçalves, 

Não havendo mais nada a tra 
tar o presidente encerra a sessão 
ás 22 horas e convoca nova reu- 
nfão para a proxitid' 'quarta-fel- 
ra, dia 6, 


ALAGOAS 


ANTAGONISMOS RELIGIOSOS 
MACEIO, 1 (Do corresponden- 
te)— Tem causado pgeraes com- 
mentartos a attitude do pharolel- 
To João Silva Rocha, ndopto da 
seita haptinta, perseguindo os col- 
legas Fiuza Lima o Roque IHomei- 
ro, porque discordam dy seu credo, 


SÃO PAULO 


O5 2 % OURO 

Uma circular da Associação Com- 

mercial de São Paulo sobre 
os 2 % ouro 


S. PAULO, 1 (Da succursal 
dos “Dlarios Associados") — A 
Associação Commercial de S, Pau- 
lo. dirlglu hontem aos seus asso- 
clados uma circular em que ana- 
lysa' a questão da extensão ao pos- 
to de Santos a taxa de 2º % ouro, 
e responde ás criticas que têm 
sido formuladas 4 attitude daquel- 
la Associação, 

Fornecendo. esclarecimentos, diz 
a referida circular: 

Santos desfrutara de uma po- 
sição privilegiada, em relação ao 
Rio de Janeiro quanto 4 Impor- 
tação do estrangeiro, porque es- 
tava isento de taxa de 2 % ouro. 
Basta referir que dos automoveis 
do valor de 190:144$864 (ao 
cambio de 8$684 papel — 1$000 
ouro), pesando 14,500 kilos, pa- 
gavam de despesas portuarios; em 
Sahtos, 363$750; no Rio de Ja- 
neiro, 21:0218328, p 


A SITUAÇÃO DO RIO EM RE- 
LAÇÃO A SANTOS 


Mals adiante continúa o cltado 
documento: . 

b) Mas o Rio de Janeiro des 
frutava de uma situação lgual- 
mente privilegiada em relação a 
Santos, quanto 4 exportação, &o 
commercio de cabotagem e & na- 
vegação. Basta referir que um na- 
vio de 150 metros de comprimen- 
to que em dez dias tivesse descar- 
regado 3.000 toncladas de mer- 
cadorlas naclonaes e carregado 
outras tantas, pagava de despesas 
portunrias: em Santos, 16:050$; e, 
no Rio, absolutamente nada, 

Dahi fretes marítimos muitto 
mais altos para Santos do que 
para o Rio de Janeiro, prejudi- 
cando gravemente o commercio 
paulista e chegando, em alguns 
casos, a annullar as vantagens de- 
correntes da isenção da taxa de 
2 ojo ouro. Assim é que-na impor- 
tação de 2.000 barricas de cimen- 
to, o Rio de Janeiro pagava de 
despesas  portuarias,  5:041$993 
mais do que Santos, Mas, de fre- 
te maritimo da Europa, Santos 
dispendia 14:205$600 mais do que 
o Rlo de Janeiro, do que resulta- 
va, afinal, contra o Importador 
paulista, uma desvantagem de rs, 
9:2084607, ou sejam 1$84432 por 
barrica, e 

Como se vê, havia duas ordena 
de desigunidades, cada uma del- 
lam injustiticavel o de cffaltos de- 
sastronos para o comméerclo do 
porto contra o qual se verlficava: 

n) Desigualdades contra o Rio 
de Janelro, provenlentes da taxa 
de 2 % ouro, 

b) , Desigualdades contra Ban 
tom, provenlentes de taxas portuar 
rias especificas multo mails altas 
do que no Rio, : 








LE 


Rio Grande do Sul 


UM INCIDENTE NO ARRA4BAL- 
DE DA GLORIA, EM PORTO 
' - ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 1 (Da suc- 
cursal dos “Dlarios Associados") 
— Esta cidndo foi hoje palco de 
um lamentavel incidento quo se 
verificou no arrabalde da Gloria. 

A'u primeiras horas da .nolte de 
hontem, trafegava em dirocção 
ao fim da linha: do arrabalde da 
Gloria, um dos electricos da 
Companhia. “Carris Porto Alo- 
grense, que fazem “o serviço de 
transporte do passageiros, para 
aquelle bairro. 

O vehiculo la repleto de passa- 
gelros, na sua maioria emprega- 
dos no commercio e operarlos, 
que-se destinavam -fs suas resl- 
dencias, após um dia de trabar 
lho, 

Quando o vehículo já se encon- 
trava a pouca distancia do fim da 
linha, ou por trafegar com, ex- 
cessiva velocidade, ou devido ao 
mão estado da via permanente, 
aconteceu descarriliar, 

O motorneiro e o conductor do 
vehiculo, auxiliados por um fis- 
cal da companhia de bondes, 
tentaram, por todos os meios, nO 
seu alcance, fazer o vehiculo vol- 
tar para a linha, Tudo, porém, 
foi em vão, O bonde correra 
grande distancia fóra dos trilhos 
e so achava com as rodas enter- 
rades no calçamento da rua, 

Emquanto os funcelonarios da 
Carris providenciavam para O 
comparecimento: de um bonde- 
goccorro, outros electricos se fo- 
ram juntando no local. Todo: 
elles viajavam - completament. 
cheios de passageiros, inclusive 
senhoras. f 





Cinco carros flceram, assim, 
parados ao longo da avenida 
Cascata, 


Os passagelros desses bondes 
começaram, então, a dar mostras 
de impaciencia, devido a demora 
do carro-soccorro. Uns clamavam 
contra os serviços da companhia, 
Outros accusavam os funcclona- 
rios. E finalmonte, muitos culpa- 
vam a municipalidade pelas lrre- 
gularidades no trafego de bondes. 
Num dado momento, um dos 
seus companheiros propoz fossem 
depredados os carros em signal 
do protesto pelo que havia. Lo- 
go outro se lhe juntou, forman- 
do-se, em seguida, um verdadei- 
ro comício. 

Um dos exaltados tomando à 
palavra dirigiu-se ás pessoas que 
se achavam presentes, propondo- 
jhes quebrarem os carros. Fol o 
quanto bastou, Diversos dos pas- 
sageiros iniciaram, então a obra, 
Em poucos instantes quasl to- 
dos os vidros dos bondes ficaram 
em pedaços, o mesmo acontecen- 
do aos bancos e outras peças do 
alguns dos alludidos vehiculos. 
Avisada a polícia, compareceu 
no local o dr, Sensurlio Cordeiro, 
acompanhado de seu amanuenso 
sr. João Gonçalves, que tomou as 
providencias que o caso exigia, 
Os cabeças do “motim” foram 
conduzidos & Directoria do Tra- 
fego, sendo apresentados ao sr. 
Isidoro Cunha, que, depois do 
goctual-os, mandou-os em -paz. 





PERNAMBUCO 


O SERTÃO PERNAMBUCANO 
ASSOLADO PELO FLAGELLO 
DAS SECCAS 





RECIFE — (Do correspondente . 


d'O JORNAL — pelo tolegrapho)— 
Communicam de Salgueiro, munici= 
plo encravado no alto, sertão por- 
nambucano, que a secea continua 
com grando Intensidado n sun ne- 
cão devastadora, Nestes ultimos 
dias têm se retirado dali Innumes 
ras familias do proletarios cm de= 
manda da serra do Arnripo o das 
margens do 8, Francisco, 

Já fecharam suas portas, quatro 
pequenas casas commercines o 
multas outras estão aguardando os 
acontecimentos para tomar a mes= 
ma deliberação caso não melhore 
a situação, Existem povoados do 
municipio, como sejam Serrinha e 
Lagoa, em que se ameaça fecharem 
todas as portas, tal o estado 
de miseria que reina, SPAS 

Para se nvaliar*bem os horrores 
da secca, basta dizer que, na fa- 
senda Cruz, nondo existe um grans 
de açude que tem servido de arrl- 
mo a diversas familins em outros 
annos de flagollo, salram duranto 
os primeiros dias. de março -expl- 
rante, mais de 100 pessone, Isto 
porque ns aguas do nçudo esgotas 
ram-so completamente, 

O commercio daquela cidade está 


intelramento paralysado, com 'ex-:* 


cepção sóments das catus quo ven= 
dem comestíveis, 


Não é possivel descrever o quo/í 


vne de miserla naquelas paragens. 
Todo o esforço humano dos que ha= 
bitam o munteipio será Impoten= 
te para supportar os horrores do 
fingello climaterico. E' que-o: po= 
vo esgotou todas ns reservas e es- 
tão desvalorizados todos os haveres 
e mais quo desvalorizados, sem 
compradores, pois não ha dinheiro, 





( caso do Asylo de Inva- 


-— 2 me 





lidos da Patria! ' 


O MAJOR ROCHA ARGOLLO FOI 
ABSOLVIDO 


O major Domingos da Rocha Ars 
gollo á frente dn direcção do Asylo 
de Invalidos da Patrin deu-lhe uma 
administração modelar, assigna- 
lando-a por uma serio do refor=- 
mas o melhoramentos que propor< 
clonaram outra altunção de con= 
forto nos nsylados, 

Dedicando um grande amor 
áquelle estabelecimento não rega- 
teou esforços para que vlesso a 
preencher intelirumente os fins da 
sua crenção. 

Quem fosse a lha de Bom Jesus 
voltava de lá fortemente Impres- 
slonado, O Asylo estava entreguo 
a boas mãos, 

Infelizmente, depois de annos do 
grande labor, o major Rocha Ar- 
gollo fol victima de uma Injustica, 
sendo levado á presença do Trl- 
bunal Militar. Embora convencido 
de que lhe seria felta justiça, o 
tempo consumido no processo, fol 
para ella a phase mais dolorosa 
da sua vida, pois nÃo se confor- 
mava que houvesse alguem capaz 
do pôr em duvida a lisura do seu 
procedimento, Não occultava essa 
magua aos seus camaradas. E con- 
flante ngunrdou n sentença final 
que acaba de ser proferida, sendo 
o major Argollo e os demais Indi- 
clados corônel Antonio José Leal, 
major Bezerra do Menezes, anbsol= 
vidos por unanimidade de votos, 

Foram Jjulzes do Conselho os ges 
neraes Affonso Pinho de Castilho, 
Pedro de Alcantara, Jorge Wled- 
mann e Benedicto Olympio da, Stl- 
velra, lendo o promotor decinrado 
não appellar da sentença, pelo que 
a mesma passou. em Julgado, : 


Da) 





Depois das doenças graves, o organismo como 
que tem pressa de se refazer e péde o auxi- 
lio chimico de um bom tonico. 


Para us convalescemes o melhor tonico, que 
apressa a restauração organica, com o ferro, 
o phosphoro e o arsenico de sua formula, é o 
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O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 
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O. Direito e o Fôro | ACIIVIDADES ES- 








Boletim do Fóro 


- 0 expediente de hoje 
4 Ansembléna 


. Está convocada para hoje a 
| Beguinto assembléa de credo- 
res: i 
Na 4º Vara Civel — Tiguel- 
redo & Testa, - 
Bummarios 


Nas Varas Criminaes serão 
“gummariados, hoje, os seguln- 
tes réos: 

, SEGUNDA VARA 
|. João Baptista “Salve, Manoel! 
- Cruz; Antorio Cupertino de Mi- 
- randa e Carlos de Almeida, 
| TERCHIRA VARA 
Abel França Gomes, 
QUINTA VARA 
Ephraim Meyer Nigr), 
SETIMA VARA 

João Gonçalves, 

OITAVA VARA 


t Pedro Rodrigues, Romeu Eu- 4: 
“gento Losse, Esmerio Barbosa 
da) Costa, Oswaldo dos Santos, 4: 
Alvaro da Costa Lima, Rodol- 
-pho Baptista Meifrelles, Sebas- 
"tão Conceição, Ircillan Fran- 
“oleco, José Francisco Soares, 
"Joaquim Gomes e Arlindo Mar- 4: 
“Uns Costa. . 








Codigo Eleitoral 


O sr, João Cabral, de ba muito 
quo se vem especializando em 
assumptos eleitoraes, Sempre en- 
tendeu que a regeneração politica 
do Brasil dependia do voto. “Dize 
como votas e direl quem és", ou 
melhor — “dizo como se votn e 
direl o que vale a tua patria,” 
Nesse apostolado cívico o veneran- 
do professor gastou grande parte 
de sur vida. Deslliudido de encon- 
trar solução para os problemas | 
naclonaes na economia, na boa 
justiça, na administração, na 


phabetização dns classes, appellou 
para este imperativo, comó, um 
naufrago do regime: o voto. 
Mezes antés da revolução, pu- 
blicâra. o seu livro “Systomas 
Eleitoraes”, que não lhe valou a 
prisão na velha Republica, mas 
ho garantiu, na Republica nova, 
o logar de membro da commis- 
são legislativo-eleitoral.  Traba- 
Jhóou afanosamente com o não mea- 


nos vonorando professor Assis 
Brasil, e nos legaram  aquelle 
monstrozinho que ecra o projecto 


primitivo. Velu o'sr. Mauricio 
Cardoso, reuniu outro grupo, sem 
desprezar a collaboração do ante- 
rior, e organizou a nova lei, Lei 
technicamente modelo, feita, moes- 
mo, para regenerar o voto, desde 
que,.. os Interventores o permit- 

| 


tam. 

Trabalhador methodico, o sr, 
Cabral enfelxou-a em volume, com 
o titulo de “Codigo Eleitoral”, 
que a conhecida livraria Freitas 
Bastos acabn de editar. E' um - 
vro de 240 paginas, contendo um 
historico da lel, o commentarlo de 
artigo por artigo, e umn parte 
pratica-formulario, Indicação dos 
melos da votar, photogranhias sO- 
bre a disposigão: das 'niósas, eto. 
No momento sactual 'npresenta-se- 
mos a obra como-de marcada utl- 
lidade, que mails ainda augmenta- 
rá, desde que se cogite à sério de 
eleiçõeõs, 

Bou dos que entendem qua a loi 
eleitoral deve ser divulgada no 
Brasil por todos os melos possl- 
veis, afim de que os brasileiros, 
sem distincção de classe ou de cor, 
desde que o voto é obrigatorio, ; 
conheçam as obrigaçõeõs e as van- 
tagens della decorrentes. 

Essa divulgação, allás, não de- 
wia caber apenas nos escriptores, 
ou aos editores, . mas no proprio 
governo, nos responsaveis directos 

ta applicação do novo estatuto— 
egislativamente a melhor. coisa 
que a dlictadura offereceu no 
Brasil, . 

Jonquim Inojosn' 


A. posse do desembargador 
Renato Tavares 


O0MO DECORREU A SOLEMNI- 
DADE . 


O facto mais Importante de hon- 
tem no fôro local fol a posse do 
desembargador Renato de Cárvalho 
Tavares. 

Logo que circulou a noticia de 
que s. ex, serla investido do cur» 
go para o qual fôra nomendo, por 
merecimento, ao salão do Palavio 
da Justiça accorreram numerosos 
collegas, advogados, amigos e funi;- 
clonarios da Justiça, pois nlém de 
ger o desembargador Renato Tava- 
res um magistrado que honra à 
mossa Justiça pela sum vasta cul- 
tura, é alnda um espirito que em- 
polga pela delicadeza de suas mn- 
meiras e pela bondade que o cara- 
ctoriza, tornando-se, assim immen- 
mamente estimado por todos aquel- 
Jos que militam no fôro, 

De sua capacidado de Julgador, 
mais eloquente são as sontenças 
por elle proferidas nos, varios car- 
gos que tem exercido, o que attes- 
tam de modo frizante, o preparo e 
o conhecimento do direito tanto no 
civil, como no crime, 

A solemnidade occorreu às 73 
horas, Dando posse ao dr. Renato 
Tavares, falou o desembargador 
Cesario Ferreira e em seguida o 
dr. Alvaro Goulart de Oliveira, 
procurador geral do Districto. 

O discurso do dr, Goulart de Ol- 
veira, que causou magnifica im- 

E pressão, tanto pela fórma como 
pélos conceitos que emittiu em tor- 
mo da personalidade do recem-no- | 
mendo, fo! muito applaudido, ao 
terminar, seguindo-se depols com a 
palavra o advogado dr. . Rodolpho 
Macedo que, por sun vez, saudou 
O novo desembargador. 

Ym resposta aos discursos profe- 
ridós falou, agradecendo, o dr. Re- 
nato Tavares em brilhante Impro- 
vinô, dizendo que no novo cargo 
que fôra empossado, tudo faria pa- 
ra servir a causa da Justica, S.exa 
mo concluir a sun oração foi nbra- 
«gado por todos aquelles que assis- 
tiram a posse da hontem, testo- 
munhando assim, a magnifica Im- 
pressão que cnusou o decrato do 
Governo Provisoria com a acertada 
momeação do Integro magistrado 
que é o dr, Renato Tavaros. 


RE'OS QUE SERÃO JULGADOS 
ESTE MEZ NO JURY 


Estão preparados o serão mub- 
moettidos a julgamento, no Trlbu- 
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Despensa 





| Gentil 
- Nascimento, José Martins dos San» 


| Alexandre 


(PATENTE N, 12,707) 
O movel mais pratico para guardar generos alimentícios 


MOVEIS E TAPEÇARIAS 


RUA DOS ANDRADAS, 54 — Rio 


nal do Jury, durante o corrente 
mez, ou seguintes réon:; 

Fernando Basillo ou Daniel Bar 
ailio, Joaquim Tolxeira Paes, Jor 
dolino HWeutoves, Murlo Alves Fer- 
relra, Bulferino Pereira de Lous 
renço, Orlando Fernandes Leite, 
Moreno Alves Brasil do 


tos, Sydney da Rosa Sampalo, Ma- 
novel do Lima, todos por homicidio; 
Manoel Ezequiel dos Santos, An= 
tonio Cardoso, Miguel Archanjo de 
Oliveira, Antonio do Valle, por 
tontativa do homicídio o Walde- 
miro Durval Cordeiro, por tentati- 
va do suborno, 


VARAS ORIMINAES 
QUINTA 


Intitulou-se commniinsario de 
menores 


Pedro Alves Ferreira Junqueira, 
tendo conhecimento de que o me- 
nor Walter havia sido atropela- 
do por um automovel, procurou a 
mãe do menor, dizendu-se commis- 
sarlo, intimando-a a levar Walter 
a um exames medico legal, e em 
caminho, a pretexto de necessitar 
de algum dinheiro para as despe- 
dus do exumo, exigiu 404000, no 
q e fol attendido, 

Dias depols, verificando ter sido 
ludibriada, a victima apresentou 
queixa á policia, o processado o 
accusado, q julz, por sontença do 
hontem, condemnou Ferroira Jun- 
queira a um anno de prisão, além 
da multa do vinte por cento, 


DESRESPEITOU UMA SENHORA 


O promotor em exercicio na 64 
Vara Criminal denunciou, hontem, 
Americo Rodrigues do Carvalho. 

O accusado, ao passar no dia 4 
do dezembro do anno passado, pe- 
la Estrada do Tropeiro, usando de 
violencia, abusou de uma senhora, 


UM EX-AGENTE DE ANNUNCIOS 
D'“O JORNAL” DENUNCIADO 


Perante o julgo da quinta Vara 
Criminal, o promotor denunciou 
Arlindo Simões Prudente, que, var 
jendo-se da quallânde do cargo que 
exercia de agente de annuncios d'O 
JORNAL, apropriou-se de 903$600. 


VARAS CIVEIS 


PRIMBIRA 


Fallencin decretada — Silya Pas 
ranhos — Attendendo ao requeri=, 
mento de Antonio. Duarte do A- 
maral, credor de 1:800$000, por 
nota promissoria o julz da 1º, Vas 
ra Civel decretou hontem mw fal- 
lencia da firma “de Jonguim da 
Silva Paranhos Filho, commer- 


clanto sob à firma Silva Paranhos, | 


estabelecido á rua Senador Pom- 
peu 175 com fabrica de produo- 
tos chímicos para calgados, O ter» 
mo legal foi fixado a partir de 
12 de fevereiro, sendo. marcado o 
prazo do 20 dias para as habill- 
tnações de creditos, designido o dia 
23 de junho para a assembléa de 
credores e nomeado syndico, F, 
Rodrigues Gonçalves, 

Fullencias -— Barbosa & Villar 
— No Julzo desta Vara, Malta, 
Irmão & Cla, credores do ., «+ « 
1:052$500, por duplicata, requere- 
ram a Mennatagao da fallencia de 
Barboza & Villar firma estabele- 
cida & rua Voluntarios da Patria 
n. 441, com o commerclo do ferra- 
gens. 

Alopidio de Magalhães — -Jul- 
gadn protedente a reivindicação 
da, Sociedade Industrial Americar 
na ae Machinas Torcuato Di Tella 


Antonio de Castilho Anciens — 
Façam os syndicos a prova de 
suas allegações. 

David Bilmes — Autorizada a 
continuação do negocio. 

H. Pinheiro & Santos — Autos. 
rizadaa venda: dos bens da mas- 


sa 
Fallencias — Fernando Feverl- 
no & Cla — Diga o Curador so- 
bre o pedido de TFreltas, Nunes & 
Cla, relativo no pagamento e so- 
bre a resposta do fallido, 
A. J. Gonçalves & Clin, — Jul- 


| gados rehabilitados Annibal Gon- 


calves e Jorge Gonçalves, 
QUARTA 


Fallencins — Ernesto Vivone — 
No Julzo da 4%, Vara Clvel, Os- 
waldo Lopes Lyrio, credor de ... 
3:5008, por nota promissoria re- 
querou a decretação da fallencia 
de Ernesto Vivone, estabelecido 
com satio de barbeiro, & Avenida 
Rio Branco, 96, 

Prado Snrmento & Cla, — Au- 
torizado o desentranhamento de 


«título pedido péla massa fallida 


da Cla. Geral de Construcções B. 


A 

Francisco O, Gulmarlen — Ap- 
provado o gontrato com o guarda 
livros, mediante os honorarios de 
2003000. 

Sociedade Dinamarquesa Ltd, — 
Ao Curador a prestação de con- 
tas do liguidatario Raymundo 
Morelra, 

Menghinl Dias & Clin, — Nomea- 
do liquidatario - provisorlo o dr. 
João Diogo Mnlcher da Cunha. 

Rodrigues Fortes & Cla, — No- 
mendo syndico em substituição, C. 


Laport. 
QUINTA 

Fallencias — Seraphim Boulho- 
ea — Diga o Curador sobre o per 
dido de pagamento. do credor pri- 
vilegiado Alexandre Ribeiro, 

Banco Commercinl do Rio de 
Janeiro — Certifique o escrivão, 
nos autos da habilitação do credi- 
to de Midiand Bank Ltd. se algu- 
ma contestação fol apresentada 
no prazo dos editaes. 


A nova directoria da Fe- 
deração Agricola do 
Districto Federal 


Em assembléa geral hontem rea- 
lizada, as delegações junto & Fe- 
deração Agricola do Distrieto Fe- 
deral elegeram a seguinte directo- 
rla para essa instituição: 

Presidente, dr. Artonic de Ar- 
ruda Camara; vice-presidente, Ma- 
noel Pereira Pinto; 1º secretario, 
Luiz: Marques Pollano; 2º secre- 
tarlo, Tiburcio Estevão de Faria; 
1º thesoureiro, João Nunes; 2º 
thesoureiro, 
Souza; bibliothecario, 
beiro, 

O Conselho Administrativo, pelos 
estatutos, é corstituldo pela tota- | 
lidade dos delegados que não fa- 
zem parte da directoria e se constl- 
tue, actualmente, de onze mem- 
bros. 


Foi assassinado o chefe de 


policia de Lwow 

VARSOVIA, 1 (H,) — Fol as- 
eassinado por questões políticas o 
chefe da polícia de Lwow, Br. 
Czechowskl, As primeiras Inves- 
tigações da policia fazem suppôr 
que o crime fol commettido pelos 
terroristas ukrantanos, 


Luiz Ri- 














Antonio Ferreira de 


COLARES 


COLLEGIO MILITAR DO RI 
JANEIRO - boia 


(BXAMES PARCELLADOS) 
Chamada para o dia 3 de abril, 
(Babado) 


HISTORIA GERAL — Prova es- 
cripta para todos os candidatos 

ue sa inscreveram, (11 horas), 
Banca; dra, L. Brago — Mendon» 
ça — Ferras, el 
+ GEOMETRIA — Prova oral para 
o alumno n.:820 —Zanio Mario 
Fróes da Cruz. (10.30 horas), — 
(ponto 8 horan). Banca: drs. Pi- 
res — Vivtalino — Antero, ' 


, Avisa 
Deverão comparecer hoje, din 3 
de mbril, &s'7 horal. da manhã, 
em 5º, uniforme, neste Colleglo, 
afim de nmerem encaminhados & 
Escola Naval, para effeito de Ins 
PASSA, de saude, os seguintes 'alu- 


Edgard Fróes da Fonseca, Sid-| 


ney. Franco Aché, Honorito Pinto 
Pereira Magalhães Netto, Miguel 
Floriano Peixoto de Abreu, Ina- 
ro de Albuquerque Lima, Dalmir 
da Conta Muller de Campos, Dar» 
cy Dias Carvalho Rocha. 

Os quaes se destinam é matricu- 
la naquelle estabelecimento, 
COLLEGIO PEDRO II — Internato 

Requerimentos despachados po- 
lo Director: 

Frederico Velloso da Carvalho, 
Antonlo Visira Cordeiro Junior, 
Landulpho Henriques, David Ka- 
uss, Carmen Barbosa F, O, Cas- 
tro, Jorge Farah Berrur — Bim, 
como semi-internos, 

S. A. de Araujo Jorge, Maria 
José Vaz Dias (2 requerimentos), 
dr, Raul Bergaijo, Francisco Mar- 
ques Pinto, dr. Antonio de Castro 
Pinto, Jacob Tabacow, Seraphim 
ds Oliveira Fontes, Jorge Block, 
Amynthos Bantos, Milton Montel= 
ro da Bilva, Severino V, de Carva- 
lho Juntor, Frederico Brandão 
Nunan, Celso Rocha Nogueira da 
Silva, Carlos Ancken, Eugento de 
Palva Rio, Jorge Gomes Ramos — 
Deferidos. 

Peregrino Dias Rosa Pilho — 
Detorido, como contribuinte, 

Luiza Machado Costa — Decla- 
re as profissões e vencimentos dos 
irmãos malores, provando. 

Ildefonso Ayres Marinho — De- 
ferido, desde que assuma o com- 
promisso escripto de saldar o de- 
Rito anterior, no prazo do 120 

aa. 

Antonto Noronha Arantes — 2º, 
Despacho — Deferido. ) 

Elisa B. P. Guimarkes — 4º, 
Despacho — Deferido. 

João Borges Lopes '— 3º, Des» 
pacho — Deferido. 

Carmen Silva Reis — 3º, Denpa- 
cho — Continu'e como estava, à 
vista das informações obtidas, - 

Elvira de Carvalho Pltta — 3º, 
Despacho — Em vista da nova 
documentação apresentadas, conti- 
nu'e como estava, 

Dulce dos Santos Sá — 2º, Des- 
PeSO — Sim, como extranumora- 
rio. 

Arthur de Souza Lemos, Marin 
Lydia Bererra Alves de Mello, 11- 
ná Pontes de Carvalho, Maria Eu- 
genia Aguiar -Flores, Sedopiro 
Bittencourt Pinheiro, Isidro da 
Contr e Sousa, Jeronymo Córria 
de Sá e Benevides, Lulzr Esteves 
Mesquita, Nissine Harary o Ea- 
muel Mendes — Bim, como asemi- 
Internos gratuitos. . 

Francisco Alypio Vieira e Thia- 
go Joaquim Terreira da Silva — 
Sim,. como semi-internos: contrl- 
bulntes, 

Judith de Oliveira Magalhães é 
Sylvio de Mendonça - Hablbe — 
Sim, como extranumerarios, 

Anna Lucariny — Sim, como nse- 
mi-interno gratuito, 
vaga, de Interno, desde que junte 
a documentação necessaria, 

Adelia de Olivelra Assis — Sim, 
como semi-interno gratuito, des- 
de que prove ser orphão de pro. 

Octacillo Bernardino Paranhos 
da, Silva — Blm, como seml-inter- 
no gratuito, Ê 
COLLEGIO PEDRO WI 


UNTERNATO) 
Matrículas novas | 


Esrko chamados hole, 3 do cor- 
rente, às 8 horas, para inspecção 
medica, os seguintes alumnos: 

Lto Saraiva de Carvalho Nelva, 
Decio de Araujo Mattos, Jayme 
Chamovits, Paulo Herbates Rocca, 
Egas Muniz Alcantara de Barros, 
Luis F, Alcantara de Barros, 
Carios Henrique Balana, Orlando 
Brandinl, Oswaldo da Camara Bar- 
bosa, Marcondes Gomes de Ollveira, 
Nirgenlo Augusto Soares, José dos 
Santos Militão e Hugo Jorge Ei- 
mões, 

Serão" chamados, segunda-feira, 4 
do corrente, ás 8 horas, para In- 
epocção medica, os seguintes alu- 
mnos: 

Luiz Braga Cesar, Helio de Ase- 
vedo Pereira Caldas, Francisco ds 
Assis Beranger, Odyr Vargas, José 
dos Santos Nunan, Damocles de 
Faria Mello Carvalho, Samuel Ta- 
baco, Jayme Block, José Coelho 
dos Santos, Lacy Velloso de Car- 
valho, Rolf Olavo Oncken, Gabrlel 
Augusto Lopes Castro Pintó, Vl- 
ctor Hugo de Araujo Jorge, Fer- 
nando Vaz Dias, Jorge Vas Dias, 
Walld Bem Kauss, Hello Monteiro 
da Silva, Renato de Palva Rlo, Fre- 
derico José Guardia de Carvalho é 
Godofredo de França . 

Serão chamados terça-feira, 5 do 
corrente, às 8 horas, para Inspecção 
medica os seguintes alumnos: 

Marcos Noguelra da Silva, Pere- 
grino Dias Rosa Filho, Marlo Pi- 
nhelro Pinto, Hello de Carvalho 
d'Olivelra Fontes, José Jorge Fa- 
rah, João Vielra Cordeiro, Aramis 
Gomes Ramos, Eduardo Bergallo, 
Fedro Maclel Braga, Eclllo Santos 
Sá, Eloyslo Moreira Mesquita, Ubl- 
rahy Moura da Silva, Marcio Xa- 
vier Alypio Vielra, Mauro de Men- 
donça Habibe e Jsaao - 





À normalização do Ensino 
Odontologico na Faculda- 
de de Medicina 


O PROXIMO CONGRESSO A SE 
REALIZAR NESTA CAPITAL 


O movimento iniciado pela As- 
sociação Central Brasileira de 
Cirurgiões Dentistas para a nor» 
malização do ensino odontologico 
na Faculdade de Medicina tem 
recebido applausos de todas as 
out associações odontologicas 
dos Estados, que já officiaram ao 
dr. Alexandrino Agra fellcitan- 
do-o por mais este serviço prestá- 
do à odontologia brasileira, Os 
srs. Francisco de Campos e Lel- 
tão da Cunha, têm demonstrado 
o maximo interesse pelo madio 
movimento da classe odontologl- 
ca, a qual pede apenas que se po- 
nha em execução a lei que exige 
o concurso de provas para o pre- 
enchimento das cadeiras vagas 
em benefício dos proprios pro- 
fessores ínterinos que tambem 
desejam estas provas para a nor 
malização do ensino, Alastrando- 
so esto Ínteresas por todos om Es 
tados, o presidento da referida 
associaçãos pretende reunir nesta 
capital, dentro de pouco tempo, 
um Congresso de Representantes 
de todas as associações adontolor 
Elons para organizarem as bases 
de uma reforma do nosso ensino 





odontologico que corresponde a | 
da odontologia oulr | 


aspiração 
americanhe 


aguardando, 


Os ra do A FE EDI 


FOI ABERTA OONCURRENCIA 


A directoria da Central do 
Brasil mandou abrir concurrencia 
para, arrendamento dos seguintes 
varcjos, ' o 


Cascadura — Um varejo, uma 
cadolru de engraxates e uma ba- 
lança de pesar pessoas, em cada 
uma das tres plataformas, A a” 
beértura das propostas será feita 
na propria estação, no dia 30 de 
abril, de accordo com o edital 
aftixado nas estações suburba- 
nas, 


Villa Mathilde (Suburblo de 
Bão' Paulo), um mostrador. 
Itaquera (Buburblo de São 
Paulo), um botequim. Abertura 
nesta estação a 30 de abril e em 
Villa Mathilde a: 26 do mesmo 
mez, Os editaes foram atffixados 
nas estações suburbanas de Sho 
Paulo, entro Norte e Mogy das 


Cruzes, Os detalhes estão discrimi-= 


nados nos. editaes, mas a Inspe- 
ctoria. Commercial, offerecerá 
as informações necessarias nos 
Interessados, 


Estado do Rio de Iago 





“Installado, hontem, o Tri- 


bunal Eleitoral Regional 
Fluminense 


FOI PRESIDENTE O DESEMBAR- 
GADOR ELOY TEIXEIRA 


No Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rlo fol hontem Installado, 
de accórdo com o decreto do' go- 
verno federal, o Tribunal Eleitoral, 
Regional do Estado. 


Fol acclamado presidente do Trl- 
bunal, o desembargador Eloy Tel- 
xelra, que é, como se sabe, o pre- 
ypeseados daquella alta Córte de Jus- 
tiça. 


Em seguida, o Tribunal procedeu 
so sorteio dos doze cidadãos, cuja 
relação foi enviada ao interventor 
federal para a escolha de tres 
nomes “que vão constituir o tribu- 
nal eleitoral. A escolha recaiu nos 
srs. Castrioto de Figuelredo e Mel- 
lo, Abel Magalhães, Ascenção Tor- 
res, Raul Rego, Alfredo Bahiense, 
Herothides de Oliveira, Jayme de 
Fliguelredo, Eduardo Cotrim, Ru- 
bem Braga, Luciano do Amaral 6 
Arino de Mattos. 

Após a sessão da installação do 
Tribunal, o desembargador Eloy 
Teixeira esteve no Palacio do Ingá 
em conferencia com o commandante 
Ary Parreiras, assentando medidas 
sobre o funcclonamento do '“Tribu- 
nal Eleitoral. 


“NO JUIZO FEDERAL 
O dr. Cunha Mello, juis federal 





da secção do Estado do Rio, man» |' 


dou subir ao Supremo Tribunal Fe- 
deral a appellação interposta pelo 
dr, Plinio Travassos, procurador 
seccional da Republica nesse Es- 
tando, da, sentença que absolveu o 
réo José Alves de Lima, processado 
pelo crime de moeda falsa. 

— O mesmo magistrado mandou 
expedir alvará de soltura, para ser 
posto em liberdade no dia 4 do cor- 
rente, «em favor do sentenciado 
Bensit Plerre. ; 


NO JUIZO ORIMINAL DE 
NICTHEROY 


O dr. Affonso Resende, juiz crl- 

minal . de Nictheroy, concedeu os 
favores da lei do “sursis" ao mo- 
torneird da Cantareira, Antenor 
Neves, que fôra condemnado a 15 
dias de prisão cellular por ter o0- 
caslonado um desastre com o bonde 
que conduzia, pela rua da Santa 
Rosa, no dia 10 de outubro do enno 
passado, no qual ficaram feridas 
diversas pessons. 
V“— O mesmo magistrado conde- 
mnou a sete mezxes e quinze dias 
de prisão a Arthur Encarnação de 
84, por ter aggredido ao seu irmão 
Manoel Encarnação de Sá. 


Mais uma fallencia na 
praça de Nictheroy 


O dr. Oldemar Pacheco, julz da 

1º Vara de Nictheroy, decretou, 
hontem, & tarde, a fallencia da 
firma Borman & Figueira, compos- 
te dos socios João Botman e Ma- 
noel Figueira da Silva, estabelo- 
cida à rua da Conceição n. 181, com 
o negocio de artefactos de borra- 
cha, accensorios para automoveis, 
oto. , 
Fo! nomeado syndico o credor 
N. A. de Almeida e marcada e prl- 
meira assemblés de credores para 
o dia 3 de-junho vindouro. * 


NA 1º VARA OIVEL DE 
NIOTHEROY 


Ó dr, Oldemar Pncheco, juiz da 
1º Vara de Nictheroy, julgou pro- 
codente a duvida levantada pelo 
escrivão na acção executiva movl- 
da por José Camillo de Castro 
Leite contra a Companhia Naclonal 
de Tapetes. 

— Subiu à conclusão & reintegra- 
so de posse movida contra Alfredo 

rar. 


O novo escrivão do Tri- 
bunal de Relação do Estado 


O dr. Eloy Telxeira, presidonte 
do Tribunal da Relação do Estado 
do Rio, depols de maduro estudo 
Gas provas do concurso recente- 
mente realizado para o preenchi- 
mento da vaga de escrivão daquel- 
le Tribunal, mandou lavrar o de- 
creto nomeando para esse logar o 
sr. Laudelino Faro de Siqueira. 

A nomeação desse velho funcclo- 
narlo forenso foi 'recebida com 
multa sympathia no fóro local, on- 
de o sr. Laudelino Siqueira vem 
funcclonando ha muitos annos é 
desfruta por isso mesmo de um 
largo circulo de relações. 


Professoras fluminenses 


licenciadas 


O secretario do Interior assignou 
actos concedendo licenças; de sels 
mezes, sem vencimentos, ás profes- 
soras FPrcila Quitete de Lima e 
Aracy Santos, de Campos; de dois 
mezens, com todos os vencimentos, 
às professoras Conceição Collares 
Quitete Cardoso e Marianna Anun- 
clata de Palva Araujo, respectiva- 
mento de Campon a de Friburgo; e 
de dois meses, a Antonia Candida 
de Almeida, de Nictheroy, 


Um ex-prefeito fluminense 
denunciado é Commissão 
de Byndicancias 


O presidente da Commlasão Cen- 
tral do Syndicancias, mandou cons 
vidar, por edital; o ar, Adolpho fi» 
mes de Andrade, ex-prefeito de 
8. João Marcos, para, no praso de 
oito dias, apresentar sua defesa no 

rocesso do syndlenncias referente 

sum gestão como prefeito daquel» 
municipio, 

















UMA HISTORIA MAL 
CONTADA 


O governo nomeou e os jornaes 
istão cheios de applausos, o des, 
mbargador Ataulpho de Palva 
ara o cargo, de grande respon- 
sabilidade, de presidente do Trl- 
bunel. Local Eleitoral, 

Justificando o seu acto, disse o 
governo, que elle se inspirara na 
clrcumstancia de ser este desem- 
bargador o mais velho dos tres 
vice-presidentes quo tinha a Coór- 
to de Appellação, não podendo sa- 
ber, pela lei, qual fosse o vice- 
presidente daquelle Tribunal, 

Ora, tal affirmativa não é verda- 
delra, Pelo paragrapho unico do 
art, 10 do Decr. n. 19.408 de 18 
Novembro de 1930, o presidente 
da Córte será eubstituldo pelos 
vice-presidentes, na ordem nume- 
rica. 

A designação numerica dos vi- 
ce-presidentes, está feita no arti- 
go 2.º do referido Decreto, pela 
maneira seguinte: a Côrte de Ap- 
pellação será presidida por um 
presidente, as camaras criminaes 
pelo primeiro vice-presidente, as 
cíveis pelo segundo e as de ag- 
gravo pelo terceiro, 

Logo, era. e é, para todos os 
effeitos judiciarios, vice-presiden- 
to da Córte de Appellação, o des- 
embargador Cesario Pereira, que 
tendo, como tem, todos os requi- 
sitos para desempenhar o. cargo 
de presidente do Tribunal Elelto- 
ral, deveria ter sido o nomeado 
para aquella missão. 

Assis Cabral Cardoso, 


———..—> mo e — 


“DIARIO OPFICIAL” 


Pergunta-se ay director e ao 
sr, ministro da Fazenda se é jus- 
to, saindo o “Dlarlo Official” às 
9 e 10 horas da nolte, cobral-o, no 
dia seguinte, como se fosse nu- 
mero antigo, isto é, a 400 réis, 

A nosso vêr, é uma extorsão. 
Praticado por uma repartição pu- 
blica, esse “abuso torna-se mais 
grave. Quem tire um tostão ou 
um conto de réis pratica, igual- 
mente, acto feio o condemnavel, 


Interessados, 


ESCAPHANDROS 





Vendem-se, completos, quas 
si novos, para grandes pro- 
fundidades. Preço: 6:0005, 
Mais informações com V, Dia- 
mantaras, rua Aristides Lobo, 
134 A, sob. uno Rio, 





Em torno da prorogação 
da Lei de Férias 
UMA EXPLICAÇÃO AOS EMPRE- 


GADOS DO COMMBERCIO E AOS 
OPERARIOS 








A secretaria da União dos gm- À 
pregados do Commercio solicita- 
nos wu publicação do seguinte: 

“No intuito de evitar o curso da 
malevolencia na interpretação de 
decreto n, 21.176, de 21 de março 
do vorrente anno, que determina 
a prorogação da lei de férias, 

or mais seis mezes, à directoria 

esto 
Buinte: f 

A União dos Empregados do 
Commeércio do Kilo de Janeiro soll- 
citou ao chefto do Governo Provi- 
sorio a prorogação por mais um 
anno, considerando as determina- 
ções do artigo 3º% do decreto n. 
19.808 e as que constam do seu 
artigo 11, O artigo 3º, desso de- 
coreto aselm dispõe; “Dentro de 
doze mezes a contar da: publica- 
ção deste decreto, os estabelec!- 
mentos Industriaes, commercines 
e bancarlos, esoriptorlos, empre- 
sas e Instituições, u quo go refe- 
re o artigo 1º, concederão férias 
aos seus empregados e operarios 
que, desde 1º de janeiro de 1940 
até no dia da referida publicação, 
não houverem gozado e tenham 
completado doze mezes de traba- 
lho effectivo sem interrupção”, 
Verifica-se ao mesmo tempo se- 
rem as seguintes qs disposições 
do artigo 11: “Todo empregado ou 
operario deverá reclamar as fé- 
rias, a que tiver felto Ju's, até 30 
dias após o termino do prazo de 
doze mexes, provísto no artigo qº,, 
sob pena de perder a direito que 
o mesmo artigo lhe nesegura", O 
citado: decreto fol publicado no 
“Diario Official” do 7 de abril de 
1931, Estas citações dispensam 
quaesquer referencias sobre a 
intelligencia e a legitimidade do 
pedido que fizemos ao Br. chefe 
do Governo Provisorlo, porquanto 
o decreto n. 19.808, que suspen- 
deu a velha Je! de férias, da nu- 
toria do deputado Dodsworth Fl- 
lho, terminaria, praticamente, In- 
Sophismavelmente, a 7 de abril do 
corrente anno. Os empregados e 

| 


syndicato evidencia o 6€- 


“operarios, em conformidade com o 


artigo 11 terlam apenas um mez 
para reclamar suas férias, anlia- 
feitas as exigencias da lel, no to- 
cante á apresentação de caderne- 
tas e de photograplilas. Como a 
Ministerio do Trabalho ainda não 
creou nova Jlel, deliberámos ap- 
peliar para o exmo. dr, Getulio 
Vargas, o qual resolveu satisfa- 
zer-nos, Resta que o Mimisterio do 
Trabalho durante o semestre da 
prorogação elabore a le! definiti- 
va, que a todos satisfaça, Mais 
uma vez a “União” lembra aos 
empregados do commercio que, 
sem aq entrega de duas photogra- 
phias e da caderneta de férias nos 
seus patrões, bem como dos dados 
referentes a sum Idade, naturall- 
dade, fllinção, estado civil], etc, 
perderão direito às férias, A se- 
cretaria o a superintendencia da 
“União” darão informações deta- 
lhadas nos Interessados, elucidans 
do-os a respeito”, 





Uma carteira com um 


cheque de 1:200$000 


O ar, Alexandro Caetano, rest= 
dento à Avenida Mem de Sá n. 3 
(agencia Lotorlca) achou ontem 
no roferida Avenida, em frento, 
ao nm. f, uma carteira pequena | 
contendo papeis varios, Uma cars 
ta e um chegue no portador cons | 
tra o Banco do Brasi) na Impor- 
tanola da 1/3004000 que serão en» 
tregues a quem prove a legitimis 
dade do BuA posee, nesta produ 
eção, dus JE bs 10 horas. ? 


- POLITICA 


Eu quertn deixar em paz o leitor 
(se acaso existo algum) desta vo- 
lha columna, reflexo da vida po- 
lítica de Minas, Mas os factos po- 
líticos ultimamente desenrolados 
6 de tão varios matizes, fazem-me 
voltar novamente à scena, em 
commentarios lígelros, para ac- 
centuar-lhes a importancia ou fo- 
calizar-lhes o ridiculo, 


Desde o preparativo dó accor- 
do mineiro até a sua final] reall- 
zação que se nota um trabalho 
mysterioso, sombrio, em torno de 
personalidades mais ou menos evi- 
dentes, sem Jumais se corporizar 
no ponto de se podor, com niti- 
dez, desenhar-lhe o contorno, Pa- 
reco mais obra de espiritismo em 
que ha materialização, mas que o 
tacto não reconhece o que a pho- 
tographia, em imagens esbatidas, 
deixa mnpenas perceber a posalvel 
existencia, Desde o banquete ao 
ex-grande financista legionario 
que a mela voz se commenta 6 se 
discute, se Insinúa o se affirma a 
existencia de um “aglomerado” 
de finalidades pouco conhecidas, 
com tendencias mui verosimels do 
combate 4 frente unica mineira, 
pelo facto da actunl cohesão po- 
Htica, dando a Cesar o que é de 
Cesar, os collocarem em plano so- 
cundario. Fanada a esperança 
fascista appellam para as ordens 
mysterlosas e medievaes, Quem at- 
tentar bem &4s tendencias das duas 
socicdades — a legionaria e a so- 
creta — vera que o ponto vital 
é o mesmo; Ísto 6, a destruição dos 
valores existentes em Mbnas, 


As legiões tinham as milicias 
pera amedrontar os incautos, a 
“Montanha” o mysterlo para ute- 
morlzar os supersticiosos, Ambas 
queriam e querem valer-se da for- 
ça bruta, apesar da apparencia 
de simples espiritualidade; En- 
tretanto, os fins que podem ser 
trazidos ao conhecimento pubill- 
co so renlmente pledosos, pois 
visam defender Minas em gua 
“autonomia”, “moralizar" a ad- 
ministração publica e “salvagunr- 
dar” o presidente Olegarlo, das 
influencias do espiritos maleficos! 
Du se fosse o varão de Plutarcho 
que dirige os nossos destinos fi- 
caria commovido até 43 lagrimas 
com tamanha abnegução. Real- 
mente, nenhuma obra é mals mo- 
titorla e digna de louvor quo se 
constitulrem em uma cociedade 
amuleto ou organização talisman 
para desviar da personalidade do 
Hlustre mineiro os fluidos ou 'eg= 
piritos maus! Quanta sinceridade, 
quunta abnegação e quanto dus- 
prendimento.,. Dizem os jornaes 
que o centro director é composto 
de vultos “proeminentes” e de ou- 
tros de menor estatura, 


A organização é singular o cs» 
balletica, 


Os associados não ge conhecom, 
a não ser os maiores do gremio. 
Affirma-se que o trabalho para 
arranjar adeptos é grande, a elle 


De 


e a 


MINEIRA 


so incorporando alguns elemens 
tos da força o da guarda civil do 
Estado, A obediencia é cega, Bn- 
tretanto, se houver alguma “lims 
peza a ser feita ou algum “servi- 
co” a ser executado apenas o cho- 
fe e o executante delles tomam 
conhecimento, Como o numero do 
chefes e sub-chefes é grande con- 
venclonaram um signal cabalisti= 
co e eleganto para a saudação, 
Collocam a mão esquerda sob o 
queixo com a parte dorsal volta- 
da para o pescoço e fazem mo- 
vimentos rapidos com os dedos. 
Tudo isso é feito com muita agl- 
lidade de modo a não ser perce- 
bido pelas pessoas presentes e 
alhetas 4 sociedade, Uma voz acol- 
to o novo socio, a posse é sole- 
mne perante a directoria masca- 
rada; porque todos os membros 
se apresentam vestidos de tunica 
branca e capuz branco até o pes 
coço, (a côr branca é signal de 
pureza) deixando vêr apenas os 
olhos. Apesar da seriedade com 
que são executados todos os ritos 
alguns factos, entretanto, têm pro- 
vocado sorrisos malevolos. Con- 
tou-me um entendido em assum- 
ptos de socledade secreta que um 
ilustre ex-representante de For- 
miga logo que soube da organiza- 
ção do “aglomerado” protector do 
seu velho amigo passou-lhe um 
telegramma: “Prezados amigos. 
Tambem eu quero um logar na 
Montanha”, Foi logo aceito, allás 
com grande regosijo de alguns 
presentes pois o llilustre candida- 
to goza as dellolas de um magn!- 
fico cargo nos dominios da rubla- 
cea e segundo o rito todo aquelle 
que fôr acelto, terá, para effectl- 
var “definitivamente” o Ingresso 
na sociedade, de entregar & um 
dos directores o seu pedido de Ge- 
missão do cargo ou cargos que 
occupe, assignado e com firma re- 
conhecida, mas sem data, para, 
» julzo'do alludido chefe, ser do- 
mittido em caso de utllidade pu- 
blica, Quando fizeram ao novo so= 
cio o pedido da entrega do refe- 
rido documento, este estava, qua- 
sl resolvido a fazel-o na bôa fé, 
quando notou que o que se adean- 
tou para recebel-o tremia de con- 
tentamento. O novo paredro da 
“Montanha”, com o papel ainda 
na mão approximou-se do chefe 
satisfeito e mirando pelas fendas 
do capuz os seus olhinhos vivos 
teve um estremecimento e disso 
A meta voz: “Diabo! Onde é que 
44 vi estes olhos?” e como se sen- 
tisse um estalo na cabeça, qual 
novo Santo Antonio, exclamou: 
“Eureka! Fol na Secretaria dn 
Agricultura, " voltando-se para 
p assembléa, melo desfallecido e 
banhado em suores frios, balbu- 
clou: “Eu desisto, por emquanto, 
de pertencer a tão illustre compa- 
nhia,” E já na rug, respirando a 
plenos pulmões: “Ufa! quas! me 
tomam a fiscalização.” 


Capistranus, 
B. H. 28-3-902, 
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AS INCORERÊNCIAS DO “CORREIO 
DA MANHA” 


Dia 31 de Março: 
NOVO DESEMBARGADOR 


A Commissão de Promoções e 
Nomeações da Justiça local clas- 
elficou, para promoção: ao cargo 
de desembargador, na vaga de- 
corrente da morte de um dos 
membros da Córte de Appellação, 
os juizes Edgard Costa e Renato 
Tavares, 

O governo, no ceu direito de 
escolha entre os dols relaciona 
dos, nomeou o ultimo, 

Até agora, o criterio estabele- 
cido pelo chefe da nação, em ca- 
sos taes, era o de escolher, entre 
os índicados, aquelle que tivesse 
malor tempo de serviço, Esse 
criterio, porém, acaba de ser mor 
dificado, com a nomeação do dr, 
Renato Tavares, visto como o dr. 
Edgard era o'mals antigo, 








Dia 1 de Abril: 
ESCOLHA. ACERTADA 


Acaba de mer promovido a, 


desembargador o juiz de direito 
Renato Tavares, 

Foi uma escolha acertada, por- 
que se trata de um homem de 
bem, de inteligencia, de capaci- 
dade e respeitado, 

O governo deu, com a prefe- 
rencia por seu nome, uma des 
monstração Irrecusavel da atten-= 
cão que prestou aos interesses da 
Justiça e 4 rectidão da magistra* 


tura, Seu acto merece, sem favor, 
todo o destaque e louvor, porque 
é um acto que o recomenda, 


ZE'-POVO 








VISOSE DECLARAÇÕES 


TREM ESPECIAL “SA- 
MI” PARA OS LARAN.- 
JÃES E CIDADE JARDIM 
“SANTA RITA”-NOVA 
IGUASSU' 


A S. A, Mercantil e Immobllia- 
rla “Sami” fará correr amanhã, 
domingo, um trem especial par- 
tindo da estação do Alfredo Mala, 
às 9.20, regressando ás 15 horas. 

Os senhores interessados na 
acquisição de lotes, chacaras e gi- 
tlos plantados com laranjeiras e 
grandes areas, que desejarem co- 
nhecer a reglão encontrarão no 
escriptorio da Companhia, 4 Rus 
da Quitanda 60, 2.º andar todas 
as Informações e convites neces- 
sarlos, bem como na estação de 


Alfredo Mala antes da partida do 
trem. 


TOL 








por ANTERO D 


A! 


IMPRESSÕES 
E EVOCAÇÕES 


1 vol. de 226 pags., broc. 


VENDA 

na LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
RUA DO OUVIDOR, 166 

RIO DE JANEIRO 


COMPANHIA BRASILEI- 
RA DE CREDITO 
HYPOTHECARIO 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI= 
NARIA 


São convidados os grs, acelo- 
nistas a se reunirem em Assem- 
bléa Geral Ordínaria na séde da 
Companhia, & rua da Quitanda 
n. 143, 30, fs 14 horas do dia 6 
de abril, afim de lhes serem as 
presentados o relatorio da diro- 
ctorla, parecer do Conselho Fis- 
cal e balanço do exercício de 1931, 
bem como procederem & eleição 
dos directores, Conselho Fiscal e 
supplentes para o corrente anno. 

Rio de Janeiro, 28 de março 
de 1932, — A Directorla, 
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COMMERCIO E FINAN ÇAS)|Bonaparte, as pyramides e o telephone 





| TITULOS E ACÇÕES 


BOLSA DE LONDRES 


LONDRES, 1 de abril, 


Na hora do fechâmento da bolsa de hojo, vigo- 


ftaram us seguintes cotações; 


TITULOS DRASILEINOS 
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ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS 


UIA. DE SEGUROS MARITIMOS |extraordinaria no dia 7 do cor: 


E TERRESTRES UNIÃO 

* DOS PROPRIETARIOS 

Yoi realizada no' dia 28 do mez 
findo a assembléa geral desta 
Companhla, em sua séde 4 rua da 
Quitanda 87. Os accionistas ap- 
provaram o relatorio e as contas 
da directoria quanto ao exercicio 
de 1931 e elegeram para o Con- 
gelho Fiscal os srs, José Corrêa 
Ribeiro, Antonio de Oliveira Tar- 
ré e commendador*Antonlo Car- 
doso de Gouvêa, trezentos e deze- 
nove votos, cada um, e para sup- 
plentes, srs. dr, José d'Olivelra 
Bonança, Matheus Furtado Ror 
drigues e Octavio Ferreira dos 
Santos, trezentos e dezenove vo- 
tos cada um. O sr, presidente 
prociamou-os eleitos e empossa* 
dos nos respectivos cargos. 


CIA. DE SEGUROS “SAGRES” 


No dla 28 do mez findo reuwnl- 
ram-se em assembléa geral ordl- 
naria os accionistas desta Compa- 
nhia, é rua do Rosario n. 116, so- 
brado, os quaes approvaram o re- 
Jatorio, o balonço 'e contas refe- 
rentes ao anno findo, bem como o 
parecer do Conselho Fiscal, 

Fara o Conselho Fiscal foram 
eleitos e empossados os ars. José 
Antonio de Souza, Bernardo José 
de Figueiredo e Manoel Ribeiro 
Teixeira Neves e Lulz Antonio de 
Moraes, José da Costa Soares e 
Alfredo de Carvalho Pinto Osorio, 
para supplentes. 


CASA PRATT 8, I 
Ustá'marcada para o dia 7 do 


torrente a assembléa geral ordi- 
naria desta bocledade, 


CIA. DE OLEOS E PRODUCTOS 
CHIMICOS 


Está convocada pera -o dia 16 
de abril a assembléa geral ordina- 
ria desta Companhia, ' 

CIA. GEREMOABDO E, A, 


Os acclonistas desta Companhia 
vão se reunir em assembuéa geral 
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DE ABRIL 


Foi posta á 
venda no dia 1º 


“Vida Domestica 


é a melhor e a mais com» 
pleta revista do LAR e de 
assumptos femininos. 


"A que tem melhor 
SECÇÃO DE MODAS: com 
os melhores figurinos de 
VESTIDOS, CHAPÉOS, SA- 
PATOS, BOLSAS, etc. . 


Os BORDADOS e TRA- 
BALHOS.DE AGULHA, são 
sempre paginas escolhidas 
e de grande Interesse, 


9) 





Na sua parte social, In- 
sere os mais notaveis ca- 
samentos do mex, 


“Vida Domestica” 


é a melhor e mais com- 
pleta Revista da America 
do Sul, tendo lindissimas 
paginas a côres. 


MODAS — BORDADOS 
— ARTE — LITERATU- 
RA — CINEMA — THEA- 
TRO — “CARNET” MUN- 
DANO — TURISMO 


De tudo trata 


“Vida Domestica” 


que por isso a todos Inte- 
ressa, 


O numero de Abril 
de 


“Vida Domestica” 


A" venda amanhã, E' UM 
ENCANTOL 


Compre - Leia 
“Colleccione 


aa dd dd 
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rente. Assumpto: 
clal dos estatutos, 


CIA. COMMERCIAL DE LEERS 


Está convocada para o dia 30 
do corrente a assembléa geral or- 
dinaria, desta Companhia. 


CIA. PROGRESSO INDUSTRIAL 
DO BRASIL 

Nos dias 14 e 15 do andante, das 
12 às 14 horas, e dahi em deante, 
As quartas-feiras, f&s mesmas ho- 
ras, serão pagos no escriptorio 
desta Companhia os jJurog do cou- 
pon n. 26, 


CIA, INDUSTR$AL ODEON 

Está marcado para o dla 4 a 
assemblta de constituição desta 
Companhia, 


SUL-AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 


No dia 16 do corrente será rea- 
lizada a essembléa geral ordina- 
rla da Companhia supra, na séde 
& rua da Alfandega n. 41, 


COMMERCIO EXTERNO 
DA SUISSA 


BBRNA, 1 (UTB) — O commer- 
cito exterior da Sulssa, durante o 
anno de 1931, açcutou as seguintes 
cifras; exportações, 1,348 milhões 
de francos é importações, 2.251 mi- 
lhões de francos, 

“Facto digno de menção é o de- 
crescimo notavel que soffreram ag 
exportações para a Allemanha, de- 
orescimo esse que chegou A «sema 
70.400.000 de francos suissos, 


TITULOS DE EMPRESTI- 
MOS FRANCEZES 


PARIS, 1 (H.) — Os titulos dos 
emprestimos francezes de 1920, ju- 
ros de 5 e 6 º%)º, foram cotados, 
hoje, na Bolsa, a 124 francos e 104 
francos, U centimos, respactiva- 
mente, 


reforma par- 











Factos Policiaes 


Aggressão a foice, em Golpeou o pescoço com 





| Nictheroy 


Por questões antigas, Albino de 
tal, residonte 6 rua Marlo Vianna 
n, 497, em Nictheroy, discutlu aca- 
loradamente no armazom do seccos 
e molhados daquella rua n. 497, com 
Osmar Pereira, morador & Travesga 
da Olaria sem numero. No melo da 
contenda “Albino aggrediy o adver- 
serio com uma foice, 

Avisado do occorrido, o investl- 
gador Sebastião, encarregndo do 
posto policial de Santa Rose, com- 
parecau no local, all já não encon- 
trando mails o agressor, < 

Providenciou, então, o policial, 
pare que a victima fosse medicada 
no Serviço -de Prompto Soccorro. 
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VEMENTE FERIDO NUM DESAS- 
TRE, EM NICTHEROY 


As testemunhas ouvidas pelo 2º 
delegado auxiliar de Nictheroy, dr, 
Portella de Figueiredo, contam o 
facto, assim: 

O bonde da linha Porto do Velho- 
São Gonçalo, repleto de passagel- 
ros, descia para as barcas, No ba- 
laustre. do lado da entrelinha, apre- 
goando os jornnes da tarde, viaja- 
va o jornaleiro Edgard Silva. Ao 
passar aquella vehículo em frente 
ao n, 116 da citada rur, o garoto 
esbarrou num marinheiro da Ar- 
mada que, tambem do lado da en- 
trelinha, viajava num bonde da 
linha de Neves, que estava parado, 
acindo os dois entre os referidos 
vehiculos, 

O marujo nada soffreu, o mesmo 
não acontecendo, porém, com'o ga- 
roto, quo soffreu graves ferimen- 
tos, pelo que fol medicado no Ser- 
viço do Prompto Soccorro é Inter- 
nado, depois, no Hospital de São 
Joko Baptista. 

O mpotorneiro Joaquim Silveira, 
regulamento 49, fol preso, em fla- 
granto e áutuado na 2º delegacia 
auxiliar, O motorneiro do cqutro 
bonde, Joazelro Lulz de Moura, foi 
mails tarde detido para prestar de- 
clarações, : 





Uma briga em familia 


TRES PESSOAS LIGEIRAMEN» 
' TE F AS 


Na rua Gustavo Sampalo n. 111 
residem Will Borchoff e Hamil- 
ton Luiz. Hontem, os dois tiveram 
uma desintelligencia e se empe- 
nharam em luta corporal, saindo 
umbos feridos e mails Debora Mo- 
reira, cunhada de Diniz, que ten- 
tára apartar a luta, 

A policia tomou conhecimento 





| do facto. 
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Brasilian Tructlon Light and Po- 


13,12 14,12 
0. 1.10% O, 1,10% 
10, 0.0 10,10, 0 


(B, Bha- 


das + 


CAMBIO 


O mercado de  camblo abriu 
hontem com' poucos negocios e em 
posição calma, tendo o dollar-che- 


qui melhorado para 15$500, 
O Banco do Brasll saccou a 4 
1/64 (libra 588403), e comprava 


coberturas a 4 23/128 (libra 573460). 
Assim ficou o mercado, às 11 1]? 
horas, no primeiro fechamento, 

A" tarde, na reabertura, o mer» 
cado achava-se mais mocesslvel, 
com o Banco do Brasil saccando a 
4,2/8, (libra 58$181), e comprando 
cobertura a 4 25/128 (libra 57$230), 
condiçõeõs em que permaneceu o 
mercado até à hora do fechamen- 


to, 
CAFÉ 
MERCADOS ESTRANGEIROS 


Em 1 de nbril 


NOVA YORK — O mercado de 
café a termo fechou hontem, cal- 
mo, com baixa de 1 o alta do 2 a 
7 pontos. Vendas era opção, 5.000 
saccas, 

— O mercado a termo abriu cal- 
ao com alta parcial de sete pon- 
05, 
— AB 13.30, o mercado a termo 
apresentava-so estavel, com alta 
de 6 a 15 pontos, 

— (O mercado de café disponivel 
funccionou estélvel, com alta de 1/8 
pera os typos de Santos 6 Inalte- 
rado para os typos do Rio, 

HAMBURGO — O mercado de ca- 
fé n termo abriu estavel, com as 
cotaçõões melhoradas, o 

— O mercado: de 'café fechou 
calmo, às 132 horas (chamada prin- 
cipal), sem vendas. 

— O mercado de café abriu 
calmo, com alta parcial de melo 
tranco, 

— O mercado de café fechou cal» 
mo, com baixa de 3/4 a 1 1/2 fran- 
cos. Vendas em opção, 3.000 sac- 


cas. 

LONDRES — O mercado de café 
disponivel funcclonou apenas es- 
tavel, com as cotnçõeõs em alta, 


tanto para o typo 4'de Santos, cos 


mo para o typo 7 do Rio, 
(Continua na 13º pagina) 


uma navalha 


A TENTATIVA DE SUICIDIO DE 
UM OPERARIO 


Verificou-se, 'hontem, pela ma- 
nhã, na Gavea, um facto profun- 
damente doloroso, Um operarlo, 
presa de grave 
onfermidade, Ea- 
bendo que o seu 
mal era Incura- 
vel, tentou pôr 
tim aos sous dias, 
golpenndo o pes- 
coco com uma 
navalha, 

Ha bastante 
tempo que o ope- 
rarlo da Fabrl- 
ca Carioca, Ale 
"xandro Monção, 
brasileiro, soltel- 
ro, com 27 annos 
de lidade e Tesl- 
lente é rua das 
Paineiras n. 471, 
casa 1, nó Jardim 
Botanico, foi ao 

commettido da 
grave doença, O 
Infeliz” operario 
procurou logo q facultativo do am- 
bulatorlo da fabrica, que lhe recel- 
tou um remedio, Tendo melhorado 
um pouco, não quiz mails Alexan- 
dre seguir. as determinações do 
medico. Em virtude disso peorou, 

Ante-hontem, sentindo aggravar- 
Bo os seus padecimentos, elle fol 
procurar novamente o medico, Es- 
te, examinando-o, constatou ser 
grave o seu estado, e declarou-lha 
que se não tivesse muito cuidado 
no tratamento, não mais ficaria 
bom. $ 
Alexandre deixou o consultorio, 
multo impressionado com q que lhe 
dissora o medico, A* nolte não quiz 
jantar, nem sair de casa, 

Hontem, pela manha, 4 hora de 
pegar o serviço, num gesto de de- 
sespero, o Infeliz operario apanhou 
uma navalha a desferiu dols golpes 
no pescoço, caindo « segulr no chão, 
banhado em sangue. 

(Pessoas de casa. que presencia- 
ram o gesto de Alexandre, trataram 
de soccorrel-o. Uma -ambulancia 
chamada a prestar goccorros no 
tresloucado, compareceu prompta- 
mente e transportou-o para o Pos- 
R onde elle fo medicado, e, a se- 

Ir, internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 

O seu estado é gr 

As “nutoridades d 
registaram o caso, 


Baleado no Morro da Fa- 
vella, foi hospitalizado no 
H. de P. Soccorro 


Na ante-manhã de hontem, no 
morro da Favella, o Individuo 
conhecido pelo vulgo de “Dulha” 
tendo uma  desintelligencia, por 
motivos futeis, com Pedro Hila- 
rio, brasileiro, solteiro, de 32 an- 
nos de idade, domiciliado no mor- 
ro da Providencia, aggrediu-o, 
alvejando-o Pedro Hilario e fer 
rindo-o no pescoço, A victima fol 
soccorrida pela Assistencin, e In- 
termnada no H, de P, Soccorro, e 
o nggressor ovadiu-so estando no 
encalço ns autoridades do 8º dis- 
tricto pollolal, que abriram In- 










Alexandre 
Monção 


ve. 
21º districto 





querito a proposito da occurren-, 


cla, 
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“As phrases que ficam 


No geral » bannlidado de mul- 
tas phrases ou expressões famo- 
sas de homens celebres é salva 
pelas attitudes que ellas encerram 


são proferidas, 
O "a bala” do Marechal Florla- 


no, dá uma Impressão lamentavel 
doe trocadilho perpetrado por ma- 
landro quando avista a policia. 

Todavia pelas clrcumstancias 
que a rodearam ella ficou na, his- 
torla como o grito de energia da 
nacionalidade, 

Parecidas com esta correm 
mundo alguns milhares do phra- 
ses, verdadelros padrões de me- 
diocridade, - quando examinadas 
friamente. 


ga na sua blographia uma quan- 
tidade fantastica de phrases, Até 
uma de Plotino — Quarenta se- 
culos vos contemplam, etc, — 
passou a ser considerada como do 
côrso famoso. 

Esse caso occorreu da seguinte 
maneira: 


por lá um dos ultimos remanea- 
centes do jardim de Academus, 
para com os seus olhos civilizados 
observer de perto o que faziam 
os “noveaux-riches”" da lteratura 
e principalmente da philogophia. 

Plotino, mestre da chamada es- 


cola da Alexandria, quiz ser o 
seu gula na cidade beijada pelo 
Nilo, 

Mas o grego logo se revelou 
impertinente e Plotino, num da- 
quelles crepusculos irmãos de ou- 
tros que centenas de annos mais 
tarde haveriam de maravilhar 
Pierre Lott], apontando-lhes as 
tres pyramides enormes, averme- 
lhadas pelos ultimos ralos de sol, 
udvertiu-o: 

— VÓB OS gregos 
vrlanças.,. 

Do alto daquellas pyramides, 
quarenta 
plam.,.” 

Napoleão apenas soubo desta 
passagem e applicou-a. 

Apenas. 

Mas existe uma outra phrase 
que esta sim é delle e que encerra 
uma verdade bem aproveltavel; 

“O homem que fala dois ldio- 
mas vele por dois homens!” 


Jeso preliminarmente Índice 
que naquelle tempo não eram 
muito vulgares os polyglotas, 


gols umas 


seculos vos contem- 


ou melhor pela occaslão em que | 


línguas não despertaria- grando 
attonção. 

Avalio-se esse conceito npplica- 
do no Brasil?! |. 

O dr. Fpitacio Pessoa valoria 
dez homons porque fala dez ltn-, 
guas. 





O tribuno Paulo Magalhães 
contava por mela duzia porque é 
orador em seis línguas, 

E nosso andar a nossa popula- 
ção ultrapassaria de quinhentos 
milhões porque no Brasil toda a 
gente fala francez. 

Além do vernaculo, bem se vê, 

Vamos porém, segundo a logi- 
ca estudar a opinião napoleonica, 

Logica é o conjunto de metho- 


: dos pelos quaes se consegue che- 


"Napoleão, por exemplo, carre- 


| 


Ao tempo em que Alexandria | (e Inteligente) 
offuscou pela grandeza das suas |car-se com os outros. 
letras a velha Grecia, appareceul 


gar até n verdade, 

Em linguagem vulgar: é a ar- 
te de bem pensar. 

A lingua ou ldloma é o melo 
pelo qual o homem communica 
os pensamentos que tem aos seus 
semelhantes. dig 

Tambem o telephone é o melo 
de que se serve o homem moderno 
para communl- 


De onde se conclue que se um 
homem que fala dois “idiomas 
vale por dols, o que possue um 
telephone vale por milhares! 

Porque lhe será possivel com- 
municar-se com milhares de ou- 
tras pessoas. 

Nada mais logico do que isto. 





Entretanto ainda é-preciso le- 
var em conta o que representa em 
conforto, rapidez e vantagens de 
todas as ordens a posse de um 
apparelho telephonico. 

E' através do seu telephone 
que o homem moderno sente em 
toda a sua plenitude o valor da 
civilização. 

Haverá — pense-se bem nisto 
— colsa mais notavel do que o 
homem de negocio fazer da aua 
propria mesa de trabalho, aqui no 
Rlo, & sun. voz das ordens em São 
Paulo, Bello Horizonte ou outra 
qualquer cidade a centenas ds 
kilometros? | 

E dentro da propria cidade, 
uma casa sem telephone é como 


um individuo immobllizado pela 


paralysia. 


Porque a vida moderna & allu- 
cinante, vertiginosa e a humanl- 
dado só poderá acompanhal-a 


munida do telephone que multl-' 


plica as pessoas, 


Essa é a logica da phrase de 
Napoleão. 


L. [SA 





Uma scena de sangue no | Atirou-se do alto do Pão 


Do contrario o facto de uma 

pessoa saber conversar em duas 
- ” . 
centro da cidade 

A proposito“ainda da tragedia da 
Confeitaria Colombo, recebemos da 
delegacia do 3º districto o seguin- 
to esclarecimento: 

“Esta delegacia deixou de enviar 
ao exmo, sr, dr, Julz de Direito 
da 3º Vara Criminal, o flagrante 
de tentativa de morte lavrado con- 
tra d. Kita Elza Mendoliça de Ll- 
ma, por telo reméttido á Fretorla 
Criminal, como de direito 

No dia 23 do corrente, velas 13 
horas, tomou o delegado conheci- 

pasto do officlo em que «ste digno 
magistrado requisitava 8 renessr 
do flagrante, quando já na tarde 
do dia 22 havia sido o mesamo en- 
cerrado e remettido ao Julzo com- 
petente, conforme se poderá verl- 
ficar pelos registos feitos no pro- 
tocollo de autos desta delegacia, 
Assim não poderia ter tido a au- 
toridado policial pensumento al- 
gum “para burlar a acção da Jus- 
tiça”, a cujo poder deve sempre 
prestar seu apolo e obadienala, 
Quanto 4 classificação do crime, 
A legalidade ou lrregulinridadao do 
auto de fingrante, é de vonvenlen- 
cla que se aguardo o pronuncia- 
mento do poder competente, 

Nessa occaslão verlficar-se-á de 
quo lado está o acerto: so na clas- 
sificação felta pela policia, se nas 

uelia pleiteada pelos defensores 

n aceusada. 

Com estes fundamentos, espera o 
delegado, de consciencia tranquilia, 
o renultudo dente canso, criado pelo 
desapontamento de uma advocacia 
mal sucoedida, 


NOTA -—= Acaba enta dolegacin 
de saber que o ilimo. er, dr, pros 
motor adjunto da 5* Pretoria Cris 
minml, apresentou m sua denuncia 
pelo crime de tentativa de morto, 
eomo fes n autoridade pottcini que 

residiu o flugranto lavrado con» 
ra dO, Bam Mendonca au Time" 


| ————————e e e meme + metem ee me 


de Assucar ao solo 


UM SPORTMAN POE TERMO 
A! VIDA 


Em circumstancias impresslonan- 
tes um homem ante-hontem, á nol- 
te, póz termo á vida, atirando-se 
do Pão de Assucar ao sólo. Só na 
manhã de hontem, fol que as pu- 
toridades do 7º districto policial, 
tiveram conhecimento do caso, € 
tomaram as providencias que o 
facto requeria,. Depois de varlas 
batidos nas mattas da Urca, fol o 
corpo do desventurado moço en- 
contrado. Estava horrivelmente 
deformado, sendo transportado 
num rabecão para o necroterlo. 

Encontrava-se hontem pela ma- 
nha, na delegacia do 7º districto 
policial, de serviço; o commissario 
Alípio Leal, quando foi ter ali o 
er. Arthur Vianna, que pediu para 
falar à& autoridade. Immediata- 
mente fol aquelis senhor attendido. 
Explicou elie então ao commissa- 
rlo Lea), que trabalhando no Pho 
de Assucar, hontem Á nolte, vira 
um Joven, que so achava proximo 
a um abysmo, naquella montanha, 
desapparecer, Julgava —- acocres- 
centouy o sr, Vianna, que o desco- 
nhecido tivensa ponto termo á vida, 
A nutoridnde sem perda de tempo, 
acompanhada do Inventigador do 
dintricto, do Informante é de dois 
moldados dirigiu-se para as matina 
da Uren, | 


Depois de diversas batidas pelo 
joonl onde o sr, Vianna apontara 
como sendo 6 ponto que o homem 
dizia ter caldo, descobriram as an 
toridadem o endaver do treslouca- 
fo, que estava horrivelmente do- 
formado, Revintando am vestes do 
pulelda, encontrou o comminsario 
Leoni vapais, pelos quase poude ré 














UPPORTUNIDADES 


e 


Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
nesta secção, onde certamente enconfrará 
algum tnnuncio que lhe interesse 





FURNAS DA TIJUCA 


Terreno e casas á venda 


60:000$000 


O Banco Economico do Bra- 
sil vende a propriedade acima, 
constante de terreno com 83 
metros de frente para a Estra- 
da das Furnas da Tijuca, nume- 
ro 381, tondo de extensão ú mars 
gem do rio, 63 metros do lado 
norte e estreitando até 13 me- 
tros do lado sul, com servidão 
do mesmo rlo, cnsas, barracões, 
fundações de concreto, cimento 
e pedras, onde fol a extincta fa- 
brica de borracha, tudo por sea- 
senta contos, Para ver no local 
com o vigla Antonio Ferreira e 
para tratar no Banco, é run 
General Camara. 30, 


POR 330$000 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas e quarto de 
banho e todo conforto moder- 
no. Rue Dias da Cruz n. 196. 


POR 250$000 


Aluga-se um lindo bungalow 
novo com 2 quartos, 1 bon sala, 
sala de banho e todo o confor- 
to RARE NO Rua Dlas da Cruz 
n. 6. 


S. FRAGELLI & C Ltd. 


ENGENHEIROS EK ARCHITECTOS | 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compro-= 
misso. Tel: 4-1417,  Alfande- 
ga 48 - 6.º and, 


LARANJEIRAS 


Apartamentos “Lutecia”' 
Rua Laranjeiras n. 486 


Edificio novo, dotado de to- 
dos os melhoramentos moder- 
nos, O maximo de conforto e 
elegancia, Banheiros de' pri- 
meira ordem, Bairro aristocra- 
tico, dotado de rapido serviço 
de bondes e auto-omnibus, 

Apartamentos mobiliados 








com pensão: 1:200$. e 1:100$. 
Idem, sem moblila 1:100$ e 
1:000$000 | — Administração 


Suisso-Allemã, — (Fala-se por- 
tuguez, hespanhol, francez, ita- 
liano, allemão e inglez), Tratar 
com o administrador, 4 rua Ou- 
vidor, 90 — 4º andar, 


“Dr. ALCIDES SENRA. 


DIRECTOR MEDICO DA CASA DE 
SAUDE 8. BEBASTIAO 
Cirurgia Geral — Doenças de 
Senhoras — Vias urinarias de 
ambos os sexos, Cons,: Rua São 
José, 84-30 and, Tel, 2:8134, 
De 3 às 5 diariamente, 


OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrade, run 
Alcindo Guanabara 15-A (Cl- 
nelandia, 1 às 5 horas), 


NEGOCIO A” VENDA 


Vende-se movimentada casn 
commercial com stock approxi- 
mado de 20:000$000, Impostos e 
alugueis, sob contracto, pagos 
todo anno. “Casa Paulista” — 
Alvares Machado — E, F, 8o- 
rocabana — Est, de S, Paulo. 


+ ARTIGO-CHIC 


|, Quem quer 1 chapéo, cartel- 
ra e cinto moderno por 1008, 
telephone para 7-0503, Faz tam- 
bem Sweters em qualquer côr. 


Dr. SETTE RAMALHO 


Communica a seus ollentes e 
amigos que Iinstallou seu con- 
sultorio & rua: 13 de Mato, edl- 
ficlo do “O JORNAL", bo an- 
dar, salas 130 a 135, 








- TERRENO-TUUCA — 


Vendem-se lotes & rua Car: 
los de Vasconcellos, a partir do 
24:000$000, Rua do Ouvidor 
numero 87, 


* COALHOFRISIA | 


Producto de absoluta gnran- 
tla — Tel.; 2-2803 — Caixa 
Postal 1037. 


BALANÇAS 


para Pharmacia — Laborato- 
rlo, Bebés e Adultos sÓ na ca- 
sa especial de accessorios para 
Pharmacia ADOLPHO INGBER 
& CIA, rua Th, Ottoni 149, Kilo 
Peçam catalogo ilustrado, 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nutrição — System nervoso 
— DR, RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculda- 
de — Rua S, José 89, de 15 ás 
18 horas, 


ARTE FRANCEZA 


Acham-se expostos, & rua Uru- 
Eguayana 41, as maravilhosas 
"cereações de mme, Chauvel e Mnx 
Le Verrier, de Paris, — wylll- 
mann, Xavier & O, Ltda. — Uru- 
guayana 41, prox. Ouvidor, 


VENTRE-SAN 


Inffalivel na Prisão de Ven- 
tre, mã digestão, Inflâmmação 
do figado e dos intestinos, Nas 
pharmacias e drogarias, Lab. 
R. Machado Coeln, 135. — Te- 
lephone 2-6901 — Rio, 











Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
d'O JORNAL, a 6$000 o centimetro 








À campanha contra o uso 
de toxicos “e entorpecentes 


DOIS VICIADOS PRESOS EM 
FLAGRANTE PELO DELEGADO 
FROTA AGUIAR 


Um phnarmacentico ás voltns com a 
policia 


Ha tempos José Torres Carneiro 
Filho, fol preso quando preténdia 


to 





Lucia Camargo 


furtar cocaina em uma pharma- 
cla da rua do Cattete 250, Levado 
para a 1º Delegocia Auxiliar, foi 
Interrogndo pelo delegado que' dl- 
rigia a campanha contra o uso de 
toxicos e entorpecentes. Declarou 
Torres Carneiro, que procedera 
daquella maneira, porque o seu 
fornecedor Rubem de Andrade, não 
podia fornecer-lhe mais drogas, 
em virtude do seu stock ter se es- 
gotado, 
Varias dillgencias foram feltas, 
e um dia Rubem foi colhido em 
flagranto quando vendia o pó 
maldito, 
Desde então, ficou Torres Cur- 
neiro cob n vigilancia das sutori= 
dades políciaes. Não obstante a 
tenaz campanha que o delegado 
Frota Agular vem dirigindo contra 
os vendedores e viciados, ainda 
existem individuos que vivem des- 
se torpe commercio, 
Os investigadores Butalha o En- 
riquinho, ha muitos dias, noteram 
que a viciada Lucia Camargo e Xor- 
reu Carneiro, frequentavam o ap- 
partamento 216 da run Ferreira 
Vianna n. 75. Os dois detectives 
entraram a investigar e descobrl- 
ram que elles lam all para se an- 
tregarem no uso de toxicos, 
Disso teve conhecimento o dele- 


gado, Frota Agular, por Interme- 
dio don seus guxlliares, 
Ante-hontem" 4 noite, conforme, 


o aceemis 2 re ma cu 
deem te me mt 
atabolecer a Identidade do morto, 
Tratava-se do sportman Cyro Bon- 
res Peçanha, de 19 annos, corres 
dor do Sport Club Brast), que erh 
multo estimado am nuns rodas, 

Velu a nutoridado a sabor, Au 
Cyro trabalhava na cama do dr, 
Oscar Portella, 4 run Maria Quin 
tella mn. 31, onde gozava de grand: 
estima e confiança, 


O corpo do Infelia rapus toi pos 
colhido ao necroterio, 


Aviação commercial 


'* Procedente do Rio da Prata, 
amerissou, ás 16 horas da hon- 
tem, na Guanabara, o hydro- 
avião P-BDAA, da Panair, 

Trouxe essa aeronave nacional 
novo passageiros. 

Do Rio Grande velu a sra, Cecy 
Plogas de Araujo Góes. De Porto 
Alegre, o dr, Clovis de Souza Go- 
mes, em companhia de sua espo- 


sa e uma filhinha, e o gr. Tolvo A., 


Tolvonen, 

De Paranaguá chegou o er. Hu- 
pert O, Bernsan e de Santos o st, 
Walter Porth, 

Em transito, de Santos para 
Recife, vleram-os srs. Patrick C. 
Bouchard e Stanley W, Caywood. 

Levando a mala para os Esta- 
dos do Norte do Brasil e os outros 
palzes americanos, segue hoje o 
hydro-avião P-BDAH, tambem da 
fróta da Panair. A bordo dessa 
aeronave, embarcam, além, dos 
ars. Patrick C, Bouchard e Stan- 
ley W. Caywood, que se dirigem 
a Recife, o dr. Helvear Xavier 
Lopes, com destino a Victoria, 


Aggressão a tamanco 





No Posto Central de Assisten* . 


cla, fol medicada hontem, Armin- 
da Rodrigues, brasileira, de 31 
annos de idade, soltelra, domici- 
Hada & rua Julio do Carmo nu- 
mero 384, apresentando ferimen- 
tos na região frontal em virtude 
de aggressão soffrida em sua re- 
sidencia, a tamanco, não divul- 
gando entretanto, o nome do agr 
gressor, A policia do 9º districto 
tol sctentificada do facto, 
“ 





. . “ 

Victima de uma aggressão 
É 
a pão 

No Posto Central de Asslsten- 
cla fot toccorrido, hontem & tar- 
de, Ramiro Rodrigues, morador á 
rua Copacabana 222, que apresen- 
tava ferimentoss na cabeça e na 
orelha esquerda, em consequencia 
de ter sido aggredido a pão, por 
Alvaro Ferreira Branco, 


Na delegacia do 30º districto fol 

instaurado inquerito. 
E AT eee ca une ai 
(UE DD sms 2 so a an ato as 
noticiamos hontem, foram os dols 
vicindos colhidos em  flagranto 
quando estavam sob a acção dn 
cocaina, 

Levados para a Polícia. Central, 
foram autuados e estão sendo pro- 
cessados. 

Prestando declarações, Torres 
Carneiro Filho disso que adquirira 
a cocaina, que fôra encontrada em 
meu poder, com o pharmaceutico 
Clementino Aragão, é Avenida 
Mem de SA, 16, mobrado, & razão 
de 408000 a gramma. ( 

Em vinta dans declarações de Tor= 
res Carneiro, o pharmaceutico nc= 
cusado por elle, foi Intimado a 


prestar doclaracõen, 


AS INTA 


CURA A OPILAÇÃO: 


NÃO TEM GOSTO. 
E E INOFENSIVO 
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Sono organizado pelo O JORNAL em com- 
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LS SO E 
O its, 


O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 


Acção Cathol ica 


binação com as Companhias de Navegação 
VAPORES ESPERADOS E À SAIR NO MEZ DE ABRIL 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
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MOVIMENTO DO PORTO 


SAIDAS NO DIA 1 
Para Belém, o paquete nacional 
“João Alfredo3, 


Para Porto Alegre, o paquete na» 
clonal “Ibfapaba”, 

Para Recife, o paquete nacional 
*Aratimbó", 


CAES DO PORTO 


Embarcações atracadas nos ar- 
mazens do Cães do Porto, em ope- 
rações de carga .é descarga durante 
o dia do hontem: 


Esnecilico es AsSaduras | 


PO' PELOTENSE 


EM TODAS AS PHARMACIAS 











Um presento vo real ubilidado & 
escolher, no valor de 508000] 
Absolutamente gratis! 
Mendo-nor nsu nome é enderoçy 
EMPRESA BRAMLEIRA DE 

BRINDES PROPAGANDA 
Largo Santa Iphigonia, 14-A 
Caixa Postal, BATA — À, PAULO 
duntar dois mil Pália am sollos para 

.s desponsma, 





Ar” gem n, 1— Vago, 

Abinzem n.2— Vapores "Etha" 
e “Lnguna”, em serviço de carga e 
descarga. 

Armazem n. 3 — Vapor nacional 
“Laguna”, em serviço de descarga. 

Armazem n. 4 — Vapor nacional 
“Paranaguá”, descarregando sal, 

Armazem n. 6 — Chatas do vapor 
“Blbco”, em serviço de descarga. 

Armazem n, 6 — Vapor nacional 
“Santarém”, em serviço de des- 
carga. , 


Armazem n.7 — Vago. 
Armazem n, 8 — Vapor grego 


““Quercús”", em serviço de descarga. 


Pateo n. 8 — Chatas diversas em 
serviço de Inflammaveis, 

Armazem n. 9 — Vago. 

Pateo n. 10 — Hiate "Eva", des- 
[aa sal. 


Armazem n. 10 — Vapor “Argen- 
tina”, recebendo farello, 

Pateo n. 11 — Vago, 

Armazem n. 11 — Vago. 

Armazem n. 12— Vago.” 

Armazem n. 13 — Vago. 

Pateo n, 13 — Vapor “Fluminen- 


1 e”, descarregando trigo, 


Armazem n, 14 — Vapor naclonal 
“Commandante Ripper”. 

Armazem n, 15 — Paquete naclo- 
nal “Jofo Alfredo”, 

Armazem n. 16 — Paquete alle- 
mão “General Artigas”. 

Armazem n, ADS ARO+ 

Armazem n. 18— Vagos, 

Praça Mauá — Vago, 

Navion e* pequenas? embarenções 
atrncadas no caer, 


Armazens ? - Vapor nacional 
“Ethan”, Cabotagem, é 

Armazem 2 — Vapor Nacional 
“Laguna”, Cabotagem, 

Armazem 1 — Vapor nacional] 
“5. Matheun”, Cabolamem, 

Armagem 4 Pontão nacional 
“Paranaguá”. Descarga de mal, 

Armarem 6 = Vapor quelonal 
“Santarém”. 

Arne pet ow Vapor Ingles 
*Querou 

aten 10 Hiate navlonal "Es 


va", Descarga de val, 


agencias e succursaes, às 11 horas, 





YMontevidio e Buenos Alres — ros 


Armazem 10 — Vapor dinamar= 
quez “Argentina”, Embarque de 
farello. 

Armazem 18 — Vapor allemão | 
“General Artigas”, 
Armazem 17 — Vapor 
“Aspirante Nascimento”. 

Armazem 17 — Chatas diversas 
cit. do “Desna”. 

Praça Maui — Vago 


MALAS POSTAES 


A Directorla Regional dos Cor- 
y relos e Telegraphos do Districto 
Federal expedirãá malas pelos sa- 
guintes vapores: 


HOJE 


“Itnimbé” — para Santos, 
Grande e Porto Alegre — receben- 
do impressos até as 10 horas, obje- 
ctos para registar até as 18 de 
hoje* cartas para o Interlor da 
Republica até as 10 1]2, Idem, idem, 
com porte duplo até as 11, 

“Conte Verile” — para Barcelo- 
na, Villefranche e Genova — rece- 
bendo Impressos até as 7 horas, 
objectos para registar nté as 18 de 
hoje, cartas para o exterior da 
Republica uté as 8. 


AMANHA 


“Campos Snlles" — para Angra 
dos Reis, Santos, Paranaguá, An- 
tonina, 8, Krancisco, Rio Grande, 


nacional 


Rio 


coehondo Impressos nté as 6 horas, 
objectos para registar até na 18 do 
din 2, ourtas para o Interior da Res 
publica nté am 6 1/2, Idem, Idem, 
com porto duplo e cartau para o 
exterior da Republica até as 7, 

“Einherá”? — para Victoria, Bas 
lua, Manceló, Recife e Cabedelo —— 
recobêndo impressos nté as d& hos 
ram, objectos para rogistar até us 


5 do dia P, cartas para o interlor 


da Republica até as 6 115, Idam 
idem, vom norte duplo nte na 7, 
“snntarém” - pura Angra dos 
Reis, Hantos Paranaguá, Anton 
na, 4, pParnoleca, No Grande, Mane 


teridéo e Buenos Alres -— Impres 





=== MOVIMENTO MARITIMO 





| 














ai 





sos até 6º horas; “objcotos para ro- 
glstrar até 18 horay de hoje; cur- 
tus para o Interlor até 6.1/3; Idem, 
idom, com porto duplo até 7 ho- 
ras; cartase 'DaIRdO exterior até 7 
horas; 

“Anturina” —. para: Madelra, Lis- 
boa, Vigo, Cherburgo e Southamp- 
ton — Impressos nté 6 horas; ob- 
joctos pura registrar até 18 horas 
de hoje; cartas para o exterior até 


7 horas, 
NO DIA 4 


“Almansora” — para Santos, 
Montevidéo e Buenos Alres — im- 
pressos até 9 horas; objectos para 
registrar nté 17 horas do dia q; 
cartas para o Interior até 9 1/8; 
idem, Idem, com porte duplo até 10 
horas; cartas para o cexterlor até 


10 horus, 
NO DIA 5 


“Arnranguh!! — para Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre — 
Impressos até 11 horas; objectos 
para registrar até 18 horas do dia 
4; cartas para o Interlor até 11 2/2 
horas; ldem, idem, com porte duplo 
até 12 horas, 

“Itahité!” = para Bahia, Recife, 
Mossoró, Ceará, Maranhão e Pará. 
— Impressos até 12 horas; obje- 
etos para registrar até 18 horas 
do («la 4; cartos para o Interior 
até 12 horas do dia 4: Idem, ideem, 
com porte duplo até 13 horas do 
dia 5: 

“itaquera!” «para Victoria, 
Hhéos, Bahla e Aracaju! — Im- 
pressos até 6 horas do dia 5; obje- 
ctos para registrar 18 horas. do 
dia 4; cartas para o Interior até 
6 1/3; Idem, Idem, com porte duplo 
até 7 horas. 


ITALIA 


(FLOTTE RIUNITE COBULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


Conte Verde 


BAHIRA' HOJE, 2 DE ABRIL 
Barcelona, Villofranms e: Gonova 


Giulio Cesare 


Sahirá no dia 16 de Abril para: 
DAKAR, BARCELONA, VILLEFRAN-= 
CHE o GENOVA, 


BELVEDERE 


Sahirá. no dia 20 de Abril, 
Piadido, e PALMAS, PanoEas E) 











OUTRAS SAIDAS 

para; B. AIRES 
CONTE VERDE 
P, MARIA... 
G. CESBARE . 
BELVEDERE , 
DUILIO ,.. 
CONTE VERDE | 9 Mato 
G. CESARE 16 Malo 


INFORMAÇÕES: 


Lioyd Sabaudo (Brasil) 8, A. 

AV. RIO BRANCO, 35 
Halla America 

AV. RIO BRANCO, 4 


8. A. Martinelll 
AV. RIO BRANCO, PESE 


EUROPA 
2 Abr, 
27 Abr. 
16 Abr. 
20 Abr, 
30 Abr. 
14 Maio 
28 Muio 


4 abr, 
10 Abr, 
18 Abr, 





FURMESS PANE UNE 


Serviço Re- 
gular' cotu 
Novos e Lu- 
xuôsos Par 
»iquetes Mo- 
tores entre 


New | 
pras e Rio da Prata 


NORTHERN PRINCE 


Snbirá no dia 7 de Abril, para: 
SANTOS, MONTEVIDEO o BUENOS 
AIRES. 


WESTERN PRINCE 


Enhirá no dia O de Abril, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK, 


- a 


AGENTES GERAES: 


Houlder Brothers & Co. (Brasil) Ltd, 


Avenida Rio Branco 03/67 
RIO DE JANEIRO 
Tolofono: 4 - 5261 
Tolegrames : PRINCELINE 
Rua do Comercio 35 


nTOS 
Tolofono Central 8 


| MUNSONS. 5. LINE 





























Os unicos paquetss de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entro 
o Brasil e Nova York 
Acoommodações de 12, 2: 0 5º 
As proximas Para. Para 
sahidas do N. York Rio da 
Rio, são: Prata 


SOUTHERN CROSS|Abr. 15|Abr, 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esperado de Nova York no dia 
4 do corrente sabirá no mesmo dia 
para: BANTOS, M3ATEVIDEO o 
BUENOS AIRES. « 


O VAPOR 
SOUTHERN CROSS 


Esperado do Rlo da Prato, no dia 
th do corrente, sairá no mesmo 
dia, putas TRINIDAD o NOVA 


4º 














Tho Fodoral Expross Company 
Avenida Rio Branco, 87 


Os vapores atruoam no Armazem 
15, do Now=York Dock Co, — 
vetou NY 
AGENTE 8 ot MES PARA O BRASIL 
DE di is 6a US Tp) AD A A 





| 








CONEGO ANGELO REZENDE 


Au muns bodau de prata sncerdotnes | dos Empregados 


A parochia do N. Senhora Appa- 
recida, no Meyor, vae fentejar, hoje, 
com grandes demonstrações de ju- 
bilo, us bâdas dg prata sacerdotnes 
de seu vigarto, o lllustre conego dr, 
Angelo Rezende, orador sacro o cul- 
to, sacerdote dedicado ao pastoreio 
do rebanho que, em bom hora, lho 
fol contiado, 

Para, commemorar, data tio gra- 
ta nos parochinnos de N, 8, Appn- 
recida,, tol organizado o seguinte 
programma que q seguir, publica- 
mos; 

A's 7 o meia horas, missa do com- 
munhão geral com uma-allocução 
pelo orador mons, Felício Magaldl; 
às 10 horas, missa officiada pelo 
manifestado, concgo A, Rezende, 
com sermão gratulatorlio pelo ora- 
dor es academico padre dr, Assis 
Memoria, A* nolte, no Asylo de N. 
S. da Pompeia, realizar-se-á então 
um grande festival, terminando en- 


termedio deste jornal, a Congrega- 
ção Marianna, da matris do 88, Sa- 
cramento, organizadora dn Paschoa 
no Commercio, 
lançam um appello ao cloro desta 
archidiocese para n indispensavel 
propaganda nas matrizes, igrejas ou 
capellas quo estejam sob sua Ju- 
"risdicção, Opportunamento o pro- 
premia sorá publicado com dota- 
hes, 


NOSSA SENHORA DA PIEDADE 


A Devoção de Nossa Senhora da 
Piedade, quo se venera na Igreja 
basllica da Banta Cruz dos Mil- 
tares, fará celebrar, hoje; ás 9 ho- 
ras, a missa compromissal do sua 
gloriosa padroeira, obedecendo-sa 
no ceremonial do costume, No acto 
officiará o capallão da Irmandade, 
mons, J, A. Gonçalves de Rezende. 


IRMANDADE DE N. 8, DO ROSA- 
RIO E 5, BENEDICTO 


Esta Irmandade fará celebrar, 
amanhã, às 9 horas, no seu templo, 
missa conjpromissal em louvor de 
Nossa Senhora do Rosario, com 


tão as fentas comntemorativas do | acompanhamento de canticos, la- 


35º anno de easardocio, 
tem sido, dentre os mais 
res 
amor a Deus, á sun igreja e 
seus fllhos espirituaes, 


exempla- 


de quem | dainha e benção do Santíssimo Sa- 


oramento. A esso acto de louvor a 


um exemplo de (osnICAçÃO O |excelsa pndrolera, comparecerá a 
aos |mesa administrativa revestida do 


suas insígnias. 


PASCHOA DOS EMPREGADOS NO | ADORAÇÃO NOCTURNA NO LAR 


COMMERCIO 
(Sob o patrocinio de N. 8, do 


4 Fntima) 


Será um verdadolro acontocimen- 
to a Pasçhoa dos Empregados no 
Commercio, ncto que será realizado 
na matriz do SS, Sacramento, dia 
10, 68.8 horas; em preparativos pa- 
ra esto grânde din começará hoje 
a Semana dos Empregados no Com- 
merclo, constando de conferencins 
nas estações de radio, letreiros nos 
cinemas, artigos e cartazes artisti- 
cos, varios oradores prestario seu 
concurso falando hoje o ar, Luiz 
Anezzl, às 6,45, na Radio Bducado- 


A directoria da Adoração Noctur- 
nano Lar convida, por nosso Inter= 
medio, os associados e suas familias 
para np hora santa, que se renliza- 

« hoje, &s 17 horas, na matriz do 
Estado Coração de Jesus, á rua 
Benjamin Constant. Pede-nos tam- 
bem o comparecimento de todas as 
pessoas piedosas, que so Interessam 
por essa obra de adoração a Jesus 
Sacramentado, 


FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
CATHOLICOS DO BRASIL 


A Fedefição dos Escoteiros Ca- 
tholicos do Bras!l, Conselho Naclo- 


Fa, começará sun conferencia com | nal, convida todas as tropas filla- 
uma saudação sos empregados no das do Rio o tomar parte nas ho- 


commerclo de todo o Brasil, Por in- 


Morddeuischer 





DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





Proximus subidas dos nossos 
do rapidos paquetes 


PARA A BUROPA 


MADRID , , .. «+ 6 Abril 

5. CORDOBA .. . . % Malo 

8. MORENA . .... 31 Malo 
PARA O SUL 

5. CORDODA . . . 14 Abril 

4. MORENA . .. 12 Mnlo 

MADRID, 3 “Junho 


Serviço rapido de Unraneiros 


ARNFRIED — Salrá para Ham- 
burgo e Bremen em:12 do cor- 
rento. 


AGENTES GERAES : 


“HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 06-74 
“Caixa 200 = Telegr, NORDLLOYD 


OD ATLANTIQUE 
SAARGEURO RENA 


MASSILIA 


Sabirá no dia 9 do corrente, 
“para: LISB6A, VIGO e BORDEAUX. 














PROXIMAS SAHIDAS FARA 
= BUENOS AIRES 


Kerguslon . . ... 
L'Atiantique eco 47 Abril 
Grolx ii... ... 23 Abril 


PARA A EUROPA 


Liparl . ss. 12 Abril 
perenotos e. + 28 Abel] 
Groix , 2 cas... 13 Maio 


LATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
BUROPA 


8 Abril 


284 — 815 — 5/7 — apo 
— 8/11 e.20/12 














ó Agento Geral das Companhias 
Francozas 


Avenida Rio Branco 1] 8 13 


Tol.: 4-6207 — Caixa Postal 346 - 








DO LD EQ] SEE ANSIOSO OO Cornêoe. 


Maia Rea! Inglza| 





PROXIMAS SAÍDAS PARA 
À EUROPA 


ASTURIAS — Amanhã t|2 din 


ALMANZORA, . « 47 Abril 
DESNA. . «vo» 19 Abril 
ALCANTARA, . « 1 Mnio 





PARA O RIO DA PRATA 


ALMANZORA, . . 4 Abril 
ALCANTARA, , . 17 Abril 
DARRO . ..«w. 28 Abril 
ARLANZA , .«. 1 Mulo 


SERVIÇO DE CARGA 


SABOR -—- Sahirá na 1º quinze- 
na de Abril, para: Havre, An- 
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo 
e Reino Unido, 


Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


Me Royal Mail Sigam Packel Dg, 


Av, nO BRANCO + 61-55 
Tel, 48000 





menagens que serão prestadas à 
Companhia de Jesus, Especlalmen- 
te devem formar todas as tropas 
&s 8,15 de amanhã, na praia da Glo- 
ria, defronte no relogio, pnra à so 
Jemns missa campal. 


VENERAVEL E ARCHIEPISCOPAL 
0. 3º DE N. 8, DO MONTE DO 
CARMO 


A Venéravel e Archiepiscopal Or- 
dem Tercelra de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo fará celebrar, ama- 
“nha, ás 8& horas, no seu templo, 
missa em louvor da excelsa pa- 
droelra, Celebrará o Banto Sacrlfl- 
clo =, ex. revma, d, Joaquim Ma- 
mede da Silva Leite, bispo de Se- 
baste e commissario daquolla Ve- 
neravel Ordem, 


MISSAS DIVERSAS 


Serãd celebradas, hoje, as seguin- 
tes; às 6,90, 7 6 7,30 horas, na Igre- 
ja de Santo Ignacio; &s 5,15, 6,15 e 
7,15 horas, na lgreja abbaclial de 
São Bento; ás 6, 7 o 8 horas, no 
convento de Santo Antonlo; ás 7, 
8 e 9 horas, na matriz do Sagrado 
Coração de Jesus; ás 7,30 o 8 hos 
ras, na matriz do Pngenho Novo; 
às 5, 6 e 7 horas, na matriz do 
Sant'Anna; 6s 7 e 8 horas, na lgre- 
ja dos Capuchinhos; às 6 o 7 horas, 
na basllica de Santa Therezinha; 
às 7 horas, na igreja do Divino Bal- 
vador; As 7,45 oras, na igreja de 
S. Pedro; ás 8 horas, Igrejas; .N. B. 
do Monte do Carmo e Immaculada 
Conceição; ás 8,90 horas, Igrejas 
da Conceição da Boa Morte; és 9 
horas, Igrejas: N. 5, do Rosario e 
S. Benedicto, Cruz dos Militares e 
N. 5. Mãe dos Homens. 


CAPITÃO DOMINGOS 
RIBEIRO 


D. Joaquina Pacheco Theophilo 
(ausente); D. Ernestina Ribeiro; 
Dr. Adauto Werneck Ribelro, se- 
nhora e filho; Arthur Ribeiro So- 
brinho, Theophilo Ribeiro Sobrl- 
nho, Bemvinda Ribelro (ausentes); 
Emilio Hirsch, senhora e filhos; 
João, Ignacio e Elpídio de Lacerda 
Werneck (uusentes), q Dr, Theo- 
philo Ribeiro (ausente),, partlci- 
pain nos seus amigos o parentes o 
faliecimento do seu pranteado tl- 
lho, esposo, pae, avô irmão, cunha- 
do e sobrinho Domingos Hibeiro, 6 
convidam para acompanhar o seu 
enterro, que salrá, hoje, às 14 ho- 
ras, da. Casa de Saude So José 
(Largo dos Leões) para o Cemite- 
rlo de São Jolo Baptista, confes- 
sando-se desde Já profundamente 
reconhecidos, 


MARIA DANTAS BAR- 
BOSA DOS SANTOS 








D. Octacillo Dantas, Dr. 
Alcindo Dantas, senhora e 
filho; Ten,-Cel, Dr. Marclo 


Ary Pires, senhora e filhos; 

Luiz Dantas de Paiva Barbo- 

sa, Isabel Dantas Leite e 
filhos, Analin Pfaltzgraf Paranhos 
Barbosa, filhos, genro e nora, Dr. 
Geremario Dantas, senhora e filho, 
Dr, Francisco Prisco, senhora e fi- 
lho, Dr. Antenor Fialho, senhora 
e filha, Marletta e Iracema Dantas 
agradecem, summamente penhora- 
dos, a todas as pessoas que se dig- 
naram comparecer ao enterro do 
sua idolatrada mãe, sogra, avó, 
Irmã, tia e cunhada D. Marin Dan- 
tas Barbosa dos Santos, bem como 
a todos aquelles que os têm procu- 
rado confortar por meio de visitas, 
cartas ou telegrammas e de novo 
convidam a assistir & missa de 
setimo dia que pelo seu descanso 
eterno mandam celebrar depois do 
amanhã, segunda-feira, 4, às 9 ho- 
ras, na Igroja de Nossa Senhora 
do Carmo, & rua 1º ds Março, pelo 
que, mais uma vez, hypothecam 
sua gratidão, 





MANOEL FRANCISCO 
DE BRITO 


7º dia 


Jayme do Nascimento Bri- 
to, senhora e filho (ausen- 


tes), Jost do Nascimento 
Brito e filhos, Manoel do 
Nascimento Brito, Octavio 


do Nascimento Brito, senho- 


ra e filho, Maria do Nascimento 
Soares Pereira, José de Oliveira 
Bonança, kenhora e filhos, José 


Marques do Sá e Edgard Ferreira 
do Nascimento, senhora «e filhos, 
agradecem a todos que comparece- 
ram ao enterramento de sey queri- 
do pas, sogro, avô, cunhado e tlo 
Manoel Francisco de Brito e de 
novo contidam ot seus parentes o 
amigos para q missa de setimo dia 
que por mua alma mandam celebrar 
no altar-emór da Igreja de Nossa 
Senhora do Carma, segunda-feira, 
4 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã, antecipando os seus agrade- 
cimentos, 


MANOEL FRANCISCO 
DE BRITO 


7º dia 


Os auxilinres da firma Ma- 
nos) Francisco de Nrito enns 
vidan; os meus amigos e fro- 





Kuczes pura aesisticem A 
missa de setimo dia que 
miandam celebrar por alma 
de neu prantendo chefe é amigo 


Manoel Prancisco de rito, segun 


I da-folra, é do corrante, ás 10 hos 


ras da manhã 


no altar do Henhor 
do Horto, da P 


rela do Carmo, ans 
tesipadanente agradecem a todos 
fue ss dignareim conipareçor à euto 
acto de religiho, 


o e 
RS ud A VESPA A A A tee A EU Ui DES AD IAN SAS PINO SUA AE MO A 


Vida dos Campos 


Correspondencia, 


“MOLESTIA. CUTANEA DE 
UM CANARIO 


Cap, H, Nelson (Nlotheroy)—ss« 
crave-nos 3 

“Rogo o seu proveitoso conses 
lho para . o cão de. um canario 
belga, novo (1 anno), que possuo, 
Ha cerca de tres mezes deixou de 
cantar. Tinha sempro perda de 
pennas, parecendo uma muda In= 
terminável, Examinando-o, notel 
uma .especio de escoriação, com 
aspecto de queimadura, debaixo 
das azas. Os. pés o pernas, nas 
mesmas condições, -Appliquel. va- 
selina barlcicada nos péés o per- 
nas, segundo*sua resposta a Anto= 
nio Nery, obtendo algum resulta- 
do, No corpo resolvi applicar agua 
oxygenada, -porém, a: inflammação 
continda, bem assim a perda de 
pennas.” 


Resposta! — Uso sobre a pelle 
da ave: balsamo do Perá, 5,0 cen- 
tigrs.; oxydo ' de zinco, 15 -do- 
clgrs.; vaselina, 15 grms,. — O, 5, 





(do Cons, Tech. da Soc. Bras. 
de Avicultura). 
OPHTALMIA 


Hubem Cantello Branco (Santa 
Isabel do Rio Preto) — escreve- 
nos: 

“Assignante que sou deste con- 
celtuado Jornal, e assíduo leltor 
desta secção, venho pedir-lhe a 
seguinte consulta: 


Tenho um garrote de fina raça, 
o qual era muito sadio, mas de 
uns tempos para cá, ficou triste, 
não enche mails a barriga, e a co- 
meço cresceu multo a bola de um 
dos olhos e agora está com os dols 
nestas condições e escorrendo um 
líquido claro, seguidamente, das 
duuis vistas, sem ter machucado 
algum. Está com quasi dois an- 
nos do Idade, 


Que devo dar an elle 7” 

Resposta: — Lave os olhos com 
o seguinto : 

Sulfato de zinco, 24 grms,; mul- 
fato do cobre, 8 grms.; camphora, 
5 grms.; y ntrão, 2 grams.; agua 
ferviãa, 1 litro, 

E depois píncells os olhos com: 

Oxydo de zinco, 2 grms.; un- 
guento rosado, 32 grms.— O, E, 5, 


URTICARIA — SYNOVITE 


Jonquim Vieira da Conta — ese 
oreve-nos'; 

“Possuo um cavallo - de estima, 
tratado em cochelra, que actual- 
mente so apresenta com uns ca- 
roços e umas mancfinas peliadas 
pelo corpo, Destas manchas, 
quando o animal as coça, escorre 
um sangue muito aquoso , Diz-se 
sér nguamento. Se o fôr, que tra- 
tamento devo segulr? Este mes- 
mo animal acha-se atacado de 
“ovas”, Que devo applicar-lhe?” 

Resposta: — Internamente dê, 
durante tres dias, um litro cada 
dia, o seguinte : ] 


Sulfato de sodio, 250 grms.; sal 
marinho, 260 grms.; gengibre em 


p6, 680 grms,; aniz em pó, 60 
ErmEs. 
Para misturar «em tres litros 


d'agua morna fervida, addicionan= 
do 500 grms, d emelado. 

Faça fricções diarias nas ovas, 
com o seguinte; 

Aconitina crystalizada, 0,50 cen- 
tigrs.; ether sulphurico, 50 grms,; 
essencli, de  terebenthina, . 500 
grms, — O, E. 8, 


PODRIDÃO DAS RAIZES DO 
CANSBEIRO 


Francisco HR. Meirelles — Cons 
celção do Rio Verde — TUucreve- 
nos: 

“Como ha muito tempo mandel 
uma rulz de cufé para me fazerem 
o obsequio de examinar e respon= 
derem pela “Vida dos Campos", 
mas não me responderam confor- 
me pedi; agora, no dia 1º de mar- 
ço, mandei sogunda ralz de café 
pera fazerem o examo e fazer o 
favor de PesPUNdar pela “Vida Gos 
Campos"; posta em Caxambi, 
até hoje não tive resposta, penso 
não w ter recebido;.por jeso faço 
esta, pedindo a gentileza de me 
responder, mandando dizer qual a 
doença do café e remedios contra, . 
conforme escrevi no mesmo din -1º 
dé março, sendo que a ralz fol di- 
riglida à “Vida dos Campos” d'O 
JORNAL." 


Renpostn — A podridão des ral- 
zes do caféeiro foi determinada 
por um fungo, o Dermntophora nes 
catrix Hart, quo aliás ataca quuls 
quer planta arborea. 

Eis o tratamento que aconselha 
o ns Abelardo Pompeu do Amas 
ral; 


“Dentre os melos npplicavets na 
grande cultura, como a do cafóei- 
ro, estão ou seguintes: Quando a 
molestin se tem denunciado por 
provas. Indiscutivels e sendo o sólo 
do cafézal humido, a primeira opes 
ração a ser feitu é a renagem, 
afim de que o sólo fique enxuto, 
visto como a humidade que per= 
manece na terra nuxilia podorosa- 
mente a propagação do fungo. Por 
occaslão da abertura dos regos, 
Apparecendo fragmentos de madel- 
ra que ficaram soterrados, por oc- 
casião dss derrubadas, deverão to- 
dos ser removidos para fóra do ca- 
fézal affcctado é dr menintanionta 
queimados, 


Os mesmos culdados devem pros 
sidir no estabelecimento de cafés 
zaeu novos, onde não raro cessa 
providencia não pode ser adoptinda 
na menos que se proceda ao destas 
camento do sólo com a subseguen- 
te remoção da madelru dos iosos q 
raizes, o que acarretaria uma des- 
pesa excessiva, 


O tratamento, pelo sultureto de 
carbono, muitas vezes nconselhado, 
faz-so estirpando & nrvore, e in= 
cinerando-a completamente, Nus 
buracos de onde foram arrancadas 
as arvores, devem-se ajuntar gris 
vetos e ateãr-lhes fogo, afim de fle 
carem inteiramente destruidos to- 
dos os filamentos que, porventuta, 
existam no terreno, Isto feito, in= 
Jectam-se 300 grammas de sulfo- 
reto de carbono, como uconselha 
Foex, por metro quadrado de su- 
perticle, 


Após duas ou tres semanas res 
nova-so o tratamento, Injectando 
100 a 130 ginmas de sulfireto de 
carbono por m, q. de suporfinio, 
AM torras úrgllosas e compactas, 
mendo refracturias a esse trata- 
mento, polis nellas os vapores inge- 
cticidas se diffundem com muita 
difficuldade, remedela-sa euse In- 
conveniente com adubações verdes, 
ou com o arejamento, como pios- 
trou Petrl, no cultivo do casta- 
nheiro, Finalmente é precisa evl= 
tar, quanto ponaivel, am feridas no 
colleto da planta e nas raizes, 

Para evitar n Infecção dura plan= 
Unhas novas nos terrenos do re- 
conte derrubada ou nnaqueolles em 
que aro tou n mesma planta vi= 
ctimada, & necesuario procedor À 
nova viana or com uma cultura 
de graminea, qua tenha abundunto 
donenvolvimento radicular, 


A cul- 
tura de graminen Oxpurga n tere 
Peno até a profundidade om qua 


chega a Influancia das 
Dorque enxugam a terra o fazem 
desapparecor — por cxvdação 
Ra eubstancias nocivas produaidas 
por attolise a polo Jento doperenl- 
inento dom fragmentos de ralzem 
eaparsas no sólo, Dentro am piano 


nuas pulga, 


tam mramineas na que se mostras 
ram mais aptas paia eXpuranar o 
Pólo foram aa quo tm polerouo 
desenvolvimento fadioulne, ésino 6 


Mórgo é 4 milho,* 
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Pelo que fot resolvido na reunião 
de anto-hontem, do Consclho do 
Fundadores da Amea, tem-se a 
impressão e podo-so prever que q 
1a divisão voltará à ser 'o quo era 
em 1931 o que desapparecerá o 
Torneio Preparatorio, O Bomsuo- 
cesso, o Carioca e, bem provavel- 
mente, o Olaria disputarão com os 
clubs. fundadores, o À, O, Brasil 
oo Andarahy A, O, o campeona- 
to de football do Rio de Janeiro. 
Berd uma medida apenas de jua- 
tiça que todos saberão applaudtr. 
Praticariam ainda os actuaes clubs 
fundadores da Amca medida de in. 
teira justiça jazondo o 8. 0, Brasil 
fundador da entidade mentora do 
mosso Jootball, titulo a que ella 
tem direito por ter sido um “fun- 
dador de facto” o pelo que tom 
feito desde 1924 até 048 dias actuaea, 
pois muito embora a sua praça 
sportiva não aseji de propriedade 
aula, cle tem um contrato longo, 
reformado já nela terceira vez. o 
que é a prova evidente de que o 
gremio da Jjailxa rubra antes de 
tudo tem aabido cumprir com os 
seus deveers. Acaso todos os clulis 
seus deveres, Acaso todos os clubs 
sports de sua propricdade P O Club 
de Regatas do Flamengo estava 
até bem púnco nas. condições do 
$. €& Brasil. Façam os fundado- 
rea o ea “organizando uma ll. 
uia: 12 clubs e dando ao Sport 
CD Brasil um titulo que elle me- 
TIS de direito o q temporada con- 
tinitará sem descontentamento e 
a Amea terd duplicado o seu 
prestigio — O, A, 


Uma competição de ten- 
nis entre o Grajahú e o 
Rio de Janeiro A. A. 


Dovendo realizar-se, amanhã, 3 
de abril, um jogo amistoso entre 
o Grajahu' Tennis Cluh e Tro Rio 
de Janeiro Athletic Associntlon, 
nas quadras desta, o ulrector de 
tennis daquelle. club pede o com. 
parecimento, 4 sédo do mesmo, no 
dia. acima, às 8 horas, dos srs.! 
Oswaldo Palva, Ignacio Louzada, 
Fernando. Gomes Percira, Jayme 
Chacon, Walter JLoitão o à; de 
Moraes Castro, 


Manoel Fernandes e Ro” 
berto Ruhmann dispu- 
tarão hoje a noite um 
match de luta livre no 
“Theatro Republica 
A Empresa M. Pinto levará a 

effeito hoje mais uma noitada de 

sensação no Theatro Republica. 

Disputarão a prova principal da 

noite — um encontro de luta l- 

vre — o portuguez Manoel Fer- 

nandes, famoso em nossos rings e 

Noberto  Ruhmann, campeão 

olympico dessa modalidade .de lu- 

ta, Ambos pelo que têm, alto de 
publico em torno do combate que 
vão travar devem estar preparar 
dissimos e com capacidade de 
proporcionar ao publico uma luta, 
de verdade. A bolsa será ao ven- 


cedor. 
O PROGRAMMA DE HOJE 


Defesa pessoal | demonstra- 
cão. —. Pelos  . Instructores 
Exofeito, Alberto Lato: 
berto Coelho, 

Luta livro — 4 rounds de 5 mi- 
nutos — Garonclo Barbosa x Ta- 
vares Crespo, 

Box — 6 rounds — Luvas dê 
tels onças — Wilson Pavuna é 
Odllio Moura, . 

Imta- livre — Jayme Ferreira x 
Josê' Sampaio — -4 rounds de 6 
minutos. 

Copoelragem. — “Velludinho” x 
aca — 4 rounds de 6 minu- 
Os , 

Luta livre — Semi-final 
João Baldl x Adam Mayer — Lu” 


mann x Manoel Fernandes, 


No C. R.-do Flamengo 


Chamuda dos amadores — O di- 
rector de football do Club de Re- 
gatas do Flâmengo solicita, , por 
nosso Intermedio, o pontual com-= 
parecimento de todos os amadores 
abaixo escalados, amanhã, no cam- 

" po do club, ás horas: determinadas, 
para o encontro ofílclal contra o 
Bão Christovão: A) 
(2º team — 45 12,80 horas — Nel- 
son, Rocha, Toscano, Fala, Bolll- 
nha, Flavio 1, Moysés, Aristeu, Flo- 
rinno, Helio, Bias, Aureo, Gilberto, 


Sá Filho, 

1º team — &s 14,90 horas — Lu- 
clano, Darcy, Bahlano, Luiz, Fer- 
nando, Marcondes, Penha, Bibi, Al- 
meida, Ayres, Vicentino, Rubens, 
Alborto e Ismael, 

Homenngenndo om enmpeõdes . do 
returno — A directoria 8 o corpo 
socinl do Club de Regatas do Fla» 
mengo offerecem, amanhã, antes 
do jogo contra o São Christovão, 
medalhas de prata nos jogadores 
do 1º term quo tão Dbellos trium- 
phos colheram para as côres do 
club, no returno do: Campeonato de 
Football do anno de 1991, 

Treinon individunes — O director 
de football do Club de Regatas do 
Flamengo communica aos amadores 
do 1º team que se acha aberto o 
dormitorio. nas vesperas dos” trel- 
nos individunes n partir de segun- 
da-feira, e quo estes treinos são 
dirigidos pelo competente sportman 
Di Lorenzo, pedindo tambem o com- 
parecimento dos amadores do q2º 
quadro às 6,90 horas; 

Phnlunge feminina — As nulas 
de gymnastica da -phalango feml- 
nina do Club de Regatas do Fla- 
mengo acham-se funccionando re- 
gularmento nos domingos, pela ma- 
nhã, das B ás 10 horns e às quin- 
tas-fejras, 4 molte, das 20 4s 22 
horas, 


O America jogará com o 
S. Paulo, na Paulicéa, na 
proxima quarta-feira 


O America F, C., campeão ca- 
riova, vas É S. Paulo, na proxi- 
ma quarta-feira, enfrentar o tri- 
color campeão da terra bandel- 
rante, A delegação seguirá no no- 
cturno do dia 5, sob 'a chefia do 
dr. Heltor Luz: 

No dln 12 o 5. Paulo jogará 
nesta capital, com o Club de Re- 
gotas Vasco da Gama, 


Uma competição moto- 
cyclistica 

No proximo domingo no Rink 
Copacabana, & rum Bnlvador Corr 
rên, o Moto Club do Brasil pro- 
moveri uma compolição motos 
evelistlcn cujo programma muito 
Interessunto constará do U provas, 
O novo director geral de 

educação do Botafogo 


Fondo o dr. M, Esborard ros 
nunciado no cargo de divector gos 
ral do educação pliúnica do Rotas 
fogo FP, C,, O presidente do “elo 
rloso" Indicou para substituto o 
conhecido paredro do alyipegro 


Muro Vinto Quimnrãcãs, 
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JOCKEY CLUB 


“A REUNIÃO DO HOJE NO HIP- 
PODROMO BRASILEIRO 


Com um programma fraquissimo, 
sem uma carreira Rendar “quo enuse 
enthusigemo ao publico, renlizará 
nojo o Jockey Club mais uma sub-= 
batina, como Intulto do auxilinr 
os protisslondes do Lurt, 

para cesa reunião, abaixo publl- 
camos os nossos Informes: 


1º pareo — “A Reclamar” — 1.500 
metros — 3:0008 o GUNG00O 


“Milano — Em boas condisões. E" 
a força. Cot, 15 (A. Rosa). 
Gineto — Tem melhorado. Ppóde ser 
cundar. Cot.-40 (S, Batista), 
Brasil — Nas mesmas condições, 
Cot. 30. (A, Felló). |, 
Yearling — Não correrá, 
Glgolot — Não correrá. 
Tacada — E' provavel que nho 
seja apresentada, Cot, 49. 


2º pareo — “Ximenn! — 1,400 mes 
tros — H000F e 6008000. 


Macapá — Em optimas' condi!- 


DS 


ões. Força destacada, Cot, 17. 
A. Rosa), 

Aplahy — No mesmo estado, 
Cot; 35, (A, Felj6). 


Wanderer — Não correrá. 

E. do Sul, Multo velos, Cot. 40. 
(A. Henriques). 

Kitumar — Em regular estudo. 
Cot, 50. (9, Batista), 

Dollar — Estreante, Ha muito 
que'vem trabalhando na plati do 
Itamaraty, Cot. bu, (B. darrido). 
* Plastra — Póde pretender & se- 
unda collocação, Cot, 70. (D. 
VELOZ), 


“3º porco — “Problema” — 1.000 
ho metros — 30008" e 0008000 


Umbo — Trabalhou bem. E' a 
força, Cot. 17. (J. Sultato).. * 

Guitarra — Melhorou esta sema- 
na e uóde fazer ando do? Ba vlotora 
do Umbá. Cot,. 30. (XX). 

Beliatosta — D' muito veloz, mas 
sem fundo. Cot. 60. (W. Cunha). 

Urubá — Baixou de turma, Cot. 
40. (A, Rosa), 

Alsaciano —: Não correrá, 

Urubá — Não agradou o seu tra- 
balho, Cot, 70. (R. de Froitas). 

Brasil — Já nos reportamos no 
1º pareo; E' duvidoso correr. Cot 
80, (A. Feijó). 


4º parco e “Pirutn!! = 1.000 mos 


tros — MM e 6008 (Betting) 


Lambary, —- Em regulares condi- 
des, W' uma das forças, Cot. 35: 
W. Cunha). 

Victoria —: Favorita da cathe- 
dra. Cot. 20, (J, Salfats), 

Primoroso -—  Aponas regular, 
Cot. 35. (8, Batista), 

Gambetta — Não correrá. 


“ca eme eme e 












Minhota — Póde pretender nlgo, 
Cot, 40. (A. Feijó). 
Jaguaré — Nanda deve pre 
Cot. 40. (A. Rosn), : 


5º páreo — “Mnlin? — L$00 me= 
tros — 310008 e 000% (Betting) 


Glgolot — Póde vencer, Cot. 30. 
(A. Feljd). 

C. do Luna — E! o favorito, 
Cot, 25, (J, Balfate), 

Marouf — Difficil, Cot, 50. (W, 
Andrade), ] 

Tacada — Trabalhou vegular- 
mente, Se correr e pular hem é se- 
Ro nava cento Cot. 40, (L, Benl- 
e5). ' 

á qe ET Nada ia pretandar. 
ot, VA epulyedn,) ES 

| Bottga O Tiro PBS estado, Cbt) 

50, (A, Rosa), 

Aristolino — Bem" collocado na 
turma, Cot, 40. (A, Freltas,. 

Setaurita — Deve produzir boa 
corrida, Cot, 36. (C, Parelrn).: 

Amizado — Nas mesmas condi- 
ções, Cot, 40, (J, Mesquita), 

Ravissant — Uma das forças, 
Cot, 40, (C. Morgado), 

Gavião — Póde fazer uma sur- 
presa, Cot. 36, (B, Garrldn), 

Alsca — Bastante veloz, Cot, 60, 
CW. Cunha), ) 


6º parco —-“Póde Ser'! — 1,800 
metros — 4:0008 e 8008 (Betting) 


Curacó — Um dos ' provavels. 
Cot. 25. (R, Sepulveda), - ; 

Azulado — Favorito da cathera, 
Não trabalhou bem o pôde falhar. 
Cot. 20, (A. Rqsa). 

Ramuntcho — Não obterá collo- 
cação, Cot, 35. (O, Marla): 

Mondego — Não agradou o seu 
exerclelo, Cot, 50, (D. Suarez), 

Hiata — Nada deve pretandor.. 
Cot, 35. (A. FelJó), 

Congo — NÃo correrá, 

São d'O. JORNAL os: seguintes 


PALPITES: 


Milano — Glnete — Brasil. 
Macapá -— Dollar — E. do Sul. 
Gultarra — Umbd.— Trubi 
Lambary — Minhota — Victorla 
Tacada — Gigolot — BSottãa 
Curacó — Azulado — Mondego. 


tender. 


Passou a chamar-se 
Interventor 


O potro Sunny, alazão, 8 an- 
nos, filho de Constantine e Arls- 


& Netto, vae mudar de nome, 

O pensionista de Gablno Rodrl- 
guez, estreará em nossas pistas 
com o nome de Interventor. 


A montaria de Guitarra 


Caso o cavallo Brasil não seja 
opresentado a correr: no premio 
“Problema (o segundo em que 
se encontra alistado), a egua 
Guitarra terá a direcção do jo- 
ckey A, Feijó, 

No emtanto, se Brasil] não fl- 
zer “forfalt”, Guitarra terá por 
plioto S. Batista ou-L.: Benites. 
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varios concurrentes ; 








Bologna 
Juventus cosesmreencenrastenhas 
Ambroslana ,,ecsecerreroresorsas 
Romi cura renome stemaseneeaa 
Torino 
Napoll PRERESI RARA NE) 
Fiorentina 
MAN cicesccoraronoqueccanaasços 
Alensandria ,eeseeenerre rosana rand 
Luzlo 
Cnanlo corona 
CGenOVA cocras 
Pro Vercelll,, 
Pro Patria ,. 
Trlontina coseaserses 
Bari .. 
Modena 
Bresvia 
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da directoria fol 
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manentes para a temporada 


téa, de propriedade-dos srs, Dias'|, 





E corrida do foothall na Italia 


O campeonato italiano de football, prestes a attingir o terme 
do seu final, na séris A, que se constitue 
disputados, domingo, varios jogos, sendo esta a classificação dos 


Os rolos de hontem 
no Hippodromo Brasileiro 


Na manhã de hontem, no Hip- 
podromo Brasileiro, foram notados 
os soguintes exorcician; 

Hepnucnré, 1.400 metros em 93%, 

Sybet (N. Plres), duas partidas, 
marcando para a ultima (700 meé- 
tros) 45” d|5. 

Soltelrona (R, de Freitas) “e 
Viola Dana (W. Cunha), 700, me- 
tros em 44”. : 

Colmén (Benites) uv” Walkyrin 
(Feljó), 700 metros em 44", 

Nehuen  (K, Popovits), uma 
partida de 700 metros em 46”, 

Póde Ser (Levy) e M, Stnr (Cos- 
me) galoparam. 1,860 mutros, 

Mncnpá (Megina), 340 metros 


em 24", 

Malla (W, Cunha), uma partida 
de 700- metros; fazendo os, ulti- 
mos 840 em 32" aj. 

Plnntra (Levy), 340 metros em 
(Brnulto) e Tomyrim 
(Heniianas)s 700 metros em 43" 
º 


Alnina (W, Cunha), 340 metros 
em 21" 3/5. : 

Xendi (J. Mesquita), 340 metros 
em 21" 3]5 


E. do 8ul (C, Pereira), 340 me- 
tros-em 21" 2]5. 

Orgia (A. Rosa), 1,000 metrns 
em 66", 


Curncó (Sepulveda), 700 metros 
em 45" 315. 

Lolita (Sepulveda) o Pnntomi- 
me (Lydio), 700 metros em 45", 


Foram para o Haras 


Begulram  hontem, para o Haras 
do sr, Manoel Belmiro Rodr'gnes, 
os animaes Flgurita a Congo, que 
so destinam à reproducoho: 

Esses parelheiros são de pro- 
priedade dos srs, Dias &Netto a 
estavam nos cuidados do treinador 
Gablno Rodriguez, 


Os “forfaits”” de hontem 


:Até hontem & noite, haviam sido 
entregues 4 secretaria do Jockey 
Club, os “'forfaits" seguintos: Tear- 
ling, Algaciano, Wandorer,. Gam- 
betta e Glgolot (1º parso). 

Além destes, não ser4 apresenta- 
do o cavallo- Congo, -que .segulu 
hontem para o Haras, ; 


A hora da pesagem 


Para a corrida de hoje, cujo Ini- 
clo está marcado para as 15 horus, 
todos os Interessados, como sejam 
joçkeys e treinadores, ficam avira- 
dos que a pesagem para a primoira 
il nd será felta ás 14 horas em 
ponto. 


Secção de apostas na sé-, 
de do Jockey Club 


Provisoriamente, e “de ordem 
suspenso o-seu 
funccionamento, isto até que fl-' 
que perfeitamente esclnrecido a 
parte do decreto que regula as 
eae! gobre corridas de cavgl- 
08, 





Tomaram posse hontem 
res directores.da Amea 
Foram empossados hontem; 

nos cargos de 1º eecretario, 1º 

thesourelro e 2º thesourelro. da 

Amea, respectivamente, os srs, 

José da Silva Rocha, Mario Pin- 

to Guimarães “e Manoel Caballe- 

ro. : ' 


nos dias 5 e 


Ai Commissão Txecutiva, da 
Amea, reunida, hontem, pelr ma- 
nhã, resolveu; - 

approvar a acta da sessão an- 
terlor; 

approvar o aeto do prosidonte, 
em exercicio, que approvou a re- 
gulamentação dos Ingressos per- 
de 
1032; ; ; 

approvar o acto do nrosidente, 
em exercicio, que approyou jo re- 
glmento Interno dn sommlasão 
executiva e da administração sEs 
Amea, tizendo-lhe algumas alte- 
rações ditadas pela converlencia 
do ;perviço; e 

approvar o“acto do prasidente 
“que concedeu nos amadores, em-18 
o 26 de março ultimo, as Inserl. 
poções de que tratam notas offl- 
cides; ' 

conceder Inscripção, pelo | São 
Christovão A. C., aéó amador João 
Augusto Fernandes, qa contar da 
data de 23 de março; ) 

conceder, “ad referendum”. do 
Conselho de. Fundadóres, - filiação 
no; Penha A.C. dando-lhe, para 
apresentar, no terreno vistortado, 
a sua praça de sports, o prazo de 
um anno; ; 

conceder ao: Edison A.C, cons 
soante pedido feito em officio mu- 
mero “10, e informado: pelo dire. 
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ESTEVE REUNIDA HONTEM, A COM: 
MISSÃO EXECUTIVA DA AMBA 
As RES tomadas — Um inquerito sobre Leonidas 


e outro -sobre o festival de Jaguaré —' A Amea con- 
cordou coma realização dos jogos Cariocas x Paulistas 








Sula —- Bolvador Amendola Fl» 
has 

Chronometrista -— Irineu Kamor 
Quintas, - 





























































O Presas do Dove as 


s Ronó Mostardeiry 








O Direror Amávinais 
Henrique Dunham, Presidonto Interino 


ho E A A A sd 





RE at "as 


+ 


INSTITUTO MINEIRO 




































































E 
DO € E 
Rua Visconde de Inhaúma ] 
olympismo, de amanhã, R | I S” E O Enderoço  telegr: -MINASCAR À 
na piscina do Fluminense ] 5( x Rio de Janeiro ih 
. . + 
ALÉM DE VARIAS PROVAS DE Bomos dos que pensam não dever-se interromper o cam» : as aa | 
NATAÇÃO, HAVERA! O GRAN= | | peonato Pegional da deteminado sport afim do treinar e pro- Publicações officiaes E 
ATCH DE' BR - arar representações para certames nacionaes ternacionaes. 4 
ENTRE OS MARUJOS E OS A Tainbém, TE Fãa realizar um perato es inter- retro) par genoa or Palin da A 
CAMPEDES SUL-AMERICANOS || clubs, por motivo de preparação de um seleccionado ou a excursão || q no “lisindo de Minas”, em Bello 1 
A Confederação Brasileira, levará | deste ao estrangelro, se nos aflgura mails um desserviço do que Horizonte yr 
a étteito amanhã, na piscina do À um bem ao sport, j ? | 
PA GOD LOS TRA E' que entendames serem Greca mpaOnAO indígenas escolas é Inf | 
) de athletas, vivelros de novos elementos, dentre os quaes surgem nes: M 
t dado- ! ; 
AGE: da enti- || promissores desportistas e revelações notavela, que passam a ser Avisos e Informações | 
dnde nautica carloca e da Liga de'| 4 reserva dos “azes” em evidencia o vão augmentar a efficlencia EXPEDIENTE Já 
Sports da Marinha. do sport em que militam, dando-lhe melhores valores e, pois, ) 
A Federação Brasileira, da aecôr- || malores probabilidades progressistas, O a RINGO cia Saldo % 
ão oa ardaistdto quo Pon a Com os campeonatos é que os dirlgentes estimulam a quan- || «ctimado funcolonario do Institus al 
a cidade, an sr SUAS tidado e a qualidade dos seus athletas e defensores, presentes 6 || to Mineiro do Café, no qual ot= a 
do Vasco da” Gama, (João Pedro, || futuros. ç cupava o cargo de Inspector ves a 
Elie Bastoul, Gastão Sampaio Po- Assim, não podemos concordar com o que está succedendo || glonal, o sr, director mandou ah gs 
reira, Jorge “Frias de Paula, Jullo'| com o nosso water-polo. Seu campeonato e sous es PS gerar o rita Solid ala babe " á 
Havelange e'Caetano De Dominico, || deriam estar quasl terminando, certo, com, reaes proveitos, dada em algnal-ãs p , ' 
que so encontram em excellentes | a animação reinante nos clubs, Entretanto, mal se o inicia a PTE ed russa Ports ! 
de pr ad expoltanto fare tompurada o Arão DropRia ao e ee Add É deaputecancA OU & 1 otoria,- Em nome dos funcclona- : 
de aquatica, não realização do certame principal, sob o pretexto da prepa- rios do Instituto, fo! offoreclda y 
A Liga de Sporta da Marinha, || FASão do team olymplco que terá de ir à Los Angeles, outra corda, é hos funernes, que 4 
ue tem em seu selo, valentes na- Não. A nossa temporada poderia estar se desenrolando sem || so realiuam hoje, às 13 horas, se- é 
AR dGres: organizou uma represen- || males, antes com beneficios, para 08 proprios clubs, se estes mos: rão elles representados por uma a 
tação com os seus melhores “nzes”,|| trassem ser tão patriotas quão desportistas, fazendo sport por commissão, composta dos srs Vir- : 
como Isgac de Moraes, Antonto || sport, no se sujeitarem a vêr suas forças athleticas desfalcadas gllto perstis Epa bt Pena 
Borges do Nasolmento, João Amas de dols ou tres elementos escálados, para o quadro olympico, sem qua da Blivelra. é Ediard do, 
deu Conceição, SoverinolGomes Sax || com isso desertarem ou se negarem & competição annual, Br Lyra é 
xas e Oscar Collares A, Os clubs e a Federação, é logico, desvirtuam a sua finall- ; 
“performances” no campeonato da 5 ã tab dora, deguná Uno Dorque E 
rs foramias molnetos no dele tes VOSana vêm e peiva dos ds pp. esoratotimen" im CONSELHO DE LAVRA a 
veis, o , ” - bi 
Além das provas de natação: ha-|| pede-se aos demais do praticarem o polo aquatico, isto é, disser- ato S vi 
Su a Ra TE pd o ÃO e baço crua ed ; 
po =|| “water-polo-players”, não só os dos primeiros e segun , Por deliberação do sr. dire- 
OR Aa sitio PA do Cam-|1 mas, os Iniciados, os novatos, os que querem aprender e se adex- da Pi a Instituto, Mineiro do u 
O “sete” dos nossos bravos ma- trar, de jogar, de se aperfeiçoar, de progredir, emétlm, Café, fiça. contacado o Conad: ! 
PEA rh quê as é Sz A Y nir nesta captar no dia ne ae; 
integrou no quadro vencedor do| Mais uma reunião pugi- HOCKE pa Sol OTA Gato: Irati ÇuLO: 
CANSA O a) listica no Fluminense | LEME HOCKEY CLUS X SELE" Serão submettidos à sua de- 
A TURMA aa Suri dc F.C : cro 8. €, liberação diversos assumptos ê 
“CDA MARINHA, pe . Realiza-se hoje, às 23 horas, no importantes 8 DE = Á 
A LS M, apresentará amanhã, | BIANNA E RODRIGUES NO PRIN=| Rink Copacabana, à rua Salvador os' qunes lhe compete p q! ' 
à seguinte representação: - CIPAL OOMBATã bm HOJE A! Corta 6 Erunno! Novo), o bros Sa a 4 103% 
metros — Nado livre —Isaac 9 anstosamento esperado encontro Rito,. e março de k 
de Mbraes, Manoel Rocha Villar e ; : entro as ulpes desses dois va- 
Benevenuto Martins Nunes. Mais ato no pusiiatos oPGEOE ra de hockey, Justo- Altredo sá 
Reservas — Lúlz Ferreira Leito, | SSTÁ na td Ersade do Ojo & noto! manto considerados os mails for- - Becretario, 
Severino Barboga do Amorim e Ma- Lea E rr Incipal tte| tes conjuntos desta cidade. 
noi a uEanço Cida Pr Gosallento OIE Po a : gude E grande Apr ta ncia ne E 
; metros — Nado de pelto — Uta, maxim u E) H EN 
Antonio Borges do | Nascimonto, | Antonio Rodrigues dois pugiiistas COTAÇÃO do: Dolo snionado Gas EXPEDIENTE 
Jofo Alves de Souza e Lulz Silves- | do. E o be rloca para enfrentar um dos nmis COMMISSÃO CENSITARIA 
perde mais Antonio Lulz dos|que os amantes do pugilismo fortes op Han tOs us São Esuto, Por acto do er. director deste 
Santos, João Dominono Filho e| aguardam com ansiedade. em MO DO a nualnamo | Instituto, fica marcado o dia 24 do 
Antonio: Izidoro da Cruz O programma é o seguinte: pital, pd grande: ent add abril, do corrente anno, pura Ro 
1.500 metros — Nando livre —| Amadores: SERA NO prottivas aa à eis | proceder á eleição de membros da 
João Amadeu Conceição, Oscar da | 1º luta — 5 rounds — J, Coutl- DRESaD Erin PEA a no mais | Commissão Censitnria dor munia 
ua aan alba [odiei Pera nha, NÃO Vicento Es d ui CAP pç fede 
eservas — Jos unes de - A: — xcusa de juizes ' ; 
velra e Sebastio Antonio da Silva. | Rodrigues (brasileiro) x William ci E) Rio, 30: de março de 1032. 
E Sa pel ao so costna = Devisont tara ano O er. Ary metano do e e— 4 
everino Gomes Seixas, Benevenuto rotia > « nense apresentou excusa de ac- r o, FOR 
masa Nunes e Nilo M, de 'Me- A 1º luta e a ii ade tuar a partida — los. quadros — A OCA DO. RFB USUL DE 
SXO8: onças — pesos galos — Eran-| Bomsuccesso x Botafogo, deven- MINAS” 
400 metros — Nado lyre — Os- | cisco Xavier x Pery. 4 ' 
car Silva Collares, João Mello San-| 2º luta — Alvaro dos Santos do actuar a referida partida o Br. Para o effeito de alienação, por 
a Seeing de oras | oprngõey x ai moça Cai raro ct, de lv indicado | eo or elogio 
eserva -— João Amadeu Con- | lolro) — 8 rounds — luvas de nte, nas”, per ; 
SRISAA x bResa, TER E Tambem o sr. Domingos D'An- nisso do Sd ae led anedea e 
x — Tormas — Benevenuto | * juta — semi-final — mon gel fficlou de and o- [aviso n. o o co Fo ; 
Martins Nunes, JoÃo Mello Santos, | Barbens, peso penna hespanhol x - Epi pda jo SinraDão, raros tica fixado em 184500 (dezoito mil 
Manoel Rocha Villar e Sevorino Geraldino dos Santos, peso level — Flamengo Eis Christovão — | 8 quinhentos réis) o preço por dez 
Barbosa do Amorim, brasileiro, d d ' 1 Kilos, para base de negociações. 
Reservas — João Amadeu Con-, 4 juta — final — sensacional | CeVendo Ser substituído pelo sr.) Rio, 29 de março do 1935. 
so Caça E UNR RO GE do Do FEET 
urenço: da Silva e Alme- | listas: Tobias Blanna, campéão . : 
rindo Delgado. brasileiro dos pnédios x Antonio Aprovado cinco ti CENSO CAFEEIR. 
* O ASETEM DE WATEH-POLO<<.|-Rodrigues — PODA fr E ve e domingo passado, Por deliberação do pr. director” 
A! LDA MARINHA coro ou] ÃO (Ao ONGABR SOS nato! Sri bo presidente ai srs appro- | deste Instituto; fica rprotógado am 
'O seleccionado do water-polo da) Modificações no “onze”'| vou hontem, os jogos realizados | º dia 15 de abril, do corrente an 
Liga de Sports da Marinha, que PA e.) doml no, o prazo para apresentação 
vao amanhã enfrentar o team came brasileiro omingo passado excepto o Ca-| asciarações do Censo Cnafoelro do 
pelo sul-americano, ' será assim rioca x 8, Christovão. Estndo de Minas Geraes. : 
constituido: O team do S, C. Brasil para o 
Pjnambico — Severino e Octa- | Jogo não será o mesmo que jogou 
viano — Raymundo — Marinho — | com o Fluminense, ATARIA DE 1º ORDEM 
Seixas o Euclydes. ; Paulino jogará de center-halt, 
gsondo Zézé deslocado para neo ULTIMAS NOVIDADES 
esquerdo. No logar de Fontinha e = Tel. 2-9780 X 
[jogará Rodrigues, sendo provavel pac e ensaio Apradso 
que a vanguarda soffra tambem ; (Entrada DP 
modificações, 
no À - vera pes e 
pé O ms. nto 4 
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O JORNAL — Sabhado, 2 de Abril de 1932 


Theatro e Musica 


o povo carioca soube grorificar .o 
seu artista maximo, dando aos quo 
trabalham pola grandoza do thea- 
tro um testemunho vem vivo da 
sun admiração. 

E os actores, os companheiros do 
morto, amquelles que mais o deve- 
riam elevar, terlam acaso, em suas 
homenagens, superado o publico, 
esso mesmo publico de cuja Indif- 
ferença elles so queixam? 


B' o quo Infelizmente não se pó- 
de afflrmur, Se a Casa dos Artis- 
tas tudo fez para glorlflcur o mor- 
to, só a Sociedade de Autores, ren- 

'*deu-lhe as malores homenugens, se 
as sociudades ropresentativas dna 
clngses- dos Contra-Regras, dos 
Bloctricistak, dos Carpinteiros em 
carinhosa homenagem so reveza- 
ram no lorlum, Individunimente 
os artistas do palco appareceram 
em muúlto menor numaro e os do 
malor significação, primuram pela 
ausencia entre os quo homenages- 
vam o grande morto. 


Excepção feita do actor Raul 
Roullen, tantas vezes citado como 
o menos brasileiro dos actores bra- 
elleiros, qual dos nossos primairós 
actores que so lembrusso de vir 
render homenagem go grande col- 
lega desapparecido? Emquanto as 
Companhias estrangelras de Aura 
e Adelina Abranches, Rivas Cacho, 
Fatima Miris enviavam corhas ou 
se faziam representar offlcinimente 
no enterramento, onde a mais pe- 
quena lembrança da Compaiih!a do 


OS SEGREDOS DO"BOUDOIR DÊ 
“UMA DAMA DA AITA SOCIEDADE! 
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sé é E “ Topas AS CADE 184 Commentando 
ú AM p Tá ABRIAM PARA PREN- O ACTOR E O PRECONCEITO 


vs = Quelxum-so os nossos artistas do 


= / DE o) MAS, FOI NA CADLIA thentro de quo wu sociedade não os 


“AM DAQUELLES BRAÇOS, Dt 


de nos seus expoentes as homena- 
gens que lhes são devidas, quo ou 
MULHER QUE EL- 
LE FICOU 





traz u todos afastados, 

Wssa queixa, é razouvel, Jaffe- 
ctivamente, o actor, nÃo é aqui cu= 
mo em todos os! grandes palizes, 
uma figura componente da socto- 
dade, digna de acatamento e res- 
pelto. | W' que não existem entra 
nós, tradições theatraos copnzes de 
vrear ambiente. Mas, é preciso dt- 
ger que o nosso povo em seu in- 
differentismo, mails npparente que 
renl, lembra-so ás vezes, de seus 
motores e sobretudo ques quando 
elles desapparecem de seu convi- 
vio, não lhes regatela ns homena- 
gene a que clles têm direito, 

Se na vida, com elles não convl- 
vo, na morte, os acolhe enterneco- 
doramente, como ainda agora acu- 
Da de succeder com Leopoldo Frões, 
O desfile constante do povo, repre- 
sentado por todas as clastos so- 
cines, deante da urna quo encerra- 
va o corpo Inanimado daquelle que 
fol o malor actor brasileiro de nos- 
so tempo, us homenagens de res 
peito que lhe foram prestadas du- 
rante a trasladação ds seu cada- 
ver para Nictheroy, provam & sa- 
cledade, que pelo menos na morte 
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Recreto ou dos srs, Procopio. Fer- 
roira, Jaymo Costa, Palmeirim Sil- 
va, Renato Vianna, primetros actos 
res à frento de Companhia? 

Além dos empresarios thentraes, 
npenas-a Companhia do Trianon, 
que por coincidencia, tem como di- 
rector um irmão do Roullen, cu» 
viou a Leopoldo Frõos uma corôu 
nlém de lhe ter prestado, Incorpo- 
rada, homenagens do despedida, 
Dizia-so na camara ardente no João 
Caetano, onde taes ausências eram 
commontadas com tristaxa, que o 
sr, Procopio Ferreira, dos uotores 
citados, pedira tolegraphicamento 
que o representussem, Alnda que 
assim tivesso feito, seria multo pos 

uena homenagem, para tho gran- 

e morto, Mas, tendo acompanha- 
do durante todo o percurso o corpo 
de Leopoldo Yrões depals de ter 

ermancoido por nlgumas horas ao 
Indo da urna em que juzia no João 
Cuetano, quando a cidade lhe pres- 
tava n derradeira homenagem, pos 
so afflrmar que não pudo desco- 
brir aquela representação 

E' possival quo na immensa lista 
de presença, entro os nomes sem 
malor representação «que & assi- 
gnaram, se encontre qualquer In- 
dicação naquele sentido, mns não 
é o bastanto para tal ropresenta- 
ção, 

Contrastando com esse descnso, 
póde-so felizmente cltar a dedion- 
ção com que acompanharam todas 
as ceremonias, notadamente as 
actrizes Carmen Azevedo, Ivelto 
Rosolen, Dulcina de Moraes, Cora 
Costa, Dulce de Almeida, Balbina 
Milano, Belmira de Almelda, Cor- 
della Ferreira entre outras o os 
actores João Barbosa, Placido Fer- 
reira, Atila de Moraes, Odilon Aze- 
vedo, Jesus Ruas, Nestorlo Ins, 
Olympio Bastos, Alvaro Coscn, Tol- 
xelra Pinto, Antonlo Ramos e todo 
o elenco do Trianon, , 

Têm, pois, até certo ponto rasão, 
em suas queixas, OS nossos acíores, 
mas antes de as form ilarem, do- 
veriam reconhecer que é n clles 

roprios que cabe a culpa dessa 
Sesattanção da socledads, nois que 
são elles os primeiros a não dar o 
devido valor aos seus grandes ho- 
mens, 

berto de Quelrus 


DIVERSAS NOTICIAS 


AS HOMENAGENS DOS ARTISTAS 
E AUTORES PATRICIOS A 
APPOLONIA PINTO 

Já está om adeantade confecção 
o programma da proxima noite de 
14 do corrente, no Trianon, bnde 
os escriptores e artistas nacionnes 
homenagearão a illustre actriz Ap- 
polonia Pinto, a malor gloria viva 
do theatro brasileiro, Serão repre- 
sentadas us comedias “Uma vende- 
dora de recursos", de Gastão To- 
jeiro, e “Segredos do meu coração”, 
de Antonio Guimarães. 'No escolh!- 
do acto-variado tomarão parto di- 
versos artistas, e a estrella do 
Trianon, Aurora Abolm, executará 
canções novas do seu escolhido re- 
pertorlo de cantora. A' Ilustre ar- 
tista será offerecido em ecena 
aberta pelos seus collegas e auto- 
res patricios um mimo, falando 
nessa occaslão conhecido autor e 
orador. 


NO TRIANON, “ROMANCE DE UM 
Moço RICO” 

“Romance de um moço rico”, um 
dos mais legitimos trlumphos do 
Trianon, será representada, hoje, 
em vesperal, ás 16 horas e, à nolte, 
às 20 e 22 horas. 

A espirituosa comedia de Francis 
de Crolsset mostra, na plenitude 
dos seus recursos de comediantes 
Avrora Aboim, Teixeira Pinto, Pla- 
cido Ferreira, Olavo de Barros, 
Barbosa Junlor, Antonio Ramos & 
demais artistas que compõe o ho- 
mogeneo conjunto do Trianon, em 
crenções que fazem Jús aos mais 
francos applausos. 

Amanhã, em vesperal, ás 15 ho- 
ras, e nas sessões nocturnas, “Ro- 
mance de um moço rico”, 

"Terça-feira, em “premiére”", “P]- 
vette”, comedia brasileira de Mi- 
guel Santos e de Luiz Iglezias. 
Nessa peça surprehendenteo, o pu- 
blico que gosta de situações coml- 
cas e inesperadas, encontrará o dl» 
vertimento Ideal. 

“Pivotte” é um trabalho dos mais 
curiosos: do nosso theatro ligeiro. 


REABRE-SE HOJE O JOÃO 
CAETANO 

Com o reapparecimento da Com- 
panhia de Comedias, dirigida pelo 
escriptor Renato Vianna, será re- 
presentada hoje, no Theatro João 
Caetano, ma peça “Os Fantasmas”, 
original do referido escriptor, fa- 
zendo a parte da protagonista a 
actriz Italia Fausta, sua creadora, 


MUSICA 


A ESTREA DO PIANISTA 
CLAUDIO ARRAN 


No proximo dia 6 será Inaugu- 
rado no Theatro Casino a tempo- 
rada de concertos promovida pelo 
empresario Silvio Plergile em com- 
binação com an Sociedade Musical 
Daniel, de Madrid. 

Inicljará a temporada o Jovem e 
celebre planista chileno Claudio 
Arran, um dos mais 'notaveis ar- 
tistnas do tecindo, no momento e 
muito apreciado em nosso melo, 


Espectaculos para hoje. 


Trianon — “Romance de um ra- 
paz rico” — comedia em' 3 actos 
— A'm 16, 20 e 22 horas, 











HOJE 








VARIEDADES 











ELECTRO-BALL 


RUA VISCONDE RIO BRANCO, 51 


14, HORAS - sms 


Empolgante torneio em, 20 pontos: RAMONCHO-LUIZ (Azuces) 
GAMBOA-CAMPINEIRO (Vermelhos) . 


NO CINEMA 


Um romance em Veneza 


MAURICE CHEVALIER — 8 partes 
N 


ELECTRO-BAL 


RUA VISCONDE RIO. BRANCO, 








o 








pecrelo —'“Que 6 que ha?” — 


revista de João da Graça as 20 
o 33 horas. 


UM GESTO SYMPATHI- 
CO DO SR. V. R. CASTRO 





———e—e—s 


Z POR CENTO DA RENDA 
BRUTA po PARISIENSE, DU- 
RANTE TRES DIAS, PARA A 
Vv. Tr Ls. BO SYNDICATO 

DOS OPERADORES CINE= 

MATOGHAPHICOS - 


. R. Castro, proprietas 


NA É 
Tatão Clnema Parislense, acaba de 





sr. V, R. Castro 


fellcitar o sr. José Alves Netto por 
ter esse conhecido cinematogra- 
phista conseguido do Interventor 
no Districto Federal Incluir o Syn- 
dicato de Operadores entre as R5- 
soclações que foram beneficiadas 
com o Imposto criado no ultimo 
Carnaval. 

O er, V. R. Castro communica 
ainda que resolveu destinar dez 
por cento da. renda bruta da bl- 
lheterla"do Cinema Parislense, nos 
dias 4, 5 o 6 de abril, para ser di- 
vidida em partes Iguaes, sendo 
uma para o Syndicato dos Opera- 
rlos Cinematographicos e a outra 
para a União dos Trabalhadoros 
do Livro e do Jornal, de accordo 
com a proposta do sr. Netto, na 
Convenção Nacional da Cinemato= 
graphia, 

.H assim termina » carta do sFs 
v. R. Castro: 

“0 resultado material desso of« 
ferecimento poderá não ser vulto- 
so, mas, é o primeiro passo para 
transformar em facto a sum bri- 
Inante ldéa, que, uma vez generas 
lzada, poderá contribuir eftiolen- 
temente para assegurar à assiston= 
cia necessaria nas horas de infor- 
tunlo e nos dias de Invalidez de 
duas classes laboriosas, que tanto 
cooperam para o engrandecimento 
da cinematographia no Brasil. 

Queira, pois, levar ao conheol- 
mento dessas associnções a minha 
resolução, que deve ser encarada 
mais pelo lado moral que pelos 
seus offeitos materizes.” 


TRIANON 


Hojo-Matinte Chic, 4s 4 horas 
Hoje-Solrée: A's'8 e 10 horas 


Uma obra-prima de humorismo 
e de Imaginação 


Romance de um moço rico 


(La livrés de -mr, le Comte) 
de Francis de Crolssot 


Formidavel successo do melhor 

conjunto de. comediantes bra- 

sileiros — Uma peça quo agra- 

da a todos porque tem tudu 
para agradar 


Amanhã el Em matinée fs 4 
horas c a noite: 


Romange de um moço rico 


Terça-feira, 5 —. Uma estrén 
sensacional:  “PIVETTE? 
Notavel comedia brasileira de 
Miguel Santos e Luiz Iglesias 








HOJE 











VARIEDADES 
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THEATRO RECREIO: 
Hoje - A's 8 e 10 horas = Hojc 
2º dia de representações da maix 

nlegre de todas as revintiis 


QUE E” QUE HA? 


Dunas horas de interminavel bom 
humor, de Inesgotavel comici- 
dnde, de absoluta nlegrin 
Intervenção inexcedivel de todo 
o homogeneco conjunto, no qual 
se rennem as actrizes main 
chica e os actores mais habetn! 
Amanhã — 1º grandiosa mati- 
née, às 3 horas, 

Hoje e todas ax noitens 
QUE E' QUE HA? 


No GLORIA, com A REPRISE 


DO SEU MAIOR FILM; 
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NOTAS MUNDANAS 





mevisão de valores 


1 Você então recebeu com aurpro- 
8a a copanto as “rovelações” da 
ninho chronica de, hontem? Pola 
mew amigo, eu considero um sym- 

toma de vitalidade espiritual essa 
dosnorteante capacidade de rover 
valores quo possuem, os jrangezes, 
que nós infelismente desconhece- 
emos, e que o encheu de tanta ap- 
prehonsão | e melancolia... No 
Brasil o esorintor que as encara- 
gita nia celebridade, pode ter a cer- 
tema de que nunca mais será in- 
commodado pela critica: fica tn- 
tangível. A gloria, no Brasil, é sa- 
grada., D'ahl o lamentavel pheno- 
seno! os escriptores que; entre 
nos attingem a celebridade, - em- 
emtudecem para o resto da vida. ou 
estão, O que é peor, tornam-se fi- 
toralmento insuportaveis. A tran- 
quillidade da gloria, tira-lhes o ca- 
timuló e mata-lhes.a inteligencia: 
é uma mancenilheira perigosa e 
melancolia, .« 


E FÃ 


Melhor: seria sem duvida que o 
Brasil fizesse: do vez em quando 
uma revisão total dos seus valores 
literarios. Evitar-se-ta, com faso, q 
forvilização de certas intelligen- 
clas, que sob *as chicotadas op- 
gortunas de uma critica severa e 
honesto, poderiam ser sempro 
uteis, productivas e interessantes. 
Como, entretanto, tal não se dá, a 
mossa Hteratura está-se transfor- 
snando, de dia para dit, num vers 
dadeiro museu de megatherios, Alé 
Os nossos chamados modernistas, 
wem Jarerem nada de novo, nem 
mada que gproste, estão cheirando 
a bolór, E' preciso adeantar os 
relogioa: intelleotuacs do Brasil! 
im é preciso, principalmente, fazer 
“uma revisão geral dos nossos qua- 
aros literarios, A Republica Nova 
deve servir ao menos para isso la 
Você, porém, pelo que vejo, ha 
de preferir obedecer o novo de- 
creto do governo — e atrazar o 
relogio... Nem gpor' isso, acredite, 
e terra deixará de girar, em torno 
do sol. Em todo caso, eu acre- 
dito na necessidade do rejuvenes- 


clmento dos quadros lWterarios do 
Brasil, A decrepitude que al está 
é que não pode continuar, 


PEREGRINO, 
Elegancias + 


4 


Hoje, das 22 ás 2 horas, haverá 
dansas no Atlantico Club, 
. 





O Tijuca Tennis Club, abriu o 
neu programma do festas para O 
corrento mez com uma 
dansante, que se realizará amanhã, 
das 21 45 23 horas, Os seus luxuo» 
soB salões serão, como sempre, pe- 
quenos para conter o ' numeroso 
corpo social. As magníficas “jaza- 
bands" do club animarão a' festa, 
para a -qual se exige traje com- 
pleto, 


Letras e artes 


O Rito vae conhecer este anno um 
grande artista brasileiro que é ce- 
lebre em Hamburgo e nos mais 
cultos centros artisticos da Allo- 
manha; Walter  Sommermeyor, 
Walter Sommearmeyer. nasceu em 
Porto Alegre.e é director de um 
dos mais notavels córos de Ham- 
burgo: o “Madrigal-Vereinigung”, 
Contratado por N. Viggianl, o 
grande baixo brasileiro. dará. no 
Rio e nas cnpitaes do Sul uma 'sé- 
rie de concertos,. 

— Começaram hontem, com a 
palestra do sr, Azevedo Amaral, 
as conferencias da série goetheana 
da Pró-Matre. é 

A segunda conferencia será fel- 
ta em allemão, pelo dr. Rodolpho 
Goretti sobre “Der funge Goethe” 
(O Joven Goethe), no dia 5 do cor- 
rente, ás 20,00 horas. As demais 
conferencias estão assim marcadas; 
sexta-feira, 8 — Dr, Gilberto Ama- 
do, sobre “O homem Goethe"; ter- 
cafolra 12 — Professor Alvaro 
“Fróes da IFonseca, sobre “Goethe 
sclentista"; terça-feira, 19 — Dr, 
rERieniãd de Almeida, sobre “Faus- 
0". 


Anniversarios 


Fazem annos hoje; 

A senhorita Cordelia Fernandes 
Figueira; a era, Costa Pinto; a 
sra, Azulino Campos; a sra, Albl- 
no Ferrelra Serpa; a menina Ar- 
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à Os demais espectaculos 
da tournée serão por sessões, 
ás 8 e 10 horas'— Poltro- 
nas 5$000 — Phone 2-7581 


reunião 


lotto, filha do sr, Jrnesto Pinto; 
o nt, Jouá Luiz Porolra, 

—- Completa hoje mails um anni= 
vorsario natalício o menino Mario, 
flho do nosso collega de iImpron- 
sa Mario do Amaral o da sra, An- 
gelina Almeida do Amaral, que por 
onso motivo recoberá em sun rasi- 
dencla os seus innuperos amigul- 
nhos, ” ; 

— Passa hoje a data anniversaria 
da sra, Maria 8. Ramires, progen!- 
tora do sr, Americo Ramires do 
Freitas, da Diroctorla do Serviço 
Veterinario do Ixercito. 


Contratos de nupcias 





Na ilha do Governador onde re- 
sidom, noabam de contratir casa- 
mento o sr. Clovis Cavalcant!, fl- 
lho do gr. Uldarico Bezerra Cavnl- 
conti e da sra, Beatriz Moura Ca- 
valcanti, e a sonhorita Ruth Tor- 
res Vianna, enteada do sr, Diogo 
Brasil de Mello e filha da sra, Ju- 
lia Brasil do Mello, 

A! senhorita Ruth, que 6 alumna 
da Escola Normal, foram enviados 
por sua collogas o amiguinhas In- 
numeros cartões do parabens, 

-— Teatho nolvos a senhorita Alice 
he “Mello e o sr, Alberto de Cas- 
To. 

— Contrataram casamento a se- 
nhorita Aurea de Castro e o sr, 
Victor Eduardo Amorim, 

— Com a senhorita Hilda Ribel- 
ro Nunes, filha do dr. Carlos Ki- 
belro Nunes, capitalista de Porto 
Alegre, acaba de contratar casas 

mento o er, Lulz Antonio de Argu- 
jo Lima Junior, funcclonario da 
Companhia Brasileira de Portos 


desta cidade. 
— (Com a senhorita Elza Serodio, 
filha do sr. Josf Serodio e da sra, 





Adelia de Serodio, contratou casa- 
mento o sr, Abreaphilo Gulmarães, 


Nupcias 





Renliza-se hoje o casamento da 
senhorita Jurema Miranda com o 
er, José Pereira, negociante em 
nossa praça. A nolva é Irmã do 
nosso companheiro ar. Lará Miran- 
da, photographo d'O JORNAL. 

-— Realiza-se hoje, o enlace ma- 
trimonial do sr. Rubens José Fer- 
nandes, funcocionario da Imprensa 
Nacional, com a senhorita Maria 
Quadros, filha da viuva sra. Ade- 
lina dos Santoz Quadros, 

O cacto, que se realizará na 3» 
Pretoria, sará testemunhado pelos 
Brs, ' Euclydes Cruz e Celino de Al- 
meida Ferreira, 

— fRenliza-se hoje, em Nictheroy, 
o enlace matrimonial da senhorita 
Yvonne Machado Peixoto, professo- 
ra de canto e filha da viuva Isau- 
ra Peixoto, com o dr. José da 
Motta. 


mentos 





oOsr. ea sra, Alvaro de Ollvsij- 
ra Maia, participam o nascimento 
de seu filho Oscar. 


Festas 





O “Salão Indiano”, um dos mais 
bellos salões da cidade, ondo se 
conjugam a arte, belleza e musicas, 
tem sido uma verdadeira attrncção 
aos mais requintados e exigentes 
habituées do Casino Beira-Mar. 

Orchestras com programímas dos 

mais typicos, são inegavelmente a 

fonte Irradiadora da alegria carlo- 

ca o o Casino da praça Parle, apre- 
senta com todos os requisitos, 
mais uma novidade qual seja a da 
estréa das Hermanas Mary Berta, 
acompanhadas pelos guitarristas 
Jacy Pereira e Carlos Lentini. 


Hospedes e viajantes 





Regressou ao Rio o dr, Dauro 
Mendes, que acaba de fazer uma 
estação de aguas, 

'“— Seguiu para Florianopolis, on= 
do vas occudar o logar. de fiscal-do: 
consumo, 6 sr, Ary de Alencastro 
Guimarkes, que exercia Ighal posto 
no interior do Estado do Rio de 
Janeiro, - 

— “A bordo do “Flandria”, par- 
tiu para Pernambuco a sra. Esta- 
clo Coimbra, acompanhada de sua 
ço senhorita Marla Alice Coim-, 

ra. j : 

— Chegou de S. Paulo o dr. Af- 
fonso de E, Taunay, membro da 
Academia Brasileira eo director do 
Museu Paulista, 


Fallecimentos 





Em 5, Lourenço, onde se encon- 
trava fazendo uma estação de 
aguas, fnllecou a sra, Constancia 
de Carvalho Uflacicêr, viuva do ta- 
pitão dr. Chryatiano Uflacker, ex- 
lente dos Collegios Militares desta 
capital e de Barbacena, 

A extincta era cunhada do sr. 
Antonio Tavares, 
nesta praça. ; 

— Fnlleceu hontem, na Casa do 
Saude S. José, nesta capital, o sr, 
Domingos Ribeiro, antigo funcelo- 
narlo do Instituto Mineiro de Café. 

Natural do Nstado de Minas Ge- 
raes, onde dispunha de vasto alr= 
oulo de amizades é gozava do gran- 
do estima e consideração pelo seu 
caracter Integro e pelo seu fino 
trato. 

Fol durante muitos annos, func- 
clonarlo do Estado, desempenhando 
as funcções de fiscal de vendas, 

Trabalhou tambem longo tempo 
na Iimpronsa do Interior, como. re- 
dnotor da “Gazeta de Leopoldina”, 
* Ultimamente era Inspector regio- 
nal do Instituto Mineiro de Café. 

Em-signal de pezar, o director 
do Instituto determinou que fosse 
encerrado hontem o expediente e 
que sobre o caixão mortuarlo fosse 
collocada uma corõa, Em nomê dos 
demais funcclonarios do Instituto 
será tambem envinda uma corda. 

Para representar o Instituto nos 
funerses, que serão ' effectuados 
hoje, és 13 horas, fol designada 
uma commissião composta dos srs, 
Virgilio Poreira Rodrigues, José 
Tustáchio de Miranda, Edgard Ly- 
ra e Nelson Aragão. 

— J)m sua residencia, à rua São 
Clemente n. 250, casa XIV, falla- 
ceu hoje a ara, Julieta Vaz Mar- 
ques Pinto, viuva do tachygrapho 
da Caimmara dos Deputados e jorna- 
Hsta Alcides Marques Pinto e mãe 
do sr, Arnaldo Vaz Marques Pln- 
to e das Senhoritas Julietinha e 
Leonor Vaz Marques Pinto, 

O enterro sairá da rua é numero 
acima, hoje, ás 16 horas, 

— Fallêceu, hontem, nesta: capi- 
tal, em sua residencia, 4 rua Ge-. 
neral Severiano, 124, o sr, Fran- 
cisto Lelte Ribeiro, que gozava de 
“grande estima om nosso meio so- 
clal, ' 

O extincto era casado com a sra. 
Carmelina Gomes Leite e deixa va- 
rios filhos. 

O enterro sairá da residencia 
acima, ás 16 horas, para o cemite- 
rlo de S, João Baptista. 


Missas 


commerciante 





Pelo descanso da alma da sra. 
Marla Dantas Barbosa dos Santos, 
a sua familia mandará celebrar 
missa de 7º dia, segunda-feira, 4, 
és 8 horas, na igreja de N. S. do 
Carmo, & praça 15 de Novembro. 





UM LITRO DE LEITE 
EQUIVALE A MEIO 
KILO DE CARNE 
SECCA 





HOMCEOPATHIA 


DR, ALBERTO DE FARIA 


Amsembléo 43 — Tols.; 4-0505 
e 8.1107 


NO MUNDO -CINEMATOGRAPHIO 





COMO JONN GILBERT APPA- 
RECE EM “O FANTASMA 
DE PARIS” 


Pódo-se affirmar que ha muito 
tompo John Gilbert nio apparecia 
num trabalho de tanta responsa- 
bilidade como o que elle apresen. 
ta em “O Fantasma de Parls”, 
Bllo nos apparece como um o- 
mantico n um aventureiro, nesse 
film, e através esses caracteres, 
elle exterioriza mascaras através 
multas “outras fórmas, Vemol-o 
como um artista acclimado por 
todo Paris; vemol-o como um per- 
fil de socledade; vemol.o como um 
ovadido occulto num subterraneo; 
vemol-o, depois, tomar n qperso- 
nalidade, vestir a alma do seu 
malor iInímigo, justamente pora 
vingar-se e recuperar o unico 
amor de sua vida, « vemol-o, afl. 
nal, voltar & sua propria pergo- 
nalidade — para triumphar sobre 
a mentira e reconquistar a mu- 
lher de seu coração, 

Já segunda-feira “O Fantasma 
do Paris", graças 4 Metro-Gold- 
wyn-Mayer e à Companhia Brasil 
Cinematographica, estará no Pa- 
lacio Theatro, ara mostrar Gll- 
bert nesse trabalho, ao Indo de 
Loila Hyams, Lewis Stone, Tan 
Keith a Jean Hersholta. 


“ALVORADA”, UM ROMANCE 
DE VIENNA, COM MAMON NO. 
VARRO 


“Alvorada” é o titulo de um 
novo romance de, Ramon Novar- 
ro, De facto, assim se chama, em 
portuguez, o film que Ramon No- 
varro interpretou sob a direcção 
de Jacques Feyder e que, em in= 
Elez, se chamou “Daybrealk” Tra. 
ta-so de um romance de Vienna, 
da Vienna esturdia e amorosa, da 
Vienna dos “praters" q — está 
claro! — das valsas, A Matro- 
Goliwyn-Mayer apresentara “AI. 
vorada” no Palacio 'Theatro, 


“MULHERES DE BEM” E SEUS 
| INTERPRETES 


Segunda-feira proxima, o Pa- 
thé Palacio Inlclará a exhibição 
de “Mulheres do bem”, film da 
Universal, com n intarpretação de 
Sidney Tox, Frances Des, Rus. 
se] Gleason e gutros. 

Sidney Fox continda, hoje, ex- 
pondo o que pensa da familia. 

“A familia é a consenuencia do 
matrimonio, Todo matrimonio fe- 
liz constitue familia, O amor dos 
esposos transforma-se em amiza- 
do sincera, sendo esta amizade o 
maior alicerce, na alegria e nu 

LX 


“A CASA DA DISCORDIA” E SEU 
ENREDO CHOCANTE 


Depois de “Mulheres de hem”, 
a Universal fará lançar, no Pa- 
thé, Palacio, “A Casa da Discor- 
fla”, um film chocante pelo enre- 
dó que” encerra, Ilmbora para 
muitos pareça inverosimil pae e 
filho amarem a mesma mulher, é 
um facto natural, porque o sen- 
amoroso é proprio de to- 


dos os sêres viventes. 


“FRANKESTEIN"” E' PURAMEN. 
TE INGLEL 


-Embora, com um: nome germa- 
nico, “Frankenstein” & puramen- 
te inglez. Novela, direstor o pro- 
tagonistes são britênnicos, Se, 
como novella, é uma obra do ima- 
ginação, como flim é um trabalho 
de technica, «, como Interpreta. 
gão, é uma creação de Boris Kar- 
loff, revelando-se um continuador 
de Lon Chaney. Appavecerá, bre- 
vemente, na Clnelandia, 


“A LESTE DE BORN£O”" MOS- 
TRA-NOS ' 0. ESPLENDOR DA 
cuido) NATUREZA 
VTPara NOM que” posslilmos. est 
patria Immensa, sendo suas mat- 
tas desconhecidas de um grando 
numero de seus habitantes, “A 
léste de EBornéor, mostrando sua 
magnifica vegetação, ' pôde dar- 
nos uma idéa da fossa riqueza 
florestal, E' um romance qne se 
aprecia como viagem à como dra- 
ma. E' um trabalho de Rose Ho- 
bart e Charles Bickford, Dentro 
em pouco o Rlo apresiará 
espectaculo, 


O HORARIO DE INVERNO 
PALACIO THEATRO 


Ficou restabelecida a hora solar 
é, com ella, restabelecidos tambem 
os habitos do carioca, "Um destes 
era, não ha duvida, o horario do 
Palacio Theatro, a que o publico 
so habituára, na sua concisão: ás 
2,4, 6 8 e 10 horas, Com o ho- 
rario de verão, isso se desmans, 
chára.' Agora, porém, com o res 
tabelecimento da hora legal, po= 
deremos voltar ao nabito antigo, 
indo no Palacio Theatro para as- 
alstir & sessão das B, 


“O RAPTO DO FILHO DE LIND- 
SEGUN. 


esse 


No 


NO 9DEON, 
DA-FEIRA 


Nada terá empolgado mais n es- 
pirito publico, no mindo inteiro, 
que o rapto do filhinho do famo- 
so aviador Lindbergh. Pola hem, 
o “Fox Movistona Airplane News”, 
que & como o seu ttulo Indica, 
um jornal que a Fox Fllm rece- 
ba semanalmente, vindo por um 
avião, trazendo as notlelas mais 
recentes, vae  proporclonar-noa 
uma Informação complatr sobra 
esto caso, dnando-nos as figuras do 
pequenino raptado o dos paes 
desolados, mostrando-nos a casa 
de Hopewell de onde fol elle ra- 
esenda nor 
ote., 


BERGH”, 


ptado, o quarto, a 
onde desceram os raptores, 
ate. Além disso, esse numero de 
jornal mostra-nos o ataque de 
artilharia dos japónezes em Shan. 
ghal, O Odeon tambem exhibirá 
este jornal. 


EM “BARCAROLA DO 


AMOR! 


que ouvimos, neste 
film, ha quas! que um acto de 
“Tanhauser”, e ha ainda a “ou- 
vortyre” e denpola a barcaroln dos 
“Contos de Hoffmann”, Intro o 
que vemos, ha, principalmente, 
uma scena em que Simons Cedrah 
deixa que surfe” aos alhos dos es- 
pectndores, a plastica de suas fór. 
mas; emquanto de eua garganta 
se escapa o canto daquella bar- 
carola, 

“PBarcarola do Amor” é uma 
obra da Gaumont, que o Program. 
muito 


O NU 


Entre o 


ma Serrador vas exhibtr, 
breve. 


“SECRETA'RIA PARTICULAR”, 
Sis CoM MARIE GLORY 


| Marie Glory estará, a partir de 
segunda-feira, na tela do Eldorado, 
rem "Socretária particular”, uma 
opereta da Pathé Nathan, em que 
elia mostrarã ns suas habilidades. 

“Secretária particular”, toda fa- 
lnda e cantada em francer, é um 
film que tem scenas comicas, mu- 
sica e calções que Maris Glory 
ennta. 


LIL DAGOVER COM WALTER 
'MOUSTO E WARREN WILLIA, EM 
“A DAMA DE MONTE 
CARLO” 


Lil Dagover vne apparecer em 
um film da Warner Firet National: 
“A Dama de Monte Carlo” que o 
Palnclo Tlentro já a 25 do corrente 
começará a exhiblr. D' a historia 
de uma mulher linda e moça qua 
se vê oncadeada nos braços de um 
homem bom, porém, muito mais 
idoso e que não poderia formar a 














Especialidade 

Cone, gratis, 

MÁ Tratamento effl- 

cuz, Dr, A, Mar» 

tine, Astombida, 

n, 88 - 9,0 Bley, Tel, $-0913, De 
1 às 6 da tarde. 
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vida della tio encantadora como 
merecia, Elle, velho militar, prio- 
to é respeitado, 6 accusado do des. 
culdo no exerclolo de sun profissão, 
descuido que provoca a porda do 
muitas vidas... W' lavado a conso- 
lho de iguofra: Vag ser julgado a 
condemnado, o ella se saorifioa pa- 
ra salval-o, 

Walter Houston e Warren Wil- 
Ham são os companheiros de Lil 
Dagovor, nesse drama, 


BARRYMORE, NOVAMENTE, E, 

Com ELLE, MARIAN MARSH. E 

CARMEL MYERS, NA REPRISB 
DE “O GENIO DO MAL!" 


O Gloria, da Cla, Brasil Clnema- 
tographica, vao, segunda-feira pro- 
xima, começar a exhibtr, em ropri- 
so, o flim de John Barrymoro — 
“O genlo do mal” (The Mnd Genius) 
da Warner First Natlonal, 

Além de Marian Marsh, o film 
ainda tom Boris Karloff, Charles 
Butterworth, Mao Madison, André 
Luget, Paul Porcast e Carmel 
Myers! 


O PASSADO DE UM HOMEM, EM 
“JARDIM DO PECCADO” 


Quasi nunca o homam soffro as 
consequencias de seus erros, como 
membro privilegiado que é da so- 
cledade. Ninguem se. Importa com 
os annos em que provaricou, A's 
vezes, até, es mulheres preferem 
os homens de passado mão, Entre- 
tanto, nem sempre as coisas se pas- 
sam assim. Ha homens de umg tal 
firmeza de caracter e do sentimens 
tos tão puros, quando soffrem uma 
regeneração por amor, que os erros 
do passado são os malores obsta- 
culos & conquista de sua felicida- 
de definitiva, A personagem prin- 
cipal de “Jardim do Peccado”, 
próducção da United Artists que o 
Broadway mostra segunda-feira, 
depois de amanhã aos seus frequen- 
tadores, está justamente nesse ca- 
so. Essa personagem é Interpreta- 
da por Ronald Colman, que vae 
mostrar, no referido film, uma cria- 
Mo de renes meritos, À seu lado, 
ay Wray e Estelle Taylor são suas 
“leading-woomen", a primeira pu- 
ra, orlentando-lhe os passos do fu- 
turo, e a segunda procurando dese 
vial-o da trilha da regeneração, 
para os seus braços inflammados... 

“Jardim do Peccado” vale pela 
renffirmação. do Ronald Colman, 
galã amoroso e Incomparavel de 
todos os tempos. 


BILLIE DOVE ESTARA! NO BRO- 
ADWAY, DIA 11 


O programma da United Artists, 
duas semanas seguidas, cccupará o 
cnrtaz do Broadway. Segunda-feira, 
depois de amanhã, o elegante cine- 
ma da Praga Floriano Irá estrear 
“Jardim do Peceado", a que já nos 
referimos em outra local, E de ge- 
gunda-folva a uma semana, dia 11, 
caberá a vez a Blilie Dove, prota- 
gonista de “Idade para amar”, uma 
comedia de sensuções, dedicada &s 
cariocas que trabalham, ou já tras 
balharam no commercio. 


O PRIMEIRO FILM DA UNITED 
ARTISTS, KO ELDORADO 


Já aqui foi dito que o Eldorado 
Irá exhibir, tambem, producções da 
United Artists, Não é inopportuno 
adeantar, hoje, que a primaira del- 
las, será “Corsarlo", estrellada por 
Chester Morris e Alison Loyd. 


“SEDE DE ESCANDALO" RELA- 
TA-NOS UMA TERRIVEL 
TRAGEDIA 


“Sêde de escandalo", a 11 do cor- 
rente, no Palacio Theatro, de Cla. 
Brasil Cinematograiphica, 

Esse fllm nos conta a decisão 
de um dono de jornal, que para 
augmentar a tiragem do seu pas- 
quim, resolve culdar tão Boments 
de escandalos. 

Qual seria o primeiro escanda- 
lo? E' o proprio director-proprie- 
tarlo do jornal quem escolho e 
ordena ao secretario que trang- 
creva um crime de ha vinte an- 
nos. 

Essa tragedia € vivida por 
Edward G, Mobinson, que tem a 
auxiltal-o H. B, Warner, Marlan 
Marsh, Francis Star, Anthony Bu- 
aveil, Ona Kunson, Oscar Apfell, 

o. 


WPRANSATLANTIQUE": FAZ-NOS 
VIAJAR EM UM “CUNARDER” 


A Fox Fllm vao apresortar o 
seu trabalho “Transatlantico", que 
allãs é um nome em cujo bojo va- 
mos fazer uma travessia de Nova 
York a um porto inglez, acompa- 
nhando Bdmund Lowe, Greta. Nis- 
sen, Lois Moran .e Jean Hersholt 
no desenrolar desse drama que nós 
vamos conhecendo minuciosamente 
esse palacio dos mares, percorren- 
do as suns Installações todas, ca- 
marotes de luxo, salões immensos, 
piscinas e até ás suas machinas 
nós descemos, pelas escadas que 
nos deixam vor toda a grandeza 
e profundidade daquelle monstro de 
ferro e de marmores, 

Já depois de amanhã, segunda- 
felra, nós teremos esse flim da 
Fox no fdcon, 


UMA MULHER NUNCA SABE 
QUANTO PRECISA SABER 


Teremos na proximg semana a 
reapparigão de Claudette Colbert, 
na téla do Imperio, em “Segredos 
de uma secretarin”, 

Essa mulher, pela profissão que 
xercla, conhecia todos os segre- 
dos, os da vida e os do amôr, mas 
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momentos teve de vida, O corpo do 


'Neoroterio do Instituto Medico Le- 


| 





Facios Policiaes 





0 “medico” está sendo! 
processado, pela 4' dele- 
gacia 


“Fo! preso 'hontem, o índividuo 
JoÃo Joaquim Campos, ou Alfre- 
do Guimarães, Paulo Gulmarães, 


João Joaquim Campos 


Este individuo se dizendo medico 
da Saudo Publica percorria as ca- 
sas de habitação collectiva, exigia 
dos seus locatarios pequenas im- 
portancias, afim de não levar ao 
conhecimento dos seus chefes, fal- 
tas que elle observava, 

Levado para 4º auxiliar, está 
sendo devidamente processado. 





O auto-transporte foi de 
encontro ao carro de pra- 
ça! ferindo um passageiro 


A's ultimas horas da tarde de 
hontem, á rua Visconde de Itauna, 
o auto-transporte do Moinho Ingles, 
de número 909, dirigido pelo moto- 
rista |Patricio Fernandes Menezes, 
collidiu violentamonte com o auto 
de praça nm. 11029, que naquelle 
ponto se achava parado, avariando 
fortemente o carro do praga. 

O sr. Manoel da Cunha Junior, 
brasileiro, de 32 annos do idade, 
passageiro do auto, recebeu contu- 
sões em consequencia do choque de 
vehlculos, sendo medicado no Pos- 
to Central de Aesistencla, 

A policia districtal prendeu o mo- 
torista do auto-caminhão n, 903, 
que vae ser processado, 





Victima de doloroso acci- 
dente, falleceu no H. de 


“P. Soccorro 


ro: Hospital de Prompto Saçoon=; 
ro, “onde fôra Internado na tarde 
da hontem, velu à fallecor em se- 
gulda, o menino Mario da Silva 
Ribelro, de 12 annos de Idade, do- 
miciliado na estação de Thomasl- 
nho,.onde fôra victima de doloroso 
aceldente, recebendo profundo gol- 
pe de faca no péscoço, attingindo 
os músculos arteriaes. Medicado no 
Posto de Asslstencia do Meyer, e 
em seguida removido para o H,. de 
P, Soçcorro, onde em virtude da 
gravidade do seu estado poucos 


Infeliz menino fol removido para o 


gal. 
1 Cm ame mA a e a De ars 
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nem por isso logrou salvar-sa de 
gravissimas apertusas. 

Mas o numero dos segredos que 
elin sabia era nada comparado com 
o numero dos que ella ignorava 
sinda, e, dahl, o conflicto sue n 
arrebatou no seu impeto terrivel, 

O flim estará na téla segunda- 
feira, 


UM CREADOR DE FORTES EMO- 
CÇ0ES: GEORGE BANCROFT 


“Audacia”, que & Paramount pro- 
mette para multo breve, Lraz com» 
sigo o-attractivo da reapparição 
de George Bancroft. 

O nrgumento,, em poucas pala- 
vras, encerra uma audaz e por» 
menorizada anulyee das relações 
de causa e effeito na vida de um 
despota da Industria, cuja ambição 
de fortuna é orlgem de infinitas 
desventuras para quantos gravitam 
na sua orbita. 

Bancroft, Frances Dee, 
Amos, Juliette Compton 
principaes interprotes. 


Robert 
são os 


rs E rr rã 
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Um “scroc” preso, pela 
4º auxiliar 


ESTA! SENDO PROCESSADO 


Francisco Monteiro Torres, re= 
sidente na avenidh Men de Bá nu= 
mero 330, está sendo processado, 
na Senção de Dofraudações, da 
4.* Delegacia Auxiliar, pelo, 8o- 
guiínte facto: , 

Ha tempos, francisco, que 'an- 
dava desempregado, conseguiu ser 
admittido como vondedor de uma 
casa de apparelhos de radio e vi- 
trolas, Wiuldeck Moriso, 4 travessa 
do Ouvidor n. 7, 

Poucos dias depois do estartra= 
balhando, elle dizscra aus seur 
chefes que havia conseguido vep= 
der um appárelho de radio, no 
valor de 8:000$000, a prestações. 
Mais tarde, Francisco lovára para 
a residência do “freguez” o radio 
afim de ser experimentado, No dia 
immediato elle comparecia pela 
manhã 4 casa em que servia é 
declarou aos seus chefes que o 





apparelho havia agradado ao 
comprador e que, portanto, po- 
diam extrair as duplicatas. lg8so 


foi' feito, tendo Francisco entres 
gue a importancia correspondente 
& primeira prestação. Em um mes 
ello consegulu “vender” dessa ma- 
nelra seis radios, 

Venceu-sé, porém, a primeira 
duúplicuta, do primeiro apparelho 
que Francisco vendera, o o frer 
guez não foi resgatal-a. Em vista 
dieso o cobrador da casa diriglu- 
se á residencia do comprador do 
radio, não o encontrando, porém, 
pois a que estava no contracto 
pertencia a outra pessoa, 

Issó succddeu com todos os ras 
“dios que Francisco vendera. 
Deante desse facto, fol ter e 
caso 4 policia, na 4.º Auxiliar, que 


4 
Francisco, Monteiro, 'Tórres 
t du y 1 4 ro trepa peida 
apurou agir Francisco: criminosa- 
mente na venda 'dos apparelhos 
de radio da firma Waldeck. 
Francisco vendia os apparelhos 
por preço muito Inferior ao do 
custo, e para prestnr contes aos 
seus chefes, dizia-lhes que havia 
vendido os radios à prestações, 
dando nomes e residencias-inexla= 
tentes. 
O esperto acha-se preso e esiÃ 
sendo processado. 


Victimas de automoveis 


A Assistencia Municipal soccbre 
reu hortem as seguintes pessons, 
victimas de automoveis: ' 
Antonio Augusto -Soelro, portu- 
guez, operário, de 28 annos de lda- 
de, casado, morador à Travessa 
Motta, 14, colhido 4 rua Visconde 
de Ttnuna, soffrendo contusões geo- 
nernlizndns, 

— Leopoldo Rego da Silva, de 59 
annos de idade, casado, brasileiro, 
funcelonario publico, residente & 
rua Alvaro Miranda, 314, atropelas 
do & praga Christiano Ottonl, soles 
frendo contusões generalizadas, 
Zeno Neves, de 11 annos, do- 
mielliado 4 rua Almirante Cockras 
ne, mn, 2, casa, 2, atropelado À rua 
Barreto, recebendo ferimentos go- 
neralizados, 











Acha-se em Windsor o sr. 
Mac Donald 


LONDRES, 1 (H,) — O primeiro 
ministro, Mac Donald chegou esta 
tarde ao castello real de Windson: 

O chofe do governo deverá estar 
de regresso á capital amanhã cedo, 
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] overmo da Republica 








Presidencia da Republica 


Dospachou, hontem, com o che- 
fo ido CGovorno Provisorio, em 
Petropolis, o ministro José Ame- 
rico, tendo conferencvindo o In- 
torventor Podro Irneato, 


MINISTERIO DO «TRABALHO 


Conferencias — Ym conferoncia 
com O sr. Afrunto de Mello 'Fran- 
co estiveram hontem no Ministerio 
do Trabalho, o major Magalhães 
Barata, interventor federal do Pa- 
rá, e major Juarez Tuvora, ex-de- 
legado militar do Norte. 

Chefes de nerviço no gabinete do 
ministro — Com o sr, Afranio de 
Mello Franco despacharam hontem 
no Ministerio do Trabalho, ossrs, 
Jóonquim Bulallo, director do De- 
partamento Nacional do Commer- 
clio; Octavio Pacheco, director In- 
terino do Departamento Nacional 
do Povoamento; Affonso Costa, di- 
roctor do Expedionto e Contabill- 


dade, 


Pessoos que estiveram no gabi- 
nete do ministro — Tintre outras 
pessoas, estiveram hontem no Ml- 
nisterlo do Trabalho, em conferen- 
cla com o sr, Afranio de Mello 
Franco, os srs, Evaristo do Mo- 
rneé, ox-consultor juridico do MiI- 
misterio do Trabalho; Arthur Obl- 
no, representante do Paraná na 
questão do Matto; major Lobato 
Valle, director do Departamento 
do Trabalho do S. Paulo o o ca- 
pitão Altamirano. Nunes Perclra, 
professor do Collegio Militar, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Nentitulção de gratificação Inde- 
sida por officinen de marinha — O 
aninistro da Fazenda communicou 
an da Marinha, transmittindo-lhe o 
procenso do restituição de gratifica- 
qões descontadas dos vencimentos 


Para Alfaiates 


APRENDER A CORTAR 


METHODO 
ilustrado com gravu- 
ras e mais indicações 

para o córte. 

Rs. 255000 


Escalas, ferros e tesouras 


MANEQUINS 


para homem, senhora e ra- 
paz: Linhas, botões, retro- 

zes e demais miudezas para 
; alfaiates 


à N. GUIMARÃES & CIA. 
Rua Luiz de Camões, 16/18 
Rua da Conpeicãor 1, 3e5 






































( Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do Hospital de são 
Francisco de Assis — Olrurgia qes 
ral, Estomago, intestinos e viua 
biliares, Utero, ovarlos, uretra, 
bexiga e rins, Ron Alcindo Gua- 
nabara 15"-4 — Telefones; Con. 
2-4003, Res, 5-1228, . 





DR. RAUL PACHECO 


PARTEIRO E GINDOCOLOGISTA 
Ginecologia medico-cirurgica 
toperações do selo e ventra), 
radium dintermia ultra-violeta, 
etc. Os mais modernos trata- 
mentos dos tumores mallgnos 
do selo e utero, Residencia e 
clinica: Sanatorlo Guanabara: 
tels, 5-0877 e 65-0408 — Cons. 
Praça Florlano  65-8.º andar. 
— Tel. 2-8305, Das 14 às 17 
horas. 


Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do aparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher, 
Operações, Utero, ovarlos, proata- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc. Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


é suas complicações. Prostatites. 
Orchitcs, Cystites, Estreitamentos, 
etc. Diathermia, Desenvalização. 
Rua Fpublica do Perú 23, eob, 
das 7 hs 9 e das 14 4s 19 horas. 
Domingos e feriados das 7 &as 9 
horas, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(Do Hospital do 8. Franoisoo 
de Assis) 


Consultorio; Carioca 44 — Das 
9 às 4 hs. Residencia: Rua 
Greenalgh 27 — Tel.; 8-4861, 













| Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgios , genito- 
mrinarios em ambos os sexos. 
GONORRHDA e suas complica- 
cões — Cura rapida. | HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope 
ração, : 

Rua São Pedro 64 
Das 7 ús 18 horas 


bovemo da Cidade 
do capitão de fragata, Francisco 
Ferreira Hraga e,outros docentes 
da Escola Naval, em 1930, que del- 
xa do ser feita a restituição, a tl- 
tulo de indemnização, pelo indovi- 
do recebimento das mesmas, 
Suspensão de um fiel pagador — 
O ministro da Fazenda mandou sus- 
pendor por 16 dias, com perda total 
de vencimentos, o flel do pagador 
do Thesouro, Leopoldo Dias da Cos- 
ta, em virtudo do processo para 
apurar responsabilidades no paga- 
mento, por melo de procuração fal=- 
sa, do ex-serventuario da Baudo 


Publica, Alvaro Fiuza, da Impor- 


tancir de 680$607, 


A. Prudencia Capltnlização de 8, 
Pnulo o Sociedndes de Seguros — 
O ministro da Fazenda concedeu o 
prazo, até 1 de julho do corrente 
anno, pera quo a Prudoncia Capl- 
talização, com sédo em S. Pauls, 
continues a funcclonar na forma dos 
sous estatutos, 


— A'8 companhias de seguros 
Fire Assotlatlon of Rlo de Janeiro 
Nacional de Seguros da Vida Sul 
America e Equitativa dos Tstados 
Unidos do Brasil, concedeu o mínis- 
tro da Fazenda 15 dias para Inver- 
são do capital e reservas e adopção 
dos registos determinados pela In- 
spectoria de Seguros. 

Os aspiradores de pó pagam a ta- 
xa ndmvanetra de 150 réis — O mli- 
nistro da Fazenda confirmou a de- 
cisão do Conselho de Contribuintes, 
mandando classificar na taxa de 
250 réis, por Kilo, os aspiradores 
de pó e as enceradeiras electricas, 
como machinas operatrizos, envês 
da de 1$600, claesificada pela Al- 
fandega. 

A renda arrecadada pela Recebe- 
dorina do Districto Federal — A ren- 
da arrecadada pela Recebedoria do 
Districto Federal, durante o mez 
do março, findo, attingliu a....... 
24.013:510$495, sendo arrecadado 
durante o dia 31 de março, para o 
pagamento, em prorogação, do Im- 
posto de industrias o profissões — 
2.222:798$390, 


"MINISTERIO DA GUERRA 


Foram designados: na Escola de 
Engenharia Militar e Escola Mil- 
tar Provisorla, os 1º tenentes Ma- 
noel Corrêa Dias Costa e Rubens 
Rosado Telxelra, para auxiliares de 
Instructor de Infantaria a cavalla- 
ria, respectivamente, sendo dispen- 
sado este ultimo de auxiliar de edu- 
cação physica. 

—— To! tornada sem offeito a 
transferoncia do capitão Intenden- 
te Adolpho Perelra Mala, do Q. G. da 
6º para o da 7“ R,M. ' 





THERMOMETROS CLÍNICOS 


DE. FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 





“Casella, London” 








Dr. PIRES SALGADO 


de de Medicina da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro — 
Molestias internas — Cora- 
ção —  Elétrocardiographia 
— Rua da Quitanda 3 — &º 
andar —' Telephone: 2-8163 


— Das 3 em deante 








Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdade de Medicina 
Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Electro dingnostico, ultra-vio- 
teta, infra-vermelho, Iono-thera- 
pla, eto Cine Odeon (Praça Flo» 
riano), 5º andar, enla 514, de 15 
ás 18 horas. 








Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios; Aven. Rio Bran- 
co 145 - 2.º — Das 15 ás 17 hs. 
nas terças, quintas e sabbados. 
Tel, 2-0061 e diariamente, das 
8 ús 12 hs, na rua Teixeira de 
Mello 27 — Ipanema — Telo- 
phone 7-2238. 
e AASP ASPAS A 


DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma), Av. Rio Branco, 122, 
2º and. Cons, ?as,, das, e Bextts, 
das 4 &s 6 horas, 


Dr. CARMO PEREIRA 


Curso nperfeiçonmento Fncal- 
dnde Pnris. Pratica hospitnes 
Paris, Berlim, Lnnsnnne, MHo- 
testias Internas, Especialidade: 
Figudo, 'Entomago, Intentinos, 
Dinbete., Obesidade, Magresn, 
Rhenmatismo, Hemorrhoides — 
1º de Mnrço 18 — Dos 2 ás 5 
— Res, Regina Hotel, 
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por uma 
gengivas. 





FERI 
CANCROS 


SUBSTITUA SUA DENTADURA 


inquebravel de HECOLITE, da côr natural das 
Clinica especinlizada de dentes artificines 
DR. AGNELLO CERQUEIRA, Doc, da Fac. — Consultas gra- 
tis, — Edificio Guinle, Av. Rio Branco, 137 — 389, sala 809, 








do 


RAS 
VENEREOS 





UNGUENTO,:BABOZA 


Lata 5$000 pelo Correto7$000 
DROGARIA FERREIRA URUGUAVANA 27 


URCA — VENDE-SE 


terreno de esquina & beira-mar. Optimo preço. Silva Costa 
; — Rus 13 do Maio, 33 6 35 — 5º andar — Sala 141 








Livre docente e Chefe de 
Clinica Médica da Faculda- 


| 


| 








O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 


mi prOtea cransforidos: nó quas 
dro de contadores, os 1º» tonentes 
Livínio Tiviao 4 do Hospital 
Militar do Recifo para o 10º B. €, 
o Argemiro Felippe dos Santos, dea- 
te batalhão pari o 28º, 

— oram classificados: no qua- 
dro de contadores, capitão Deam!- 
ro Plets Espindola, no Q. G, da C, 
militar e 2º tenente commissiona- 
do, Alvaro Knorr Souto, no D, M, 
Exercito, 

— Fol transforida para 1983 a 
matricula na Pscola de Estado 
Malor, do 1º tenento Arthur Dan-= 
ton Sá e Souza, 

— Foram mandados matricular 

na Escola do Intendentes os sar- 
goentos Alvaro Monteiro Carneiro 
dn Cunha, José Meynart do Ollvel- 
ra, Paulo Fontoura, do 3º R, L, Ma- 
noel Marlo de Barros, da 1º C A, 
o Bhawany do Medelros da 2º bat, 
do 6º QUA. €, que possuem o curto 
de preparatorios completo, sujel- 
tando-se ús disposições regulamen- 
tares em vigor. Nas demais vagas 
oxistontos poderão ser matricula- 
dos PaTEeRiCa O estejam nas mes- 
mas condições dos acima referidos 
e tenham requerido matricula na 
época opportuna. 
Fol revigorado para o cor- 
rente anno o aviso referente sos 
offlciaes em commisgão que na épo- 
cu opportuna tenham requerido 
matricula, nas escolas Militar e de 
Intendencia, 

— Tm virtude do accordo esta- 
belecido entre o Ministerio da Guer- 
ra e q Cruz Vermelha Brasileira, 
Rs pessoas das familias dos offl- 
ciaes, . sargentos e funcclonarios 
desse ministerio, poderão Internar- 
se naquello hospital nas seguintes 
condições: 


O hospital da Cruz Vermelha 
Brasileira concederá, a titulo pro» 
visorlo, Intornamento em seus quar- 
tos e enfermarias, e bem assim tra- 
tamento em seus gabinetes radio- 
logico, physfotherapico, massatha- 
po e laboratorios, ás pessoas de 

amilia dos officliaes e previstas 
nos regulamentos militares, medl- 
ante a diaria média das contribul- 
ções dos officines e sargentos bal- 
xndos aos hospitnes militares, isto 
é, 16$ para os quartos o 8$ para as 
enfermarias; 


essas pessoas, mediante tal remu- 
neração, terão direito ao Interna- 
mento, á assistencia gratuita, pe- 
los facultativos da casa ou medi- 
cos militares, cobrando-se os medi- 
camentos e sala de operações, de 
accordo com as Instrucções para 
indemnização e baixa de officiaes e 
funcclonarios aos hospitaea milita- 
res publicadas no “Diario Official” 
e “Boletim do Exercito” 83, de 
10—12— 931; 

'm indemnização será recebida pe- 
la thesourarlia da GC. V, B, da Dire- 
ctorla Geral de Contabilidade da 
Guerra, mediante desconto em fa- 
lha-dos officines ou sargentos res- 
ponsavels os quaes proviamente fa- 





VELHOS ENFRAQUECIDOS 


Grana; ESTAURADO 
dd VITALIDADE 





=PEQUENOS 


“+ Dr. SANKOTT 


Diathermia Electrocosgulação | 
Electricidade medica, Raios nultra- 
violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 4a 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and. — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
7-4344, á 


Dr. Asdrubal Rocha 


(Da Policlínica Geral) 


Molestins de senhoras 
13,1/2 ás 16 horas, Gonçalves 
Dias 50, 2º, tel. 2-2509 








Dr. R. Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-RETAIS 
Cura das Hemorroidas sem ope 


ração. Cura dos estreitamentos do 
reto sem operação 


Cirurgia ano-reta! ' 


Passelo 70 (Edificio Souza) 2º an- 
dar, B ás 8 — Tel.: 2-2309 





- 


Dr. OSCAR DA SILVA ARAU) 


Doenças da Pelle e Syphilis 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 
4 à 6 4 — Tel. 2-6480 








Dr. Paulo Barata — € 


rurgla 
— Molestias das senhoras, Casa 
de Saude 8, Geraldo, 3as., Sas, e 
sab, 4s 4 1/3. P, Floriano, 23, 
7º, 2ae, 4ns. e Gas, de 3 às 5, 


Prof, GODOY TAVARES 


intestinos, colites, 

dysenterias chronicns, hemor- 

rholdes, etc, coração, pulmão 

e rins. Urugoaysyana 37 — Das 

3 às 7. Mes. Vol. dn Patria GO, 
Phone: G-NITO. 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO — installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina do pro- 
prio sangue do doente, em editi- 
cio proprio, 4 rum General Poly- 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 6-0575. de 9 às 11 ho” 
ras. 


! fr. PEREGRINO JUNIOR 


DOENÇAS INTERNAS 
“Consultorio: rua Sete de Se- 
tembro 94, 6.º andar, sala V. 
A's terças, quintas e sabbados. 
Das 13 ás 16 boras. Tel. 9-5639. 
ANALISA PLS LAST ASS S LL 


NL LA DLL AS APIS SPL DALILA ISLA LDA, 


Doenças da Pelle-Syphilis $ 


Dr. Joaquim Motta — Docente 
culdade, 








Estomago, 

















membro «itular da 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle, - Eua Uruguagana 104 
- Diariamente das 4 68 € —$: 
Tel, 32407, 


mid a MA AA IS A Se AL 








Tão nn directoria do hospital a do- 
claração escripta necessaria, 

—  Fol providenciado sobro o 
pagamento de 8:630$909, ao major 
João Carlos Barreto, « quo fez ju's. 

— Foi providenciando sobro q 


pagamento do 4:4538094, f viuva 
do veterano do Paraguay, Manocl] 
Jos6 de Almolda Carvalho, 

— oram extinctas, provisoria- 
monte, por não torem podido corres- 
ponder a sua finalidade, os deposl- 
tos de Remonta, de Baruer!, em 8. 
Paulo, e Monte Bello, em Minas 
Goraes, 

— Fol designado, para auxiliar 
da Commissão Central de Requisi- 
qões, o 2º tenente commissionado 
Dlogo Baptista Fernandes, 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


CENTRAL DO BRASIL 

Promoções — Não pequeno é o 
numero do funcclonarlos que so 
consideram prejudicados com us 
ultimas promoções no movimento, 
nas estações e nos trens, quo vão 
recorrer administralivamente no 
ministro da Viação, expondo as 
condições em que foram apoladas 
as promoções com sacrifício da lei, 
Entro estas reepresentações sabe- 
mos que figuram de conductores 
do trem & 2º classo que foram pre- 
teridos por funceclonarios transfe- 
ridos de outra classe, os quaes de- 
viam conforme a lei então exis- 
tente, ficar collocados em ultimo 
logar é foram mandados para a 
frente. 

Tambem a promoção de um 3º a 
2º escripturario vae motivar ropre- 
sentações, visto que, mesmo contra 
a letra expressa do nctual regula» 
mento fol promovido, Esto funcelo- 
nario fol admittido como almo- 
xarife, em 1926; transferido agora 
para classo de 3º escripturario, por 
occaslão da reforma, Bra portanto 
o ultimo 3º escripturarlo, sem ter 
até o Intorsticlo legal; mesmo as- 
sim fol promovido a segundo, 

Passagens — A estação do D. 
Pedro II forneceu hontom 47 pas- 
sagens na importancia do ...... 
2:157$100, para transportes do go- 
verno, 

Inspecção — O dr. Luciano Vé- 
ras, director Interino da Estrada, 
esteve hontem em Inspecção às of- 
ficinas da TI. L. 1, em 8, Diogo. 
Tevo o director boa impressão, 

Remoção — Foi removido de 
Turyassu” para Mangaratiba, o 
gunrda-chaves Francisco Pereira; 
e desta para aquella o empregado 
de igual categoria Nicanor Alves 
Teixeira. 

Frete n pagnr — Fo! expedida 
circular prohibindo o recebimento 
de mudas e plantas a frete a pa- 
gar, em segundo percurso. 


RENDAS PUBLICAS 
E. F. Central do Brnsfl — Ken- 
da Industrial arrecadada elas 


estações da E. F. €C. B. (inclu- 
sive Therezopolis e Rio d'Ouro) 


o recolhida à  Inspectoria do 


LUNGAGIBA 


Dlarrhéa, desenterlas, coli- 
cas, más digestões, flatulen- 
cla, dôres de cabeça, tontei- 
ras e falta de appetite. 

Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias, Deposito: 
Ruas S. Pedro 38 e S. José 75. 





Dr. Dirceo Corrêa de Menezes 


Molestias do aparelho genito- 
urinario — Cirargia geral — 
Av. Rio Branco 91-7.º andar, 
sala 7. Diariamente das 16 ás 19 
horas. Fones: 3-0553 e 8-2502. 


LAI III SIL SSI SL LAPIS: 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, gem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
sor mecanicos nu causticos (de In- 
convenientes, no momento, dôr, e 
futuros callos e Incurabilidado). 
Clínica do dr. Coclo Barcellos, ex- 
assistente da Fac, de Med, (longa 
pratica da especialidado — technl- 
ca de Boerner, Nagelschmidt, Ber- 
lim e Kowarschik, Vienna) Das 
B ás 1] 0 14 és 18, Av. Rio Bran- 
co, 33 (1.º). Tel. 3-0001. 


AVISO — Peln rapídes da cura 
e nmplitndo dam inatalinções, pre- 
com mnito reduzidos, 


BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
SYPHILIS 


Entreitamento da urethra 
Tratamento rapido e moderno 
no homem e na malher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua Huenos Aires 77=4º andor 
Tel, 3-4216 8 ás 18 horas 


























DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM 
Dr. Joaé de Albuquerque 
Diagnontico causal e tratamento da 


IMPOTENCI em moço, rua Carioca 


o. 22, de 1 às 6 horas, 





LABORATORIO 


Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urina, fézes, es- 
enrro, sangue, liguido rachiano, 
tumores,  Hemocultura, Soro- 
ngglutinação (Typho e Paraty- 
pho). Contagem de lencocytos 
(suppuração), Dingnostico ba- 
eterlologico dm diphterin, Re- 
ncções de Wassermann e de 
Kahn. Dosagem de uréa, glyco- 
se, chloretos, cholesterina, crea-= 
tinina no sangue, Constante de 
Ambard, Vaccinas antogenas. 
R. DO ROSARIO 134-1,º and, 

Tel. 3-5505 











MOLESTIAS DAS 
SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos corrimentos, 
perdas sanguincas, colicas, tur 
mores do ventre e selos, estrei» 
tamentos da urethra, micções 
frequentes e dolorosas, hemor- 
rholdas, hernias, apendicites. 


HYDROCELE 


por mais antiga e volgmosa 
que seja: Qura radical por pro- 
cesso benigno, com mais de 30 
annos de consagração, sem dôr, 
sem operação cortante e sem 
afastumento das occupações. 


Dr. Crissiuma Filho 


RUA RODRIGO SILVA 7 
Das 13 és 16 horas 


y 


qe tan + re eso rea dt Dm e DE temo soe aa 








Radio - 


Jornal 





RADIVERSAS 


SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO 
BRASIL 


Programnmia para hoje 


Das 10 às 13 horas — discos va- 
rlados; das 20 às 21 horas — discos 
variados; das 21 às 23 horas — 
transmissão do programmil do stu- 
dio com o concurso dos srs, No» 
berto Borges, Aymoré Gobrinho, 
Arthur Custro, Frúncisco Chuves e 
Adalberto do Azevedo, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Programma para hoje 


Das 15 às 16 horas — discos va- 
rindos; das 20 às 31 doras -- dis- 
cos seleccionados; das 41 às 21,10 
— polestra: humoristica pelo escri- 
ptor Berlllo Nevos; dus 21,10 em 
deante — programma ds musicas 
populares em seu studio com o 
concurso das srs. Mary e Bertha, 
ertas, Carmen Miranda, Mundilon de 
Assis, e srs, Gastão Forment], H. 
Vogeler, Patricio Teixeira, Josué 
e Alberto do Barros, 

No decorrer desto programma 
gerá representado pela primeira 
vez o ekoth intitulado “Familia 
Radiante”, de Lamartine Babo, 
Esto sketch fol classiflendo em 
primeiro logar no concurso de pe- 
ças proprias para radio, promovido 
pela Radio Record de S, Paulo, 

À parto Interprotativa está a 
cirgo da sra. Olgn Navarro, srta. 
Carmen Miranda, Madilon do As- 
“is, o autor Lamartino Babo, M, 
Serzedello e outros, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


PROGRAMMA PARA HOJH 


A's 8,30 horas — Hora certa — 
Jornal da manhã. Noticias c 
commentarios. Ephemeridos Bra- 
Silelras do Barão do Rio Branco; 
12 horas, Hora Corta — Jornal do 
Meio dia, Supplemento musical até 
13 horas; 17 horas — Hora cer- 
ta. Jornal da tarde, Quarto de 
hora Infantil por Tia Beatriz, 
Supplemento muslcal; 18 horas — 
Previsto do Tempo; 19 horas — 
Hora certa, Jornal da Nolto, Sup- 
plemento musical, 19,40 horas — 
Programma Odol;20 horas — Pro- 
gramma especial da discos “Odo- 
on” da Casa Fdison — Rua Sete 
de Setembro, 90; 21 horas — Quar- 
to de hora de Fenclon Lima; 21.15 
horas — Notas de sciencia, arte e 
Hteraturn. Programma de can- 
ções reglonaes no studio da Ra- 


Thesouro da Central em 1 de 
abril do 1933: 424:5088700; Idem 
em 1 de abril do 1091; J32:157$400; 
differença para mais em 1 de 


abril do 1991: 5:5888700. | 


DIVORCIO ABSOLUTO 


REALIZA-SE MO URUGUAY: 


coM- 
VERSÃO DE DESQUITE EM DIVOR- 
cto MOVO CASAMENTO INFRA; GRA- 
TIS COM DIDEROT Gicca av alo 
FHANÇO G3- SALA q-ANOAN T-C 
POSTAL 14ºq — RIO DE JANLIRO 


E IDA a A As et srt em mia 1 Sia 


NNUNC 


OCULISTA 


Dr. FERREIRA FILHO 


Av, Rio Branco, 197 - 7º and, 
Das 4 às 7, (Edíficio Guinle), 


PHARMACIA 


M, Capeletti — Rus Humaytá 
n. 149. Largo dos Leões (Circular). 
Telephone; 6-1048, 

Depositarios da Agua da Colo- 
nta “Ethel”, 


SANATORIO N. S, APPAREGIDA, | 


rua D, Marianna 182, Tel, 6-2203, 
gervido pelas Religiosas da Mise- 
ricordia. Secção psychlatrica ex- 
clusivamento feminina. Diarias 
desdo 153000, 

















APARTAMENTOS 
MODERNOS 


500$ mensaes 


COPACABANA 
POSTO 4 
Rua Bolivar, esquina Copacabana 
EDIFICIO CASTRO ARAUJO 


— 


Avenida Vieira Souto 


Compra-se nessa avenida lote 
de dez ou doze metros, Cartas a 
F. G. Calxa Correto 1,034. 





LUGAM-SE optimos escriptorios, 
bem arejados, servidos por ele- 
vador — 120$000 mn 200$000. Rua 
Republica do Peru', 91, 1º e 2º nn- 





dar, esquina da rua Rodrigo Silva. 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSE” CAHEN 


EM 9 DE ABRIL DE 1932 


“ , — usas 





A morte das Saúvas pelo Extinctr POLVO 


Verdadeiro assombro! 





Este pequeno apparelho transforma UM lIltro de formicid 
SOO0O LITROS DE GAZES 


Depositario geral: “CASA NIOAC" 
RUA DA QUITANDA, 28 


se 


VA em e SL 2 am 4 24 


dio Soclodade com o concurso da 
sru. Jliga Coelho, srtas, Bilsa 
Jesy Barbosa e Lola Py, sem, Jor 
go de Lima, 1. G. de Loyola é 


Marlo do Azevedo, 


RADIO CLUA DO DRASIL 
Programmn para hoje 

Dus 10 às 11 horas — Rudlo Jjor- 
nal, Das 14 às 14 horas — Program-= 
ma do discos variados, Das 16 As 
17 horas — Programma de discos 
variados, Das 17 4s 17,10 — Radio 
Jornal da tarde, Das 19 às 20 horas 
— Programma do discos variados. 
Das 20 às 20,40 horas — Program- 
mu de musicas do salão pela sopra- 
no sra, Lulza Pereira, Das 20,30 às 
21 horas — Horn catholica do edu- 
cação organizada pela srta. Ma- 
riotta Lopes de Souza com o con- 
curso da sra, Sylvia Lima Ramos 6 
sr. Raul Penna, Palestra por um 
representanto do Centro D. Vital, 
Das 21 às 21,30 — Boletim official 
do Departamento Official de Publi- 
cldade, Das 21,40 As 23 horas — 
Programma do musicas ligeiras com 
o concurso da srta, Lucy Pires o 
Carmen Machado o planista Henrl- 
quo Vogeler. 


RADIO EDUCADORA DO DRASIL 
PROGRAMMA PARA HOJE 


Das 14 às 15 horas — Discos va- 
rliados; Das 18 ds 28.30 horus — 
Discos “Odeon” da Casa Edison. 
Dns 18.30 às 19 horas — Discos 
seleccionados; Das 19.45 ás 20 ho- 
ras — "Transmissão do Radio-Jor- 
nol, dok “Diarios Associados”; Das 
20 ás 20.30 horas — Discos da 
Casa Ligneul Santos & Cla.; Das 
20.90 ás 21 horas — Discos da Ca- 
sa do Disco; Das 21 ás 21,15 ho- 
ras — Discos seleccionados; Das 
21.15 em deante — Transmissão 
do studlo, de um excellento pro- 
gramma de musicas dansantes, of- 


ferecido pela orchestra dos Ir- 
mãos Vitulo de 'S. Paulo, como 
concurso do-“Quinteto Feminio 


no Brasileiro”, 


RADIOS-- 


DE TODOS 
Os TYPOS 


a longo prazo, sem fiador 


Rua Riachuelo, 21 


Tel, 2-3258. Concertam-so 
Radios, Serviço especial para 
o interlor, 








Amanhã será o melhor 
domingo deste anno 


para um passeio por todas as 


nossas lindas pratas, passando 
pela Aventda Niemeyer, atra- 
vessando os Jardins Gaven e 
terminando na antiga Represa 
do Tatu", ondo so encontra em 
plena floresta um recrelo cer- 
cado de todo o conforto para as 
familias, Inclusivo serviço de 
chá, refrescon, eto, A Represa 
do Tatu” estã situada antes do 
Gaven “Golf Club e é o ponto 
terminal da linha do omnibus 
da Vinção Vietoria, linha Mauã- 
Av, Niemeger, 








i 
PHONE: 
2-8502 


FABRICA DE ESCADAS 
Th 





: «sê 
Rua da Constituição 32 





LUGA-SE a casn da rua Du- 


queza do Bragança, 30. Vêr e 
tratar das 7 às 11 horas. 2803 e 
taxas. 


CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


dellão em 13 de Abril de 1999 


A's 12 horas 


Henry, Filho & C. 


45 - Run Luiz de Camões « 47 

Fazem ltilão de penhores ven- 
cldos e avisam aos srs, mutua- 
rios que podem reformar ou res- 
gatar as suas enutelos até q, ves- 
pera do leilão, 











Guarda Moveis Central 
RTA DO REZENDE 33-55 
Telephone 2-6557 
A Casa mais barateira 





LAMPADAS EGONOMICAS 


De 5 1 50 velas, 28700 
Rua São Pedro, 91 


MIGUEL AJUZ 
CIO e Ie 








Es 


m— e —us 








IOS 


MEDALHA “DE OURO” 


Vida Suburdana 


FESTAS E REUNIÕES 


GREMIO DRAMATICO JOÃO 
CARTANO 


O programma organizado para o 
grando festival marcado para o dia 
10 de abril, satisfará o mails exi- 
gonte dos seus frequentadores, O 
festival é dodicado ás familias do 
bairro, nelle tomando parto o esti- 





mado actor J. Bartholo, que fará 
a sua rentréo o o decano do nosso 
theatro, sr Ed, Rocha. Os ln- 


gressos encontram-se desdo já na 
Caua Progresto, à rua Archias Cor- 
deiro n, 196. , 


DEMOCRATICOS DO MEYER 


Para hoje e domingo, balles até 
as horas regulamentares, 


ATHENEU DRAMÁTICO 
SUBURBANO 


Está marcado para hoje, o bal- 
le mensal, com bôa *“jnsz-band”, 
depois da representação dramatica. 


IMPERIAL CLUB 


Com o apuro e a elegancia de 
sempre, romlizxar-se-á, hoje, o 
ballo mensal e, domingo, vesperal 
dansante, 


RECREATIVO FILARES CLUB 


A directoria marcou para sabba- 
do balle com a “Jazz-band" da casa 
e domingo realizar-se-á tardo noite 
dansante, 


CACHOPAS DO MINHO 


Em proseguimento de seu pro- 
gramma, marcou para hoje, 
grande balle e amanhã, tarde 
noito dansante, Haverá uma rica 
“jazz-band”, 


G. R. QUINTINENSE 


Está organizado para amanhh, 
vesperal ao som da “jazz-band” da 
casa, 


G. 5. de QUINTINO 


Vespera! — Movimentada reunião 
está marcada para hoje, que 
será abrilhantada por uma “ljazz- 
band" de renomo. 


CAPRICHOSOS DE BRAZ 
DE FINNA 
Vesperal — Realizar-se-á, ama- 
nhã, vesperal dansante. A “jarz 
Cartolinhas” reniçará a festa exe- 
cutando attraente repertorlo. 


PARASITAS DE RAMOS 


Bnile — Realizará, hoje, 
poso ballo, 
CAPRICHOSOS DE BAZ DE FINNA 


Bnile — Para hojo, está mar- 
cado um balle que fará successo. 


ELITE CLUB 


Vesperal — Sorá levada a effeito, 
hoje, grande vesperal dansanto, 


pom- 





CABA RAIÃO — Calçados e cha. . 


[péus — Rua Archias Cordeiro 


f 


n. 200 — Meyer, 























- LEILÃO DE PENHORES 


EM 7 DE ABRIL DE 1932 
Casa Campello, de Ernesto Cam= 
pello, Avenida Passos, 29-A, Es» 
quina da Trav. Bellas Artes, 5. 


OURO 


Jolas velhas, Prata, Platina, 
Compra-se o paga-se bem na 
Joalheria Raphnel — "Tel, 3-0704, 


* RUAS. JOSE 43 
MORE EM HOTEL... 


Porque o preço é o mesmo que 
V. 5. paga na eua pensão, tele- 
phone para 5-2971, 


PROFESSORA DE FRAN- 
CEZ E PIANO 


Senhorita diplomado na Belgi- 
ca c pelo Instituto Nacional de 
Musica, dú lições de francez € 
plano kk domicilio ou collegio. 

E' quem poga mes 


(Cartas neste jornal), 
Thor 
JOALHERIA EVA 


Ti 


TERRENOS 


Vendem-ze 78 lotes de terreno, 
juntos, em rua aceita e calçada 
proximo f rua Dias da Cruz por 
140 contos; pode ser parte 4 vis- 
te co resto à prazo, bom nego- 
clo para revender, foram vendi- 
dos alguns lotes a 5'contos, Ou- 
vidor 55, 1º, snla 2, das 32 ás | 
horas, 














Compra-se, prata, 
platina, jolas usadas 
cautelas de penho- 
res e brilhantes, 

KR. Urugunyana, 47 
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O JORNAL — Sabbado, 2 de Abril de 1932 


Commercio e Finanças 


MERCADOS DIVERSOS CAMBIO E DESCONTOS MERCADO MUNICIPAL 


CAMBIO — Sobra Londres, ,...s 
PREÇOS CORRENTES — Gall- 





















































































































4 0/04 6 4 1/16; Paris, 8626; Portu LONDRES, 1 de abril Hoje Antorior S/Amstordam, á vista, por £ Fis, 9, 9, 
El, Ei Nov Yoti, 1 500, ne Do: Banco da Ingiatarra 3% 34 S/Berna, à vista, por F, SEIS 19.68 19. + ENO e gr ban io a Ee 
ques, . u º + ovos, du , 
e 4 1/8, MERCADO DE EROSU|Do Banco da França . «=» + 2% q 0 | MDrucolins Já vistas por ME GUTO [BI A1O VOANDO O raro, DNlio” BFUDO E pudejo, kilo w Venda em todas as Pharmacias 
Cross — Café: no Rio: metcado Do Banco da Italia, «a mmm 6% 6 % Taxas com quo fechou hoje, o mercado de cambio, 38500; linguado, kilo 38500; — 
calmo. Typo 7, 128400, Nova York, | DO Banco: da Hespanha w + «o 8% 6 mM sobre as praças abaixo; É E dinha, kilo 48500 ; talnha, kilo dgsoo; ! 
fis 13,80 horas, mercado estavel, com Do Banco da Allemanha (ouro) w 6 % 6 1% q H Anton camarho, kilo q 88500 a 8$000; 8.099 ditas fechadas na vespera, Falva Nunes & C. mu m uoo 
alta de 6 a 15 pontos, Algodão: no | Em Londres, 3 meze . .« 2 4 2% 8/Lonátes, tel. por E $ Su aa soda nono | vina, kilo 35500. Carnes: tabel tia dos |, O movimento estatistico do dia an- ——a 
To; mercado firme, Nova York, na | Em Nova York, 3 mezes tcompra) 2 & 2 S/Paris, tel, por F.C, um 299.50 3.924? | marchantes: bovino, kilo 14100 a terlor fol o seguinte: entraram... Totul, mm am x 11.553 
nhertura, alta de 4'a 5 pontos: Li-| Em Nova York, 3 meses (venda). 2% 2 S/Genova, tel, por L. Gm. mw 65.18.45 5.18.60 | 18800; vitelo, leio PIBT0O A <94 400 | AArR ES auonã Faniraa ARA 760)! LIOATÃO 
verpool, baixa de 12 a 13 pontos. MBIO: / : 8/Madrid, tel, por Pc... mm 17.55.00 7.58.00 | do Ballinha, kilo 58400; frango, kilo em atock 481.201 ditas. (*) Foram embarcados em Nie 
Assuvar: no Rio: mercado Ruston. | Londres. n/Bruxellas, 4 vista. . . 4720 27.20 | S/Amsterdam, tel, por Fls, € + mw 40.37.00 40.37.00 | SUlno, Icilo 38300 a 34600; carneiro) “ag O termo não funocionou. etheroy . 
tudo. Cotações: “oristuas. novos, 365 | Genova. /Londrei, /v, por £ Ui 74:00 78:00 - | S/Borum am, tolo por Pla 6 sm 10:30:00 Adoos | a cabrito, kilo 88200 a 88500; curno Euprd At bad pç jd ASSUCAR 
n 978000; cristnes velhos, ,...; crls- | Madrid s/Londres, B/v., por £ P. 60,50 60.12 S/Bruxellas, tel, por F, ouro «= 13.96.00 13.92.00 | 58800. Frutas: laranjas, 14500 O mercado disponível p| 
tal amarelo, 418 à 228000; nasca- | Genova s/Parle, 8/V, por 100 fra. 76,40 76.00 | S/Beriim, tel, por M. 23/78/00 S3.78.uU |R 38000. Leito, no balcão, litro $800; Entrados Bacus ER ontérmc an Ponta 
vinho, ....; mascavo, 293 a 305000. | Lisbon s/Londres, a/v, (tEvenda), A NOVA ado 1 de abril, o “!8+0 | meto litro, $400.º Alcool, de 36º, sel- beça? Pre quer mao ie dmg sata negocios 
' ; re aa dA a/v. (ticomp.) ea dia pass pecas Forno DT pos a ia roaão de pirit lina, ren aço Elio Mano: asas P ela Maritima : ESTAS *»988 Io pequeno STlto 6 manteve us Cotas 
, ; Do es praças: ) ções do fechamento anterior, 
(Conclusão da 7º png.) pes oh PA SCTARÃO [OCMBAI) 98,75 98.75 a ia R Hojo, Anterior praça e particulares, litro 1$200. ii dio has ais 979 |, O movimento estatístico da vespora 
MERCADOS ESTRANGEI- Taxas cambiass quo “vigoraram, hoje; neste mer | S/Paris, tela por F 1 uva 3:93:60 3:98:50 | Belgica, ouro = 28220 po Ei tp Le e 
cado, por ocenslão da abertura, e as correspondentes 20] S/Genova, tel, por L. cu = w.. 5.18.15 5.18.2 | Hespanha . . ye = 18200 | paço PRPAOrOS : cando o stock em 231.148 ditos. 
ROS E EST ADU AES fechamento do din anterior, sobre as Prep iatas raças Ereeitedo tel, (Ber P. ir 7:56.00 T.65.UU |Bulssa. . 2 vs == 25080 Ra; Eiurnthanao: Cio). > -500 Lp oi ia ED 
ojo nterior msterdam, tel, por Fis, e. 40.40,00 40.97.09 SR = q e É > FIMENT 
CAFE g/Nova York, & vista, por £ 8. + (3:82:16 (38.79.00 | S/Borna rr Mobi dohlo p RECEASIS DÃO pop Oii Dm Seb Ave ANA FO ARO o SETE 80 RE e VA SR Hd ) 
NOVA YORK, 91 de março. S/MadHa” a Mr » por £ Li « «+ 73,62 Ta.12 S/Bruxcllas, tel, por F. ouro « « 13.97.00 13.96.00 | Dinamarca. » . — — Total 11.972 | Entradas, + um em e te 2.000 hd 
Fechamento: mim A Sim Do E a PR) sos sa a poe th vo eres» 23.78.00 28,78,00 | Chllo. . +... — r- [Em igual data de 1931 = 19.462 | Suldos. . cu eme oo re 14.703 4 
H ! y y vamiTóiio - É , e abril. Syria Pales- Desde Stock actunl , , ++ Tue) 
Patu maio , , mm w mar aus B/Lisboa, à vista, por £ E, . w « 109,75 109.75 O mercado de cambio, nesta praça, fechou, hoje, iai: : pe: o ea Lo om e ma 409.34 COTAÇÕES DB to NTE dd q 
Para julho. 2) cw 6.17 6.10 S/Berlim, & vista, por E M. . .. 16,07 15.90 com as seguintes cotações: Tcheco-Slova- Desde ter julho. ra 8 A Preços por 60 kilos, cl N 
Para sotembro, vv 1% 6.08 |S/ Amsterdam, & vista, por £ Fis. 0.48 9.40 Hojo Anterior | quis, , +. — $435 Medii COM 4.997 | Cristtaes novos . . nguDo a 375000 A 
Para dezembro . . 0/06) 6.08 | nan VD o as ARO tao PREMIOS RIO CARLA IRA | MaRR O TIA 15$500 | Em igual data do 1951, 8.168.200 | Cristaes velhos . . A 
DAE YORK, 1 de abril. RR A ea F, ouro 27.26 27. iai Serie dota, 100 Lr. pr: 131,81 131.87 Montevidão. . . TE 1$420 Mid ordios 7 Cristal umarello, . 318000 a 29000 j: 
ertura; RASA mia ca CQUes Visorar Pers ane Sa ADE ' por $ . 25, ' B. Aires, papel — 45050 | Para a America do Norte 1.935 | Mascavinho, . ++ y 
Hoje Aut q goraram, hoje, to BUENOS AIRES, 1 de abril. B. Alres, ouro — — TOPA Nuscavo. 285000 a sog0u0 
Pura malo . w «un 6.06 0.20 cado, por occaslão do fechamento, e as correspondentes CA Dantes! Hollanda ; — 63500 eo dir Sais Mercado sustentado. 
Para julho . V vcs 6.17 6:17/n0 dia anterior, sobro as seguintes praças: Buenos' Alres s/ : A Anterior | Japão, . 2 w — 59480 à Amorica do'Sul Estas MERCADO A TERMO 
Para setembro. e. 6.10 6.10] Hoje Anterior | Londres, t. t, por $ ouro, t/v., à, 36 9/16 36 11/16 | Rumania . « — 110 Total 24.749 O mercado a tormo não funcelonou 
Para dezembro 6:13 0.06 S/Nova York, 4 vista, por E 8. . 3.80.75  3,79.00 | Londres, t. t., por $ ouro, t/c., d. d6 7/8 37 1/32 | Austria -— 2$500 |) “ao tosa o nba 
cao alo 6:08 | 8/Genova, é vista, por £ Loma» 13:62 19.18 MONTEVIDÊO, 1 de abril. CREA Ee O o Soo | inca: fauna): Gata do 19AI 677 AS PAIS DT UA POA SIUERIRO DD aa GSErae 
Mercndo de Café a termo, nésta tenho Pinta, por - E: mo. sosho Era Abortura : Eutromas: “| Desde 1º e julho. 1.8 ARhoa ; ALGODÃO 
priça, ás 14 horas e 30 minttos: Parle, vista, por É PF. . am 95. 96.4 Montevidéo -s/ Hoje Anterior | Bancario . . =» 4 1/64 4 1/8 |Em igual data de 1981. 3.078.639 
Hoje Au 8/ perioo à vista, por £ E, «mw » 109.75 109,75 Londres, t. t., por $ ouro, t/v, d. 50 7/8 d0 C. Matriz. , . 4 7/6840 4 1E8 Stock “ “gs8'869|  Encontrâmos o mercado disponivel 
Para malo .w mem 6 8.96 S/Berlim, é vista, por £ M. « » w 16.00 15.90 Londres, t. t, por $ ouro, t/c, d. 31 1/8 30 1/4 MOEDAS Menos: DU O Lp ? algodoelro, hontem, em condições do 
Para julho . va a 828 6.17 Libra (ouro). . E — | Consumo local do dia 31 500 | firmeza, com negocios” regularmente 
ara: dpstntiro o COL CER UU SANTOS, 1 de abril Escudo. (papel) Es e E80 Pp [Pi be Topa a dan d 
Nu 2 ! b k ; sou = q | 
NOVA YORK, 31 de março. E' este o resumu do movimento cambial nesta praça, hoje: Peso plenas — 9889 Café rotirado do moerca- 237.869 | O movimento estatístico do dia an- à 
Mercado de café disponivel: atma asma a mt im sm eae mma a Peso argentino do pelo Conselho Na- terlor fol o seguinte: não houve en- Ab 
Por do" Kilos Hoje Aut Bancos Bancos Lotras Pé E qanaça a E Side es oi 6 Block “em. TO MME altos sas 
ul. ' e RS «b7 as Tae » | 
N. e Sroriio de! Corimm 9 8 Ta Horu sacam compram offerecidas Dollar Informes addcilonacs (ouro) +... — — o. reEenaa! Ed — O termo não funccionou. E 
NAN TP o as F. =" 1% 7% Dollar (ouro) mm ms Euslstencia: MOVIMENTO DO DIA 31 y 
od in a a a Bona (papel): — 174600 No: mercado... 331.297 | pntradas Fardos 
ATE PE raro pr "8 10,05., E — — gual data de io31. 291.905 | E en o em a 
lidando dada! O Bo fosbrasi compra |Pranco (me) Do | oveio resido: suas CALC ITIS o 
ps 1 de abril. ; 168200. Franco (papel), Fab. $40|No dia 31. ,. «cu 8.029 | Stock actual , cv 10.943 
a ertura: A's 19,56,. O B. do Brasil compra Lira (papel), . — $930)] Mercado calmo, COTAÇÕES DD HONTEM í 
pb comi de cntê typo Superior £ a 575230: e dollar, à Pesata (papel). — — | Pauta semanal (Kilo). ., 14250 | Pregos por 10 kilos; E 
s, abriu com as seguintes co 159120 RM , Refchsmarks Imposto do Est. do Rio Fibra longa — ú 
tações: ? (papel). — - (semanal). .. s$684 Typo Seridó; y 
Para mao. cum O BTT | mmbarquer Valetonro; por = — | imposto mineiro (marvo) 4WBON|TINO 4. 2-7 7 46500 a ACO00 
Para julho. os 28 8 Nocdiado hoje O Sist 49.133 DO O ss Brasil, com Fiação, julho . +. +.» n/cot, n/cot. 1$000.. j Ê r Sie 8$465 Vendas Al Maios dra média — k 
Para setembro, , » 29 29 No dia anterior . +... 48.796 | barque e res ECTAE IRS ei indo DD Dr do e OS VALES-OURO Pela manhã 5.348 Sortões: | 
Darci dasembro 49 14 39%4|Wm igual data de 1951; 58.199 “+ ORULO ras : — | Para setembro. . n/cot. n/cot. - ig dee pen Woo ita (pera SmelTiDO 3... 468000 n 465509 
HAMBURGO, 1 de abril. Bxistoncia da Assodia- ed telas abril. ida pa Felganão: SA Banço o, Bram emittiu 08 va: To med 09/08 Re : Typo 6. 2... 428500 a 435000 
cohamento: ão O q a qe ue o de papel por Gia 9 Fibro média — ; 
O mercado de café typo Superior ondorquas so Zee. Para abril na 84000 Pe , AVI, dido abel: A oe do ug vegan: EEN a Srta | 
Santos, fechou. ús 12 horas, na cha-|No dia de hontem . . » 898.816) Para maio . . w. pg 388500 poda 0 Vend do ZA E sda 128400 | TYPOPS ie pi eim EO vo 3 
mada principal, com as seguintes co- | No dia anterior . 931.400 | Para junho. » pe rs P il rim fer BOLSA DE TITULOS ERRO O ao TORA sil Nóia 185600 a é DERA Prrdda 
tações: Ho) Na Em lgual data de 1981. 1,066.294 | Para julho : E Ês S Nose TN/OOE Pará Rio Saes a e Node: O mercado de valores trabalh Mercado calmo Eesro enrta — R 
oje Ant, | Saídas: P á : ir ; abaihou, (2) attas: =” 
Es maio. ms n/€ E Para os Estados Unidos 65.058 Dara a gi cs es Surdo to fito ss meire montam algo Rotivo; tendo accusado| Typos VaDo Porzoks | Typo 3. + «+. 398500 a 405009 E 
Eb AO au .. nica ao Para a Europa. . «.. 4.827 | Mercado paralysado. Para ngosto, . « « n/coti n/cot. em. sá pe rd area, salvo 08 DApels! Typo 3. «mw». m 243000 bre curta — Savio aro 
Pia detinha: eo Ene 29 14 os ESTAR Apr Aid 3 — | Para setembro. . n/cot. n/cot. Es Edo E QU fla ai datos Paulista: 
HAVRE, 1 de abril. Volta citam rota aa ag. nuca | DU coa nro ça mir abril. Da Ara paralysado. Vendas fechadas hontema: TYDO 6. cm so om im 128800 | TIPO 3 + cre — — 
Abertura: 27.086 sacas de café, para serem o > de amido 1 de abril E APOLICES : Typo Ho emo mew 123400 | Trho 5... —. =. 
Para mato Pride Ep açÃ ço Para abril cms: 388500 e O mercado de. algodão, hoje, ao DE a 1a 7928000 Typo 8 MER CAD ç erro El M 11$400 Mercado firme, A TERMO 
Feto Juiho é BUS EA o % à ntrácama ode e e Paulo e ém pia ao poses ais B/cot SA e o ii de ka. on “Emissões: 43 a 7954000 O mercado a termo não funcejonon O TORTA dO RR não funcelonou ú 
See o AE TE lr É GNR or rd A] E anos SO E nfode n/goÊ DD erre ita 3.400 | De 1:0008, nom. . "| 208/0 1929000 | POr. fnita (do numero legal: de Gorro: goto Ab mp 
HAVRE, 1 de abril. + n/cot. n/cot. elor . —.|De 1:000%, port. . 183 a 781$000 : f 
PSC RCNCRÃOS RO ACO UA LAR Para setembro, . « n/cot. n/cot. | Desde 1º de setembro: 132.400 | DO 130008, port: | 20 a 785$000 INSTITUTO DE CAFE CARNES VERDES 
aHojo Ant À Pela E, Paullata : “| Vendas (ancom) : DR ai foi tao LR DR e a rp DO ESTADO DE 8. PAULO MOVIMENTO DE HONTEM 
ea HAÇSO em me Pi y so é No dia dé hoje + um 22.000 | Proços do disponível; Esistencia: : Obgs. do Das tatoo cAetiapimiçi do itens de entradas, - Foram abatidos no Mutadouro de 
R “mw A a , + 
Sae mir SS HO di | Do Go tai o 8:09 | pesei 1 ado a pigoo NO dia dmpisdo = e 0 AE4O fompita Stan a anaçio Pora mio (do Sinico em à Go) Tiga, Euro E 
a. , , E penuES I : 4 ab Vitelos , mv te + 
LONDRES, 1 de abril. dd ade O AMBUCO: 4340000 & 235500 Eae as sorRaa EEE 980, de 1:000%. 176 a 9939000] “Estado de S. Paulo: Bulmos so me 6 
ssOqdnetcado de, café disponivel, de | No dia de hole «+ .m 15.090) (O mercado de a e Compradores == o ER$00O! 629000 | Cie comiaado o cri gpa 170008 | Neco Central do! Bram À poa gia dios RT og | 
E ) NE - | No anterior. , . oras, q - o oa Sus = - . —— ritos, Dias! ess — 
ras, cotava-se, por 112 libras: De ia ni do LONA 191000 | niradas no ne ATA0O + Il nao dd da Somma. . 0. 3) = Foram: -venáidos am: Santo, Grant 
Disponivel de Santos: Total do Regulador: No dia de hojo Seco | Não houve. Obrigs. de Minas, Estado do Minan: Remes, core 108% 
Hoje Ant. |No dia de hoje . . ... 87.000] No dia anterior . : : É Si : la 1888000) %. F. Central do Brasil amo Vitelos 1a ao ++ - 
ES 4. BUportor,  em- a neih No dia anterior , ., 39.000 | Desde 1.º de setembro: o TRIGO | Obi, de pras 2 8 47045000 GRE RO RONCAR Ze rias 188 EMIDOR o pise Ege Te fios 
darque prompto . .- 58.6: 58.0/ Em Igual data de 1951. — 52.000|No dia de hoje... 3.779.000 | BUENOS AIRES, 31 de março. ' | Oprigs, E RR A E mp Are CRINEITOR 4x. +) pa aim a oo 
Do Rio: JUNDIAHY, 31 de março. No dia anterior 2:008:008 | O marcado de trigo a termo, nesta | CUTE" oo) RAT 0 O E46 1910 Cn rités ro Di 
Tyno 7, embarque As entradas de café, hoje, com| Emistencia: vm" “tt-Slllpraça, fechou, hoje, estavel, cotan- e po. 284 a 9478000 pat do Rio de Sair Foram remetidos para São pploro! 
prompto . . 44.0 48.0 | destino à São Paulo e Santos, foram | No dia de hoje "38.000 | do-se por. 100 kilos, postos nas docas, ego pi ama dos sa 2608000 | A: Reg: Rlo +. caia 3.392 Rezes. Sr, Y 
SANTOS, 1 de abril. de 17.000 "sacas, contra 17.000 no|No dia anterior... 7,53.990 eM pesos-papel: H Ant Est. do Rio TE é ia *So$000 PE pe É Niethoroy . re o CARE SD E 4 
q : jo Ant. ? : : - Araujo, dial or! or Asi gia 
Eimerendo | dec onLE: type ré molia, a) a «000 no mesmo dia pç ia RoPaaua Para abril. q mm 8.48 8.43 |... Municipaes; A. Aut. Cerq. Soares a 423 Cartelros eo mito 5 
abriu, estavel, com as seguintes co- Bojo Ant Asas; | = Mmabarques: 0... 19.500) Para malo . 6.66 6,50 | Limp. de 1931, port. 100 a 1498000 | A. Aut, Lage Irmãos x, 553 Carneiros ., .. quis 
tações para: o contrato À 8;-Paulo. . à DP para o Norte do B 1. Para junho. ww 6.64 6.59 | Emp. do 1931, port. 40 a 1505000 Foram rejeitados: 
Hoia Ant. Santos, . 1. 000 17. 200 17. 000 COTA sos 2.000 Disponivel: Emp, de 1931, port, 32 à 1538000 Somma. . . a 5.301 Rezes. . e ie 14 
Para maio 77 T] 1556 I5R52S ASSUCAR Usina superior e Le = 13 hijos |Barieta para o Bras 6:10 6.66 De Voss og, O ADE Belgo ei 00] Guns CI IITT D 
maio m « v. 2 CTT TESE H e março. died eg) , - G. Belgas . «=. Sulnos + cu re — 
Para junho. q + me 15840 158400! NOVA YORK, 31 de março. Di anterior. . « Es n/cot. | O mercado de trigo a termo, fe-| Port. - «0, 190 a 1635000 —— Cnmaitos o dh — 
Para julho , + q « 15$275 158277 | Fechamento: Pt OE Rida n/cot | chou, hoje, com as seguintes cotações ' Dec. 3.093, 8 %s Somma, «sm 500 Cabritos. , «js me 
Vendas Sacas aus Ant. | Hoje em dollares, por bushel: Port. . o 16 n 1808000 — —— PREÇOS DOS MARCHANTES 
No din da hoje. « — |Para mato . «.w 0.76 0.96 | Dia anterior. ** e n/coL, Hojs Ant, Petropolis, de 1918, Sommas , = su a) 473 Minimo Maximo 
asd pn helio da dl conisnoro ve Ne mom para mão... BS GO] Midas; 0 a temo min animo 05 siim. oo o ietos ta 
'á a “ oje . a 6$450 à "8075 ara julho . . «q « , B aos IST maço telo, +» q vw + sd 
O mercado de café typo 4 molte, | Para dezembro , . 0.95 0.94] Di FS ' ancas: BM.TO | P o is o 28700 28800 
fechou, estavel, com as seguintes co-| Mercado estavel. Denerare” m 68450 a 75075 PRAÇA DO RIO Brasil, . . eme 3. a 3768000] Embarques: Onmeiro; TC OR va 28900 
tagões para o contrato A! Desde o fechamento anterior, alta | Hoje . ,.. 5$500 a 63000 CAMBIO Mercantil. +. mm 3a 420$000] Para a Europa: Cabrito . » — — 
Hoje Ant. |parclal de 1 ponto. Dia antedor o 68500 a ; Companhias: Oéste e Norte. . 954 RECOLHIDOS AOS CURRAES 
Para abril . mw + 158900 158995) NOVA YORK, 1 de abril. Teroeira sorte: * a 65000] O Banco do Brasil affixou, hon- |Petropolitana. . = 8) 8 1908000) Para a America: DE SANTA CRUZ 
Para maio «» + «+ 15SA00 153625] Abertura: Hoje bo tem, as seguintes taxas: Conf. Industrial. 126 a 20$000/Do Norte, . . . 6.502 Foram recolhidos, hontem, nos cur« 
Para junho. mo + 158350 158300 OT E Eat A Ds fi ai A 90 dias e Por cabotagem; res de Santa Cruz, afim de serem 
Para dulho co O O JasT: INStMb | Para melo; o mm 0.164 0:96] ifomenaas e n/cot. n/cot.|Londres. . « .« 4 1/64 6 4 1/8 [Docas do Santos . 00 a 172$000 | Para o Norte. . ss abatidos hoje: j 
Vendas Saona | Para Julho . «cw 0,82  0.83]Hojo . n/oÃ Libra, . . ow 684408 6 589181 | Mercado Municipal 12 a 21550 O|Para o Sul... 1.055 Rena SE suis. DOER 
No dia de hoje . +. «4 500 | Para setembro. . « 0.88 0459] Dia anterior. , q NOÉ fat Bari. pa Sd ne E — |Mercado Municipal 2a 2108 Vitelos mim o wo 53 H 
No din anterior , . .. 4.000 | Para dezembro . = 0.94 0.95] Brutos seccos: ” mo Sor | Novas Kotk;;, E sa RENDAS FISCAES Somma. ... 9.136 Sulnos es Ne 0 0 154 
SANTOS, 1 de abril. Mercado estavel, Hoje. ...,. 43000a 4300 pr ço x io — Retirado do mer- Carmeiros . » « + + 15 
'-O merendo de café disponivel fe-| Desde o fechamento anterior, baixa | Dia,anterior , . . 48200» 45400 |Londras. A vista | RECEBEDORIA DO DISTRIOTO) cado. . ns 4:98 Cabritos. . Siro (é 
chou calmo, vigorando as seguintes |de 1 ponto. : Londres. . un 4 3/64 6 4 1/16 FEDERAL Consumo local EM SANTÁ CRUZ 
era por 10 Kilos: LONDRES, 1 de abril. om ALGODÃO Fngde SU of dé HE e 597086 = COMPARAÇÃO DA FENDA ca diario . +. 500 14,129 q Existem nos campos de Santa 
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PARIS, 1 (H,)) — A campanha 
eloltoral já fol praticamente iml- 
clada, O palacio Bourbon vae fl- 
-car deserto e só recobrará a sum 
animação habitual a 2 de maio que 
6.0 dia seguinte ao do primeiro 
turno do pleito para a renovação 
do Parlamento, 

A nova-legislntura só se reunirá 
a 1 de julho, A legislatura expl- 
rante é considerada em pleno excr- 
cielo do seu mandato uté 31 de 
malo e nesse espaço de tempo será 
“convocada Ee ioccorrerem aconteci- 
mentos do grande importancia, 


A ULTIMA SESSÃO 


PARIS, 1 (H.) — A ultima ses- 
são parlamentar da legislatura é 
qualificada pelos conhecedores dos 
'ascnninhos dos corredores do 'Pa- 
“Jacio Bourbon como uma espacie 
de ultima aula antes das férias. 

Os membros presentes são pou- 
cos, Parece que o ar dos campos 
“para o qual partirão dentro em 
breve os parlamentares, enche 
igualmente o recinto do velho. pa- 
Jacto da duqueza do Bourbon, 

Para concretizar em poucas pala- 
vras à atmosphera do pnlacio da 
“praça Dauphine basta dizer; ua 
quostão eleitoral sobreelevava ás 
demais. , 

Demonstração deste facto É o re- 
querimento apresentado 4 ultima 
hora pelo- deputado eoclalista Re- 
douce que-pedia. fossem melhoradas 
“as condições de auxilio ás calxas 
de soqeorro dos ferroviarios, |, 

O chefe do governo comprehen- 
deu: que se não tratava senão de 
uma manobra eleitoral, deante dos 
argumentos do repregontanto so- 
clalista que accusava o actual ga- 
binaote de augmentar o orçamento 
das despesas, ao passo que o pro- 
prio sr. Bedouce pugnava pelo 
acoreselmo dns despesas concer- 
nentesa aos auxílios dos emprega- 
dos das estradas de ferro sem con- 
trapartida nas arrecidações, 

O sri“Tardieu pede então a pala- 
vra e diz sem embargos: “Declaro 
que no proposito de. organização 
da paz que deriva mórmento da 
justa apreciação das condições eco- 
mnomicas geraes nenhum governo 
fez nté hoje mais do que o netual. 
Ne proxima. campanha eleitoral, 
como quer quo ella soja organiza- 
da, À oppoaição encontrará para a 
combater nem timidos nem resi- 
gnados. 'Tendes os VoBsoS argu- 
mentos e nós temos os nossos”. 

Os applausos quas! unanimes da 
assemblén demonstraram que o sr, 
Tardleu ganhara a batalha impre- 
vista «ue surprohendera os parla- 
mentares, » 


UMA APRECIAÇÃO SOBRE 
A ASSEMBLE'A 


PARIS, 1 (H.) — No momento 
em que terminam os trabalhos par- 
Inmentares é Interessante lembrar 
a. divisão utiual, por grupos poll- 
ticos, dos membros da assembléia 
que acaba o mandato, O cftectivo 
total foi de 612 membros e & futura 
assembléa será de 015. Mas, com 
óp fallecimentos ou demissões, es- 
tava agora reduzida a 697 mem- 
bros. Neste numoaro contam-se, da 
esquerda para a direita; 10 com- 
muntatas, 112 socialistas, 13 soclia- 
listas francezes, 12 ropublicanos- 
socialistas, 107 radicacs-socialistas, 
“8 Independerites da osquerda, 49 
da esquerda-rádical, 15 da enquer- 
da soclal-radical, 64 republicanos 
da esquerda, 18 démocratas popu- 
lares, 28 da acção democratica-so- 
elal, 82 da união republicana de- 
mocraticay 34 deputados Indepen- 
dentes e 25 que não estão filiados 
a nenhum grupo, A composição da 
assembléa difrere, assim, sensivel- 
mente da que era no principio da 
legislatura, em que havia 125 ra- 
dlcaes-soclalistas, 100 socialistas, 
104 membros da união republicana 
domocratica, O grupo dos depu- 
tados Indopendentes não exleto e 
o dos indepeudentes, da esquerda 
conta apenas. com 13. membros, 
Nessas difforenças .provém apenas 
dos vesultados das eleições par- 
elaes, nas quaes ou soolalistas ga- 
nharam cerca de der cadeiras, no 
passo que os radicaes-sociulistãs 
perderam seia. 


OUTRAS ESPECIES DE 
MUTAÇÕES 
Mas ha ainda as mutações que 
Be operaram no gtupo dovido à ex- 
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clusões, ou demissões. Effectiva- 
mente, varios rauúicaes socialistas 
passaram para os" independentes 
da esquerda o varios antigos mem- 
bros da união republicana demo- 
cratlcea Infcreveram-se no grupo 
dos independentes. Não se podo- 
riam, pois, tirar destas modifica- 
ções prognosticos sobre og resulta- 
dos dus fuluras cleições. 


ESQUIVAM-SE A* DISCIPLINA 


No emtanto, pôde-se observar que 
ns moditicações occorridas na com- 
posição dos grupos politicos duran- 
to à legislatura, marcam accentua- 
da tendencia para os eleitos por 
suffragio universal se esquivarem 
& disciplinu, por vezes demastada- 
mente rigida, Tal parece ser a ex- 
plicação das perdas.soffridns, fóra 
das eleições parcines pelo Partido 
Radical Socialista e pela Federação 
Republicana ropresentada pelo ETU- 
po da união republicana democra- 
tica, A situação dos deputados so- 
elalistas, não € positivamente a 
mesma, pols que, eleitos com um 
programma de opposição, as ordens 
que recebem, geralmente negativas, 
são mals facols de executar, Por 
isso ns renuncias ou exclusões en- 
tra elles são verdadeiramente ex- 
cepeclonnes.: Além-dos ganhos que 
obtiveram nas eleições parclaes, 
receberam nestes ultimos dias al- 
gumas novas “dhesões; não se da- 
ria, sem duvida o mesmo, se, depois 
de Importante successo que, aliás, 
não parece provavel, segundo as 
previsões actuaes, o partido socia- 
lista fosse chamado algum dia a 
pronunciar-se gobro a sua parbtlcl- 
pação no poder, - ; 





As negociações com os 
raptores: do filho de 
Lindberg 


DECLARAÇÕES FEITAS PELO 
ALMIRANTE BURRAGE AOS 
JORNALISTAS 
NOVA YORK, 1 (UTB) — Ape- 
“ar de ser mantido o maximo el- 
gllo nas negaciações entre os 
emissarios do corqne)l Lindbergh e 
os raptores, do pequeno Charles, 08 
jornalistas conseguiram obter dao 
contra almirante Guy H. Burrage, 
algumas: declarações sobre o rul- 

doso acontecimento, 

O almirante, que 'a principio en» 
contrava-se' circumspecto, decidiu- 
se, por fim, & responder a. quinze 
perguntas que foram formuladas 
pelos jornalistas, As respostas, na 
maioria dos casos, foram mais ou 
menos vagas, de modo a que não 
merecem malor attenção, pols que 
se referem quasi todas a factos já 
publicados,, 

Tres das perguntas foitas versa- 
vam sobre a forma do reconhecl- 
mento da erlançn, pelo coronel, an- 
tos de pagar o resgate. A cusas 
Interrogações, o almirante Burrage 
respondeu (ue as precauções esta- 
vam estudadas em seus menores 
detalhes e que elle estava certo 
de que o coronel Charles Lindbergh 
e sua senhora, logo que defrontns- 
gem o menino, o reconhecerlam à 
primeira vistas, 

Interrogado tambem sobre o fim 
de uma -viágem de avião feita pro- 
cipltadamente pelo seu companhel- 
ro de missão, o sr, Curtiss, o of- 
ficlal declinou de ndeantar qual- 
quer coisa a respeito, acerescentan- 
do ninda que se o er, Curtiss tinha 
partido para Nova York o depols 
para Philadelphia, Isso natural- 
mente o fizera -por julgar! neces- 
sarlo ao desempenho da missão de 
que' estavam encarregados. 

Por Tim, o contra-slmirante Bur- 
rage despediu-ze dos representan- 
tes dos jornaes, dizendo que la 
immediatamente, conferenciar. com 
o coronel Lindborgh, em sua re- 
sidencia, de Hopewell e logo que 
tivesso noticias interessantes, com 
todo o prazer as fornecerla aos re- 
portores. 





Questão dna 


OS DIVERSOS ESTADOS: DA 
INDIA ESTÃO DISPOSTOS A 
ACEITAR, CONDICIONALMEN- 
TE, O PLANO DA FEDERAÇÃO 
NOVA DBELHI, 1 (H.) — A Car 
mara dos principes approvou una- 
uimemente uma resolução decla- 
rando que os estados Indianos se 
acham promptos a aceitar a fede- 
ração: pan-Iindiana desdo que fique 
estabelecido que a Corda flcarla 
com a responsabilidade de. guran- 
tir os tratados existentes o & 50- 
berania naclonal de cada estado. 


Quando se reunirá a con- 
ferencia imperial 


. . 
britannica 

OTTAWA, 1 (H.) — O primeiro 
ministro Bennet declarou na Cas 
mara dos Representantes que a 
conferencia etonomica imperial se 
reunirá nesta cidade a 31 de Julho 
proximo e não a 18 conforme fôra 
annunciado anterlormante, 

O er, Bennet desmentlu ao nmes- 
mo tempo e em termos categoricos 
que não tinha vislumbres de vera- 
cidade a notícia de que a Trlanda 
não seria autorizada a enviar de- 


legados á referida assembléa, 














Vão casar-se pela terceira 


vez 
NICE. 1 (U. T.B.) — Depois de 
dores annos de casada com o ar. 
Morton Hoxyt, a senhora Jenn Tal- 
lulah Hoyt delle se divorciou, para. 
depois se casar com elle e do novo 
se divorclar, À 
Agora, acabam elles de procurar 
unir-se novamente pelos laços ma- 
trimoniaes, pela terceira voz, 
A renhora Hoyt é irmã da actriz 
Tallulah Bankhead, do cinema nor- 
to-americano, 
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RIO DE JANEIRO — SABBADO, 2 DE ABRIL DE 1932 


Praticamente iniciada a cam-| À situação politica Situação no Ex» 
“panha eleitoral na França 


O encerramento dos trabalhos parlamentares — Inte- 

ressantes observações da divisão actual, por grupos 

políticos, da assembléa cujo mandato findou — 
Os trabalhos da ultima sessão 


(Conclusão da 2º png.) 


ta ao terceiro “iten” os grs, Ire- 
não Joftily, Syneslo Guimarães, 
Francisco Lianza, José Wiosculo, 
Antonio. Botto, Oslas Gomes, Ar 
thur Urano, Dustan Miranda, 
Hvandro Souto, Horacio de Almel- 
da, José Mariz, José Coelho, Gra- 
clano Medeiros, João Diut Junibr, 
Renato Lima o Samuel Duarte, 


O sr. Lindolfo Collor 
concedeu aos “Diarios 
Associados” substan- 

ciosa entrevista 
politica 





ESSE DOCUMENTO, DE SE- 
RENO EXAME DA SITUAÇÃO 
DO GOVERNO PROVISORIO, 
SERA! PUBLICADO AMANHA 


PORTO ALEGRE, 1 (Do cor- 
respondente) O sr, Lindolfo Col- 
lor, ministro do Trabalho, que 
se. demittlu com o seu collega 
da Justiça, sr. Mauricio Cardoso 
e demais titulares riogranden- 
ses, que se separaram. do Gover- 
no Provisorio, concedeu aos 
“Diarios Associados” uma entre- 
vista que considero sensacional. 
Nesse documento, que reputo 
precioso, pela serenidade e cle- 
vação com que examina a situa- 
ção da dictadura, o sr. Collor 
historia todos os antecedentes da 
saida dos riograndenses do go- 
verno, referindo-se especialmen- 
te á situação creada pelo lamen- 
tavel caso do “Diario Carioca”. 
Enviarei a entrevista do antigo 
ministro do Trabalho, a tempo 
de ser publicada: pelos “Diarios 
Associados" matutinos de do 
mingo. 


COMO ESTA! REDIGIDA A RES- 

POSTA DA ASSOCIAÇÃO COM- 

MERCIAL DO MARANHÃO AOS 

QUESITOS FORMULADOS PELO 
MAJOR TAVORA 


O chefe do governo provisorio e 
o ministro da Justiça, receberam, 
da Associação Commercial de São 
Lulz do Maranhão, o seguinte offl- 
clio: . 

“Ss, Luiz do Maranhão, 7 — Ten- 
do a directoria da Associação Com- 
morclal do Maranhão recebido do 
major Juarez Tavora um íficio 
em que lhe foram: apresentados 3 
quesitos para serem respondidos, 
vêm, com o presente memorial, e 
interpretando, com . franqueza e 
sinceridade, a opinião pessoal do 
seus pares, declarar a v. ex, o 
seguinte: y 

Para que a nossa resposta Fe 
faça com clareza :repetimos, ábal- 
xo, os itens do citado officio do 
major Juarez Tayora, aos quaos 
respondemos, afim de que não 
palrem duvidas quanto 4 maneira 
de pensar desta directoria em ns- 
sumpto de tão alta relevancia: 
71º quesito — “Julga estar o actual 
interventor ' federal no Estado se 
desincumbindo antisfatorlamento 
da missão administrativa que lhe 
fo! confinda?” 

2º quesito — “Inlga que a col- 
tectividude maranhenso tem motl- 
vos para esperar dessa governo 
disericionario novos: beneficios?" 

Respondemos nos dois, quesitos 
acima pela seguinto formn: Sob 
qualquer ponto do vista, são esses 
ou Itens do mnis difflcil resposta, 
uma vez que se tinta do falar ane- 
nas a verdade, deeapaixonada- 
mente. 

O capitão Serôa dn Motta, Inter- 
ventor fedoral do Maranhão, che- 
gando aqui a 8 de setembro ulti- 
mo, dirigiu-se Ihmodirtimento pa- 
ra o Interior do Festnado, onde 'se 
demorou cerca de 40 dias: e. de lá 
voltou em 24 de outubo findo, re- 
colheu-se- an seu gablnete, no pa- 
laclo da governo, longe, portanto, 
do contacto directo com as classes 
conservadoras, cujas aenpirações 
não tem procuran conhecer, nelo 
menos nas suas respectivas fontes, 
aqui na capital da Estado, 

E, quer com a presença do senhor 
Intervantor, quer na ausencia, ns 
Interesses do Estado têm sido jul- 
gados pelos seus diversos nuxilia- 
res, estranhos no melo e desconhe- 
cedores das noseas necessidades 
vilnes; e com a gestão de alguns 
desses auxiliares, para dizer toda 
a verdade, multa tem sentido a 
Maranhão. O Governo Provisorlo 
deverá julgar esses motivos de 
accórdo com as Informações que 
lhe serão, decerto, ministradas ne- 
lo seu emissarlo, major Juarez Ta- 
vorn, qua aqui esteva e que, por- 


tanto, deve conhecer a actuação 
do actual Intorventor no Mara- 
nhão. 


3º quesito — “Julga que esen 
mesma collecetividade teria mais a 
Tucrar com a volta Immedlata do 
polz no regime constitucional?" 

Resposta — Pode a Associação 
Commercial garantir que o pensa- 
mento dn malorin' dos elementos 
que compõem as classes nue repro- 
sentã é um unico: — a Conslituln- 
te deve vir quanto antes, para evi- 
tar tantos males futuros quantos 
os que se vêm verificando em todo 
o nais, ; 

Essa é q oninião:da directoria da 
Assorlação Commercin] que, tendo 
ouxido, em reunião, os sous nsen- 
ciados e varias outras firmas que 
não pertencem ao seu quadro to- 
cial, colheu as remulntes Impres- 
sões que, para Juizo da v, ex, 
transmítte a segulr: 

— Reunindo os soclos desta cor- 
poração por meio de uma assem- 
hlta geral, convorada pela Impren- 
sa, a qual compareceu numero le- 
gal para seu .funcelonamento, es- 
tando presentes ainda varios nego- 
clantes estranhos ao quadro £o- 
cial que foram amplamente convi- 
dndos a trazer a sua opinião, renli- 
rzou-se a sessão, sob a presidencia 











tremo Oriente 





SHANGHAI NETOMA O ASPD. 

CrYO DE ANTES Do MHECENTE 

INCIDENTE  — AS.  NEGNCIA- 

ÇÕES DE TAZ CHEGAKAM A 
PONTO Monr'ro 

SHANGHAI, 1 (UTB) — A cel- 
dado de Shanghal apresenta lioje 
um aspecto Ji multo upproxima- 
do do que so verlflenvna antes dos 
encontros e hostilidades ontro chl- 
nezes e jJjuponezes, 

Todo o comercio está funcelo- 
nando normalmente, e un Bolsa ro- 
abriu como antigamente, regle- 
tando-so regular movimento da 
negocios, ; : 

Destacnamentos de forças rogu- 
lares guardam os limites da zona 
internacional, 


OS CHINEZES MAVTRATARAM 
JAPONEZKS, NA TONCESSÃO 
FRANCEZA 
TOKIO, 1 (H.) — Communicam 
ds Shanghá! que o consui do Ja. 
pão naquelia cidade dirigiu ás au- 
toridades da Concassão Interna- 
eclonal um telegramma de protesto 
contra. o Incidento verificado, 
hontem, na Concessão Franceza, 
onde à população chineza maltra- 
tára sérinmente Inoffensivos ja- 

ponezes, 


TROPAS QUE NERGRESSAM 
ÃO JAPXO 
SHANGHAI, 1 (HJ — Embar. 
cou, 4 tarde, de regresso so da- 
pão, mais um contingente de 90 
homens das tropas expedicionarias 

nipponiens, . 


TCHANG HSUE WIANG PROPOD 
ACCONDO A SUIT 'FCHUNG 
TORIO, 1 (H.) — A Arencin 
Rengo informa quo o «eneral 
Tehang Heuvo Tang, adversario 
delarado. da novo rogime eraado 
na Mandehuria, enviom emissarios 
onconrregados da missão de con- 
clulr, com o general Sul Tehung, 
um necôrdo, por cujos termos se 
compromette q fornecer-lhe ar- 
mas e munições para combater o 

Estado Mandochu'. 


AS NEGOCIAGÕES DE PAZ 

SHANGHAI, 1 (H.) — As ne- 
gociações de paz sino-jnponezas 
chegaram, virtualmente, a um 
ponto morto, em vista da Impos- 
sibilidade do ser tfixuda qprecisa- 
menta a data de retirada das for- 
cas nipponicas de necupação. 

Outras Informações dizem quo a 
commissão de Ingnerlto designada 
peln Sociedade das Nações parti. 
E amanhã, com destino a Han- 
cou", 


PREPARA-SE A RE'FIRADA 
NIPPONTCA 
SHANGHAI, 1 (IH.) .— Notlelas 
aqui publicadas informam que o 
estado-malor do exercito expedl- 
clonario japonez na zona de Shan- 
ghal deu Instrucções nn sentido 
de ser preparada a retirada das 
forças nipponlcas do territorio 
chinez nas regiões do Wu Sung e 
Klang Van. 
A data precisa do embarque dos 
effectivos jnponezes não está, en- 
tretanto, fixada definitivamente. 





Terminou com saldo 
0 anno financeiro 
britannico 


LONDRES, 1 (U..T,. BJ — O 
anno financelro nacional terminou 
hontem com os seguintes resulta- 
dos: Receita: 770.969.000 do lbras 
esterjinas. Despesa: 770.599,00) 
Mbras, apresentando portanto um 
enldo de 364.000 Ubras. 

O anno financeiro encerrou-se 
mais fnvoravel do que tinha con- 
jocturndo Lord Snowden quando da 
votação do orçamento do emergen- 
cia em setembro ultimo, 


UMA SITUAÇÃO FAVORAVEL 


A situação financeira da Grh 
Bretanha conforme os algarismos 
demonstram, é multo mnis favora- 
vel do que a dos dols palzes que 
conservaram o padrão ouro. À sa- 
ber, os Estados Unidos, estão ago- 
ra Justamente lufando titanica- 
mente para equilibrar o seu orça- 
mento, tendo mesmo | nugmentado 
consideravelmente os tributos que 
pesam sobre a nagão. Apesar dis- 
so, o deficit estimado é do 1.220 
milhões de dollnres, 

Na França, depois do 
esforços não se consegulu um or- 
eamento capaz de equilibrar-se O 
“deficit” estimado officialmento é 
de 995 milhões de francos, 

O chanceller do Erarlo communl- 
cou tambem que o saldo do credita 
de 7.000.000 de- lbrãs, que tinha 
gido outorgado 4 Grã Bretanha 
pelos banqueiros francezes durante 
a crise da quebra do padrão, Já es- 
tava completamente pago. 

A parcella do 4.000,000 de libras 
nué na mesma occcaslão fol nde- 
antada pelos Estudos Unidas, será 
paga na proxima terça-feira, 


FIRMEZA NO STOCK EXCHANGU 


LONDRES, 1 (H,) — O facto do 
exercicio financeiro haver sido en- 
cerrado com saldo repercutiu favas 
ravelmente sobre as oporações bol- 
eletas, O Stock Txchange abriu 
hoje em um amblente-de firmeza. 
A Mbra que terminara hontem a 
96 fol cotada desde a abertura da 
da sessão n 97 9/8 em relação no 
franco e 3,82 em relação qo dollar. 


grandes 


VAR TT SS in Ta Te — 
E a e PT E E E ID E 
de um socio estranho à esta dire- 
cloria, acclamando de accórdo com 
os esintutos, Após a leitura dos 
Iteng do officio, e pedida a opinião 
franca” de todos os negociantes 
presentes, fol apurado o seguinte 
resultado: ' 

Ao 1º quesito, a arsemblén res- 
pondeu: “Não” (por maloria 
contra trea volos); 

Ao 2º quesito, a agsembléa res- 
pondeu: “Não” (por maloria 
contra trez votos). 

Ao 9º quesito, a asgsembléa res- 
pondeu: — “Sim” (por maloria, 
contra um voto). 

Servimo-nos do ensejo para apre- 
sentar a v. ex, or nossos protes- 
tor de subida estima e distincta 
consideração. — (a.) Affonso Am- 
sin PP. Mattos, vice-presidente em 
exercicio.” 2 
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Termina amanhã |O famoso Zamora vae ser 


a tregua politica 
na Allemanha 


08 PARTIDOS POLITICOS DISPO- 
RÃO AINDA DE UMA SEMANA 
PARA FAZER SUA PROPAGAN= 
DA — 05 NACIONAES-SOCIALIE= 
'FAS REDOBRARÃO SEUS ES- 
Fonços 


BERLIM, 1 (H.) — Termina no 
proximo domingo ao melo did a 
tregua política decretada polo go- 
verno do lolch. 

Os purtidos políticos dieporão, 
assim, do uma somana pára reco- 
meçar a propaganda para o seguin- 
do escrutínio das eleições presiden- 
ciuos. 

Os nacionaes-socialistas prepa- 
ram-se, particularmente, para re- 
dobrar os seus esforços. Já no do- 
mingo o chefe racista Hitler Inl- 
clará nova excursão elcltoral pelos 
principues centros do Relch, ondo 
tenciona assistir diariamente q tres 
reuniões publicas, pelo menos. 

Os racistas ostão igunlmento em- 
penhados em intensificar a propu- 
gúnda pela penna e para tal fim, 
vão nugmentar, do que corre, con- 
sideravelmente, a tiragem dos seus 
Jornnes. 


OS TRIPULANTES DO “GRAF 
ZEPPELIN" VOTARÃO 
NO DIA 3 


BERLIM, 1 (H) — Os membros 
da tripulação do “Graf Zeppelin” 
poderão votar a 3 do corrente, 
isto é, Immediatamente untes do 
inteto da segunda viagem do anno 
a Pernambuco, pura as cleições de 
24 do corrente à Dleta, , 

E' a primeira vez que se appli- 
cam aus tripulantes do um dirigival 
as disposições celeltornes relativas 
à gente do mar, 


o sm. WINCKLER RETIROU 
A SUA CANDIDATURA 


BERLIM, 1 (H) — O sr. Wine- 
kler acaba do annunciar que renun- 
cia à sun candidatura ao segundo 
escrutínio das cleições presiden- 
claegs. 

O plelto vae ser, assim, dispu- 
tado por tres unicos candidatos: 
o marechal Hindenburg, 
racista Hitler c o 
munista Thalmann, 


PROHIBIDO O “MEETING” 
CAPACETES DE AÇO 


MAGDEBURG, 1 (U. 7. B.) — O 
govorno rosolveu prohlbir'o “mee- 
ting” annual dos “Capacetes de 
Ago”, em honra de Bismarck, 

O “meeting” que deveria ter lo- 
gar amanhã, fol suspenso pelas au- 
toridades policiues sob a allegação 
de que 05 “Capacetes do Aco” con- 
atituem uma agremiação politica e, 
portanto, comprehendidos nas clau- 
sulas da tregun politica da Paschoa 
Sp pao pelo marechal Hinden- 

urg. 


O DUQUE DE COBURGO 
EXCLUIDO DO PARTIDO 
RACISTA 


BERLIM, 1 (H.) — O duque Car- 
los Eduardo de Coburgo, signatarlo 
do manifesto a favor da eleição de 
Adolf Hitler à presidencia da Re- 
publica, fol exeluido do Partido Na- 
clonal-Socialista por haver sido 
apurado que pertencia Igualmente 
K organização dos ,“Capacetos de 

ço", 





o chefe 
“londer" com- 
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me eme e “eme a 





Um appello conside 
rado hostil á Polonia 


O DOCUMENTO DA CAMARA DE 
BLBLONG QUE CHEGOU As 
MÃOS DO PREFEU'O DE 
cony 
VARSOVIA, 1 (H.) — Os jJornaes 
reproduzem e commentam um do- 
cumento secreto da Camura da ci- 
dado de Elblong (Pryussiu Orlen- 
tal) erroneaniento dirigido ao pre- 
feito da cidade poloneza da Gory 
(Alta Silesla), no qual a Camara 
pedia cooperação e auxilio na pro- 
paganda previata: pelo Congresso 
das Associioões ullomis no exte- 
rlor. À Imprensa aponta o appello 
como hostil 4 Polonta, com us seus 
ataques ao tratado de Versalhes e 
affirma que os olreulos ofílciaes 
allemães participam ilessa dolibe- 
ruda propaganda anti-polodeza pla- 

nejada pelas autoridades, 





mr 





insubordinação a bordo 
do navio hespanhol “Bue- 
nos Aires” 





OS AMOTINADOS FORAM 
DOMINADOS A CUSTO 


MADRID, 1 (H.) — Commu- 
nicam de Las Palmas (Canarias) 
correr ali com insistencia que, a 
bordo do navio hespanho! “Bue- 
nos Alres", se verificaram “actos 
de Insubordinação sómente dom!- 
nados graças & rapida interven- 
cão da canhonelra “Canovas del 
Castillo". A tripulação lográra 
restabelecer a ordem, não obs- 
tante terem-se os amotinados as- 


Sen JorSaço por completo do na- 
vio, 


Um magistrado britannico 
victima de um grave 


Accidente 


LONDRES, 1 (UTB) — O juiz 
Henry Hughes-Onslow, da Supre- 
ma Córte de Judicatura e conta- 
dor-chefe das Córtes Civels, gof- 
freu hoje um gravissimo acciden- 
te, caindo da Janella de seu apar- 
tamento, em Cavendish Plaçe, ao 
solo. x 

Transportado para o Middlesex 
Hospital, acha-se elle em gravis- 
simo estado. 

O juiz Hughes-Onslow, além do 
elevado cargo que exerce na ma- 
gistratura, é conhecldissimo nas 
rodas sportivas, sendo actualmen- 
te o presidente da Associação de 
Amadores de Football, de que foi 
um dos fundadores, 
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ODEON |PALACIO, GLORIA BROADWAY 


5.20, 


Complemento: 2,4,0,8 0140 hs. 
Eterno Don Juan: 2,40, . 4,40, 
0.40, 8.40 e 1040 


A Metro Goldwyn Marer 
apresenta 


ADOLPHE MENJOU 


em 


O eterno Don Juan 
BTAN LAUREL 


en 


A outra encrenca 
OLIVER HARDY 


METROTONE NEWS N, 11h 


nana da 


Tel,; 2-0788 


Complemento; 2, 3.40, 5.20, 7, 
B40 c 16.20 
Drama: 2,20, 4, 5,40, 7.20 
De 10,90 


A VOX FILM apresenta 


Cisco Egidl |0 ULTIMO DESFILE 


com Warner BAXTER — Ed- 
mund LOVE o Conchita Monto- 
negro 
Como complemento ; 


Fox Movietone News 51 


Apresentando os funeraes do 

Ariatidos Brland e 4 visita ado 

Mussolint ao Papa -s As modas 
em Paris 


... etecebisras ara 


| 


Tel, 2-4218 


A's 2,4, 8, 8 ce 10 horas 


A COLUMBIA PICTURES, 
apresenta o trabalho maximo de 
JACK -HOLT 


com TOM MOORE e CONS- 
TANCE CUMINGS 
Como complemento: 
FOX MOVIETONE NEWE 51 
apresenta os funeraos de Briniu 
e a desopilanto comedia em 2 
partes 
O MoOCINHO DO MUQUE 
Matindo BE000 — Bolrée 48000 


ELDORADO | Pathé Palacio 


— 
Não percam à estréa no cinema 


MILTON 
rs penas 


manager de um toreador 


“MADRID, 1 (H,) — O famoso 
Rent RaSp OR Ricardo Zamora, Ca- 
pitão do quadro do football u 
Hespanha, por amor às corridas 
— dize as ultimas: noticias — 
arvorou-se em imanagar do Joven 
tourcador Chiquito, cuja cutrén 
nas arenas hespanholas fol alvo 
dos mals encominsticos elogios. 
Os clrculos sportivos annunsiam, 
para tranquiliizar os meios dos 
afficclonados do football, qu 
mora, pelo facto das suas 
funcções, não deixará de 
nuar a defender o arco das equi- 
pes hespanholas, tanto no pais 
como no estrangeiro. 


o Za- 
novas 
contl= 


Tentou suicidar-se, ati- 
rando-se à frente de um 
a trem 


meme 
“O INFELIZ OPERANIO FOI 
INTERNADO NO H, P. 5. 


Hontem à nolte, à hora de mator 
movimento na garo Barão de Mauá, 
um homem, de 30 annos do Idade, 
presumivels, que se achava na 
plataforma de uma das linhas du- 
quelia estação, quando um com- 
bolo so approximava, num movl- 
mento rapido atirou-so à Inha. 
Apanhado pelo limpa-trilhos dy lo- 
comotíva fol projectado a distancia, 
soffrendo graves ferimentos velo 
corpo, 

Recolhldo por uma ambulancia 
da Assistencia, fol o desventurado 
homem levado para o Posto Cen- 
tral, onde os medicos constataram 
ter elle recebido fractura dn perna 
e do braço esquerdos e contusões 
generalizadas, Por papeis encon- 
trados nas vestes do Infeliz, pou- 
de-se restabelecer a sua Identidn- 
de. Tratava-se do operarlo Oswal- 
do Menezes, brasileiro, de 28 annos. 
Mais tarde, Oswaldo declarou que 
tivera aquello gesto de desespero 
por encontrar-zo lutando com sé- 
rias difficuldades para manter a 
sua familia, 

Convenlontemente pensado, fn! o 
quasi suteida Internado no Prom- 
pto Soccorro, 





Ingeriu iodo 


Albertina Alves de Almeida, bra- 
sllelra, casada, de 27 annos, resl- 
dente no becca da Escadinhan. 14, 
fol medicada.no Posto Central de 
Assistencia, por ter tentado contra 
a oxistoncla, Ingerindo lodo. 

Após os necessarios soccorros, & 
tresloucada retirou-se, 


Atropelado na Avenida 
Mem de Sá 


Fort RECOLHIDO AO PROMPTO 
socconno 


Após os necessarios curativos, 
fot Internado no Prompto Soccorro 
Antonio Santos Lopes, de 24 an- 
nos, morador 4 rua Paula Mattos 
65, que hontem 4 noite, quando 
transitava na Avenida Mem de Sá, 
foi colhido por um nutomovel, sof- 











ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


a 


A REPRESENTAÇÃO PORTU+ 
GUEZA NOS CONCURSOS 
DE NICE 


LISBOA, 1. (HJ — O ministro 
da Guerra, designou os capitica 
Ivens Ferraz e Souza Coutinho e 
os tenentes Beltrão e Menna di 
Silva para representarom «q caval- 
jaria portugueza no conctrso hip- 
pico internacional que, so renliza 

Nice, 
haja sea officliaes partirão para 
aquela cidade no dia 13 do cor= 


FALLECIMENTO | 


Em sua residencja, 4 rua Arls- 
tides Lobo 78, . falleceu hontem o 
sr. Armando Sonres Cortes. 

O enterro será hoje, és 12 ho- 
vas, no cemiterio de 8, Francisco 
Xavier, 


INFORMAÇÕES UTEIS 
O TEMPO 


evinões para o periodo de 14 ho» 
Tas do din do au 8 horas do din 3 








Dintrleto Federal e alethoroy — 
Tompo — Bom com nabulosidide; 
trovondas locnes, 

Temperatura — Blovada, 

Ventos. — Varlavels o frescos 

Ur vozes, 

E imtndo «do Nilo de Janeiro — 
Tempo — Bom com nebulosidade; 
trovoadas locaes.' 

Temper! Isenta, 

Esindos do Sul — Tempo — Bom 
com nebulosidade, salvo no Rio 
Grande do Sul, onde será em geral 
instavel; trovoadas esparsus, 

Temperatura — TBlovada. 

Ventos — Varlaveis c frescos 
por vezes, 4 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nuclonal — Na Primei- 
ra Fagadoria do Thesovro Naclo- 
nal serão pagas hoje as seguintos 
folhas: do segundo dia util; Ilumi- 
nação Publica — Observutorlo As- 
tronomico — Avulsos da Viação -— 
petatística — Secrotaria da Agri- 
cultura — Jardim Botaulco — Hor- 
to Florestal — Instituto de Chiml- 
cx — Secretaria do Exterior — 
Inspectorla de Seguros — Labora- 
torlo Nacional de Analyeos -— Se- 
eretaria da Justica Consultor 
Geral da Republica — Assistencia 
a Psychopathas — Colonius — Wis- 
caes de Clubs o Loterias — Secro- 
tara da Viação — Aposentados da 
Fazenda o Municomio Judiciario. 


LOTERIAS 


ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Resultado pelo telephono da ex- 
tracção de hostem: 


SS CS 


frendo fractura dn perna es- 
119L O, o. +» 30:0005000 
quorda. SIBad 0. HEOMOSNNO 
. acto 1405. % v 0 .é 2:A0OSÓNO 
Mais uma victima dos au-| tis. so sisnoíno 
STO B3JId o já po : y 
tos, que foi internada no A pproximações 
H P S 190 o 1192... « 3003000 
e Fed. S7852 o BT8GÍ . 2. + 508000 
Manoel Corrên Pinto, morador na LLOVO o 11002. 4 «1603000 
rua Arão do pasom ro ue 60, Dezenas 
quando transitava pela rua Buenos " 
Alres, fol apanhado por um auto- RA a AP NA SA aarao 
movel, soffrendo forimentos gene-| 901 a 11010... 1. 303000 
ralizados e fractura da perna es- JR Pe O, 
querda. Terminnções 
Medicado pela Assistencia fo! In- Todos - os «numeros terminados 


ternado no Prompto Soccorro., 








Uma scena de sangue na 
rua Duprat 


AGGREDIDO A PYNHAL, UM 
SOLDADO DO 1º R. €, D, FO! IN- 
TERNADO NO H, P. 5. 


Verificou-se, hontam, na zona 
do Mangue, uma scena de san- 


Eus. 
E, D. Ma- 





O soldado do 1º H. 
noel Silva Castro tol. naggrodido, a 
punhal, por um .desmunrecido, re- 
cebêndo um golpo nn rexlão dor- 
sal, Soccorrida por populares, fo! 
Rr victima levada para o Posto de 
Assistoncia, onde teve os noccurros- 
do que carecia, e, a segulr, inter. 
nada no Prompto Soccorro O vrl- 
me occorreu na rua Visconde Du- 
prat, e a policia do 4º dintricto 
registou o facto, 


FRANCISCO LEITE 
RIBEIRO 


Carmolina Gomes Leite, Celso 
Leito Ribeiro, senhora, filhos, gen- 
ro, noras e netos; Pedro Leite Rl- 
beiro, senhora e filhos; Paulo Lel- 
te Ribeiro; Martim Diniz Carnel- 
ro, senhora e fllhoz; Lafayette Mo- 
reira dos Santos Penna, senhora 
e filhos; Doquinha Leito Ribelro; 
Curlota Leite Alves Costa e fl- 
lhos, participam o fallecimento de 
seu esposo, pae, sogro, nvô, Irmão 
e tlo Francisco Lelte Ribeiro, e 
convidam aos seus parentes e ami- 
Eos. para acompanhar os ecus 
restos mortacs da rua Genera] Sex 
verlano n. 124, para o Cemiterlo 
aa no João Baptista, ás 16 horas 

s 


oJe. 
"ARMANDO SOARES 
CORTES 


Elza Boavista Córtes e 
filha, José Cesario Teixeira 
deyFiguelredo Córtes, mu- 
lher, filhos; noras, genro e 





netos, 
Antonio Telxelra Bonvista, 
mulher, filhos, genros, nora e 


netos, participam aos seus paren- 
tes e amigos o fallecimento de seu 
extremoro marido, pae, filho, gen- 
ro, irmão, cunhado e tlo Armando 
Sonres Côrtes, em sua residencia, 
à rua Dr, Arlatides Lobo 78, don- 
de nalrá o feretro, hoje, 2 do cor- 
rente, às 17 horas, para o Cemito- 
rlo de São Francisco Xavier, 
Antecipadamente agradecem aos 


que comparecerem a este acto de 
religião, . 


na sun ultima ecrcação 


onde ouvirels as canções: 


C'est Pour Mon Papa é J'si ma 


combine Pp 


O film que fez “Buster Kenton” 


Não é drama — Não é comedia 
E 


em 101, 853, 001 têm S0S00N, 


Todos os numéros terminados 
em 91 têm 63000, * 
Todos os muméóros torminados 


em 1 têm 38000; ; 
Bxceptuando-se os numeros ter- 
minados em 91, 


Tlão Jogue com 
a sua Saude ! 
A prisão de ventre e suas, 

funestas consequencias 
arruinaram a saude de mais 
'pessoas do que qualquer ou- 
tro padecimento conhecido. 
O SAL DE UVAS PICOT, 
produz a eliminação ade- 
quada e livrará o seu or-' 
ganismo dos perigosos 
venenos que constituem 
uma verdadeira ameaça 
para a nua saude, 
Comece bem o dia, to» 


mando o refrescante, agras 
davel e elficas, 


e e o ço 
em a o mo oe em cm e “ct rc e em 











PATHE' 





dar gargalhadas 


— Não é revista 


" UMA COISA DO OUTRO 
MUNDO 


is Quo es Seculo JA 


ERT, WHBELER é ROBERT 
WOOLXYT 


ZEPPELIN MALANDRO 


(Desenho) 
OVIRONA . 


88000 


